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Cti-PRHS! DENTE  JOAO  SILVA 


PIENO  ÊXITO 

NO  LANÇAMENTO  DE  AÇÕES  DO 


ESTA  SENDO  VENCIDA 


Reportjqcm  óe 

NICOLAU  ABRANTES 


GARE^PQR  TRIGO 


JANOT  ANUNCIA:  VINTE  DIAS  DE  CHUVAS,  E  COM  TROVOADAS  ! 


Declara  João  Silva: 


MAS  DETERMINADAS  TELA' 
1’RESSAO  ALTA  QUE  CO- 
lUEÇOU  A  INVADIR  OS  ES¬ 
TADOS  DO  SUL.  DANDO  LU¬ 
GAR  A  QUE  AS  MASSAS 
OE  AR  SITUADAS  SOBRE 
AS  REGIÕES  POLARES  00 
ATLÂNTICO  FOSSEM  FOR¬ 
ÇADAS  A  MOVIMENTA  It-í. " 
F.M  DIREÇÃO  NORTE,  ATIN¬ 
GINDO  DISTRITO  FEDERAL, 
ESTADO  DO  RIO.  BAHIA. 
ETC.  _  A  PREVISÃO  NOR¬ 
MAL  DE  CHUVAS  ATRAVÉS 
DE  ELEMENTOS  POSITIVOS 
DA  CIÊNCIA  —  TROOU!’  "\ 
PROVA  DO  MATERIAL  RE¬ 
COLHIDO,  OU  O  DK.  JANof 
**TA  REALMENTE  DE  POS¬ 
SE  DE  UM  PROCESSO  QUE 
VEM  REVOLUCIONAR  *  A 
CIÊNCIA  DA  ATMOSFERA  T 
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EMPRESA  A  NOITE 


loolucaa 


do  *r»- 
rliaéa,  rortnêmo- 
Dm,  plnlmitm  « 

««Iro»  Instrumentos  foram  ^ 
j^r  moatrados  à  report*f#n«.  O  ob-  ^ 
r  j  ativo  «ra  um  ai:  «a  chuva»  foram 
proviataa  «m  (Ma  •  América  do  SmI  « 
aio  raalmcnto  do  Sio  Pedro. . . 


-MANECA  NAO  ESTA  A  VTN- 
TM,  11'OJUCAN  NA  o  vai  PA- 
RA  SAO  PAULO  K  NINGUÉM 
FAZ  SAROTAGEM  EM  SAO 
JANUARIO1 


O  VALOR  DOS  BENS  DE  o 
RAIZ  NA  ZONA  SUL  ULTRA¬ 
PASSOU  O  LIMITE  DO  PO¬ 
DER  ECONÔMICO  DA  CLAS¬ 
SE  MEDIA  —  APARTAMEN¬ 
TOS  LEGALMF.NTE  VAZIOS, 
MAS  JA  NAO  HA  O  PROCLE- 
MA  HABITACIONAL.  COM 
AS  PROVIDENCIAS  TOMA¬ 
DAS  PELOS  INSTITUTOS  — 
ALTA  VALORIZACAO  NOS 
TERRENOS  E  CASAS  DAS 
ILHAS  E  SUBCRBIOS 
/Leia  na  página  seguinte) 


VIDAS 

POR  UMA  ! 


De  novo  no  cartaz  o  Sr.  leopoldo  Heitor 

PEDRO 

TENORIO 


A  CAÇADA  A  MAURO  GUERRA 


lícia,  o  comandante  da  P.  E.  e  o  diretor  da  R.  P.  par- 
diligências  —  O  bandido  quer  “negociar”  com  as 
autoridades  para  ter  a  vida  garantida 

Mauro  Guerra  da  Melo  •  aeu 
bando  continuam  agitando  os 
morros  da  cidade.  Ontem,  k  noi¬ 
te,  andaram  arregimentando,  In¬ 
clusive,  a  Policia  Especial,  no 
Tulutt.  Mas,  já  estiveram  na» 
pégudns  de  Investigadores  na 
Mangueira  pouco  antes.  Por  vol 
ta  dns  10  horas,  o  detetive  Per¬ 
pétuo  <da  D.C.D.)  e  os  Invcs 
tlgndorcs  Melo  (do  24»  ll.P.)  i 
Waterloo  (da  Delegacia  do  Vigi¬ 
lância),  que  se  encontravam  no 
morro  dc.ide  a  noite  anterior,  n 
procura  dos  celerados  chefiados 
/Conclui  ,ia  9.*  pdgltin  i 

Mk 


(Teste  M  19.*  página) 


DECLARA  O  GOVER¬ 
NADOR  DE  MINAS: 


200  MIL  TONELADAS 

ISTAMBUL,  19  (U.  P.)  — 

Fontes  económicas  bem  Infor- 
natas  a*:srciiramm  que  o  gnver* 
:o  da  Turquia  resolveu  pcrrmj- 
ar  2011  mil  InneUilas  de  trigo 
lor  uma  quantidade  equivalente 
íc  tafe  d»  Hrasll. 

(Conclui  no  página  seguinte ) 


«8a  dtflaaldadea  da  ordem 

política  forem  levantadas 
contra  oe  governantes  em¬ 
penhado»  na  sua  obra  admi¬ 
nistrativa,  agravar-ao-á  ain¬ 
da  mtli  a  situação  nacional, 
Já  tko  difícil»,  dlt  o  Sr.  Jua- 
cellno  Kubltachekl  —  Sfibre 
a  sucess&o:  «N&o  há  nem 
teto  nem  visibilidade  enfl- 
elentaes  —  Quer  reallsar  o 
•eu  programa,  ante*  da  mala 
nada 

/Tacto  m  tt.i  página) 


O  DK.  JANOT  EM 

SEU  Q.  G.: 


•■w; 


0  Ur.  Janot  chega,  meta  a  colher  de  pau  e  fecha  o  tempo 


-CHUVAS  E  COM  TMVJIMS, 

POR  MAIS  VINTE  DIAS! 


O  chefe  de  Policia,  o  chefe  da  P.  E.  e  e  diretor  da  R.  P.  a  com 
panhando  aa  dlllgênclaa 


O  problema  do  momento  —  Que 
chovou  durante  (Sda  a  semana, 
r.âo  há  dúvida  —  ”Vou  la:«r  cair 
água  por  vinte  dias  consecutivos 
e.  agora,  vai  »or  eom  trovoada" 

—  declara  o  engenheiro  —  Em 
Haverá  a  Q.  G.  da  "Caravana" 

—  O  Dr.  Janot  vollou  ao  Rio  • 
aqui  passará  o  fim  da  «emana 

—  Relorv-rá  ás  atividades  na 

eogunda-lelra 


A  pnníRost  rriRC*  nos  sin¬ 
dicatos  nos  EE.  UU.  —  Sr. 

AUirrtn  Drttâule  (Entrevíeis  ns 
11*  página). 


p e-n-tro  rom  »  governador  Er¬ 
nesto  Um  neles  (Leis  n»  páglns 
eeirnlrte) 


Waldyr  do  Nascimento,  o  "Va 
dlco" 


OJtSTAO  PROTESTANDO  E 
LEVARAO  O  CASO  AO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  REPUBLICA, 
SE  ATÉ  SEGUNDA-FEIRA  O 
;  ASSUNTO  NAO  ESTIVER  RE¬ 
SOLVIDO  PELO  MINISTÉRIO 
DA  AGRICULTURA  OU  PELA 
C.O.F.AJP.  —  A  ADVERTÊN¬ 
CIA  DO  CORONEL  HÉLIO 
BRAGA  -  FALA  A  "A  NOI¬ 
TE"  O  PRESIDENTE  DO  SIN¬ 
DICATO  DO  COMÉRCIO  VA¬ 
REJISTA  DE  CARNES 
FRESCAS 

Infringindo  o  tahelamento  da 
COFAP,  os  matadouros  e.«tno  co¬ 
brando  mal»  dol»  cniTcIros  no 
( Conetut  na  pdgínn  legutnte) 


Pacíí-co  não  admite  d 


CAR ANELOS 


RECO'”' 


PETROPOLIS 


Nestes  cadinhos  srh  tona  forja  ao  lado  dn  fogueira  tâo  coloca 
doa  oa  " poainhoa  dt  Pirlimplmpim **,  crwci  accrcta  dn  engenhei 

rn,  cv io  segríd o  élr  guarda  eur  I 
tombem  1 


hi  dosam  ente.  Da  l 
rxala  uma  fumaça  gora  o  cev 


I  titi*  r,% 

'Miivm-ihit 


Símbolo 
.tf  tíe^garãuMa  J 


'itÕNTRAM-SE 
.SBÓAS  CASAS 


mi 


’*r  MMT/H5 


«*»  wtb,7a  W!olW&^,",otto,,,w 

O  sétimo  aniversário  «la  proinulKai.fi.)  «I»  atual  r 
«li  Iteuábllca  dou  iimrihm  *  v.nlon  ilspuii. .  ni«>-  <•  •  i"  • 
qur  previlnv  n  riraelu  do  Mina  «  (orrna  ««••  ti"'  >  •  « 
i.ando  ar>i*nn «  us  ponto»  « 
liiltuuilva  Aluun» 

■ilrxtj  dc  mêdu  c 


Casará  dia  24,  com 
Rita  Hayworth 

1,0/1  AK<»:i.i:s,  Vall/dtnla, 
(II.  l'.i  n»  InhutulH  ifnifu 
i uluJe  rtwoli  ciav.  sancítfrr  u 

iili.rirriu  0  (i/iiitH  i/u  til u for 

l/iuk  llainntt,  »V«i ru  lluu""  •, 
urtialdiid*  iitciiiul.  O  JuIm  liou- 
urd  HI.IIO»  cnacfdcM  •  M'»l- 
/«Jau  «/o  olor  Hrrul  PI |/nri  — 
iVuro  4  én-qrcún/a  «f •  Arrol 
oiro  mil  tlulurci  i> ii  iloUvot 

•  tem  Mturrn  seiiiuunl*  «ramn 
I  enu/u,  al»  yi<a  « oltí  a  catar- 
ii.  Ilogn ui,  ;iur  «iio  ve»,  iia/ii 
(«pciuio/u  «eu  próprio  «Jlidrciu 
nu  cdrla  i/o  Hiludii  ./«  .Vetiuifu, 
;miu  eiidliit  rudír  cnear-t»  com 
Pila  lloyicorlh  .íriM  or/tiapoi/oii 
•ido  coa/ptlDiom  ui  ueu*«iç<Je/. 
Jo  Moro  rUinir.h  o  pilgamcnto 
i/<  onUm  soa  tribunola.  Ma  pro- 
zérui  éCniauu,  lilck  lluuu.ee 
cam/ilclard  o  prato  dl  ia/a  ac- 
manai  n««.e*»dit.;a  para  panar 
a  acr  comldoiado  residente  de 
Mctuiia,  r». oilro  pelo  qual  4/a  a 

•  na  /mura  ttpdta  anunciaram 
qua  prc/orrc/ciM  caaar-»«  mala  ou 
menoa  no  dia  1/  do  corran/a. 


I  .li  «/iiiim  uua  rulnlm,  •utl*i», 

I  ciitra  u  ridui/t,  puifcm  lido  fir 
i  »i,/it  / 1 ui  udii/ua  /m  li,  Pr.  Juno t 
I  /‘iiokfíu,  moa  <|iio  uiiruin  |ni« 

.ii  ll.t  /un o  ■  i>it*li|»,u,  i.Jo  h«i 

/.fuljo.  /Iijmli  «ou  H  koiui.  rnlo 
Aulici  Kfiiyutm  nu  s.rfuiR  «,'U«i 
i.ii>.  /alam  i lo  bouium 

/M,/.i  yan/n  mn/lu  o  pito  Ji 
fu  .1  une  caiu  «iyiiilif  Iniiifi  ;u  .• 
tamci.lr  l’U.i«ii/ii  o*  iu|i«i  Itfiir* 

Of.lg  /rc/iur.ili,  tnUÍ l  cci/o  o  iti*’i. 
fu  iinifn  ml  rorraildo  />oi'«l  C/i« 
f  ir  (uno  *!«n  ca  ui,  um  o  titeii/i- 

■  i.:  do*  flhts  do*  /I  hoiur. 

Zlcii  «Jlftli.  finto  fllfu  «liovorf 
o  r.  Jatiof  >.u  - .  l\d.ol  £ 
rru  dcltfrii  ilr.i«oi  dua*  /«eiyuii-  do  praia,  - 
f.i*  prui ««.  iii/oa  par  fifiui  niffiriu/  *)«iefr«f  »ií«».*f  pe/«i  r. 
CIII  lii.ildiulr,  ytiu  ruryium  <il  CO* 
i.  nilMilu*  de  loi/Ci  uj  tipo 9  a 
rc.fficifo  ilu  acunfcolinriifu. 

.'(o/fio.lo  como  um  plilfu,  tNC- 
ftifn  numa  tnrrliir/  capo  riu  mu- 
féria  plrirtlca,  catd  o  rrporfor 
etpremldo  culto  mut/a*  aufiaa 
jciio.u,  dcboizii  dc  uma  mar. 

«j-ilie,  apuardundo  rnel/iar  f«m> 
nu,  «itaiido  lha  o  parece  pela 
/ unto  a/yuilm  ctifcndli/o  nn  m- 
lUtlfo,  um  antigo  /unclnnrfrto  du 
.fctulyo  da  l/ilrorologia.  dpro. 
udlnmoa  a  opnrfuntdadn  «•  pro- 
1’oromoa  confarua  com  n  icl/io 
«arnldor  do  1/lnUfdHo  da  dprW 

■  uifura. 

Entdo  voe/t  tiMa  maamo 
contrai  ktdoi  pelo  Pr.  du* 

nml 

fala  ndo  l  chuva  do  da- 
i  ,  4  china  de  verdade,  nua  pi 
/dio  prevtafn.  O  Pr.  dauof  r»t< 1 
/otnndo  chover  «o  mol/rndo  . . 
d/lrmnu  o  f/citiro,  6o,rnilii  com 
o.i  /**»  para  /ater  eteorrar  j 
dpoa  do  coifada. 

—  Coma  i  ijuo  o  eenhor  pro. 
va  (uc  tuia  i*  r/iuva  do  Pr.  da- 
notf  tnfcrrofjumoj. 

—  Como  C  .|ii«  o  senhor  prosa 
r/M*  üdo  c  r/lti.  u  do  Ciiít  —  tn* 

■ptirllf  o  hpmrirt.  leionfundo  nu- 
mu  i/o»  indoa  n  pua r da -clima  pe- 
•  ido  ,íVu|iin. 

—  ,Vf/o  rslamai  dm  idu-iuo  I,'||  ' 

•vj>o  c/,u«u  du  o.  u  —  rof.oiidr- 
MUI.  fto  ritn  •'  yti,  riu  IV m 

irrm<*«ww/wtwr«wr*c*t 


ilc  vlilu  no  tociirli1  n  «  •  r'm  i. 
uoiltlru»,  dofj)lnoilc-  |ur  nn.  i  »  * ; «  • 

,  Jlifcr luildjuJc  v)U«  vupHHiivi  tuiii  dl-: 
Kvtílio  VnittO».  vlyvtli  pedindo  p  lo  .;»>  '  <l«  1/ 
mm.  ie  lf't  no  o**Untu.  not  ctniuanlo  Enltn  u-  ij» 
loiiitii  «6Ül'c  •  altfiillicuvçi»  «f“  Jh  rti.  »i'U'nl)iii  i  |. 
xur  do  figurar  o  lldcr  tja  <ipu*k*o.  si 
Kiiinvtj  Que  fU»'c  r  * '  *“  ‘  ” 

(0/  —  ijcclarnii  èlo 
tldodc.  cada  ver  matar. 

Cunippnrlro  t.'_  J 
túijti  tio  Urania"  Aulm  /alou 
t'runcr>  Scrln  o 
virnij  doimpoltuu  a 
limr  quo  o  “ 
dptilmenlc. 

cumpuiio  de  m.„-  .... 

correll((lonAr|rij.  portunt».  rio  St.  Melo  ttoitcu  Pnt  t 
p  opfln  do  ilinimtlcci  üder  rilrlse  &e  a  mm  p.-oprioi  c  ..  i  . 
icij  Se  o  6r.  Afnun  Arincit  quli  tentar  uUmiu  almh, 
an  Sr  Grlõllo  V»ru»a.  «rrou  o  endurfeo  Pois  e:n  materl»  dn 
ou  icrpclto  poli  Conaitulcío  o  previrionlc  'cv*  vairiapr 
prApriti  lldcr  d*  opoiiçío  Sen/io,  vejatno*  Num  irerhn  ric 
cloracAea  d«  hoje,  o  Sr.  Molo  Franco  reconheci!  que  l.e 
upltuloa  de  noua  lei  má«na.  auaceptlveli  de  cn.indut  I 
direr  que,  reiundn  o  Sr.  Afonno  Arlnoi,  a  ContlUulcli: 
dr  uma  reíorma  Poli  betn.  Enquanto  i  lldcr  opoiietonw  , 
te  nue  ?e  loque  no  corpo  vlrjem  da  lei  binrs.  n  Sr  Gctuji 
gj»  tem  dito  que  pode  jnyemar  com  a  atual  Conuuutçi 
flms  parte  dar  curloiat  deelnraçAta  do  S>  A/oniu  Arinr.. 
ve  um  enlama  um  tanto  pttoreico  Frnnramfnte,  n*o  cc 
tloino»  bem  por  que  o  lldcr  udcnlMa  quer  moblllrar  o  p« 
Ira  aquilo  que  éfe  denomina  aombriamente  como  íende  *• 
uuinacAci  da  Urania"...  Or  brarllelroí  penaavam  natur» 
nue  Unham  um  govèrno  legal  e  legltjmaments  conitltutn' 
um  presidenta  eleito  paio  povo.  Mas.  eli  pua  o  lí-ler  opor 
vem  revelar  qua  estávamoi  todoi  enganador  O  que  temo- 
tirania  ampenhada  em  maquInacAe».  uma  tirania  que  r-ci 
dramdtlco  da  advertência  do  Sr.  Melo  Franco,  r.qr  tr* 
Idéia  oi  tempoi  tenebrosoa  de  Callguta  ou  Ivan.  o  Terrivr 


..  ...  Atnitgu  Aftnui 

o  hrlllir.tu  ileptiUtrio  dr  Mina»  F- 
.  —  para  que  «>  povfrnu  *e  coqvi  ina 
,*»  ...m.ít,  de  loptitur  I  Ciin/UtuM'.  «■ 
rio  /.aprado  dever  rir  difrndê-la  rontru  a* 
iiúu  &unito*tro  iiio» 
cti*õ  de  perifiintar  imitr  ctinm  «  qn* 
3  Conaltliueku ‘  hfilre  praiente*-  «« 
lovêrnu  do  Hr  Geúlli.  Varras  é  cn-.iun 
c  tlifatrea  uclenutait,  com  um  u»liln<M«; 


ttuu. 

Ka»o  rhi*va  do  quciu  4.  an- 
Iduf  lutulf  tua*. 

K  o  nnt.ii/  aiolitu  prendendo  a 
pn/im  dn  ihll>'Utu  /i|  i/(ll lo  nu 
reata  «la  l.dril.' 

Do  i/tal, o,  dn  illalu)  . 

Quando  (iretv  ni/cmui  it/rurar 
o  hnincm  pina  »  ui*  «juta  deilai 
JJ  cila  ui  Inn/ie,  cr- 
a  ti  fu  du  rua, 

pa  t  ftijlr  4  ahuim. 

Uma  irnhatn  gorda  que  a.v 
nula  i Ada  a  eanverin.  anrovrt- 
O  u  a  «ima  da  *ir/dii  i/u  homtm 
e  cnlrnu  no  JAgn  : 

—  titi  rifão  4  drtpffPrda*. 
Serulfii  ile  Meleorologla. . .  Ora, 
o  Serviço  dl  Meteorologia  pn.h 
di: tr  alguma  eoha  ctrla  ?  Eu- 
IJo  tu  aila  acompanho  o  que  du 
o  holellm  In/ormalluo  dn  Ser¬ 
viço  1  Quando  o  beltllm  dl  l 
“ Tempo  bom",  e alo  de  cara  prr- 
itrnida.  Melo  a  eapa,  o  auardn • 
rhiiuai.  a<  galoehat,  fado  den¬ 
tro  da  bnha. 

—  EnMa  /al  por  Ino  r/vt  » 
irnhorn  hn/t  erroa  —  afirmou 
um  icnhor  Ido  ao  qaa  eelona  á 
pona  direita, 

—  Com  o  auim  t 

—  Saiu  i  em  agache  aprtre- 
ehoe  a  o  boletim  doca  tempo 
ruim,  m/rlla  a  chuvne  —  In¬ 
formou  o  velho. 

—  Ah.  foi.  Mae  Jlte  hoje  acer¬ 
taram  porque  a  ehima  oâu  4 
lidei  E  eu  náa  acreditei,  lam¬ 
bem,  na  ehuno  do  Ur,  Janol.  II 
rtiiillado  foi  t.\U,  meu  etnhoi, 
estau  aqui  IdJa  molhada  e  ttm 
querer  nit  molhar  mofa. 

é  nir/j  curioea  t 

—  .Srrd  ./or  tse c  tal  de  Dr. 
Jan.it  vai  me  imo  fazer  o  dilàvlo 
ijiie  prometeu  ?  Olhe  que  u  dl- 
lúpin  for.ua  quarenta  dlai  *  qua¬ 
renta  noilet  "Seu"  moço,  ca 
não  we  admiro  dc  triaí*  n ada. . 
Mi  com  as  ehuuai  oi  homene 
etlão  agora  ee  metendo,  leio  í' 
om  fim  Jt  munda,  um  fim  de  '■ 
mundo.  . . 

Pobre  Tn 


0  qut  ficou  decidido,  ontem,  na  sessão  sosreta.  reali- 
íada  no  Conselho  Nacional  de  Aguas  •  Energia  Elótiisa 
—  Divisão  da  indústria  em  seis  grupes  e  horário  de 
9a36  horas  do  trabalho  por  dia  —  Rápidas  palavras 
do  general  Pio  Borges,  presidente  do  Conselho 

Duriintc  u  acisún  raallxada  nu 
t*rila  du  ontem,  u  Concilio  Na* 
cioiiul  dc  AguuH  u  ICm  rgiu  Eli 
trica  (Icclillii,  finulmcnti,  a  qui .. 
tão  do  hurórin  dc  trnbnllio  das 
tnOuctrlag  Súlite  .«  m.itúrl.i  «  « 

~lm«»  ii  tml.ivi.1  du  penernl  Pm 
Borgv.*,  prealdenlv  tio  C<int,.il.o 
«idu  no,  tu  uc  EiLtutntr.i  tlc«d£» 
jjcúeu. 

—  Sfw  ponta  mllantitr  o  que 
ficou  ducididn,  |)«ltl  c  truta  «Ir. 
üMuniv.  que  furã  parte  dc  um 
■iocreti,  riupvndciilt'  du  agslnntii- 
:)  do  pretndente  du  Hvf.üldlc.i 

O  general  Pio  Boigm.  nnitn 
mala  quis  dizer,  tr.aa  estumos  In- 
termadoa  dc  que.  durante  a  .v- 
isio  dt  ontem  dc  Coneelliu  dc 
Aguas  e  Energia  Elétrica,  foi 
aprovada  o  rcaoltifíki  qtiu  ti\u 
o  novo  horirlo  pura  a  indústria 
•*  que  é  o  seguinte  a  Indústria 
aeii  dividida  em  seis  grupos  dl*, 
tintoa  e  coda  um  désses  grupos 
deixará  dc  trabalhar  um  dia  par 
èemana. 

Dada  n  Impossdriltdaric  *  oi 
prejuízos  que  adviriam  da  sus¬ 
pensão  do  trabalho,  uma  vez  por 
«emana,  ao  mesmo  tempo  de  tô 
daa  aa  indústrias,  nesta  capital, 
fioou  «atabelcctdi  ume  divisão 
da  Indústria  em  seis  grupos.  Ca¬ 
da  um  déte-i  grupos  deixari  de 
trabalhar  uma  vex  por  semana. 

No  final  da  semana  de  aeis  dias 
/Mas  as  lndúatrlaa  terão  deixado 
d*  trabalhar  um  dia  Inteiro 

Da  maaroc  forma  ficou  deci¬ 
dido  que  o  dia  da  trabalho  aeri 
«ia  cova  horas  a  trinta  a  ar lt 
minutos,  da  modo  •  que  aejam 
raanattadas  te  48  horas  da  tra¬ 
balho  lamanal. 

as  et  ca  4  qut  s&  serio  realiza¬ 
dos  aortas  da  circuito  para  tfr- 
da  a  eldede,  caso  ha]a  p.*'allza- 
ftc  da  alguma  unidade  produtora 
da  anergla,  como  ocorreu  há 
diaa  aom  a  Usina  da  Piraqué. 


Em  regoeljo  pela  passagem  do 
■  ru  primeiro  aniversário  a  fren¬ 
te  da  Diretoria  de  Obras  a  For- 
tifleagõea  do  Exército,  foi  holt 
homenageado  pela  cflclalldaaa 
qua  all  ssrve  sob  suas  ordena, 
o  gtner»!  Adalberto  Bodrlgrues, 
diretor  geral  daquele  Importan¬ 
te  estabelecimento.  Saudando  o 
homenn;cod«>.  folou  o  coronel 


iac»n  um  wmpwf  w"'-*'* ~ — -  — -  .  .  ,7.  « 

mos.  pois.  tm  focc  da  sinistra  tirania  dt  qtie^  aliás  teu 
Of  ministros  Oiwildo  Aranha,  Joao  Cleofsv  Jo^é  Amfcnr 
cenle  Rão  organizadores  d»  UDN,  da  qual  o  Sr  Afon.v 
*  lldcr.  Mas  é  uma  tirania  táo  estranha  que.  oi  opo/te  r 
como  o  Sr.  Melo  Franco,  lêm  completa  liberdade  par*  /. 
falar  o  que  bem  entenderem .  . 


Hugo  Afonru  de  Carvalho. 


;  .ilnita  dependem  dc  aulorizaguo 
j  leglsiativn. 

Tal  utni/o.  lodavio,  será  ap.j- 


A  batalha  dos  imovens 


na*  «lo  duos  ou  trés  semana',  n» 
máximo,  a  fim  tle  não  n-inrdar 
i>  Instalação  rio  [tniico  do  Nurde,- 
te  rio  Brasil,  paiti  o  qiir  já  se 
vêm  tomam)1}  as  medidas  práti¬ 
cas  necessárias. 

Se  houvesse  mais  ações 

Pros:.*'guin<lo.  rcve!ou-no*  o 
Sr.  Rúmulo  Aimulda: 

—  S.M9U  ccrlo  que  se  tivesse- 
mos  6,1  mil  ou  mesmo  tOO  mil 
ações,  as  colocaríamos  no  Nor¬ 
deste  e  no  Sul  do  nats.  Indcpen- 
«tcnlcmcnle  de  qualquer  publici¬ 
dade  íí«>m  foi  preciso  recorrer 
a  mullos  centros  do  interior,  ns- 
slm  como  não  precisamos  soli¬ 
citar  o  concurso  do  Rio  c  rir  S. 
Paulo  para  a  subscrição  de  açitc». 
a  despeito  dc  termos  recebido 
solicitações  quo  cobririam  as  30 
mil  ações  lançadas  ao  público 
As  poucas  cidades  que  pudrmo* 
visitar  —  Parnafba.  Campina 
Grande.  Petrollna.  Juazeiro  e 
Montes  Claros  —  revelaram  ex- 
traordirária  capacidade  de  mo¬ 
bilização  para  colaborar  em 
grande  empreendimento  na  base 
de  sociedade  por  ações. 

Visitará  novos  centros 

Finalizando,  Informou-nos  o 
presidente  da  Comissão  Incorpo- 
radora  do  Panco  do  Nordeste  do 
Brasil: 

—  Era  hrev*  visitaremos  ou¬ 
tros  centros  de  Irradiação  do  In¬ 
terior.  com  o  objetivo  de  trocar 
Idéias  com  oi  lavradores.  Indus¬ 
triais.  comerciantes  e  autorida¬ 
des  tocaia  sõbre  o  B.  N  B.  e  a 
melhor  maneira  de  realizar  o 
novo  estabelecimento  sues  fina¬ 
lidades  no  combate  aos  efeitos 
dos  steas  •  no  desenvolvimento 
a  organização  da  economia  nor¬ 
destina.  G  Banco  do  Nordeste  do 
Brasil,  cumprindo  a  orlentaçuo 
do  presidente  Vargas  e  do  Con¬ 
gresso.  está  lançando  firmes  rai¬ 
zes  no  solo  do  Nordeste,  seu  pa¬ 
pel  lndlre*o  para  o  equilíbrio  eco¬ 
nômico  da  Federação  e  n  prõ- 
prla  prosperidade  do  sul.  será. 
assim,  considerável. 


cou*lru'das  ráias.  a  meiino  que  n/ 
preço  do  transporte  eeja  elrvatlo 
c  o  nu  problema  seju  igualmcn- 
; c  crave,  de  qualquer  1'orina  «• 
jquUMo  dc  um  iliiõvel  no  solo 
Olc  mais  do  que  4»te  mesma 
Inujvcl  no  espaço,  que  lt  des* 
vuloriza  b  proporção  que  sobe. 

Que  jconlcccu?  0  incvllóvel. 
Quem  adquiriu  bens  dc  rali  ao 
tempo  tin  «[ue  começou  a  vulorl- 
lar-sc,  pode  manter  um  nlvrl  dc 
«Ida  normal.  Mas  o»  que  uéei  são 
proprietários,  o*  que  estão  ou  es¬ 
tiveram  sujeitos  ao  aumentas  dos 
alugueres,  acabaram  desertando... 
As  construções  eonf-nnam  ell, 
mus  «piando  um  prédio  atinge  z 
determinada  altura  já  cu*ta  mui¬ 
to  mais  do  que  um  «Imitar  e-ro 
qualquer  outro  ponto  da  cidade, 
de  mauflni  que  «ó  pode  ser  ocupa¬ 
do  por  umn  classe  que  ganha  mul¬ 
to  acima  do  nivcl  de  salário  mé¬ 
dio.  Dal  os  numerosos  aparta¬ 
mentos  vtiios. 

Uma  resultante  da  Lei  do 
inquilinato 

—  HA  pouco  mais  rie-  dois  anos, 
o  problema  era  outro,  quando 
havia  crise  de  habitação  e  a  po- 
1'eU  ttnha  que  Intervir.  Inclusive, 
contra  os  proprietários  dc  apar¬ 
tamentos  que  forcavam  o  despejo 
com  o  fim  de  aumentar  os  alu¬ 
gueres.  Mas  Isso  já  não  acorre, 
c-jm  as  providências  do  govêrno 
determinando  que  os  Institutos  t 
Caixas  rie  Pensões  construam  nú¬ 
cleos  rcslrloneiais. 

Completando  o  aisuntu,  o  de¬ 
legado  Fernando  Schssnb,  da  De- 
legaelu  de  Ecumunln  Popnlnr,  dts- 
>c-no*  o  seguinte: 

—  Hà.  cvldcntcmcnle.  centenas 
de  apartamentos  vazios  em  Co¬ 
pacabana.  Mas  Icgalmunlc  vazios, 
ie  assim  *e  pode  dizer,  pois  a  Lcl 
do  Inquilinato  permite  a  eleva¬ 
ção  dos  alugueres  das  casas  ou 
apartamentos  que  vagarem  E 
«'sscs  apartamentos  vngainm.  re- 
ulmcnte.  Sofreram  majoração  le¬ 
gal,  os  seus  alugueres.  Mas  con¬ 
tinuam  vazios,  pois  custam  de  oi¬ 
to  a  dez  mil  cruzeiros,  valor  que 
ultrapassa  as  possibilidades  finan¬ 
ceiras  >la  classe  média  e  que  nrio 
Intcrrssnm  nos  de  maiores  riTiir- 
sos,  pois  maior  rendimento  daria 
*  própria  aquisição  do  Imóvel, 
inomicnte  quando  u>  institutos  c 
cnixns  facilitam  o  flnanrlamento 
para  ns  construçiies. 

Isso  •pter  dizer  <|uc  o  govérno 
venceu  a  batalha  dos  Imóveis 


trifuios  prlncijmla  na  l*  pdg tnol 

—  A  zona  sul.  e  wrtleuli.rnnn- 
le  Copovatuna,  acaliará  truisTor- 
mada  numa  enorme  "rumuniduile 
de  milionários",  com  cenlcna*  dc 
aparUmcntos  vazios,  pois  o  va¬ 
lor  dos  seus  imóveis  Já  ultrapas¬ 
sou  o  limite  do  poder  económico 
da  classe  média.  E  *:  s  cTasse 
mídia  i  I  maioria,  e  evidente 
que  ao  Invés  de  saiurar-se  e  so¬ 
frer  ai  roniequêneias  dc  uma  zo¬ 
na  super  povoada,  acabará  ura 
«Ha  sendo  uma  cidade  proibida 
dentro  do  próprio  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Eila  afirmação  foi  fclL*  k  re¬ 
portagem  de  A  NOITE  por  um 
rstodioio  do  assunto,  face  k  esta¬ 
tística  receoteraente  levanlada  e 
divulgada  pela  revista  “Conjun¬ 
tura  Económica",  a  propósito  do 
valor  médio  dos  bens  de  raiz.  Es¬ 
creve  a  publicação: 

*'Se  confrontarmos  as  transa¬ 
ções  realizadas  durante  os  cinco 
meses  Iniciais  do  corrente  ano, 
com  os  resultados  de  Igual  perío¬ 
do  dt  1663,  notaremos  que  o  au¬ 
mento  médio  do  preço  de  todos 
os  prédloi,  terrenos  e  apartamen¬ 
tos  tm  conjnnto,  foi  de  60.4  por 
cento  nst  Ilhas  da  bala  dt  Gua¬ 
nabara,  t  de  43,7  por  cento  nos 
subúrbios,  não  passou,  porém,  de 
17A  por  cento  na  zona  norte, 
permanecendo  restrltu  a  0.5  pot 
cento  nos  bairros  da  zona  sul. 
No  centra  reglstrou-se  mesmo 
hnlzn  dn»  valores  médios". 

Os  fenômenos  que  deter¬ 
minaram  a  queda 

—  O  /ator  predominante  dêsse 
desequilíbrio  de  valerlzação  - 
acrescentou  o  nosso  Informante 
-  4  o  fenómeno  inverso  daquele 
que,  hà  poucos  anos.  elevou  subi¬ 
tamente  a  preços  sstronõmicoi 
um  metro  de  terreno  e  fez  daque¬ 
la  zona  a  maior  concentração  de- 
mográrica  do  Dlstrllo  Federal. 

Isso  gerou  o  problema  da  águn, 
nro  dos  roal|  graves,  «em  falar 
naquele  «miro,  da  preferência, 
que  acabou  por  elevar  o  valor  dos 
Imóveis  a  um  limite  superior  no 
poder  aquisitivo  médio  da  popu¬ 
lação.  O  aumento  crescente  do 
custo  ds  vida  acohou  por  Impos¬ 
sibilitar  a  maioria  rie  pagar  alu- 
gurres  que  podiam  pagar  há  al¬ 
guns  tinos,  de  maneira  que  depois 
dc  athglr  a  ofvçi  determinado, 
•  curva  começou  a  descer.  Quan¬ 
to  eu*!*,  por  exemplo,  uma  empru- 
gadf  doméstica  na  zona  sul 7  Três 
pu  «pialro  vezes  o  custo  de  uma 
doméstica  nas  Ilhas  e  mcstno  dos 
suhurhlos  da  zona  norte.  Acres¬ 
ci  i)<e:*c  s  Isso  a  circunstancia  de 
as  tçr  que  recorrer  è  lavandarias 
quando  cm  oulro  qualquer  pon¬ 
to  do  Distrito  Fcdcr.d  as  famí¬ 
lias  recorrem  ao  Ianque 
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Sra.  Elza  dc  Avelar 
Fernandes 

Em  Va«ioura*,  faleceu,  tnes- 
piTailnmcntr,  u  Sr»  EU»  de  A**-- 
í*r  Fernandes,  e>pA»a  do  c«inlie- 
eido  adeoguiiu  e  industrial  José 
Arriar  Fernandes,  figura  de  re¬ 
lê»  »  cm  no«*.u  «ba  sociedade. 

A  extinta,  filha  du  Sr  rhi- 
ladelfii  Pereira  ,ie  Aímcid-a  e 
Sra.  Débora  Pereira  de  Almeida 
e  nela  Uo«  l)*rõer  Monteiro  dc 
Garros,  deixou  trís  filhos  me¬ 
nores,  Marlanlta.  José  e  Raul. 
0  enterramento  realizou-se,  com 
grande  acompanhamento,  naque¬ 
la  cidade  fluminense. 


Janot.  Ficará  de 
ogoro  em  diante  reipontdntl  por 
tdiae  a*  ehuiioi  qut  caiam  doe 
céu*  e,  te  muito t  agradecem  o 
teu  'sfireo.  outras  praaucjan. 
rauendo  o »  dentei  : 

—  Tticoniuro,  danado  Dando 
banho  na  gente,  molhando  tudo. 
Que  cabra  leimoso... 

E  nessa  hora.  com  ai  pie  mo- 
lharint,  a  roupa  encharcado  e 
erntinda  falta  de  condução,  nin¬ 
guém  te  lembra  do  tacrifieio 
d/tie  heroico  cidadão  que  ee 
chama  Janot  Pacheco,  querendo 
a  pulso  encher  a  repreea  da 
Lignt,  em  Hibcirâo  dat  1-aqtt... 


"Bonbonzinho”  no  palee 
do  Instituto  LafayetU 

Sob  o  patqocinlo  do  Dt,-  . 
mer.to  Jerõr.lmo  da  Pra.  : 
Tenda  Espirita  Irmão*  d  !■: 
ente  aerá  levada  i  cana,  ar.  ,r.r.. 
àa  13  horaa,  no  paffiò  do  ■  '«t: 
do  Inatttulo  Lafaeta,  a  ruí-  Hz 
dock  Lobo,  353,  a  conhecic  .  • 
de  autoria  de  Vlrlato  r  .rrí 
«Bonbonzinho».  Organlzaar.  cc: 
o  ftm  de  obter  funde»  rz.i 
construção  da  Casa  HoipiUl*: 
o  espetáculo  organizado  peie  c 
reção  do  Departamento  J.-.-í.;. 
mo  de  Prngn  contará  com  *  o- 
laboraçno  do  vários  de  nce: 
tlstaa  amadores,  além  d*  u  •: 
variado. 


Encontro  com  o  governador  Ernesto  Doraeles  — 
Visita  à  fazenda  Santa  Amélia 

PORTO  ALEGRE.  18  fS«rvlço  esptclal  dt  A  NOITE)  —  Era 
tua  estada  em  Itú,  o  presidente  Cctúllo  Varga*  visitou  ■  Fazenda 
Santa  Amélia,  só  regressando  ao  pór  rio  sol.  O  chef*  d*  Naçio 
visitou  demorndamente  a  fazenda,  interessando-se  prlnctpalmcn- 
te  pelos  plsntòis  de  gado.  Viajou  de  avtão.  acompanhado  prlo*  Sr», 
Manoel  Vargas.  Roberto  Alves,  major  Ernanl  FlUpaldl  c  Celso 
Macedo,  Antes  de  rcgrcscar.  distribuiu  presentes  aos  empregados 
oa  íszenda  e  rtspr.c.ivns  famtlia-  Chegando  »  Itú,  receb»u  a  vi¬ 
sita  de  numerosos  fazendeiros  vizinhos,  que  lhe  foram  apresen¬ 
tar  cumprimentos 

Nesta  capital,  reunlu-se  o  Secretariado  riograndense.  sob  a 
presidência  do  general  Ernesto  Doraeles.  a  (lm  de  tratar  de  as¬ 
suntos  de  caráter  administrativo.  Soubc-se  que  foi  aisentado  que 
cada  secretário  fizesse  uma  exposição  de  assuntos  de  sua  parta, 
ligados  ao  govèrno  federa',  para  que  n  governador  examinasse, 
cum  c  presidente  da  República,  no  encontra  que  se  realizará,  amanhã, 
em  Uruguaíon- 

•  I 

O  presidente  fletuilo  Vargas 
viajará,  hoje,  riirclamente  rie 
Ilu  para  Eruguaiana,  onde  Inau- 
gurá  vários  melhoramentos  pú¬ 
blicos,  devendo  «1  ser  homena¬ 
geado  com  um  alinóça,  ocasião 
ei*i  que  pronunciará  Importante 
discurso. 

Daquela  cidade  fronteiriça,  o 
chefe  do  govérno  regressará  k 
Fazenda  de  Itu,  al  pernoitando, 
para.  no  dia  segulnlc.  viajar  cora 
destino  s  Dsgé,  a  fim  de  presi¬ 
dir  a  solenidade  de  inauguração 
da  Exposição  Agro-Pecuãrla, 
quando  pronunciará  o  segundo 
disrurso  de  sua  presente  vlslt* 
ao  Rio  Grande  dn  Sul. 

A  visita  presidencial  a  Uruguaiana 

PORTO  ALEGRE.  18  i Serviço  c»peclaj  de  A  NOITE)  —  Em 
face  do  piopôsllo  do  presidente  Varguo,  de  manter-sé  em  comple¬ 
to  repouso,  regressou  a  esta  cnpltal  a  caravana  do  governador 
Ernesto  Doraeles,  Meando  o  chefe  da  Nação  em  sua  fazenda,  em 
companhia  de  seus  empregados  e  alguns  parentes.  O  fir.  Manoel 
Vargas  afirmou  que  o  presidente  não  espera  receber  nenhuma 
visita  em  sua  fazenda  até  amanhã.  18  quando  iniciará  o  pro¬ 
grama  dc  suas  visitas  a  algumas  cidade*  do  Estado,  diriglndo-se 
para  Drugualana. 

Trabalhadores  gaúchos  com  o  presidente  Vargas 

PORTO  ALEGRE.  19  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Aproveitando  a  visita  que  ora  faz  ao  Estado  o  presidente  Getú- 
llo  Vargas,  dirigentes  sindicais  desta  capital  e  de  várias  outras 
cidades  gaúchas,  pretendem  viajar  amanhã,  20.  para  a  cidade  do 
Rio  Grande,  a  ílm  de  se  avistarem  com  o  chefe  da  Nação  e  ex¬ 
porem  pessoalmente  op  prob'  y ’«  que  mais  preocupam  a  classe 
do*  trabalhadores  gAchos.  ,  oportunidade,  entregarão  ao 
presidente  Vargae,  um  m.  ,  contendo  as  suas  reivindica¬ 
ções.  ^ 


vw,  V  CO.STINüACxO 
»»'  *  n  A  I*  NUM 

A  Turquia  deseja  faaer  easa 
transação,  princlpalmentr  porque 
os  preços  do  café  atingiram  ní¬ 
vel»  «stratos/érlcos  ros  último* 
tempos,  cm  todo  o  seu  territó¬ 
rio. 

AcreillU-se  que  a  operação  re¬ 
presentará  psra  a  Turquia  uma 
economia  dr  nove  mllhõci  de  rió- 
larei  em  divisas  estrangeiras,  o 
que  our'-lhulri.  parefalmer.tc. 
psra  nivelar  o  "deflell"  de  60 
milhões  dr  dólares  do  orçamen¬ 
to  comercial  da  naçio. 

Por  outro  lado,  o  novo  embai¬ 
xador  rio  Brasil  na  Turquia,  lír. 
Mario  «la  Silva,  apresentará  suas 
credenciais  ao  presidente  Celat 
Baycr  cm  data  próxima,  sahen- 
do-se  que  aproveitará  a  oportn- 
n*daite  para  promover  a  realtza- 
çãu  dc  um  tratado  comercial  en¬ 
tre  os  dois  países. 


Visita  ao  Salão  Naih  inal 
de  Belas  Artes 

Prossc„ulndo  ■  série  <le  uiiij- 
conferências  para  o  rnéi  dt  u 
U rubro,  o  Dcpartamunlo  àv  c.:- 
cação  ilc  Adultos,  «lu  Scc:,tar 
Geral  dc  Educação  e  Cultura,  u 
F.  I).  F..  fnrá  realizar  um. 
la  ao  Salão  Nacional  <le  Drl  -  * 
t cs.  «lia  23,  ás  16  horas  F,  .  c<  ■ 
vidario  para  proferir  j  palr-i:. 
relativa  às  telas  expostas  , 

Ião  Oficial  dc  63  o  profe^-.  ,  '« 
nocl  Santiago. 


y  COKTIKDAÇIO 
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quita  da  carne,  enquanto  os 
frigoríficos  já  reduziram  de  cin¬ 
quenta  por  cento  o  fornecimento 

O  curioso  i  que  tudo  Isso 
acontece  quando  o  rebanho  na- 
clone)  4  da  setenta  milhões  de 
cabeças  a  axlstem  30  milhões  dc 
quilos  de  carne  nos  frlgorStlcus 
para  garantir  a  escassez  do  en¬ 
tre  saíra,  segundo  apurou  um 
Jípórtcr  de  A  NOITE,  talando, 
há  dias,  no  gabinete  do  coronel 
2-lino  Sardenberg,  vtec-proslrion- 
í«  oA  COFAF,  com  o  presiden¬ 
te  do  Sindtcato  dn  Ccmércto 
Atnradlstn  de  Carnes  Frescas  do 
Distrito  Federal 

Pouca  quantidade  nos 
açougues 

A  escassez  do  produto  vom 
desde  o  Inicio  desta  ecmaoa  c  a 
falta  Já  começa  a  pronunciar-se, 
o  que  nos  levou  n  procurar  o 
preeidente  do  Blndlcato  do  Co 
mérclo  Varejista  de  Carnes,  Sr. 
C»rar  Jacques,  quo  disse  o  se¬ 
guinte: 

—  Apesar  da  afirmação  de  que 
cxlrte  carne  estocada  e  bois  em 
quantidade  do  garantir  larga- 
sjjente  o  abastecimento,  há  pou¬ 
ca  carne  nos  nçougues.  pois  os 
frigoríficos  estão  se  retraindo 
D«*s  cento  e  cinquenta  tonebut»! 
diárias  que  estavam  fornecendo, 
já  reduziram  a  quota  para  npr 
n«*i  sessenta  toneladas.  O  mais 
jí.-üví  é  que,  enquanto  tsso.  os 
matadouros  nacionais.  Infringin¬ 
do  o  labelii mento  dn  COT-' AP. 
que  4  de  11,70  para  o  boi  casa¬ 
do.  »«tâo  cobrando  13,30  Tam 
bíro  c»  traseiros  congelados, 
cujo  tabelamento  é  de  12  cru¬ 
zeiros,  será  cobrado  a  pnrllr  de 
.segunda-feira  ao  preço  de  II 
«'•nzelros.  segundo  Já  fomos  avl- 
e-idoa 

A  reação  do  presidente 
da  COFAP 

—  Fosso  afirmar  quo  o  pre¬ 
sidente  da  COFAF,  coronel  Hí- 
tln  Braga  está  estudnr.du  deli 
dimentf  o  assunto  e  Já  se  ma¬ 
nifestou  dizendo  que  u  tabela¬ 
mento  tcrA  dt-  ser  cumprido.  Se 
até  sígurda-íctra,  porém,  o  ns- 
sunto  não  f br  solucionado,  os 
varejistas  tomarão  umo  atitude, 
p|n*  o  «nmor.to  cobrado  teri  quç 
«*r  pago  pelo  povo 

Tudo  Indico  —  adtantou-noj 
ei  Sr.  Oscar  Jacques  —  que  o: 
itiradislas  querem  novo  .lUmer.- 
to.  pele  de  outro  medo  não  ac 
JUettflca  o  retraimento  no  for 
nrctrr“ito  Isso  pode  ser  multo 
cíniod-'  para  êtea.  mas  não  pai  i 
<>  varejista,  quo  tem  contacto  dl- 
j.-oto  cr-m  o  povo  r  que  sofre  u 
rigor  da  fiscalização  A  mnrgcm 
rie  lucro  que  os  açoujrue»  esln«- 
cobrando  é  apenas  nzoável.  du 
moleira  que  oeremor.  ubrigpd  s 
n  «levar  o  oreço  se  n  Mlnt*|é-rlo 
rio  Ap-lrltiira  ou  »  COFAn  nãi) 
rcs-ilverem  n  oucstfio  I vemos 
mesmo  no  |,re  idrnte  d»  Rei-ú 
Mb-».  hlM"l«nt  ’.  ■  fq«u-i  o- In 
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de  Fino  Gosto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

I  faça  umi  idéia  4« 
sua  futura  reiidéncia 
C  A  T  ET  E,  78/84 


Para  os  debates  sobre  a 
Portaria  do  C.N.D.  —  So¬ 
mente  segunda-feira  iera 
conhecido,  na  Assembléia, 
oficialmente,  O’  pomo  &• 
vista  ria  Comissão 


(Tlluloi  principais  na  P  página )^ 

Notlclon-se  onlcra  que  Plnpa,  diante  da  “sabotagem  de  seus 
companheiros  \  -teria  solicitado  rescisão  de  acu  contrato  com  o 
\asru  da  Gania.  O  presidente  Ciro  Aranha  lerta  então  aotoriza- 
uu  a  dlrcç&o  dc  futebol  do  clube  a  negociar  o»  atacante*  Mancca 
c  Ipojuean,  elementos  que  estariam  i-riando  dltlculdades  ao  anti¬ 
go  atacante  da  rorluguesa.  dc  São  1’aulo 


- - —  - - o:  o  primeiro,  para  o  Bo- 

l.iíogo.  em  troca  do  zagueiro  Florlano  fc  mais  POO  mil  cruzeiros 
que  seriam  pagos  pelo  grêmio  de  General  Scvcriano) :  e  Ipojn- 
can  rumaria  para  o  Talmelras  ou  São  Pauto. 

Procuramos  ouvir  a  respeito  o  Sr.  Joilu  Silva,  rlce-presldento 
iloa  Inlcrciscs  rroil^slonals  do  Vasco  dn  Gama.  Foi  CAltfôrico: 

—  Não  se  comorccndc  a  divulgação  dc  uma  noticia  sem  o  me¬ 
nor  fundameirio.  Mancca  não  será  colocado  u  x-enda,  Ipojuean 
nau  r.il  paru  São  Paulo,  assim  como  ninguém  está  fazendo  sabo¬ 
tagem  cm  São  Januário,  A  publicação  lnlcla-sc  assim:  “O  fato 
e  que  obtivemos  a  informação  ile  pessoa  multo  ligaria  ao  clube  da 
Colma  dc  São  Januário,  «ascaino  cem  por  cento,  que  não  far  po- 
tira*  ncm  ínfluêfiriJis  no  selo  da  diretoria  ou  no  quadro  so> 
t,a'  '•  Agora,  respnndo:  Sc  o  referido  cavalheiro  não  faz  política, 
n«-m  tem  Influencia  no  selo  da  diretoria  ou  no  quadro  social,  co¬ 
mo  leve  tais  Informaçóps?  Sou  de  opinião  de  que  o  Jornal  nó  do- 
»'cria  divulgar  tais  notícias  revelando  o  nome  dos  Informantes, 
rorque  amanhã  surgirá  outro,  revelando  que  o  Ademir  rompeu 
eprn  a  diretoria,  e  por  conseguinte,  scri  trocado  pelo  NanatJ,  do 
Canln  do  Klo. 

E  Joãn  Silva  concluiu: 

—  !«’o  certa,  o  Informante  aerá  algum  “fantasma". .. 


Dando  prosseguimento  á  série  de 
conferência*  sóbre  os  romuucls- 
las  católicos,  o  professor  Alhi-rl 
Bcguln  prnminrlnrá  uma  piilcxlra 
sôhrc  Rernnnos  no  rtin  21  «Ie  se- 
letnliro  às  18  horas,  nu  Sajfiu  Nn- 
d»  Facilidade  «to  Filosofin,  à 
Presidente  Antnnio  Curtos. 


«■oltou  a  rcunir-r-:  e=,‘c. 
a  icimlríüo  incun.a.; 
uplnar,  cm  nume  du  Fu,.: 
çãu  Meiropolit.i.aa  do 
tdbol.  A  reunião  fui  : 
zuda  uu  aedo  do  Flu.i 
Ho  npóa  o  jar.tar  oi; 
pelu  grémio  trlcolur  O,.: 
ha  lhos  fu:  um  os  muir. 
ladoj,  estando  prosem,.-. 
Sr.  José  Alves  Mora- 
vélro»  de  Castro.  O 
Miranda  Ferraz.  Abili  : 
rclra  do  Almeida  «  I 
cu  Cantlzano  Oa  J, 
tranaeorrerum  cm  anu 
do  multa  catuiu,  ap:«- 
do  cada  um,  seu  jx.  .. 
vista. 

A  improisão  doniln-: 
quo  há  rulaliva  unar. 
em  alguns  pontos,  aa 
lo.  a  situação  du  vo'-, 
tãrío,  contínúa  dlvergcr.  e 

Nn  miinhn  de  amaBhf.  c 
verã  haver  nova  re-.ini 
somcnle  nn  scguniti- 
serti  conhecido  o  }.«;•• 
vista  geral. 


Um  terreno  no  espaço 
vaie  menos 

—  Nas  Ilhas  f  nos  suburbios, 
Ipvés  de  apartamentos  são  •  Av. 


Outras  condecorações 
para  os  dois  chefes  de 
govêrno 

O  presidente  Gctulio  Vargas 
entregarõ  solcnemcnle  no  próxi¬ 
mo  dia  23,  no  PnlAcio  Itamqrutl, 
au  general  dc  Dlvlsiio,  Anaslãeju 
Soinozn,  prcsidenle  ds  República 
da  Nicarágua,  o  grande  colar  da 
Ordem  Nacional  do  Cruzeiro  do 
Snl. 

No  dia  28.  no  Palácio  da  Guer¬ 
ra.  o  presidente  Soniozn  será  e«n- 
itecorado  pelo  nrcslricnle  Gcllltlo 
Varcr.s  cnni  ,i  G-fí-Cruz  dn  Ordem 
dn  Márilo  Militar  c  receberá, 
nesta  nenriãn.  n  esnaiia  «Ie  gc- 
nrral  do  Exér-lto  lirnsll«‘iru. 

V<>  Palácio  rins  l.nranjelrns.  nn 
din  2.S.  o  nresldentr  Sortipza  fqj-ã 
cnl-x—n  solene  »n  rire»M«-ólc  G*. 
Iitlln  Varga*  <lo  Gr-nde  Colar  da 
Grilem  dc  “Robern  Darlo". 


A  l.eglão  Brigadeiro  Eilnanj* 
Gomes,  eomeinoranda  a  an,  rM; 
riu  do  «eu  patrono,  prorcderl  ê 
distribuição  de  roupas,  oliirit  il°* 
c  lirinquedos  ás  criança*  pdirtl 
«In  luiirrci  riu  tàvlele.  G.’r..>  J«* 

eui-(«Tes  foram  Já  disIrlliulJ,  >  4 
erfrtuças  «• 'i-rirniailamiiile 
sijnu.i*,  a  fim  dc  lialliHi'1.  I*'  3 
ncelier  os  donalivos  nu'  "  nJ 
lios. 

/)  ato  se  ei-,  loa  ri  com-*.  ‘-I* 
ui.  i‘,l. ,  >io  urihllo.  *ii«»  a  lUj 


sôl  «lu,  tésperu  do  atii» 
liuslr,  palion.i  dn  l  -« 
lioru-..  Eslarõn  ptL',rnl 
triliUlçãn  dnx  tf «Hi.i 1 1 « « «0 
ullou  do  atifyt  rjcif  ianl 
uy  Gome»,  c  sua  iraiu 
ue  (Timn-s 

Vo  «lonifngo.  s  I  <'gti" 


Iclefone  pnra  CARIOCA 

I  ,-U  i  I  líiS  -I  3  d  d  d  a 


IVÍp  SAS 

Eipicial 

/ 

pari 

A  NOITE 


A  íJOiit  —  Sábado,  19  do  so'.ombro  de  1953 


Crônica  de  Paris 


(Titulo*  priartpni*  M  f*  priflma/ 

NAIROBI  It  (Ur> 

—  A  liprtM  riria  ia  Juill 
«•  d»  Kraja  MitUncloa  à  ■tr- 
I»  44  akartiaiwi,  himíh  <i 
Nmr  imimImI»  m  aitalM 
Ai  «m  mo  Ai  Midi.  a  quil  fsl 
«•quartajailo  paina  Itrraritl** 
"nuu-M«i"  ao  AU  14  Ai  mar- 

S#  úlllm»,  n«  vlrlnho  bovíiAo 
•  Uri. 

Oillrni  quatro  icuuAua.  qu 
Umbém  participaram  do  ert- 
ma.  (iram  irnienriirto*  4  prl- 
ati,  sm  ara  Ai  4  pana  da  moa* 
Ir,  por  aaram  mrnorra  d»  II 
anoa. 


SOLUÇÃO 
PARA  TRIESTE 


. Batto»  Ttgf  * . t 

.  V  4r4B4ia  •  radical*  rafnrmu  raclamadaa  pala  no*, 

ao  capital  de  maravilhai,  paia  que  «a  toma,  *pen**  •  modaala» 
u7*  nulrdnoli  cIvíliMd»,  fl«uro,  am  primeira  ehava,  a 
doo  arrvlçoa  policial*.  Praclaamoa  da  uma  policia  prtvantiva 
pnra  conter  a  onda  de  crlmea  que  inunda  de  aaniue  a  cidade. 
Quanto  4  repreailva  4  da  um  prlmltlvlamo  colonial.  A  maio- 
ria  doa  dcllloa  ficam  Irnpunea,  a  o*  anua  eutorea  continuam 
«orando  ric  Inteira  llbcrdaue  de  cometer  novo»  ateniadoí  4  vida 
a  4  propriedade  doa  elduriãa*. 

Está  unlvcrsnlmeme  provado  que  nâo  enlate  crime  perfeito. 
He  nlgun*  nfto  chegam  a  acr  opiiriidoa  nAo  4  laao  devido  4 
auu  perfeição,  num  A  deficiência  due  mélurio*  empreendo* 

lixlatem  nna  «ronde*  capital*  da  Europa  e  dne  Eitnrioi  Uni¬ 
dos  pruemon  científicos,  usados  pela  policia  para  h  dracoberla 
do*  crlntc*  mal*  misterioso*  •  btm  urdido*,  t  *  técnica  tata- 
menta  fallia. 

Um  dôtue*  processo*  ciu.bl.tia  em  deduilr  e  concluir  ner 
cxcluaAo.  Qualquer  de  nó*  14  fui  dutetlva  nmndur.  ao  Irr  unm 
novela  pullclnl  ou  ao  muriitfr  a  um  filme  déil»  gênero.  Quanto 
■mil*  Intrinrmlo  fôr  o  *'|i|olM,  maior  á  o  Interé**»  do  leitor  ou 
capoolndor  em  deacohrlr  quem  foi  "o  tal",  autor  do  roubo  ou 
do  oHariHHlnrito.  O  método  empregado  4  o  de  exclusão:  Brown 
n/io  foi,  por  iMo  ou  por  nqullo;  também  nAo  podln  ter  eido 
Smlth  quv  tem  um  "álibi"  qun  a  Inocenta.  Charle»  e  Oorothy 
devem  acr  nfastudo*  porque...  E,  aralni.  chngn-.se  A  concluir 
quo  o  crlmlnoao  u  o  Dleli  que  parcela  Inocente  e  entranho  ao 
crime. 

Acontece  que  o  nosso  palpite  reaulta  errado.  E,  ■■  aealm 
nAo  fóra,  i  quo  o  nutor  do  onredo  não  eoubera  embrulhar  tecnl- 
camento  o  acu  pübllco. 

O  processo  dedutivo  por  auceaalvaa  enelueAee.  4t  veiea  nAo 
d*  certo  dov.do  a  fatorea  Imponderáveis.  Veja-aa  o  caao  que  vou 
contar,  não  de  clncmn  ou  filme,  ma*  mernmente  burocrático. 

O  velho  Seixa*  diretor  de  aeeaAo  no  Mlnletírlo  da  Aprlcul- 
turn  era  doa  que  acredltsvnm  no  método,  aeu  conhecido  de  fllae 
policiais.  E  empregava-o  no  ecrvlço,  eempra  que  ee  tratava  da 
apurar  culpai  funcional*. 

Uma  voz  atimlram-ae-lhe  oe  óculo*.  O  Selxaa,  embora  fAaie 
um  caao  de  ordem  particular,  lançou  tnào  do  elatemo.  E  comecou 
com  oa  sua*  deduções. . . 

Quem  levou  os  õculos  nAo  foi  ura  Indivíduo  d*  vista  per¬ 
feita  porque  dele*  nAo  precisava.  Nio  fot  um  míope  visto  qu* 
6le*  são  por*  vista  cansado.  O  gatuno,  ee  estava  de  óculos,  nAo 
precisava  doi  meu*.  A  mesa  está  revolvida.  E'  que  o  sujeito 
ondou  por  aqui.  As  apalpadelas,  por  ter  esquecido  oa  dele  em 
enaa. . .  Neata  procura,  dou  eom  o*  meus  •  levou-o*.  Eurekal 
E  S  -(xás  bateu  nn  teita  triunfante. 

Foi  a  conta.  Os  óculos  1*  estavam  na  própria  te* la.  «aque¬ 
cido*  e  Inúteis. 

Falhara  o  método  dedutivo. 


REVJSAO  E  VETO, 


0  ante-projeto  da  regula* 
mentação  do  direito  do 
greve  —  Fala  a  A  NOITE 
o  relator- geral  da 
Comissão 

Conforme  ■  A  NOITE  publi¬ 
cou.  o  ministro  Toncrnlo  Neves, 
nn  ocatldo  dn  Instalação  da  Co¬ 
missão  que  vnl  clnliornr  o  «iilc- 
projeto  dn  regulnuu-ntaçfto  do 
dlrcilo  de  greve,  cnrnrrrcu  n  ur- 
eéncla  do  rumprlmvido  dessa 
providência . 

Achomo*  oporlunn,  em  vista 
disto,  ouvir  o  wnlinr  Oscar  Sa¬ 
raiva,  procurador  dn  Justiça  do 
Trabalho  e  designado  relator  ite¬ 
rai  tlni  roinlssAo,  <»  <pnt  declarou 
a  A  NOITE  que  podia  arilnnlnr 
qur,  em  menos  de  dez  dln*.  npre- 
senlnrla  o  »cu  parrrer  ao  miuls- 
Iro  da  Justiça. 

JA  existindo  nn  Mlnlitérlo  um 
anle-projrlo  aAbre  o  assunto,  d* 
UMA,  e*t*  elrcuntlAnrln  fnelllln- 
vs  s  Inrefn  do  rnmissAo,  que  terA 
sprnn*  de  confranlor  o  estudo 
rm  qucslnn  eom  outros  projeto* 
que  venbnm  •  »er  apresentados, 
•  verlflear  te  engrenam,  ou  se  hA 
necessidade  dn  Inlrndu-Sn  de 
modlfltnçfic*  que  lhe  venham  al- 


—  0  prohUmn  de  Trieele  rulluu  o  uaiiu,  » 
mundo.  Tilo  ameiifou  a  /trillii  e  mnni/ou  trona*.  Londres  e  Wash¬ 
ington  aconselAorum  mine. 

friesta  tnrlul  trinfu  quIMmcfros  ao  longo  do 
Afor  Atlridll-o.  Joi  dti  ld.do  em  fSJt  r  ,„  duo*  aoilas,  unto  ,t  sob 
outm  ll,  to b  cnnlnUo  tu gostam  o,  motu-n*  da 
•rljs  a  eefpcito  ddqitrfe  po ria  ado  tnilis  de  urdem  inlHélk*  do 

TcVL°inr^,e"  Trr  cv  ,rm",r  ° rni"'  Au^>“  «  rfri  curt 

rnn?  ^  r,,“'  «'Ido/.csfe  r  Ifun.rfc  puro  o 

mnr,  mlnfdn  direto  entre  o  Unnúilo  r  o  ifrdlteri.lnro  Os  terda 

Ia  '"\nn  Sar‘olr,‘  fí/no">-  Venero;  „  porto  tóprr 

é  oTaÔdô  ZT  T.0,/  Vuonto  rt  po/ntfoçdo  de  Trics-e. 

*,  m  jrantlr  parto.  ifo/Pma;  do  ponto  dc  vlilu  rilnl/  o  «  ... 


SLC.UNDO  4*  fililrns»  nottrlu,  foi  Incluld*  no  temdrlo  d* 
itunl  AüAcmbWla  da*  Nnçôcs  Unldaa  t  propoita  do 
«tüd '  puiu  u  rcviAúo  üu  i.sutituo  luiidamunini  dessa 
entid.tdc,  o  lati.  ü.  «em  dúvida,  auspicioso,  porque  pos- 
ilbiptara  a  nbcrturn  dos  debates  cm  tórno  da  odiosa  Itw- 
tutilÇ-f’  do  veto.  contra  ti  qual  m  erguem  oa  justoi  pro- 
tc  V  >  da  prnndc  maioria  dc  palfcs  que  integram  aqticlu 
orGAo- 

Ainda  ressoam,  na  optnlüo  universal,  na  sôlldtv*  ra- 
tóe."  -;t»f  te  opuseram  a  òxse  privilégio  estabelecido  em 
í»vur  dm  «rondes  polénclas,  quando  sc  discutiu  e  se 
toié.i  n  f  irtu  das  Naçúes  Unidas.  Foram  lnutcls  todos  os 
*.-  tonientOA  ralrados  em  bases  morais  e  Jurídicas,  pnra 
pre  .:J’ri*t  n penas  o  motivo  político,  e  da  pior  espécie 
fundado  m>  direito  dos  mais  fortes. 

o  pretexto  de  que  o  veto  fortaleceria  o  principio  da 
unanim.uitdc  entre  as  membros  permanentes  do  Conselho 
dc  s (-pujança  e  dr  que  essa  unanimidade  era  Indispen¬ 
sável  a  causa  da  paz  mundial,  sobrepujou  conquistas  Já 
srrftlpjda.'.  na  consciência  dos  povos  civilizados  e  que  ti¬ 
veram  no  verbo  de  Httl  Barbosa,  em  Haia,  o  seu  máximo 
defensor  O  principio  da  Igualdade  dos  Estados,  que  o 
rswo  imortal  patrielo  elevou  triunfalmente  à  categoria 
dt  um  axioma  e  que  se  supunha  Já  Incorporado  deflnl- 
ll.  intente  ao  sistema  das  relações  entre  os  povos  ficou 
Irremediavelmente  sarrlflcatío.  em  Sáo  Francisco,  ante  a 
prts  eetlva  de  que  a  nova  estrutura  Internacional  pu- 
dessr  ruir  sem  n  faculdade  do  veto. 

A  delicadeza  daquele  momento  histérico,  quando  aln- 
ds  »<•  achavam  vivas  e  presentes  as  consequências  da 
última  conílnp-nçáo.  Justificou  abdicações  e  renúncias  da 
grande  mnloria  de  nações.  Mas  os  prognósticos  sôbr*  o 
Insucesso  dn  Inovação  nfio  falharam  e  o  abuso  do  direito 
d*  ve- a:,  praticado  prlrclpalmente  pela  Rússia  Soviética, 
ve:o  revelar  que  essa  prerrogativa  pode  ser,  como  tem 
*|do  mullns  vezes,  um  obstáculo  e  náo  um  Instrumento 
propicio  à  convivência  pacifica  entre  os  Estados. 

Eis  porque  surgiu  e  cresceu,  em  todos  os  países,  a 
7r,il>  firme  repulsa  contra  o  Iníquo  instituto.  E  é  essa 


Destinação  do  supri¬ 
mento  que  lhe  foi  feito 

Em  tflitl*  ao  aiprlmrnln 
da  vlnlr  mllhAra  d*  eraielrt»* 
caneedldo,  hA  pouco,  A  Supe¬ 
rintendência  da*  Empréaoi  In¬ 
corporada*  ao  PatrlmAnln  Na¬ 
cional,  podrmoa  Informar  qu* 
*  mramo  ta  destina  aiclualra- 
manta  an  paaamrntn  ria  aalà- 


rio»  drvldoa  •  atrvldorca,  na 
forma  da  dtapacha  pobllrado. 

NAo  4  aaato  qua  qoalqurr 
pareci»  dtnaali  Impnrlsncls 
*»  drsllna  4  R4dh>  Nacional, 
Qosnte  ■  atai  amprésa,  •  aro 
balanço  anccrrado  »  ano  paa- 
aado  acoaa  nm  locro  mmrrclal 
de  Cr»  é.lM.iOi.M.  No  qor  •» 
refarc  ao  cicrcfclo  em  corão,  ■ 
receita  ordinária  da  Rádio  Na¬ 
cional  cobrr  Intalrsmante  aa 
•ua»  deapeiaa,  nln  carecendo, 
portanto,  raaa  amlsaon,  da  au- 
financeiro  da  Qoalqatr 
tapécla. 


Lor"H;  caan  oepuladu  aula  jornal  quer  Ur  o  r 
Trltil»;  »  o  povo  Italiano  t-tva  alarmado,  anil 

Í.  dt.  onôil Z  Prt',r'0  i't"n •  a,Unl  rhr'r  " 
UV*  QU *  IOtnnT  «mil  rtflfW#/, 

»rtn«rtnír«r  10  *  ?nndnr  tropo*  para  o  /rnol 
•o  eonrrdrlo  o  pot-érno  leria  cal  do, 

Um  n.iprrfo  d„  r-ohlcmn  r>„*  dc\;mo*  dr. 
Çf°  t,Tai  Balcant.  A  o/en.»lv<j  dc.  pac  tovli 

,L„ür0C'‘raniin  dlvlrilr  a  "“VO  abunr.i  ,r.t,r  9„- 

íJl°í'  d»  boa  vontade  lotam  fclt« 

fombuf;  n  Bufjdrtq  .  o  Uanario  tildo  ”rrrZ, 

amhZl^d^i  cmn  o  Grtrla  .  a  I, 

n?  rZL  Aa  tmn  nn1ufIa  *onn  tr.mprr  aijlta 
PKnJa  x"a°  °OI".a  án  'H,t,n  V"  0  loarn  hnl  . 
ím  nZ  Â  VneVt\<i  l'rah,'’"o  do  Allamla  r 
dnnnrUa  *  n  tolvct  chegue  o  tacrl/fonr  r, 

=.°r;;ern0  On  Ml, ama.  raro  . 

’  i,aUn”0*  •  lur/nalavas,  ,jur 

?Z/L  ÍtJ!Le  'ZV!ea  'oro  .1  pr,,„.  i  „  u 

'Tdo \tZ°7ZZ  -  “rZpUuU . 


terar  a  eitruturs 


Errata  —  Ni  crônica  de  ontem  e  ac  revi:  “O  Sr.  Janot  4  um 
velho  engenheiro,  beirando  oi  aetentn  ano»,  etc.  Em  vez  de  se¬ 
tenta  saiu  oitenta.  Seria  meu  o  cochilo,  ou  da  revisito?  Em  qual¬ 
quer  caso  cancelem-se  os  dez  snw  de  excesso  que  parecem  "tra¬ 
balho"  do  Serviço  Meteorológico. 

B.  T. 


Bogundo  noticia  reroblda  pa¬ 
la  Comlsiio  .Vaclonnt  da  Ass.t- 
ténela  Técnica,  rhe;;ar4  no  pró¬ 
ximo  dia  28,  a  nsia  capital,  o 
Sr.  Wllllam  Talden  Thumson, 
sub-dlretor  da  Rcpartlçío  In¬ 
ternacional  do  Trabalho,  espe- 
clalmente  encarregado  do  Se¬ 
tor  de  Assistência  Técnica. 

Duranto  sua  permanência  no 
Brasil,  de  cèrca  de  umn  sema¬ 
na,  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  o  homenageará,  In¬ 
clusive  com  umn  recepção  pe¬ 
lo  ministro  no  dln  30  do  corren¬ 
te,  As  14  hora*,  no  Palácio  Ua- 
marnti. 


A  ORDEM  LEGAL  jurídica,  capadlando-io  da*  suas 

ta  »cui  discurso»  *  enlrovis-  possibllldadss  o  correspondendo 
te*.  *sn  quanta»  oportunidade*  as*  *au*  deveres  »  rosponsabl- 
«■  lhe  oleroeem  do  prenunciar-  lidados,  pelã  estabilidado  dos 
*«  «Sb io  a  situação  nacional  o  valoras  públicos,  harmonia  da 
st  direlrlzo*  do  «jovômo.  roa-  convivência  social  e  prestígio  ex* 
Brins  o  presidenlo  Gclulio  Var-  lorior. 

gst  C  »eu  lirn-.o  projsosita  •  a  Ao  prosidanl»  Vargas,  cleilo 
renitonlo  preocupação  do  asso-  era  ploilo  axprasslvo.  sob  a  ógl- 
fora»  -T  rígida  manutenção  da  de  da  Constituição  om  vigor,  cou- 
«rdrm  legal,  na  iorma  Ha  disci-  ba  a  larcla  da  acompanhar  com 
phee  con*ti'ucional.  cuja  práll-  elevada  viaão  a  vigilância  da 
«s  'Ua  a  apcrleicaar  a  dlnami-  VsladMla  o  procosso  da  consoli- 
»jr  r.a  esperiéneia  admlr.lstrali-  dação  da  Carta  Magna,  na  letra 
vs.  busccnda  o  pleno  rendimen-  o  no  sôplrito  da  seua  artigos,  nas 
•s  iat  *uai  disposições  soberc-  características  »  na  categoria  dos 
pox  isue  (netitutoa.  O*  afeitos  dasia 

0  pai*  comemorou,  pois,  a  sótl-  lldelidada  ao  texto  constitucional 
! pe  onlversório  da  promulgação  i»  fazam  aentír,  d»  lorma  Inspl- 
do  Corto  da  1946.  num  cllmo  da  rada  a  operosa,  no  oqutllbria  do* 
pirlrllo  Idenlidode,  cotidiana-  elamanlos  da  ordem  »  na  *ubi- 
p«nt«  rcrrokorada.  da  ação  do  lãncia  do  programa  govama- 
tPodrr  Exerutivo  com  o*  prin*  menlaL  encaminhado  para  a  *o* 
eip:st  juridiro*  que  lundamon-  lução  do»  problemas  aiienclal* 
Isir.  »  Informam  a  existência  do  do  Brasil, 
isglm*.  i 

Na  vigftncia  da  Constituição, 

(eallra  o  povo  brcsilelro  uma 
abre  tadlo  dn  conquista  do*  *oui 
dlrtllo*  político*  a  ••  orienta  a 
Naçío.  na  prótlcc  da  tegolidade 
dsntecràtlca,  para  alcança-  oa 
eblttWo»  do  ccu  futura,  pole  or- 
çanhação  da  vida  económica, 
dnronvclvimanlo  das  riquezes  la- 
Irslrl  »  apuros  da  consciência 


A  SITUAÇAO  DO  ESTADO  NAO 
E’  GRAVE,  E*  CALAMITOSA" 


Fala  à  imprensa  o  Sr.  Teodoro  Quartim  Barbosa  — 
Espera  melhoras  da  situação  dentro  dc  6  ou  7  meses 

? i®  ~  (P4  Sucur-  a  propooti  orçamentária  para 

tmnrc*n&a.  hol.  o  lr  Ttódãro  10M'  ApMar  d*  todo,  04  ««rço» 
Quar^m^Vtírhn.-.  «»Vr»tá!fd  i  P'1®  Secretnrla  CO  sentido 

Fazenda  P*«‘  J  ‘’"- 

•Ituaçáo  do  Estado,  de  lnlclo.  [^d"°  ««emb^éí.  « 

com  as  seguintes  palavras: 

-  aNio  estou  fazendo  comédia  Sl  .lfuaáo  .  .  . 

nem  drama,  quando  digo  qu.  a  ^.jkor  ^uc^  oxí. 


ESCRITÓRIO  OE  ADVOCACIA 

Octavi*  Simõai  Barbosa 

RUA  DEBHEl,  33,  salas  otl-13 
Telefone:  22-6428 


Celsu  Kelly 
NAo  4  possível, 


.  _ .  num  simples 

registro  noticioso,  revelar  o  que 
há  do  substancia)  a  profunda, 
ntste  ensaio,  qua  Celso  Kelly 
vem  de  publicar.  Isto  é  tarefa 
pnra  a  critica  literária,  que 
certamente  far*  Justlçn,  mos¬ 
trando  o  real  valor  do  traba¬ 
lho  com  que  acabam  de  ter  en¬ 
riquecida*  a*  nossas  tetras.  En¬ 
tretanto,  *  possivcl  realçar  a 
uma  simples  leitura,  os  aspec¬ 
tos  essenciais  que  fazem  da 
obra  uma  dn»  contribuições 
mala  valiosas,  em  nosso  Idioma, 
para  o  estudo  dos  problemas  da 
moderna  cultura  ocidental.  O 
livro  encerra  sugestiva  e  pc«- 
ciinclcnlc  análise  de  temas  re- 
Inclnnndos  com  o  conceito  e 
Configuração  ria  cultura  con¬ 
temporânea.  suns  carncterinll- 
cas  cientificas,  artísticas,  técnl- 
ens  e  políticas,  seus  reflexos  na 
vida  social  e  ntô  mesmo  nos 
destinos  do  homem,  néste  mo- 


Ríi)  BANK  (Nova  Jaraa), 
14  (AFP>  --  Faleceu  hoje, 
eom  a  Idade  d*  *1  a.  .. a,  o 
Bt  "oHn  Fln‘«.  lj,'—.tot  do 
flo  elétrico  do  tungstrnle. 
Bua  Invançio  permitiu,  em 
grande  eaea'a,  a  utlllzuçáo 
da  ampóla  elóti'  :»  HC  1«2 


•Ituaçáo  do  Estado  nfto  A  grava, 
ma*  calamltoaa.  Estanao*  fazendo 
venci- 


apenas  pagamento* 
monto*  d*  funcionário*.  »  asalm 
mr  \o  com  dlnhairo  emprestado 
do  Banco  do  Brasil. 

Só  há  uma  forma  de  recupera¬ 
ção:  quando  se  compreender  que 
o  Estado  está  necessitado  de  ro- 
médlo  e  enrlnho  todo  especial.  O 
remédio  n&o  pode  «er  de  mala 


A  posse  do  novo  presidente 
do  I.A.P.E.T.C, 


remédio  não  pode 
nem  de  monos.  Tem  que  ser  cm 
dose  exata.  O  estado  financeiro 
rm  que  nós  nos  encontramos, 
precisa  dc  tratamento  especial: 
lalo  é,  tolerância  para  receber  c 
Intolerância  pnra  pagar». 

.THesc  ainda  o  Sr.  Teodoro 
Quartim  Barbosa  que  nté  o  dia 
trinta  dêste  mês.  deverá  ser  en¬ 
viada  ã  Assembléia  I/Cgiaiativu 


vorávcl  dado  que  essa  medida 
Iria  levar  a  outros  portos  me¬ 
nos  movimentados,  o  seu  volume 
atunl  dc  exportação.  Com  refe¬ 
rência  nos  artigos  dc  luxo.  rli.ssc 
quo  achou  Intcrcsxnnto  a  Idéia 
c  que  será  objeto  dc  estudo.  Es¬ 
clareceu  mais  o  Sr.  Quartim  Bar¬ 
bosa  que,  com  o  apoio  do  gover¬ 
nador.  que  não  tem  restrirões  de 
ordem  política,  agira  com  rigor 
para  Impedir  a  sonegação  da  Im¬ 
posto*  em  nosso  Estado. 

Bonus  rotativos 

Informou  o  secretário  da  fa¬ 
zenda  que  espera  até  o  fim  do 
corrente  mês  iniciar  o  resgate 
dos  Bonus  Rotativos,  confirman¬ 
do,  assim,  declarações  anteriores 
a  respeito  do  assunto.  Esse  res¬ 
gate  6e  fará  com  promissórias  do 
Tesouro,  garontldns  por  bancos. 
Acredita  ainda  o  titular  dn  pas¬ 
ta  da  Fazenda  que  dentro  dc 
seis  ou  sete  meses,  aa  finanças  do 
Estado  possam  estar  restauradas, 
devolvendo  ao  Bonua  a  respeita¬ 
bilidade  que  éle  merece. 

Sôbre  o  IV  centenário 

Mnnlfestando-se  sôbre  as  co¬ 
memorações  do  IV  Centenário 
disse  que  embora  Justas  e  mere¬ 
cidas,  náo  se  coadunam  com  a 
atual  situação  financeira  do  Es¬ 
tado. 

Respondendo  a  uma  pergunta 
feita  pelos  Jornalistas,  o  senhor 
Quartim  Barbosa  esclareceu  que 
r.fio  passa  de  boato  a  Bnunclado 
ompréslmo  externo  para  Sfio 


PARIS,  19  <AFP>  —  In- 
formou-so  qu»  o  govérm. 
concedeu  rtu  cngrn-ment»  i 
nomeação  do  Sr.  Cllbcrt  Ar- 
vengnx,  nlual  pinWxndar  da 
França  no  RI  ■  do  Janeiro, 
como  embai  endur  cm  Dor1u- 
gal. 

O  Sr.  Arvsng.is  sucede,  cm 
I/lshou,  ua  Sr  Jocques  Du- 
maln,  falecido  ésto  ano. 


Discorda  o  presidente 
OA  COFAP 

X.  COFAP  niticln  não  tomem 
^cr.íj.ci mento  do  podido  da  Co- 
fjiMotiva  Ontrnl  do*  Produto¬ 
ra»  Cty  Loite  no  sontido  de  mn- 
Tir.i*  r,  pTrçn  dn  produto.  A  NOf- 
TF  «'or.-ítiiilUv  poriun,  no  pntd- 
r?’r  dn  coronol  Hóllo  sa- 

Ur  r j a «  i,  preaírlontc  dn  com!.*^ 
s-ifi  não  conrnrdn  com  o«  nriru* 
mentor  clon  prndti torra  e  não  1o- 
Mri  c  ap^unlo  n  plenário,  cnn- 
£’>que  n  temente,  n  mrnoa  que 
euriam  rnrò*»a  mnl^  eótldns  porr\ 
a  TWi,<oroc,fí<»  Como  «e  eaho,  oin 
itut  dn  pcduln  de  aumento  <2e 
feIto  pelo?  emprOKrtdoa 
di  CnoperíLtlvíi  rpTitrnl  doa  Pro- 
dufr.re*  d»  Leltr,  murla  cnMd.v 
ct  vnMnu  r\  pl«>ltcaT  do  irovArno 
t  rnajorarfio  do  produto.  Além 
KArv  pedido  fnrmiilndo  no  Ml- 
ftl^t/rlo  do  Tmhnlho,  existem 
do1»  outroa,  dr  produtorc»  do 
f.vi  Pnulo  e  Mlnos.  prdlndn 
maj|<>rnrnn.  nlnrmndn  pre- 
cAiln  »1t u^rAo  finnncrlra  e  nf!r 
Jnnr.do  que  n  ronrom  dr  vondn 
•  irniito  pcqurnn.  Tnmbãm  03 
v*i!ulrilf»r»  1  imbulantea  do  Pis* 
trllr  F><lrrr»l  quorom  rnolor  mnr- 
F*m  dr  lurro.  dr  mnnelrn  qur  o 
jrvinf.inienf.r»  frlln  prin  Coopo- 
retive  tuim  vrrlflrnr  n  sltunçuo 
conduziu  o?  prixlutorr?  ú  pr«- 
dn  mnloru^no.  com  o  quo 
JESL1^  í^r.fonna  o  presidente  da 
COtfAH 


Assistirá  à  Reunião  Rura¬ 
lista  de  Bagé  e  inaugurará 
0  Congresso  da  Fronteira 
Oeste 

Em  avlAo  espcdnl,  segus  hoje, 
dln  19,  pnrn  o  llio  Grande  do 
Sul,  o  ministro  Joio  Cleophn», 
que  vnl  inspecionar  trabalhos  do 
Ministério  dn  Agricultura  em  vá¬ 
rias  municípios  daquele  Estado  * 
assistir  A  Instalação  de  congrei- 
*0»  ruralistni  que  all  serão  pro¬ 
movidos. 

Em  Santa  Marl»,  s  primeira 
clrinde  ria  escala,  o  titular  ria 
Anrieultnra  presidirá  a  sessão 
Inaugural  da  Reunião  Ruralista. 
Em  seguiria  viajará  pnrn  Rngé. 
onrie  o  prcslrfcnle  dn  República 
vnl  Inaugurar  n  Exooslção  Agrn- 
Peruérln.  No  dln  23.  o  Sr.  João 
CIrophn*  visitará  Alegrete,  re¬ 
gressando  no  rilo  21  «  Rngé.  pnrn, 
rnmn  representante  rin  preslrien- 
lc  Getullo  Vargas,  instalar  o  Cnn- 
grrssn  iln  Frnnlelra  Ocnle.  (1  re¬ 
gresso  4  capital  rin  Remlhllca  es¬ 
tá  mnrrndo  para  n  riin  25. 

Dn  comitiva  ministerial  farflo 
parle  vário*  parlamentares  e 
jornalistas. 


XZzz  r.  tr  rih’  sijtzrztzz 

ca  TnilnVla  ti  e  n-  Va  CV"!Z  ,  r  fu,,ricar  o  matéria  orgãnU 
êuhXIXrlrcZ .  •Me?«..tfo_  uréia,  feita  ,,„r  Whaelcr  n„  ,é- 
OuimiJ*’  dtufr.-er  o  pnvilei/ia  <•  nova *  clnrcirat  ee  nhriram  à 
'nilo*l.riae.  A*  chuva*  quo  caíram  dc  terça  pa¬ 
ra  girarfa-Zcira  no  la/n  do  Paraiha,  ntrilwin-n*  o  cunenhnrn  d 

NLT7irLV,qna’lt0  °  ?e'VÍÇn  d'  M^rohffia  reporta  u 
nosso  Senhor.  0  engenheiro  compromcfr-ac  a  fazer  cbovrr 

qZnrcrare,ra  *  <r"í/r“*  cn.n,onta  que  te  lhe  facultem  ccr. 

üm?  ehra-  ím  ^  oondiçõe»  ti,  por 

mVnnc  F  •  •  V-  ”1  ^“rnsco  pode  obter.,,  por  muita 

umlaZ  j  diluvio?  Cu  tf  ara  mono*  dn  qu,  um  "de*troUcr"  ou 
°  ’le  .Pnfl'nV<!'TO*-  Se  a  quentão  *.•  rcnnine  rm  dlrnt  nn. 
Íara  oininZ'  K?  da  Rrpilbtien.  verbo*  bantnnUt 

niifõJtly  i  °  ^nr.,leK,t-  $  borato  encomendar  ar/uareirnt 
!Í°  qU *  atrI  tg  rndat  e  corar  poro»,  pmvadu  a  po*. 
nnJls.,2.  df  7,!"  intervenção  na  atmotfern,  etnl?ndidot  per s- 
PíCfiW*  se  antolham  ao  conforto  humano.  A  questão  dn  frio  « 
rfo  ca/nr  por  exemplo,  é  fundamental  para  o  nosso  bem-estar. 
Uela  depende,  nao  tã  estado  dos  nossos  nervos,  mos  o  panora¬ 
ma  da  nossa  alma.  P/wpdóm  i.qnnra  qur  o  nevoeiro  d,  Londres 
*  uma  dn»  causa*  dn  rxreutricidnde  inglesa.  Xunrn  havrrn  nu- 
Ittele  pais,  poetns  dc  clara  poesia  Couta  n,  filho*  dn  Franca 
mediterrânea  ou  dn  Jtdlin  peninsular.  A  Alemanha,  ianalmen. 
t.e  anmbrw,  6  o  paln  iln  Mcfnfixica  e  r/a  pr;7r7ar/amp.  Por  <u- 
tre  oa  tombrrarln*  dn  Florrsfn  tfrfjra  ttô  apraz .  aon  hnwrna  m*- 
ditfir  on  morrer..*  Ko  flrnsif.  tem»*  o  tit/r*7t  boi»  90I  d»  juin»- 
(lo,  cato  clnrn  aol  “amic;n  th n  herôh Io  a  qur  nr.  refere  Aatrm  da 
Quevtnl  cm  nm  dr  acu *  ínímí/dtvup  anvetnn.  O  qur  no?  Inltn. 
por  vezes,  são  chuvas  —  isto  é,  núvnrtr  eont  tt  cnndensnrn»  ha  1- 
^  dcafnzcrcm-sc  em  dflua,  Com  n  chuva,  podemos  tornar 
fertit  toda  n  vosso  Arizona,  ano  é  n  Nordeste  nacional:  eom  as 
nuvens,  podemos  crio  r  vim  cl  nno  propício  à  filosofia  c  à*  in. 
rtagaçoes  filosóficas.  Sno  s,  trata,  apenas,  dc  encher  on  rímu- 
titos  de  Riheirnn  ria*  laien  —  tratn-sr  de  dar  um  novo  “ ha¬ 
bitat  d  alma  naeiniwt.  /I  Chuva  r  o  fenómeno  metenraláqie/t 
mais  impnrtnnte  para  o  nosso  viver  de  coda  d:o.  Fe  chove 
quando  vamos  ao  teatro,  ny  temos  um  encontro  dr  amor.  issò 
por  vrze*  transtorna  os  nosso*  plano*.  Fm  nfiuarcim  nn 
ci».  que  temo s  de  fazer  uma  conferência,  faz-nos  desgraçado*. 
Entretanto ,  «m  hetn  sol,  rm  dia  de  parada  inirtar  è  vital  vara 
0  efeito  psicológico  e  eshdieo  do  desfile.  Sr  in  pode, no,  fazer 
chover  nvd,  quisermos,  também  lí  eito  esperar  qvr  rm-rnmon, 

um  dia,  fazer  parar  a  chuva.  Será  a  intervenção  definitiva  dò 
bomom  na  Atmosfera,  eom  o  apare¬ 
cimento  dc  escritório *  técnicos  ã  cuja 

porta  so  lerão  as  legenda*  oportunas.'  '  j 

“ fabricam-se  trovões  para  n  teatro"  f  ||  WJ-UÍIO  I 

nit  “ fnznn-sa  dia *  do  sol  pnra  noi-  J  u-,[-LU  .AILv  T 


O  Departnnicnlo  de  Estradas 
de  Rodagem  dn  Prefeitura  aes- 
lui  de  abrir  concorrência  pu¬ 
blica,  no  valor  de  Cri  . 

:  R55. 1.10,00,  pnrn  excrução  de 
obras  de  pavimentação  dn  es- 
tradn  Itnraré-ltnoca,  entre  as 
ovcntdns  Drasll  *  do»  Demo¬ 
cráticos. 


f  4  nela  sem  poder  responder 
ã*  questões  profundas  dn  vldn- 
Scduzldo  pelos  progressos  do  co¬ 
nhecimento,  o  homem  contem¬ 
porâneo  tornou-sn  cético  em  re- 
lnçfto  á  filosofia,  desprezando 
as  especulações  superiores  e 
quebrando  a  unidade  doa  eirtr- 
mns  por  eln  construídos;  céti¬ 
co,  ainda,  em  relação  ã  religião, 
O  conhecimento  cientifico  var¬ 
re  as  velhas  noções  absolutas  e 
a  sistcr-ãtlcn  nrimlrãvel  de  cer¬ 
ta»  doutrinas.  Mas,  reduzido  que 
A  a  uma  ãrea  minlmn,  deixa  em 
descoherto  o»  principais  proble- 
mns  do  homem». 

Trechos  como  éste,  tm  que  a 
capacldad»  do  anillso  corre  pa- 
reliias  com  e  capacidade  de 
eintese  em  dizer,  se  repetem  em 
todo  o  livro,  cujo  mérito  prin- 
cipnl  talvez  esteja  nesLa  parti¬ 
cularidade  do  sintetizar,  num 
pequeno  volume  de  150  páginas, 
idéias,  oonvlcçôcs  e  criticas  que 
de  outro  escritor  exigiriam  mul¬ 
to  maior  esforço  de  exposição. 

O  Sr.  Celso  Kelly,  que  Já  des¬ 
fruta  da  methnr  reputnção  nos 
nossos  meios  lntelectunls  e  ar¬ 
tísticos,  como  professor,  critico 
de  nrte.  teotrõlogo  e  conferen¬ 
cista.  confiram,  em  «Tendências 
da  Cultura  Contemporânea»,  os 
seus  altos  méritos  de  escrltur 
e  ensaísta,  também  Já  postou  n 
prova  em  tnihalhos  nnterlnrea. 


RETO  HORIZONTE,  19  fDn 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Se 
ilrnlru  le  um  més  a  CKXI.M  náo 
der  um  Jeito  de  permitir  n  en¬ 
trada  dn  carvão  Indlspcnsãvel  sn 
funciona  mento  dns  projelures 
elnemntográflcos.  todos  os  cine¬ 
mas  de  Brio  llorironle,  na  voz 
dns  empresários,  terão  de  feehnr 
ns  portas.  Atualmente  estilo  sen- 
rin  aproveitadas  as  ponlns  <le 
carvão  já  usadas.  Isto  i.  as  mes¬ 
mas  que  normalmcnle  eram  Jo¬ 
gadas  fera. 


SAO  JOAO  DEL  REI  (Mina* 
Gerais),  19  —  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Reina  squl 
grande  expcclntiva  ante  a  próxi¬ 
ma  visita  que  faré  em  carater 
oficial  a  esta  cldadr  o  ministro 
da  Justiça,  que  aqui  nasrea. 

O  Sr.  Tnncredo  Neve*  será  hás- 
pede  de  São  João  dei  Rei  nna 
dias  24,  25  r  26  do  corrente  més. 

A  prefeitura  local  preparou 
festejos  para  recche-Io  c  a  sua 
cnmltlvn. 

Dentre  outras  solenidades,  ha¬ 
verá  um  banquete,  concentração 
nnpnlir,  recepção  nn  ginásio 
Fórn  e  ris  Câmnrs  Municipal  e 
Santo  Anlonlo,  homenagem  do 


f  ardim  Botânico  home¬ 
nageará,  no  próximo  dia 
30,  a  memória  do  sábio 
naturalista  francês 

Ao  ensejo  dn  pnssngem  do  I.» 
centenário  Ha  morte  dc  Salnt- 
llllnlro,  a  Iranscorrcr  no  dia  39 
dn  corrente,  o  Jardim  liolánico 
realizará  umn  solenidnde,  ás  10 
horas,  jmilo  á  erma  daquele  »A- 
hln  naturalista  francês,  erigida 
cm  1935,  na  nléa  ccnlrat  do  Jar¬ 
dim,  ocasião  cm  que  fará  uso  ria 
palavra  o  professor  Fernando  Sil¬ 
veira.  Consln  nlnrin  do  programa 
dns  homenagens,  umn  exposição 
dns  principais  obras  de  Sntnt- 
lltlillre,  na  blbllnlern  «Io  Serviço 
Floreslnl  e  emissão  dc  um  silo 
poslnl  comemorativo  do  aconteci¬ 
mento. 

Nasceu  Augusto  Snlnl-Hllnlrv 
em  Orlênns,  na  França,  n  4  dei 
outubro  ric  1779,  lendo  chegndn 
ao  llrnsil  nn  comitiva  do  dtique 
dc  I.uxcmbrugo.  no  tempo  em- 
bnixador  francês  Junto  ã  eftrte  de 
D.  João  VI. 

nuranle  sei*  anos.  dc  1 81 R  a 
1522.  percorreu  ns  províncias  dn 
Rio  de  Janeiro.  Espirito  Santo, 
Minas  Gerais,  Rabia.  Goiás,  Mntn. 
Gro««n,  São  Paulo.  Snntn  Catari¬ 
na.  Pnrnnã  e  Rin  Grande  do  Sul. 
coletando  material  elentlfleo  pa¬ 
ra  os  «eus  livros,  rm  que  exalln 
s  nossa  gcnle  •  o»  nosso*  costu¬ 
mes. 


O  prcsldcnlc  da  Republle» 
designou  o  próximo  dln  24, 
quinta-feira.  As  lii  hnrns.  no 
Palácio  do  Co I ele,  parn  recebei 
a  vlslla  nficlnl  do  general 
Anastácio  Soinoza.  presidente 
rin  Republica  dc  Nlcariigun. 


Pnra  umn  breve  vingem  de  re¬ 
creio,  Segue  hoje  parn  n  Euronn 
o  cmbntxndor  Francisco  Negrão 
dc  Llmn.  ex-mlnlstro  dn  Justiça. 

O  einbnrque  se  vcriíicnrâ  As 
23.60  horas  dc  hojo,  pela  K.L.M. 
no  aeroporto  do  Gnlcâo. 


O  ministro  João  Goulart,  nlen- 
denilo  a  nni  convite  dos  Sindica¬ 
tos  ilus  Trabalhadores  nas  In¬ 
dústrias  dc  Fiação  e  Tecelagem 
do  Dislrltn  Federal  n  Eslutlo  d» 
Rio,  visitará  nninnlm,  clnininipi, 
a  cidade  de  tluguni.  onde  deverá 
erguer-se  umn  colónia  ric  ferias 
paru  os  operários  daquela*  nli- 
vidades  Industriais 

Nn  referiria  clrinde  fluminen¬ 
se,  o  lilnlnr  dn  pnsln  do  Traba¬ 
lho,  scrã  também  homenageado 
pelas  autoridades  locais  c  o» 
membros  do  Dlrrlorin  Municipal 
rin  PTR,  deverão  oferecer  um 
rtiurrnsco  no  ministro  João  Gou¬ 
lart,  • 

Numerosa  comitiva  dc  traba¬ 
lhadores  e  outros  elemenlos  de¬ 
verá  arompnnhnr  o  ministro  rin 
Trabalho,  qnr  pnrtlrioaiá  das 
referirias  manifestações. 


LIMA,  18  ( AFP)  — 
Uma  epidemia,  de  origem 
desconhecida,  causou  a 
morte  de  trinta  pessoas 
na  cidade  dc  Pomacocha 
(Ayacuctio),  situada  ao 
sul  de  Lima.  Tcmc-se  uma 
extensão  da  epidemia-  de¬ 
pois  da  fuga  cm  massa  da 
população  dc  Pomacocha 
para  outras  regiões.  Vá¬ 
rios  doentes  gravemento 
atingidos,  entretanto,  con¬ 
tinuaram  na  cidade. 


SE  POSSÍVEL.  EVITE  CONT-VTO  COM 
IW.4MHC-A3.  CECIPAS  E  TÕtM  ESPEtie 
“E  at.1  MENTOS  INFEcMDOS 


i  ALO.  &NFER-  j 
MêWA  1  PEV0 
IR  VISITAR  MEU 
SOBRINHO.  aaE 
ESTA*  COM 
SARAMPO. 


NAO  PACA  iSSo  SE 
4  SRA  TIVER  SARAM- 
&  PO.  PO06RA'  PR6JU- 
j!  PICAR  AO  SEU  PILHO 

ii  por  nascer  , 


AtlIJtl  ,\  liSCII  AGNOLE  OORIA  E  FERREIRA  DA 
—  Itnllzou-sr  nn  Riblintrrn  Municipal  n  cerimônia  rie 
'  io  rio»  rei  ratos  de  Eseragnolc  Dorln  *  Ferreira  da  Ro- 
■aierla  rin»  llislnrladnres  rin  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  da- 
stdiilçâo,  l.ngii  após.  fnl  descerrada  n  placa  em  homena- 
Urtif.  Rtilierln  linnrirlra  Accloll,  «ccrelárlo  geral  dc  Edu- 
t  ullur.i  di-muiLstrai-ão  dc  aprèçn  dus  funclnnánns  da  III- 
*l“r  ilrram  n  nome  daquele  educador  e  homem  público 
'■  leitura  de  Jornais  e  revistas.  Presidiu  ambas  as  solcni- 
l*rof.  Rotirrln  Areloil,  que  discorreu  trõbre  n  personalidade 
rios  lilvtrirlariorcs  e  Jornalista*  cujos  retrato*  furam  Inau- 
ngr.i  rirem  rin.  pur  outro  lario.  a  liomenagcm  dos  srus  nu- 
' :»  i  "  i..  ||IIS  quais  frlon  o  Prnf.  Ilerines  Lima.  No  ell- 
bftn  ria  ícs!l"'”siit.  i-n  com  >  presença  dc  nii- 

ii.i  t u:  ;>  c  seleta  assistência. 


.  ;  ,L- 


A  NOITE  —  Sábado,  19  do  boUmbro  do  1 0ü3 

Voltam  ao  trabalho  oi  por 
luârlos  do  Recita 
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OS  OFSAPAREG.OOS 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


P.tlk  »»niln  prnriirail*  ■  **nlt*i* 
r*  \UrU  liollii*  Guiul*  Pnnláo, 
■)•  iiurlnnillilHil»  ftnrllliiilfiit, 
t«|i«r»rliln  ile»il«  nwrtcn  tlIMinn. 
Atrailrrrmot  qualquer  Informa* 
(In  *ru  mprlto,  a  i|Mnl  imitarA 
irr  ilniln  |><*ln  Irlrfiuirl  .1'J.MOI* 
I  triilinrlla  l.íila  llnnvahrt. 


1 - - —  Por  Sl nfb . —  ' 

SMIAIU)  —  IO  de  iritmbro  —  At  peaeoat  que  Miram  petlt 

i/i j  kiiii  iiiiiMduiüâ  c  tjfam  lirai  d*  vida  n  nulhor  erovcllo  Aludo 
/•o  ao»,  revelam  ponuir  o  tento  da  rctpantablUdaae  t  irnlem-iir 
nrgiilhotot  i/n  »an  r\rlril n  dr  Inderendfnela  t  amblfAo.  o  <|ii *  Ihet 
la.lUla  ganhar  o  vida  Multo  cfdo  tomegam  u  artanltar  ni  itul 
1'lanut  i  revelam  r.iundc  liahllldade  /wru  n  eomdrclo.  Tem  mulia 
vir  Ir.  tcul  ttlorÇOt  teiiin  riiriujiu  de  ili/ht  r  IrrJn  «m  fllluro 
li:,  r.mhora  riiln  ir  tornem  famnn »  r  nem  mitigam  acumular  r»r* 
liwa,  rontideram-te  ftllrtt  c  levam  u/nu  vida  agradável. 

Tdm  hm  lorafio.  rrallram  a  caridade  /sim  cam  o  prôMlmo, 
a/uJindu-o  cm  ioda*  ui  emetgdnclat.  Devnri  ler  a  cuidado  de  ve. 
rlllcai  ie  ui  pau  ou  i  que  aellcllam  favnrci  etldo,  realmcntr,  nctet" 
alladat.  Silo  ilmrdllcat,  bandniai  e  faien  amteni  tom  rara  facili¬ 
dade.  Viajaria  multa  e  em  l>tóa  u  parle  ida  aimlradat.  Sírio  fí- 
ll:ci  no  euiamento  r  lerdo  multoi  fllhot. 

A'do  goram  de  Ana  tailde,  como  pensam .  rol i  lí  ngoum  mui* 
ta  devido  un  ricetaa  de  trabalho-  F.  necetiario  que  repontem  um  ; 
fouec,  a  Um  de  evitar  arV/ai  moléfilai  que  lhei  e am.i/do  multa  . 
I reocupação 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA  , 

l.CAO  —  21  ilí  Julho  a  *5  de  »»ôel»  —  V*  m  rompo  «  «ivlr- 
U-ai  iA.tr»  lhe  eausará  mullo  brm 

VI1K.O  —  14  'Ir  egtete  a  21  dr  iMrmbro  —  >.«U  níWaalWmlo 
(ir  a»«l»iem-li  rsplrlluel  Procure  Ir  fc  l*ri>J»  *  euçe  um  hnei\ 
•craiân.  .  ,, 

UNIA  —  24  dr  tplrmhm  a  21  4o  nutuhn*  —  Nfcmite  4* 
mudar,  um  pouco  Ur  •tiiliknln  Panar  algum  rtU»  lori  da  cld.nl* 

4  M  miri  AO  —  24  dr  oiilubrn  »  22  do  novembro  —  .Vomr- 
Iht-nr  rnm  pe»M*  d*  »oa  mnfUnça.  eôbre  anunte  Importente  qua 

dr.rli  rmnlvrr  _  _ 

HAOITAUIO  —  21  dr  novembro  a  St  d»  deiemUra  —  neva  I 
a.ilriir  rxrrrirlo»  rell|ln»r>».  ie  qner  tor  um  pouco  dr  pai. 

CAnilCAKMO  —  1J  de  deierabru  a  *•  d*  Janeiro  — -  ■«flitu 
lirni.  .mtr»  de  icrllar  a  prnpoala  que  the  «íereeero. 

AQUAHIO  —  21  de  Janeiro  a  10  da  (rvorílro  —  Na  préitra 
I  lie  »ua<i  drsogôe»  rHIcin.x»  enenntrar*  a  pat 

1’lí-í'tK  —  20  dr  fevereiro  •  20  de  iaar(0  —  be  dlaprnileil 
i  multa  emrgla  mental  durante  a  dia.  proture  dlilralr-ae.  à  noite. 
Mt|i  f.  —  21  de  marco  a  20  dr  abril  —  Oa  aatro%  auguram  qua 

nrrà  multn  frll/,  hiilr.  _ 

roimo  —  21  de  abril  a  21  de  mate  —  Hauria  pemoaa  amlitaa 
rm  nua  easn  r  illvlila-nr.  .  . 

aevr.ns  —  22  de  maln  a  21  de  Junho  —  Teri  grande  ron- 
(õrlo  eaplrltual  e  tudo  llic  enrier*  bem  hoje. 

|  CAN<  I  H  —  22  de  junho  a  21  de  lulh»  —  fi*  1 llv,í.ír 
1  tnr-«r  ile  e«'í.  prneure  voltar  eido.  pow  *<ri  aérias  dificuldade* 
rom  o  Infeqo. 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHA 

vmilKGO  —  te  I'  Sftomhro  ■  Âquclm  norern  mafe 
imltviduolMai  por  natureta.  Apcaa.u-io  i)o  nuu>  hteun 

q.,o  ui  . Hf  leu  rd.  ítao  rouvrnrirfw.  -o- 

inintilnentri  o  p,m  i.rum  w r  ceríat  aro.Mot,  Hcatim 
ihrlm  do  .ii/rrtifiir  loi/ni  i  »  relíirn,».  /Tnlliorfl  ^1 

*.  jiroriiriiin.  aluda.  mcv  M  rtamM  o  *Wrrm  "<o  mn- 
mr  iJT.r,  /oi.  ao  fulaatn  citpngen  dr  reformar  a 

1  7'íir!  >  iiilft»  eniTolii  /liiíit  e  mentol  e  e.aMo,  enMlpro, 

I  oundo  r  liuNd"  •>»  pllJtli  u  uriVJ*  p/nuo».  «ínumlo  «Mfiiu/nioi  < ll- 
,„em  ou'  aprovo  tuna  Wdfcii»,  cufuulrMUifliH-ue  e  ctb.pun i  no  ouyt 

PVodtrdo  eouqulatnr  fuma  o  an  «Oub-rm -remir ,M»  m>* 
nnnnerai  it",  prnriroKdn  umcoiitrar^r  m'.jhoe  nloOMfrtrdo  dxlfo 
completo  -ti.  todoir  oa  aeun  cmprrcuKtmmlon. 

roaaunn  belos  dotei  MeUolunU  •  m  et  udartm  daria  Ml- 
.  rrnoi.  .i c  e  iiitiWicm  a.Jo  mulfn  ntroeufe»  e  /■ 


Nollelai  procedente*  d*  Per- 
namhuen  Infortnnm  que  l.6<vi 
trnhalhndorM  pnrlilàrln»  delir 
rife  vollnnim  no  trnhallio,  nn- 
trm.  oom  n  a«ilnnturn  do  ardr- 
ilo  de  auinnito  do  itilArlo*  e 
iiutriiB  henoflolna  nn*  haiei  nn 
que  fnrnm  feltne  i  nm  ni  mn* 
rlllnioa  do  DUtrltn  Fedefnt,  In- 
eluAlve  n  imrle  que  •»  refere 
ao  rrpmtao  aemanal  remune¬ 
rado. 


Poesia  Feminina  c  liecefdção 

/  dOPK  HOIIKTTIN.  ln»plro(fa  porllio  ni/oi  lli-roa  publl* 
**  cnitm  tnntii  lurruu  v/in  iilcanfando,  acalia  de  l  oni/uUlur  n 
prtinrlrn  limar  rm  Cniirurin  dn  f‘nr»ln  Krnilnluir,  renliindo  um 
ti.  I'uuln  ml'  a  ortrainç.lii  rfo  fornulMIn  1/ilriii  Antonto.  *AVr" 
dr  Cmnliiii  fiiilr*.  .Wnrlii  .Infnnlt  í  limo  ria»  mole  Huilm 
,|,I„,„.  i  gcrintaifr  paul ittnwi.  Iirlf/iitn/e  eerrllord  e  lunvc 
nofi.vn 

i. mu liiiii»  1 1 1 .  sim  /H.riufu.  lodo  e  mundo  lllardilo  e  nr- 
/uru  i ,  o  niaifl  Jíronralal  Nrio  uurtu  oi  auldat  do  aau  pala. 
rrte  nu  Jiiiilim  AniCticn  paro  umu  prand»  reecpçáo,  inmnndo 
iilfndii  d  *«  u,f/i»»*itufe  lonruno  numn  nol/e  da  eu* 

(Mflftl  Wtlifo. 

prr.rute  ri  frf.pl,  Varia  4>ifo«lo  reiiutcllou  rom  lua 
lirnçn.  d'»M>tc<lri  e  rlepdníUi,  o  brilho  doa  **rj|on*"  porlaleu* 
•e».  leipMinlnd»  um  ium/io  nl/iiitninfí  ilfilJlMfliti  o  eaau  re* 
ré/.. <i.i  o»  pnc»l» ii»  iTHcednrfu  dn  rrríiile  rerlnmc. 

,\i!.i  rltoiii"*  III; 'HM.  ceei  ríirlo  itn  nlffumn  nmla.idrt  |*o* 
•  ím,  r  i;iic  (ini  'n  d-  rrpir  «mfnílt  ■  en  )ronUnno.  mi  purvu, 
no  rnmii  I,  en  fea/»n.  rn/im  0»,  llferofurfl  cm  pernt  —  oli 
rifei  e  pr>  if «re. 
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.4.1  Companhias  e  A  Rendas  parfmpm 
SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  CUROPA 

CMARQCUnS  REUNI3  13  10  n  t.OIDr. 'rPf.  ,':A  _ 

3  I.AKNNEC  -  Ui  r-lm«i 

Vluo  r  l.e  llnire  rT,  hi«o  »  -r 

10  IJlVOI.eilíH  -  roanhlor..  ! 

r.i,  m.-Ihi*.  e  Hoideou  :.  hrnllnr.  Mnr.vt.i  «  u*; 

10  (U.AUDK  HEIINAIIP  r 

Ceaahlnnra  Viro  a  7^  A.  GRACIOSO  A  m.MO  l-,'  ■ 
llnvre. 

COM?  COM.  MAnlTIMA  "  »  8E8TR7EHE  :  -.  j 

'  9  PnOVKNCF.  *  íiahla.  Pa*  I  „  *■  ‘‘  ' 

kar,  Biircelona.  Mnrsell.a  i  ^ ,0  V 

e  Oenova  '  l,ovn  ■  •  1  " 

i0  VEItA  UHUZ  —  Ho  Mn  H  VA/ll  SBSir.lbP.!* 

Vlrcnlc.  Funchal.  Llil/rm  f,»n<i.  i  • 


Irlrfune 

U  IHt» 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS  HRRir GARGANTA 

QiASwflsnaK-iRÁiAmmos-BPtRAcOa' 

^  3V  SA8A04JS  II  m  19  HORAS 
lANCO  CARIOCA  1-Pm4  SAIA  101 


Telcture  para  CARIOCA 
REPÓRTER  4  3*3349 


*reee##eeeeeee#reee»»»eereee« 

mal,  n«  Igreja  Sanla  Cecília,  rm 
ílraa  Ue  1‘lnn.  nn  dia  37  dn  ror- 
rente,  o  lnl«if»»«nto  meolim 
Mareo  Anlnnlo  U»»drea  >lr  J.l* 
ma,  llllio  dn  Sr.  Seterln»  dr  UI- 
ma,  3.«  mrprnln  dn  Ka/rrlln  i 


\‘/i  ,«*/..  de  r.  iiiitlUm  e  «felior.i  doyeia  .le  Niirio*  /ar- 
1  '  (irre  fu  .  /íi.riim  .tire»,  onde  pcrtiiuaererde  nu  cmbol- 
ridn  dn  fi  n.ll/,  imli  una  b-lfliunfe  rercpfdo  thci  foi  ofereci. 
da,  ilei.Pi  feno.  r •)  (,nhi/n  nfiurfauirtifn  dn  itra.  Vd nr  rir.  Fn bela 
Fífltrriiii  (i.rfrnfo  < r r o rlir  e  .Crq.  firfnrlnn  Freire; 
rni  ■».' rjinln  Ue  .Vepiicloi  on  IVu/iitaliln  a  firo.,  num  haln  f-n- 
/#’  flpfee;  »'i  oenddmicoa  .tfoy**>  dr  C.iafro  e  Ifn-uo  /x.ln;  »>j 
|n nin.r •  Vnfln  \fnrfinrhln  r  Jantnllot/ffOb  n  canil  A ínnno  de 
Cnrvnlhn;  o  en-nf  profcatur  ,lti'nnlo  du//if.»fo  il*iivler ;  n  viu,  i 
.Ifor/liieUi;  o  Sn».  Pnlivi  Ifrlrn  o  5ro.  .l(/i)nliin  hfarconrief 
Ferroei  a  /leefMn  f/Mu/r-Rlo/r;  »'  ron»?  .'V|/?i  ».i  de  iturvnlh o; 
,i*  ,n»en/l«’.i-  /tqiniei  Kurfodn  a  d/tfenln  Cacha  de  Pauln 
/'mil o*,  o  ru»'i?  VriH'1  /JftrFi  m;  o  rUinlapi  Arunldo  He- 
hellot  f  i  rorrfe/ln  TiiVCtrea ;  n  Pr  dote  P rtmn  de  nlivrha 
Junior ;  o  Sr  rnV  Iforenurfe-  Fe-rnt  FdAn,  n  Srn.  dldu 
filonr/ilnl;  n  jaa  imlletn  llnnilnlque  "forfln 

ffMn  Fmrii  de  jr|r  o(irl|Annf"'i  u  nnlf»  fornir,  nuiddix  vd- 
■lo»  f.oemiM,  ndri,:»o»  de  /dono  e  fombdm  dr  cnifo,  pr/n  ore. 
•  |T  .riif|*rlif,  turuuadvrl  rm  ofrif.  W. 

/-.nn.  leiiirlo»  /orom  ifO'M,u  durmi/r  n  arln,  num  m 
Mnifr  ílinfvÍllrn  e  Ctironfri/e*. 

M-CA  drtSBrri 


CompUte ui  hoje  60  ano»  de  ra¬ 
iado»,  »  Si  lUhniimlo  «lc  Cmlm 
Pereira  lleío  *  »  »*nliura  IMIíe 
■la  l.ai  v allm  Cerelr.»  IWti'’ 

Mrcja  d t  Olórla,  do  largo  d« 
Machado,  fnl  rr/.«da,  tmr  r«  c 

nmllvo,  n>i.**a  fin  . . .  dr  ius-* 

X  liirdc.  »  roinl  reerherh  or  pa- 

renlr»  r  aml/mv 

py.HTAd 

Nn  1 1 Jura»  Tfnl»  Clulie.  hacet*. 
hoje.  unia  larde-dancaule  lufan- 
In-Jiiirnlt.  e  amanliõ.  uma  reu- 
nllo  «lancfietr.  da»  II  bs  11  hn- 


m~-  ff.f.FPVH''*  r*P»  «4?f»fmRf  •  f*'* 
cinLar.  I  «  vslgtrrwe.  »»• 

f*rt'»rJfA.  1!>I«  f  f4,P‘||Ci  ÜUvUf.Ui  í " 

•  jltll.  r^pAMUlU. 

— —  r»n|*fefAllA  tv^> 

•n  nua  4*  pM|ti*nft  f»m  1  Hn.  Ftlvim* 
PH  rf/*fAppJ»p,  Tratar  »Í4  fe»  U  "0  fcr*- 
rii  iHrlARf  4í«ARCA  e  4pih<íi  *|m 

II  htilt*  4J*Tft*li 

D.  I.lrtii. 

-  -  *  T tir  m««cHi1i*p  (4rè  «41* 
fnmftla.  vmi  »*r»  loiM  •  «iu«f  |>nvn 

•  iUtUr  •  RrrTlçr.»  Hui*  Cf>i  *1  • 

'fone  »  Crlrw.  Rí  <*0 1 .  JnriMm  ílt»* 

lAtilro.  lt|.  W-2441». 

— -  Crtjilnhelra  y«r k  m.-«l  a  «í». 
lllKf».  Tflflul  RlmplM.  )'A««  va  t  «'  i 
4  ^aé«nvAa  refrrfnri»».  Kaiap  taW«nrr 
i  Aí»  4«l  ê  ia  41  u  4*4  19  6* 

•  ’»  klIM. 

»Cnipf*irR4»  n*Ja  «alVr>  rr;'- 1»At 
I»’tt  •  pjiMRf.  t*Jljr».M  T*rrr,  1’raç^ 
iii»»r«jAf,fç  XiHaf  fi»  Rrl'»  .  ?t.  TI* 


fl  10  ANDRÉA 

f; 

r.ov» 


-  O  f.lube  d"*  f  alçara»  le¬ 
vará  *  efell»,  hoje.  da*  .  J  »»  1 
hera*,  um  Janlnrulnnçnnlr. 

_ r.iiincmor.imlo  a  enlrnila 

d.»  primavera.  »  \«»»clac«o  de 
Ci.iiiliin*  Carnavalescos  les  ><  i  a 
ffrtln,  linjr,  á  nollo  mm  *  •*»•»■ 
dinr.mte  rm  »ui  smh  i'nu.rl.1, 
un  irenldn  I’r»  .i«f**n f .  \aidn*. 
50(1,  23.»  nudiir. 

Durnnle  e  reiiiua..  »rrá  ruma* 
d»  a  smltora  Allre  i,ll*e.  rnn  ■» 
Haiulia  dn  Prlmarern  dn  inr-mn 
sr/'inin. 

ivsrntno  .if/i.iv/f  i 


Parem  anos  amanh.1: 
Srnhiirrsi 

1*1(110  Jtf»/  de  niiuin 
e-crilor  e  ailwigailn. 
Srnlinra» 

l.in  Martins  Caplsimnn, 
fln  fcrltnr  e  JnroalMn 
Caplitmni*. 
CASAMENTOS 


AXIV  SHEARIOS 


CHARGEURS  RECinS 

25  ‘  fl  CAVOiaiER  —  tfnnto», 
Montevidéu  e  B  Alrc» 

P'10  OLAVDB  REHNAP.n  — 
Far.ln».  MnnteVidAll  « 
Tlnenoa  Air.». 

?3  10  CHARLES  TF.Lt  IKP  - 
.•tento».  MontevlrHu  e 
Huííios  Alrr». 

COMP  COM.  MARÍTIMA 

S  10  BRETAG.VE  -  Snnt.  e, 
Montevidéu  e  Buenos  Alrr- 
3,11  PRÓVENCE  —  Santos. 
Montevidéu  e  Buem.»  ai 

re*. 


_ Trenrrorrr  hoj*  o  onl- 

i  erulrlt)  natalino  <(«  muLnii 
Píp|»«>  (Ilha  dn  m»;il  Neutn- 
OUon  t*.  Rei-  do  alin  Oomér- 
r |o  de  ferrnsene  desta  ptarn. 
jjor  /.„»(  mfdlvo.  o  .inlvei  i.n- 
r.antc  reritH  rá  sun-  un  - 
nhM  rtf!  uma  Isula  OlrsfS  dr 
dores. 

Forem  ano»  hoje: 

Senhores : 

Iriion  de  *IMo.  Rnveniadnr  dn 
E-iadó  d'  Alagfia*. 

Major  Tarlnllnno  Ciuiimitáe*, 
«i!to  fnndunarlo  a  tdmlnlslra- 
fSo  df  A  NOITE. 

Havltl  Campista  lunlnr.  ad- 
«oíifidn. 

Eduardo  M:.-?.  do  alio  comir- 
ojn  destn  prnç.i 

Armando  Maio»  Corria,  (un. 

ejonírlo  aprscnlado  dn  Ministé- 
rln  dn  rraliallio. 

Desemliargador  José  Antônio 
Lope*  nihrlro.  ex-secrclirlo  dn 
interior  do  Eslndo  do  Espirito 
‘-anto. 

Tcnente-enronel  Jullo  Mlra- 

lir.ni,  presidente  d»  Cmiaria  Bra¬ 

sileira  Contra  a  Tuberculose. 

Senhoras: 

Maria  dr  Lo  urdes  Couto  de 
Souia,  espAia  do  eaplttn  Joa¬ 

quim  Couto  de  Snura,  vereador  k 
Cltnara  Legislativa  do  Distrito 
Fedeiel. 

Menina»; 

Sônia  Marli,  filha  do  Sr.  Hui 
Mafra,  lôelo  da  firma  Rui  Ma- 
fra  4  Cia,  e  da  senhora  Ana  Ro¬ 
sa  de  Souza  Mafra. 


A.  GRACIOSO  A  Flli  Lt 
IflO  SISES  -  8at.t 

vldéu  r  Hui  nr  Mu 
17/JO  Af.M;.  .Snnin  Me  , 

«  liléii  «  Huenr  a  ■  * 

13  11  KKSTIUKLF  , 

Montevidéu  e  |v  .  ,\j 
ra*. 

UNE  A  'C  —  AG  ••  f 
(RIGi  S  K 

24/  8  ANDRÉA  «:  - 

Montevidéu  *  'a.  ■■»  gj 
re.*. 

PARA  05  ESTADOS  UNIDOS 

CLOYD  BRASILEIRO  _ _ 

"  Sl  Ls^íPE  AMERICA  -  '  ÍP  '°  <x'  »-OIDE-H/-f ..  -  TI 
Fnrtnlcr,*  Trlnldad.  Bn!  1  *ôrin,  Cahaüete  1  ;n!'ai, 

ttmure,  Filadélfia  e  Nerl  . .  , 

Yqyk  ;  Ne'*'  OrJe^ni  «  Houitca. 

PARA  O  NORTE  f Brasil) 

I.LOVE  BRASILEIRO  30i  0  CAMPOS  BALES  -  r.. 

,9/  *  d'J  Im#U6  I  lFo^!VBelL.  síuí 

22/  •  COMAfíDANTE  LYRA I  ífa^atfora  ^ 

— Recife.  Marmi  e  For-  30,  p  CARIOCA  —  Vitória.  EC- 

vador,  Maceió.  Recife.  Nn 

?«/  »  POCONE  -  Vitória,  Barra  Hl  e  Cnhedrlo 

da  IHléu».  8alvndor.  Ma-  20/  *  COMANDANTE  LYRA  - 
eelô,  Recife  Fortaleza,  S.  Recife,  Macau  «  Portal» 

f.tll»  ei  Be'óin.  aa. 

27/  9  PARA  —  Salvador.  Recife  1/10  D.  PEDRO  I  -  flaJvadei 
Cabedcln  e  Nntnl  o  Recife 

30/  9  RIO  IPIRANGA  -  Vltô  10/10  RIO  PARNAJBA  -  R* 
ria  Rnlvndor.  Recife  Ca-  clfe.  Cabedelo.  ForUlíu, 

hedeln,  Natal  Fortaleza  Belem,  Santarém,  Ohldcs 

Tutôla  85o  Lula  e  Belém.  Itacontlara  e  Macaut. 


- Cnnsorclam-ae.  hoje.  n  se¬ 
nhor  Znmll  Kerrelrn  de  Ãlmrld», 
comerciante  em  nnssn  praca,  r  a 
•rnlmrll  i  Clnlra  Emllla  de  0||. 

rira,  Hihs  dn  Sr.  Klldln  l.enn- 
drn  r  sua  e»pôja.  A  rerlrnônla  rc- 
llçlina  rfchtar-sc-á  nn  mnlrir  dn 
Rivlno  Salvadnr.  na  Plrdade.  As 
lé.Sb  hum»  t  o  aln  rivll  na  |(1,* 
Pretória,  servindo  de  pndrlnhnc, 
rm  ambas  a*  cerimônia»  o  Sr. 
Prdro  trcrlino  da  Silva,  funcln- 
iiérlo  dn  Mlnlslérin  dr  EduracÁn 
a  Snilde,  e  sua  espôsa  Sra.  Odeie 
llipôlitn  da  Silva. 

-  Na  Igreja  matriz  de  Bnn- 

fiu,  realfza-se.  hoje.  As  15  horas, 
n  enlnce  malrimonl.il  da  senho¬ 
rita  Tvahv  Cunha,  enm  o  Sr. 
Amorely  de  Souza. 

—  Reallzn-sr,  hoje,  A»  t7 
hnra*  nn  malrlr  de  No»»a  Senho¬ 
ra  do  DeslerTO.  em  Campo  Crran- 
de,  n  enlace  matrimonial  da  se¬ 
nhorita  Lnurdes  dos  Sanlos  Lon¬ 
go,  fllhn  dn  Sr.  Franrlsco  dn» 
Sanlos  Ixingo,  com  o  Sr.  Aldn 
Mnnll  Ttnrales,  filho  do  casal 
Sr.  Ilaul  Mnnll  nnzale»  r  senhn. 
ra  .Inrcflnn  Lotl  Mnnll  Rotales. 
BATIZADOS 


PEIXOTO 


Falando  lôhre  o  tem»  “t.nza  o 
criador  de  Impérios”.  A  (|>np/'a 
narlnnnl  lira»ilrlr«.  **  drpuládl» 
e  profe»»rr  Au.tiifln  Melra  rlaiâ 
.1  KV»  atila  dn  II.»  ann  Irtivr-  dn 
Inslllliln  dr  F.*lildns  Pnrtucití- 
•  rs  Afránln  Pi-lxnln.  dn  I.l*  n 
I.ilerArln  l,.iith:m'-  -i  rm  Sr 
nadnr  Dantas.  115 
.Vd  A  n  I 


AmnnbA.  k»  til  hora»,  hnvrré 
"»  A«»nrlsç.1n  !lra*llr-|rt  de 
Imprensa,  uma  »f«*5n  dr  rlnrma 
infantil.  nnlrrlparta  por  um 
"show”  de  arllslas  e»perlallra- 
llna. 

nOUBNAOENS 


-  Aproveite  w 

o  felle. 

Me  tem  algum 


Completando  hoje  um  ano  de 
sua  adm!nf*lrac5n,  o  genrral 
Adallirrln  de  Albuquerque,  dire¬ 
tor  de  Obras  e  Forllílcaçüc*  do 
Eaércllo,  srré  homenaerndn  hn- 
je,  As  11  hnras,  pela  nflclalldade 
dn  mesmn  eslahelcrlmrntn.  Fala- 
ré  o  coronel  Hngo  Afnnso  de  Car¬ 
valho. 


Será  levado  k  pia  balis- 


A  NOITE  nas  Escolas 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 

DEPURE  O  SANGUE  COM 


O  ALUNO  N"  1 


rODAS  AS  DATAS  «STAO  SUJEITAS  A  ALTER AÇAO 
"AVIOS  ASSINALADOS  OOkf  ÜU  Cal  NAO  TtU 
ACOUOOAÇOBB  PARA  PASSAGEIROS 


ANÚNCIOS  PARA  «STE  INDICADOR 

Telefone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  3S 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NClTE' 


(Classificação  feita  de  acôrdo  com  as  provas  finais  de  1S52) 

GINÁSIO  CRUZ  EIRO  DO  SUL 
Curto  Ginaiial  —  3.*  Série  diurna 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  — 
AGRADAVEL  COMO  UM  LICOR 

REUMATISMO!  SIFILIS1 

Tome  o  popular  depurativo  com¬ 
posto  de  Hermofenil  e  plantas  me¬ 
dicinais  de  alto  valor  depurativo, 
Aprovado  pelo  D.N.S.P.  como  medi¬ 
cação  auxiliar  no  tratamento  da  Si- 
tilise  Reumatismo  da  metma  origem 


jiOFUÍÍML 


e»íw«»»»w»cw,»»ee»w>ww<,w<MW>>w>M><ww<w 

UNICA  AUTO  ONLBUS  S.A 

RIO-PETROPOLIS  —  VIA  QblTANülNHA 

BILIf ETKHIA.q  E  PONTOS  DE  PAKTIDt 

PKTRÔPOf.lS  —  Avenida  15  de  Novembro.  71R  —  Ca%a  I  arafo  - 
I  ruça  I»  l*u(Jr(i  —  Tetpfonrsi  5 ISO  «•  21150 
KIO  -  Etlecãn  lindo»  lirla  51, -iriam.  Proeôpi..  -  iPracn  Mau»!  - 
r.iilehel  N.»  2  -  Trlefon,  ».T-570r* 

HORÁRIOS 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSÉ 

Bncrnle  dr  Clinica  .ifédKa  da 
éaruldarfe  Nacional  dr  Medicina. 
ConauHórln:  -  RUA  ALUINDO 

RIIANABAHA.  15  A.  |.»  andar  - 
«ala  IAS  (Clnrlânriia) .  —  Fnnre: 
42-631*  e  37-231$ 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Memhtn  eletivo  da  8octed«df 
d«  3r»ol.i||ia  de  Paria 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
K  dn  Itnaárin.  »S.  De  13  àe  18  h« 


à  mmmmm,  ww  m.%,  i>. 

AAGDALENA  ANTONIETA  TAVARES  Da  ROCHA  —  ASCANIO  SABBI  DA  Ml  VA 
M02ART  MARTINS  GOMES  —  SANTIAGO  LUIZ  P.  VILALBA 

Curso  Ginaiial  —  3.*  Série  diurna 


ÔNIBUS  COMERJMS 


EMPRf-SA  DE  ÔNIBUS 

P  A  S  S  \  R  O 
MARRON” 
S/A. 


DR.  J0A0  CAMPOS  QATTI 

NARIZ.  OUVIDOS  E  GARGANTA 
Scrçndaa,  qnartaa  e  aexUe,  d«e 
II  âa  15  hera*.  México,  48.  S  540. 


LINHAS  PARA: 

ANGRA  DOS  REIS  — 

13,00  hnras  V 

APAnECIDA  —  8,35  t  L  ' 
heraa.  •*" 

BARRA  MANSA  —  8,00  - 
10,00  -  12,00  —  14.00  - 
17,00  *  19,00  horaa. 

PIRAI  -  17,15  heraa 
RESENDE  —  7,00  e  18,00  ha 
SAO  PAULO  —  7.00  —8,00  - 
0,00  e  12,00  hnrsa 
VOLTA  REDONDA  —  S,00  a 
1S.00  horaa. 

TELEFONE:  23-4605 


”  aa^fSSií1  t*X“8  f 

5  48  MARCA»  PREPERtDAb  i 

ivííV  pRf>WTos  da  vrooS  1 

/EX,7a  I>0  «EU  roRNECEDOIlJ 
H  r  vr»/  nrir  finnn  \ 

FABRICA:  LARGO  DO  MA¬ 
CHADO.  •  -  TEL  23-442» 


CUARAINA 


•  aomlntni:  Onlbu.  rxlr.nrdln.1fi 
em  srrrlon.  em  aubriltulçko  .  antlnn  Imu  . 
ea  fa mnana  Anthua  "FLEXIBLE" 


Já  *e  arhnm 


MV  ra  a  u  e  s 

I  1  Em  fruta,  rm  ha» 
VI  tio  #  em  pó  Urpó 
JV  »Ho  grral .  Ru»  do 
Oovldnr.  120  Rtn  d. 
Janeiro  T  22-9104 

CASA  QUARANA" 


-'ORtS  BARRETO  lARRILHO  —  WILMA  RODRIGUES  DE  OLIVEIRA  e  ANTONIO 

SÉRGIO  SILVA  MANGA 


Indústrias  Alimenií 
Carlos  de  Britto  S 


Casamento  aeb  regime 
de  separação  do  bens 

TRANRAÇAEft  IMORI LIARIAS 
OU  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAL 
Lnnaultaa  e  Informaenri*  gr«- 
tnila»  rom  WASIIINGTO  V  — 
Tela.  23-0133  t  48-lSÍI 


( CENTclMaRIO  DE  NASCIMENTO  DE  CARLOS  FREC-ERiCO 

XAVIER  DE  BRITTO) 

As  INDÚSTRIAS  ALIMENTÍCIAS  CARLOS  DF  i 
nas  pessoas  de  Manoel  Caetano  de  os  nr  i 

(ausente),  Cândido  Carlos  Cavaha„„  ae 
tendente  Carlos  Pitta  Britto,  Dir^or-Cerentè  C 
e  Silva,  Diretor-Sub-Gerente,  Francisco  de  Seu 
dsar  Geral,  e  Auxiliares,  convidam  todos 
sfstfrem  à  missa  que  mandam  ce  sbrar  i 
Candelária,  no  próximo  dia  20,  às  8  hora*; 

íüJÉSiÃrcsr^Kr*si 

nz: ,odM  "«»“R.zVerrdo 


Dr.  Gilvan  Torres  I 


Inipnlênrla  —  Doenv«H  do  vazo 
nrinnrln».  Pré-ntipeixl  —  l»«em 
hléln  n."  9S,  «ala  72  —  Trlrfune 
12-1071.  da»  9  à»  11  e  |J  19. 
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VIAS  URINARIAS 


»  Superintendente  Gerai 
0,  DiVelor-Suuerin- 
Gustavo  do  Biiito 
ir.a  Leão,  Profira* 
os  seus  Gfnigos  para  as¬ 
no  altar-mor  da  tg.-fiia  d» 

- ;,  por  ocas -ão  do  c-rtn- 

,  C  A  R  !-  0  S 
seus  agradcci- 
osse  ato  de  pieiifl- 


'  ********  ee*ee+*mtt 

RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

mm 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Apotelhaqnro  eomplrla  paro  diagnoa*  •  iratamhiilo  da»  do«a;a« 
da»  erguo»  gónllo-urinório»  Exo.no.  B0  Laboratório  para  eomróif 
ai.a.  Trota  pelos  proer(ilos  einr-regado»  nc»  cUnleos  d«  3or1»a 


nmmmmm  WMm 

»  DC  SOUZA  —  ANTONIO  SILVA  E  SOUZA  —  AUREA  BE 
NEDITA  FERNANDES 

ALUNOS  DA5  ESCOLAS  PRIMÁRIAS  MUNICIPAIS  _  As  fo 

rjw  esíri.T.  prinárias  da  Prefeitura  começarão  a  ser  oubücad.,: 
•ie  das  de  a'unos  das  c  colas  particulares,  o  que  iro  —  serjunde 
im  do  mes  virdotiro.  Dessa  forma,  as  folografias  dos  -Junos  d.u 
ossivelmentc,  começarão  seir  a  rariir  de  rtovetn:  r,  uré,).!P,r 


EXPRESSO 

DE  i.UXO 

Du  Itlo 

l>c  IVl vòpnliii 

;,20 

6.11 

8.11 

7,15 

9.-5 

8.11 

10.15 

9.11 

11.13 

10.13 

11.13 

11.13 

14,1* 

11.13 

13.13 

14  13 

14.15 

13.13 

17.15 

16.11 

18. -.3 

17.15 

19.13 

18.lt 

10,15 

19.13 

22.13 

20.13 
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XAROPE  JHOll 


Ml&£à 


SANGUE ND L 
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Ollf.WM  IIP  HIKI.II  n,AT.  rilOIMICAOi  tOTIl 
II  IIV  IIIN  lllllli  \(l.  .lOM.ril  M.  NEW.MAV  i:i,KN. 
ANN  IIA.MI  U,  UAI.i;  HOlllIIHKf/s,  Ml  1(1  AM  1101». 
«AMI.UU.S  .MITt  III  I.I..  (Tl.llll  llll.l.,  IIAItltAUA 
HATI.Ív 

*U«'VU  "  /l/cccc  *  "iit *»  .V  lltiridni  nmis  de  rinuiti  rilii  i u/r 

.  I  ,  .  .  I  ,  t  Ê  1  t  .  .1  t  4  1  > .  ■  . . .  .t  ....  í. .  .  ...  . 


/\  NOITE  "  "  W  "  IWI  ««'HJ 

Nüo  há  transporto  para  os  núcleos  rosiuen 
ciais  dos  Institutos 


«trirhi,  >/.  Iliillmrrinit  CUjH  Or/lti  S.  II»  oiífr, 

<U<  Miinii.  p.issitd,,.  ht< i  r.  roiii.  ra  rrmt 
••  «"*  niK/nn/illir la/  ,!„  titula,  truta 


/ *j rtiii a,  u.,iil,  ft  l(i>  muitos  nc/mrct/clrlcc»  sábn  o  «>•  • .  > ##i • 
em  que  iluem  »*  ,>i»>iu/oc»>  ,1»»  conjunto.  iralcfr  iirfoia 
do t  Instituiu»,  cm  mn.Vrlu 
f/r  íbiviços  /u/Miroa.  JPçip* 
mum-a*  «'.ui «  grupes 
Itl Clonals  Jtm  iccm/imciiíi  /nt» 
ocic/tnçdo  du  /ui um  d,n  pr o. 
bleinas  que  ie  «riam.  5rt  o 
ii  Ni  paia  mo  ror  ..  Logra¬ 
douro»  I  e  m 

Itctpallclujni,  51*111  cnintr. 
do  c/ui  culto f  a)i n í a  iirttr*. 
icdlhJ*,  mula  urpaufci,  Sm» 
comucitcncóc*.  sem  rocreu* 
ido.  A  /nífu  mola  .prnrr  u 
de  transporte.  Er  *r  /d  A 
prufclrlo  v  tcfcil«  ar  O*/)  ntfl, 
rom  u  ninaaii  du  /ccMScIçhI. 
roa  crereem»,  £  Ikm  ml. 
rlrcv,  ado,  judo*  juna  cor  ilt. 
ffcei  .«orlul.t,  /cr /o  ilrnsldiiilo 
r/umoprci/lc-ci  c/uc  ar  cltnòn- 
fere,  puqiieiuu  cidades.  ,1I<* 
rrríioiiu  dc*  incclom  cuida. 
fina  piltlleMi  que  iiiiu  /rn» 

llflfi.  Nd  iflili  li.ulfd»  do  II. 

n-íifia  do  linitius  jiiocul*  Jkou» 
t*e  o/endicni  nro  f/f 1 ,  nnre/>/,l- 
dadrs  dor  cpn/un/ns  ri\ii* 
denrlol*.  Aaalm  jn  j«i ,i#u  uu 
Ir  Dr|  CVi-dl/io,  un  ,/»  f7u- 

vulffinll,  tio  fin  Oiflo/i'!') 

Unt  oiuiio,  na  f/unta  elfnmua 
t"uiif)  r/em/il»  i/n  iMiflorln, 
aeudo  dn  Uitillilailf  qw 
itinorpum  iu  mula  aíilua 
nra/riçiSea  un  liirnnfo  0  eun* 
f lut;flo.  Ptt ra  u  primeiro  ;n, 
tlrmlc  ’i'iii  ii/l  ar  coiMlrnm 
ii  coti/unfo,  ar  ,»fiijrr(r»i)ii 
rfUaa  prntilddiinlua.-  u  iln  /jrn- 
l»N{iumtii(o  i/n  IIhAu  ilr  I3-- 
drc/iulhn  o  tj  lirt  Ciia/ilAn, 
rum  <i  qi/ci  u  Lhrht  rniirnr- 
fluli,  Ufna  ff»  i/ur  >■  Prc). .. 

'ora  ciMioot.fi  com  pU'*n 
tftU.ll  —  I  ri* )  mll/i.n;»  riu 
rriuolroi  -*  n  ohm,  o  ftlrn* 
ilcnilo  i,  n bailo  iitMftnilo  do 
pnpuluaflu,  ou  a  ,lo  Cacham, 
hl.  o  fttic  ac r Irt  mola  /rtn|. 
meiMe  rcullaifcel,  cm.,  apo* 

«o»  um  i/niMini  tro  i  nriu  i/n 
Ira  1*1  otlidn.  ctlarlii  .ohliAontlr 


il  iX/llil/Ulo  . . . 

,  IrOuiraiili  il/i  IV||  num  Ii/tr  Y .  „  m*  i//n  c/r  '  iiiii 

'  ■  *  r  r  «ui  |iiali/(ifu  /OuiirroN  Miloii.lt.  ••  c oc  uniu 

■  ■  ilni/r  f/i  mi  1 1  i/iir  /nri/iirn  jmr  fflrln*  i/m*. 

•  "  «*(»!»»  </■  "/'ilrliia  do  l-lclo".  o  ixct(il/i  dn  |)Mnirl> 

. .  .'ft/utitria  ilr  htm  rmtitlnn.ilfi  ctnoiiiritinirtl/lra. 

•  m  Cu i ah  riii/iin/ilo  n  f/ru/io  do»  /omafi.iroa,  luimdii'  tht  ««• 

•l'"'ui  '•'</>*<*  *'f  /’f)/.r,  /  /«(  jii/ua  inlurlriM,  |riiffI  r //(lr  „u 
jrintlm  rida  di  /ini.  Iii:*i  qu„  alia.  t  muito  i/li/fliur.  A.a  i/|. 
'«■•■liadii  •M/i./iM/n*  |*r/ci  iHdriiiOno/u  ,/A  1'iiipo  ar  rmiur 
III"  ••  •/..  Ilifaa  uliAlilniiln  -  u  i  lii  i/oifu  da  taltfu  lo) ,  miprilln- 
!■  /«  1  '.'*'</- 1  /uuj illlu  /rrlrfft  r  arni  »iif  Ina  |iMi'i|  an  frnil.i* 

p  'i!  •fro % ifyu  j  t  («f#/*.* . 

7)n  Oalrit  •  nt  Pnl.Kt  Hat'  f«l.*«|i*.rr  illlm  tomo  i/ia 
In  “flf  /lor*  In  a  miforrar  i/r  lll.aldrlo  Alirn  i.  i  • //m  oral** 

•'*  .*"'•'■■»  »!*■•  f»  .niurrlniiii)»  a  iirltí fitarão  1<  dn  pr/o 
i-ilifii  I.  1 riiinil  .\irii ,  rrilnclii  o  /(/o  noa  r./uii  fu  •  Itu» 
/•'*'«>••  ■<*•  "'Mni'  di 'Tniirio  O  iNirtia  ii  i  j  piam  fito  tlo.t  ca- 
■  ■  dn  prnlniiuiili/ii.a  ,tn  liltlftrla  orlptnal  t  ti'r. 

1  aid.i  i  intilr/n,  iji ir  i!  um  tlrotr.ti  d.  rio Iduria,  poro  in«. 
lu*  "  *  '/■’*•  '  uffu/n  dn  mulher  i/in  .  no  /lati  di  rrr/o  Irmtia, 
i  fijoiiam  •  ur  o  uinrjdf)  pM/o/**lru,  ./o  uipadijr  pro/í.a- 

li  i  /a  ffiinlidudcit 


OU.  MOISÉS  FISCi! 

IIOKNCA8  l»H  HT.MHIlíAr 
VIA»  UNIIINAIIIAS 

nnMif.iA 

A»»r.MIII./Ua  •**  !.(* 

Ili.ni  inirnlai  l %  i>  i»  hum 
Irlffln  •ahiili  •  i  T.  11-IM  > 


A  Urca  enlrcguc 
aos  iacirócs 

O  ehrlo  «Ir  pul.clu  ilrsln  w 
Jiloil  JA  ilnvn  ralur  rlrlllr  ilu 
j  <|IM»  n*  jiimm  nn  l  ren  rrlii- 
llaanimilr  íi  liillj  du  pullrlit. 
1  iiirn/o.  Trniu»,  imr  adrliu 
vrara,  IrataUlu  In  nmuilto, 
pedlmln  .m  p/ipiiKiiflw  i)iio 
nu  luip/io.  Nu  riitllduili  nf| un¬ 
ia  lualnii  e*lu  aliaululuniriitc 
rntluilim  jii»  liatullaitlr»,  Núu 
nr  «ú  por  lUI  um  úillru  |if>- 
llilnl  Inlai  t olil  aciiliMrcrmlo 
hd  miillu.  O»  ipii)  lueidiuu 
1114'jlirlc  rraamiu  flu  flil.iilo,  u 
fliiln  |nl«iul«  iLu  uvrulilu  Klii 
Itnuiru,  uiunlrHiii-mi  uixruttt- 
di)»  rom  rntr  aliundunu  lu 
Jiintlflidaci.  Nu  run  Otovlu 
(Àirreiu.  |.ua  não  lular  rui 
iiUtniai  un  uiiiíeu»  ilu  ullirin 
trin  liillu  prftóru».  I  iunni  uli 
Jrlun,  Jnlo».  prosmii  ojuiruir 
niitlii  um  nicirnilorc».  lui  l; rl* 
lon.  iilarmu  antrln  luilii  u 
iMir*l'i  nuilililn  o  cunu  r  aul 
I  ililu  llrando  pnr  Innii  ini**- 
mo.  Ndn  nu  coinpnvnilc 
pnrqiu*  rnni»  lmll/crrMf,n  dun 
nutfirlilnilrn  pnllcial»  O  gr* 
iirrnl  Aiimru  loun  pmlrrin 
il i  .ii  une  iiiliiulfin  alr  nu»  utl- 
vjilftdr  p.iri»  uticaarnr  u 
pullrlnmrnlaa  iliv  l.  n-a,  pro 
rliliuirlmiili)  a  mumiloiivAu 
ilr  uudrdnn.  ili*  ui.)  o  tlc*  nul> 
lo.  o  i|iiu  rolnlranirlíi  n  p«< 
liulimu  Imlrrii  n»  »uu  Iruu- 
i|tillldiiilo  unMs»  o  aoinprii 
IÜ.I  aprorludit.  roiTiu  mu  iln» 
miai.»  ,1‘Mili  mllll»  *lu  rliljdr. 


I.MITIUIF.A  HO  SANOrr 


Ntfi  1 11(11*  flita  Vrnila  •  uu>« 
cana  tvrln.  i|ur  llir  p»*ua'  o  |u»tu 
*»lur.  a  TINTI  KAIIIA  AI.I.VNVA. 
Uua  Vlacnnili'  riu  Hln  llrai.rn,  12. 
—  Trlrfnn.  ».SSBI.  -  l‘iti/*>lhr 
pnr  um  enaliinir  MA  I0ll.ui>. 


DR.  SPINOSA  ROTHIlR 


llurlK**  nrxualn  *  uritinrln»,  la 
auqriip  a-nrinariiplr*»  ria  aintruli 
rralimonlu  ilup  (montra  ri*  pfa 
tala  pur  olrlrii-maorcân  i  riu 
■I  rrlrnl. 

RUA  SBNaOOK  IMNTiVHí  14  - 
.1.  auriur  —  I in»  12  »»  I»  linra». 
Trlrfinio  :í..1.m\7 


ir  mira  >o  t  nrtdn  ptlat  aiioa  rf 
ui  rltinta  prujnlr/drin  do  roiiniri 
i  *  Ii:.*u  iii>  unr  a  do  i lalrrin.  , 

•  ■  i  fiforro  iAi ui  Un.-hr  r  a  nradij  .Viriam  l/op- 
/*'«•  oporlItMíi/illf.  d  tUtum  do  Intento  l)ii>.  frui, 
•'  1'iri'i*.  i/iii  a*V»  n.i  oiitrrtt  intrtjninlrs  dn  "i  ntl'  , 
ir.i  ./i  i_pmo  ii  pi  ■'/iir-in ./”  dl/icltmenlti 

agendar  ou  piildlc o  i'priiir|pnIiiiriifo  t/uando  It  ai  um 
tiiii  i"..ti  i .  pintem  o..  "Pdrint"  rnt  natrnr  nlfiuim 
*11  ***ii  pn:  i  mola  r/i  Iiuii  ••niif'ii/1 


Cr.  Pedro  de  Albuquerque 

Ont-nçAi»  neusU  «*  untilirll»  — 
Uua  KwÂliit.  Bh.  |le  1.1  ús  1«)  hf 


TAnífti  —  r«rA 


I  M  \  XI O  A  i>lOi.il,\  —  A  /lima  *1.  H.  Artitro  (ionintlpi 

— •  Ciilit  i'^i*r!ti»it#j  li  |'||j|  i|i)  Mi  *íi  i».  !t  -  I*  _  'iiifn  f|ri% 

Rfatimtln*  rnfiro  «Tislrd'»’  —  «nn  i|.i%  I«idtíátniiv  r^opoll** 

—  v«*m  <1*  tudMlHr  n»s  Mm .%  Auni. m  lo  linn  «,  «ir,  (  ••iiir*r>  |0  s  \ 
«*tn  'Imiiéi '‘Ir*!*  — •  •  •<».i  I  o r I  r*  (  M(r*  y  *  u\illnr*'«» 

»nftn*4t  Tnít-ili.  -  ti  fitjr  vrfn  nii  *at  »r  it  jmtI  '«  ni'|.t  .  «|iiall* i  nln 
prmltiCo,  >*  pnr.  l»n;i  esmlhü  tju-  m  dlr1i;«*n(r*«  do 

,?í,Mro  ,I‘#  í n  lr»  s  \  o  I,  tr  Imr»  í«»l  ?n>  ilit 

Nln»rinm  ilit  C/tNa  I‘q r|f, 

+  * •  ******  n *  ******* *******  f*****?t****************+* 


Dr.  Almerio  de  Lemos  Cnsto 

*  Irurefa  Geral  —  Ihituiti»  m* 

•  •  nluira*  —  |*«ri  .»  -  rrAlanu  uto 

PnV.\iiti 

ASfiK.MIll.m,  s*.7.t 

Marlamriiir  _  |j  j. 

■nn  aãliailntl  —  r,  I.  7/i|(|) 
n/AllCK/.A  ^EM  i.EUai 

VINHO  CREOSOTADO 

"SILVMUA* 


PARA  OS  POBRES  DE 
“A  NOITE" 

Donativo  para  Joaquim 
Pinheiro  Neto 


Rqí»hNtii4»  tio  Ur,  Prdr^  V 
i  •»•»*  n  qufintln  «Ir»  c»*ni  «m 
run  pani  Joriípilm  IMnhflr  » 
t»»  Km  nrmi«*  «lo  l*Mfi©íi,> 
r»  n otv»  v 

Jfiftjr 


CAMOCA 

“lnnt,%  //r 


Homenagens  aos  desom- 
hargadores 

Di, 5  ;.l  lio  wrrcp.tr  o  Ti.ounal 
ttu  Jtbtlci  do  niMriio  FHerui 
vnl  prçfliar  homunai/em  r.<v  •><»- 
scmbttn/fldnrr»  que  inlriríirr.  e/.»n 

ròrtr  rtf'.ri|i  sua  ftim!*eJr,  »ni 
1 871  i  A ; i  •,t*MÍ(f)  .<o|enc  !at- 
sfl-d  a  inauçuriiçftt'  dn  n  .irrla 
de  rctrntuii  de*  mniií.^rctlw  lio- 

mcnftMfnrlus 


Cneina  /  Leia  CARIOCA 


I.  ■  1 1 rali  i'  Jn;  *  Un  -ltrrl».  ilnls  Rriuidra  lnl<'*rprrfrn  ilu  Noluu 

lalmlcoí  •  »|  rlnrtilar  Irmlcoloi  da  Columltle,  que  m  durma»  Pnr 
thú,  Prenlilcittr,  Alauruda,  Pnr.  lodo»,  I/riur,  .Mitiid,  Cidlneu  c  IA«- 
ronr«a  uprraenfnrfto  a  pnrtlr  da  ptíilnm  «rcimrtn-fclr.i 

.ttfttfflIfrflftlMfttfMf/flIf/flMffftftffftttttttttffHttf 

/.  1'IIIAJA  —  "O  C«rf»r*ln'"  »  rn. 

-te  K.|  -  A  r*rtlr 

MANIA  AL, CL  —  "Tar/nn  .  •  F.*- 
J  *  1  I  .  crnvn"  —  A  ra*llr  Au  |n  horta 

inm  —  “Mnrehtrili  1'aln  Il/Allno" 
-  partir  dn»  U  hora*. 

I  |  R  I  RIO  IIIIAMCO  -  "Valrntlnu**  —  A 

parllr  li.t 

(;•» 

—  partir  du 

PARA  TODOS  •  MA1JA  -  "0  Pal- 
cio  Dourado",  tom  &t*)l(ne  Ut/tlrn. 
HEIER  -  **0  Filho  de  All  D»h4* 
A  partir  de»  11  horaa. 
BANDEIRANTES  -  "O  E,pto.a<>  dc 
crpilm"  —  A  partir  dea  14  horai. 
MONTE  CASTELO  —  "Anjo  Eajat^ 


ii/i,  /iiirri.«  cjinr  adotando  a  m trado  ./■. 
o  d-pttvla ui«n/o,  que  tem  catuo  princi. 

pal  aliibitlrlio  regulai  Itar  o 
movimento  da  vcletilot, 
nrha  i/uo  (rio  poucos  os 
aborrecimentos  que  sofrem 
os  cartacast  Nc.v.ae  sentido, 
a  "colaboração"  do  lí.  C 
tem  concorrido  nd o  pouco. 
Sendo  vejamos.  Hu vtn  umu 
llnAo  de  auto-lotaçdn.  n 
“Circular  t",  que  fasla  a 
incurso  Hauri- Aeroporto. 
Muito  oonuciilen/o  para  -ac 
o/liifflr  o  oenfro  urbtiiio, 
/ioUi  ndo  linuln  o  bonde.  N a- 
da,  absolutamonte  r.n  d  a, 
aconselhava  a  linfutufrio  dc 
nova  Unha  para  o  metuiu 
percurso  e...  oom  paa.vi- 
t/cm  de  preço  dobrado.  Poi 
ceio  o  " Circular  Afoml* 
de  rendo.  Apenas  mal*  Uni 
pequeno  frecAo  a  peucer.  Ineomprecnjluel,  nrio  tt  Essas 
linhas  estão  burlando  o  ptib/lco.  Eurlando  para  furtar-lhe  u 
bdlsa.  Presentemento  o  número  de  carros  da  " Circular  I”,  t. 
que  ri  fácil  ie  verificar,  duplicou,  enquanto  os  da  "Circular  1 " 
cada  u«i  diminui  mate.  O  ponto  de  embarque  s  desembarque 
de  uma  •  outra  4  o  mesmo.  Os  que  tém  maior  pressa  ndo  es¬ 
peram  o  de  um  cruselro,  tornam  o  dc  dois  cruzeiros.  Diil  a  ee- 
perteca  da  emprésa  sm  aumentar  aquttcs.  Há,  ainda,  outra  ir¬ 
regularidade,  que  ri  do  *que6romen/o"  dn  fila.  Atropelos,  pa¬ 
lavras  azeda s,  ameaças,  pois  os  u.ais  afoitos  n/lo  npiinrrímn  n 
chagada  do  carro  nn  placa.  Tudo  isso  nõo  aconteceria  se  oz 
motoristas  sri  abrissem  a  parto  para  rcreber  os  passageiros 
no  local  a  Isso  destinado,  o  que  si  poderá  sc  dar  oom  a  pre¬ 
sença  do  um  guarda. 


Montes  cie  terra  na 
rua  Santo  Amaro 

Morador  na  rua  Sto.  Ama¬ 
ro  telefonou  para  A  NOITE 
aollcltaiido  do  Departamento 
de  Obraa  faça  remover  oi 
inontea  de  terra  que  Ui  mul¬ 
to  tempo  lá  eetflo.  Emi  ter¬ 
ra,  uma  vea  chuvendo,  ao  ea- 
palhará  e  Intuplrá  o»  tmnlroa 
ciuaando  prejulxoa  matorcu. 
Al  floa  a  «oUcltaçâo  pura 
eer  atendida. 


PALAClO  •  LEDLON  -  "Ji.irur!  Ml- 
«hi  Mulher",  com  MieDonalfi  Carer 
«  Cieudetu  Colbcrt  —  Cinetlndla  a 
pertlr  dss  14  boraet  noe  oairro*  a  par¬ 
tir  dst  IS  horas. 

VITORIA  e  ROXY  -  "Pàrlss  do 
VkloM,  com  Dala  Itobertaon  •  Anna 
Baiicr  —  CinelAndia  a  parMr  daa  14 
Soraj,  nos  bairro*  a  partir  dss  IS  ho- 
ru. 

PLAZA,  OLINDA  e  R1TÍ  -  2»' 
wsna  —  "Hans  Cbristisn  Antler?»n". 
f.o»  Dsnr.y  K»>e  «?  Grnnfrcr  — 

ClnelSndla  s  partir  das  IS  hnras.  not 
bstrros  a  partir  dea  IS,I&  hnras. 

Bxo  Linz,  iMprmo.  rian.  mi- 

?.A.MAR  e  A?IEniCA  -  "Anjo  Escar- 
ista”,  cora  Yvonr.o  de  Cnr,*»  e  Tloeli 
Huiison  —  ClnelAndla  a  partir  dfli  1 1 
horM.  no«  ^alrrot  a  partir  da*  H  ho- 


DR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  EacrUúflo:  j 
Tfnveesa  Ouvidor,  1  —  1."  «líder 


H.  R.  —  CnnlMw  •  m  enaò.  aa  ilt  a«  ralarlonar  rom  a  ,1,1,  e» 
r.ila.le  <  na  arua  prol.itma,.  Earrara  para  cia  - r t fc,  au  t«1rfn»-  para 
23-IR4R  a  21-1 1)10.  ramal  17  —  a  qaalqnar  hora  do  dia  tm  iln  nolla  — 
qae  a  repurter  aa  rnrarrceará  do  reto. 


^hinafUoõpaB* 


llpRlilrade  pela  Prcfcllura  o 
riscalIzHdii.  Dlrrtora:  f,rnf(s»ore 
Maria  ria  Violado  Srintni..  diplu- 
niaili  pelo  Escola  Nacional  ile 
.Vlúalca.  Knalna-ar:  Icorla-mual- 
cal,  canta,  plono,  violão  pri/lcu 
e  por  múaiea.  aoloa  c  aciimpauh»- 
nicntoa,  cnelna-sc  cantar,  ncom- 
panhnorii.-ae  *o  vIolSo,  em  lodoa 
us  RÔneros,  curso  cm  poncii»  me¬ 
ses.  Curso  dc  arordeon.  Itua  Vis¬ 
conde  dc  Santa  leabci,  ,i.íl 
Telefone  38-2851. 

DR.  HENRIQUE  RABill 

VIAS  imrNAHIAS  —  LarRO  da 
5,  S/103.  Daa  11  4»  19  ha. 


DEPENDO  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E  A  VIDA! 
As  parturientes,  npoi  a  Kcstaçio,  devem  ti-tar 
SANGUKNOL,  para  reeuiaerar  o  sançue  per¬ 
dido.  TONIFIQUE-SE  COM  SANGUENOL 
-  qne  iiunténi  excelentes  elementos  tiinlrns, 

tais  como:  Fósforo,  Cálcio,  Vanndato  e 
^  ^  Arnlato  de  Súdlo. 

W  ^=.  Oi  pálidos,  esgotados,  depaupe- 
ê»  rados,  mõos  que  criam,  magros 

^=3  •  crianças  raquíticas,  tornifi- 

’  ;L  hm  car-se-õo  com  o 


A  Lenda  do  Pequeno  Pofegar  foi 
tornada  uma  rcaiidndo  pulo  LÔiDE 
AÉREO  que,  com  os  rApidos  o  confor¬ 
táveis  aviões  CURTISS  COMANDO, 
oferece  viagens  de  sul  a  norte  em 
um  sô  difi.  0  LÓfDE  AÉREO  é  a 
única  Cia.  dc  Aviaçáo  que  faz  o  per¬ 
curso  RIO-  MANAUS  com  tal 
rapidez,  em  horários  mais  adequa¬ 
dos  aos  6eus  interesses.  Ótimo  tra¬ 
tamento  a  bordo  e  35*/.  de  abati¬ 
mento,  sôbre  o  preço  normal,  em 
suas  passngcns  de  Ida  e  volta.  Via¬ 
je  peio  LÓIDE  AÉREO  c  chegue  prl- 
mMro,  sentindo  a  satisfação  de  uma 
túa  viagem. 


Carlocn, 


IMPORTANTE  INDÚSTRIA 


No  Dlatrlto  Federal  precita  tóenleo,  Inilruelo  srcandérla  no  ml 
nlmo,  com  periomlldide,  moralidade,  •  ■••tdiildiri*  ahinluU  ao  ira- 
helho.  Prcfcrc-ie  com  «xperléncla  dr  Indúitrla  dc  papel  oa  alBcllar, 
Enviar  rrapoaU  com  referêneloa  para  a  portaria  dtalr  Jornal  o-  I37S. 


Moléstias  sexuais  •  Impotência 

CONSULTAS:  CR$  30.00 


VIAÇÃO  FRIBURCUENSE  S./A 


Trnlamcnto  e  cura  pela  hormonlolernpln  a  alta  frcqufincla 
capec/flcn,  du  vrlhlco  precoce,  funriTo  acxual  no  homem  a  nu 
mulher,  irrUHhllldade,  fadiga  a  tnabnla  no»  enaoa  Indicado» 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SÂO  JOSÉ,  50  -9.°  AND  -COWJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

F.nfornincem  a  rarrn  de  fíonleo  e  proflsnlonal  diplomado, 
llnr/lrlo:  —  Dlàrlamento.  dna  tt  bt,  III  horaa 


-  0  N  III  U  S  - 

Vmi.Ua  cl,-  Vilcrôl:  11,13  —  7.1  V  —  7.13  —  IMS  —  IMS  —  '* -jj 
'  >'  rrllciirau:  i,3ft  —  f,(U>  —  IMS  —  1.1.50  —  1100  —  1.1.00 

Ifnrúrti.c,  )*xii#nrrilnftrln»  fim  dc*  «rniuno 
l  cciilii;:  ,)• ,  .  o  fini.D-,  cu*.  Frlhursii  pura  São  Firtell»,  .Mlraccma. 
i  i  . :  c ) .  i‘,  i  Una,.  Ilnrm».  Ciinn»,  Vnrlo  Novo,  Caoln-cilo 
.  Tercnópollx. 

Vní  ncla»  i  rliiclpc.la: 

'  l'ii  ...l.uci,.  Wilaicu,  21(1  —  Snlic  907  —  Ficnc  32-9923  —  Iflll 
Hf  ■  Vlat-cndc  cl»  III»  llranco.  333  —  Fone  3019  —  NITEIMI 
Vi  »  c  15  cl c  Vfivcmlcru  Edlffritcc  Sninelll  Vcci)»  1113  •  KRIBlOlícll 


PISSfiGEXS:  RUA  MÉXICO,  11-C  •  TEL.  42-9957 

CARGAS:  IV.  PRESIDENTE  WILSON,  210-B  •  TEL  52-2SC7 

ADMIMISIRflÇÃO:  AV.  13  DEMftiO,  13  •  27?,  28‘  e  23?  •  TEL  32*5105  ÍGúiia  r.üpila) 
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A  NOITE  —  Sábado,  19  dc  setembro  dc  1953 


TEATRO  RETROSPECTIVO  NO  MUNICIPAL:  PLANOS  DE  BIBI 


uniu  ii 


TEfllRO 


Mi 
[Xvfei 


N  ü  T  A  S 


A  MANCHETE  DO  DIA  : 

Teatro  Retrospectivo,  no  Municipal 

(De  Anchicta  a  Renato  Viana) 

Dlbl  Ferreira.  diretora  de  (entro  declamado  dn  Municipal  c»!A 
dando  o  melhor  tio  mu»  esforço»  para  npi»'*cntnr  tu,  próximo 
Festival  do  Ilio  do  Junolio,  n  reallzar-ae  no  Municipal,  no  nu' 

<t a  outunro,  um  espetáculo  do  "tontro  retro«|ioctlvo".  llibl  Já 
irriccionru  peça»  em  um  oto.  «  começar  com  "nulo»  de  An- 
rhleln"  e  finnlim-nto  rorn  um  original  dc  Itennto  Vliinu,  ptu>- 
■iindn  |iot  Martin»  Pcnnn,  do  i|Util  será  exllddo  "Inglís  Mnqm 
rlatn".  e  Itoberto  Gomo»,  do  t|unl  vcicmn»  "Cn»n  Fechada", 
drama  err  um  nln  do  qual  Dlbl  Frrrelrn  fnln  com  multo  ra- 
tuelnnmo.  Entre  o»  participante*  de«*na  p<çu».  estarão  Delor- 
i;ea,  Cnrlcn  Duvní  o,  pu»»tvelmentc,  Kuln  Forrelr»  «  Conchlia 
d»  Morai». 


A  direção  do  Tentro  Municipal  tem  no  mu  quadro  uma 
notável  diretora  que  é  Dlbl.  E'  neccaxárlu  quo  lhe  dicin  npol», 
pol»  o  que  eln  promete  realizar  icrvlrd  de  glória  para  n  atual 
administração  daquela  cn»a  de  espetáculo».  A  anunciada  en¬ 
cenação  da  óper»  de  Honneguer,  "Jonnn  d’Arc'*  Já  ficou  pnra 
i»  calendas..  Vnmo»  ver  «a  n  mestra  de  "teatro  rctroapectlvo" 
encontra  apôto  dn  Comissão  d»  Cultura  Artística. 


AVÓ!  FILHA!  E  MAE  ! 

TODAS  DEVEM  USAR  A 


FLUXD-SEDWNA 


PBTEÍt  KIIEUIIKK  CIIEOAIM 

DM  12 

A  emproárln  llio  Lll.ln*  atiun- 
-iJ  »  chegada  de  «eu  romrilodo, 
o  plnnlMn  1'clrr  Kreuilcr,  no  dlu 
Kl  de  outuhro  K«pera-tc  que  o 
riiulucldii  plnnMa  rctilia  ram- 
prir  cnniraiot  cm  rádio»  »  "boi- 
tr»". 

XtiVO  CARTAZ  NO  4AURIX 
O  Tcatrlnlio  Jurdel,  drpait  dn 
uma  Inlcrrupçâii  dc  Ire»  ilwi.  rea¬ 
briu  «tm  poria»  an  púliHio  da 
/ona  tu)  aprcMiilando  .1  revl»hi 
"Vai  lixando  o  (  .10114".  qui  e 
1141.1  •cletão  ,|r  quadro»  dc  lic.»»o 
lio- mil,  aplaudido»  cm  unira»  rc- 
vltUx.N»  rlrncn  cnnlimiuin:  Hvl- 
Inrlo,  ficlndc.  riiiiiilin,  Alan  l.lma. 
Valeria  Amar,  Aall/11  l.riitll  •  ou¬ 
tro».  l»grr«»ou  na  i-onip.inlils  o 
atrlt  tMclc  Murtpir» 

A  PRÓXIMA  KSTRPIa 
SirA  trrçn-filrn  próxima,  110  Ri¬ 
val,  onde  veremn»  a  nova  Com- 
pantiln  Marlenc-I.Ulr  Delfim»,  roin 
o  valide» lllc  “Angelina  e  o  den- 
tl»tn".  An  Indo  do  raanl  elemen¬ 
to»  de  primeira  ritlegnrla.  como 
Rolicrl»  Ducal,  Iraermn  dr  Alen¬ 
car.  Crilhcrln  Mnrllnhn.  Rende  Dell 
a  Osvaldo  Lnuznil». 

TltfiS  MCSCS  DE  SUCESSO 
Já  entrou  no  »  u  terceiro  mi» 
de  cartaz  a  :c»lMn  do  l-olllca 
"Tom  va  tri»  hlen".  um  original 
de  dal»  novo»  c  vitoriosos  autores, 
Zllro  Hlelro  {também  cmprcxárlo) 
l»o  Mario  Melra  Gulmariic».  A  tnci- 


"A  NOITE"  NAS  ESCOLAS 

,  Escola  "Boa  Esperança" 
lí  —  A  prefeitura  dc  Mage  *  is,  adultos,  lavradores, 
vai  subvencioná-la  " 


Km  Barreira,  loralldade  ,p«r- 
ItnrcMla  ao  município  dc  Mngé. 
110  rumai  dc  TcrrtApoll»,  conte- 
çon  m  funcionar  cm  Janeiro  dia- 
le  min  a  «-.vi, In  dc  alfahctl/hçáo 
"Boa  Kspcranyu",  fundad»  e  dl 


m 


j  v, 

ífd  cV 


!0  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA  DORES 

ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 


Emprcga-sc  com  vantagem  para 
combater  as  irregularidades  das  fun¬ 
ções  periódicas  das  senhoras,  t  cal¬ 
mante  e  regulador  dessas  funções. 
FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com¬ 
provada  eficácia,  c  muito  receita¬ 
do.  Dcvc  ser  usado  com  confianca. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

OS  TEM  E  UOJE 

Em  f  em  pus  pastado»,  não  ic 
podia  ítQiier  /irominrior  a  p a- 
lavra  " sífilis Descabido 
lentlniento  dr  recato  Impunha 
ill/ncio  em  lárnn  de  il/mi 
doença  cuja»  lesões  iniciai», 
em  eertil,  »ào  localizadas  na» 
chamada»  parle »  pudenda»  do 
corpo.  Com  o  tempo,  pnrim, 
mndlflroii-se  fsse  ponto  dc 
ulsla  t  hoje  a  laia  conlrn  a 
tlllll»  é  leila  em  Impa  rsraln 
Sob  aqufle  prelexta,  já  nin- 
ffoim  te  pndr  farlar  a  camba- 
Itr  a  tlfills.  Prarnre  rnlnbnrnr 
na  campanha  ele  utilanrhnção 
tanllárla  contra  a  tlfili»  — 
S.VES. 


CÁTEDRA  BRASILEIRA 
EM  MONTEVIDÉU 

O  reitor  da  Universidade  do 
tlrnjil  recebeu  oficio  do  embai¬ 
xador  do  Brasil  no  Uruguai,  * 
comunicação  do  chefe  dn  Divisão 
Cultural  dn  tlnmarutl,  Informan¬ 
do  n  respeito  da  criação,  na  Fn- 
!  culdnilc  dc  Humanidades  e  Clin- 
!  rins  da  Universidade  do  Uruguai, 
|  de  uma  cadeira  de  Lingna  Porlu- 
gui»  e  l.ltrraturn  Brasileira.  Pa¬ 
ra  rccéln  foi  convidado  o  proles- 
nnr  YVnlter  Wcl,  licenciado  em 
l.rtrn»  Clãssicas  e  Porluguês  pe¬ 
la  Universidade  dc  São  Paulo, 
que  prcsrnlcmcnte  dlrlce.  naque¬ 
la  cnpllnl,  n  secção  dldállc»  do 
Instituto  Cultural  Urugualo-Bra- 
sllclro. 


Delnrgr»  (at  convidado  por 
Blhl  Kernlr*  para  Interpretar 
alguma»  d»»  peça»  d»  mostr» 
d»  “teatro  retrospectivo",  que 
aquela  atril  pretende  apreaen- 
Ur  no  Municipal,  em  outubro 
Delorge»  deveri  dirigir  Um- 
b<Fm  um»  do»  peç»». 


qucnoi  alunos,  ministrando-lhes, 
nindi.  noçâes  d»  moral  •  elvlca, 
tornnndo-oi  rldaddoi  ulet»  à 
pátria . 

No  dl»  7  do  cnrrenU  tslev» 
rui  Barreira  o  prcfcllo  de  Magd, 

. .  _  ...  Sr.  Waldemar  l.lma  TeUelr», 

i  rigldn  nor  nin  'jovem  ítienllsta  |  que  a»»l»liu  na  escola  "Doo  F.»- 
alj  n  siilt  ni  .  Se.  KtOMb  Sanl- ;  iverniiça"  conu  mnraçôes  cívicas 
Ana  da  Silveira,  itnprvsslnnadn  á  grande  data  pelo»  aluno»  • 
com  o  nlmndoun  a  que  citava  j  mestre  e  tão  faroravelmenti 
relrgidn  a  população  luluolil  lmpre»»lonndi,  I irou  vom  o  cs- 
daipicle  local  11»  qui  dl/lu  re»- 1  fl'rço  dn  Sr.  Knocli  Sllvrlr»,  qu» 
jtcllo  b  ioilruçãu  prlmArln,  po|s '  lonioii  a  retoluçá»  dr  manter 
u II  não  e.vlslia  wqurr  uno»  es-  " 1  expensas  da  Prefeitura  da 
cola  para  o  rnslin,  dn»  primei-  Mi.gá  aquela  célula  de  tlfabctl- 
ra»  leira»,  e  menino»  havia  que  ração  para  crUnça»  a  adulto», 
nem  sequer  conheciam  0  pavl-  1  prometendo  fazer  rrp»ro>  Indli- 
lhfio  nacional.  Sru»  pais,  liiimll-  j  I^tisúvel»  nu  prádlo  nada  fun¬ 
de»  lavradores,  nnn  podiam  rlono,  hem  como  fornecer  o  ln- 
ruslcar-lhc»  »  Imtruçíio,  incsnui  I  dlipemAvel  material  escolar. 

que  fA»»e  em  Gunplnilrlin.  I - 

O  mestre  esrnln  Knoch  Silvei-  :  Vai  a  Pôrto  Alebre  o  di* 

«poio  de  a  nome  e  veiculamos  retor  do  Imposto  de  Renda 

o  «cu  npãlo  endereçado  àqueles  Viajaru,  segunda-feira,  para 
que  o  quisesiem  ajudar  na  sua  ;  Pôrto  Aleere,  0  Sr.  César  Pria- 


eampanha  de  alfabetização  de 
crianças  c  adultos  de  Harrrlru. 


to.  dlrelor  do  Impôsto  de  Renda, 
_  que,  naquela  capital,  antrarA  cm 

auxilio  acorreu  o  Ho- !  contacto  com  a»  clasaea  produ* 
tar.v  Clube  de  TereiApoll»  pelo»  toras,  e  pronunciar*  conferànclu 
teu.»  soclns  Sr».  Artur  Dalmnvso,  i  tôbre  srrccadoção  e  problema* 
Aurclln  Batista  Lopes  t  Sru  do  crãrln  e  do»  contribuinte*. 
Dlnorã  O.  Lrmni  doando  vultoso ;  Aproveitará  ■  ocasião  p*ru  tni- 
material  escolar  e  roupa»  pari  I  peclonar  os  delegacia»  e  Inapeto- 
ns  crianças,  nvilm  como  na  Srs.  rias  do  Interior  do  Estado,  onda, 
Araújo  e  José  Ralmumlo  Bcls  também,  farí  palestro»  a  re»- 
Vai.  proprietário»  em  Barreira,  peito. 

cedendo  casa»  an  5r.  Knoch  Snn- 1  - - - 

tana  parn  a  Injlnlaçán  do  es-  MATIAS  BARBOSA  (Mlnas)t79 


colo.  O  diretor  do  Parque  Na- 
elona!  da  Serra  dns  Órgãos, 
Sr.  Fraga,  deu-lhe  bancos  e  car¬ 
teiras. 


(Serviço  especial  do  A  NOITE) 
—  A  Câmara  Municipal  aprovou 
0  projelo  lei.  oriundo  de.  men¬ 
sagem  do  prefeito,  roneedendo  «tm 


Aprnz-nn»  nollclar  rptt  a  eseo-  numcrito  nos  servidores  muolcl- 
la  "Roa  Esperança"  tem  pro- 1  nnis.  Inclusive  o  magistério  numa 
gredldn  graças  à  drdlcaçãn  dn  Sr. '  bane  de  Irlnta  por  cenlo. 

/w^w/»«*<»ws»»»MMW«(www<«»w»«w»»e»wefrrfrrffrr 
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ÍESIE 


PERIÓDICO  DE  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  00 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  hem.  Vindo  il  consulta,  não  íirlnur  ante»,  nu  tTozer  100  cra.  dn 
primeira  urina  da  manhã  com  unta  colher  dn  chã  du  cânfora  em  po. 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indlrnçãn  do  Aguas  mineral»  -  Iteglme  allmentiir 
ESTOMARO  -  FlGAÜO  —  1NTKSTINOS  -  ItINS  -  IIOENCAS  DO 
CORAÇXO  E  VASOS  -  AltTFRIOESCLKKOSB  (lleflclínctn  clrenls- 
tórla,  dornicncla  na»  mãos  e  péa.  tonteira»,  Irritahiltdadv».  falta 
de  mrinórla.  calor  n»  cabeça.  Insônia,  ctc.l 

ULCERES  DO  ESTÔMAGO  J™»»; 

monto  com  mclHorns  ro* 

plda*.  sem  operação  o  «em  apllcnçôc»  de  oparclhu»  cir-Lrlcoa 

DE  CÁLCULOS  E  AREIAS 
DOS  RINS  E  BEXIGA 


roa  dupla  se  encarregará  de  esere- 
ver  a  próxima  revista.  “Toul  vn 
tris  blen",  destaca  no»  seu» 
quadros  Virgínia  Lane  (pela  pri¬ 
meira  vez  Imbalhn  nos  lentrlnlio» 
dn  zona  snll,  Consuelo,  Arhlnn. 

Pitucn,  Angrllla  e  Mnrln  Ctm- 
pann. 

“O  niPEKADOK  GALANTE", 

CORRIDA  PARA  O  TEATRO 
DULCINA 

A  obrigatoriedade  de  dvlxnr  o 
cartaz  no  próximo  «lia  30  i  devido 
a  coulretns  anlerlorc».  linnados 
entre  Odilon  A/cvcdo  e  Rodolfo 
Mayer),  leni  pmvocridn  uma  ver» 
iladeini  corrhla  de  póhllco  no  Tea¬ 
tro  Dulcinn,  aproveitando  os  ill- 
tiuios  dias  cm  cena  da  Já  consa¬ 
grada  comédia  histórica  de  R- 
Magalhüc»  .Imiior.  “O  Imperador 
Galante".  (Juinla-felra  última,  o 
vesperal  foi  dada  paru  titn  teatro 
KUprc-lotadn. 

SPINA,  O  GRANDE  SUCESSO  DE 
“UMA  PULGA  NA  CAMISOLA" 

Em  lôdas  as  criticas  o  trabalho  I 
dc  Splna  na  revista  do  Carlos  fio- 1 
mcv  “Uma  pulga  na  camlíoln", j 
Juan  Daniel  ileie  levar  ainda  este  tem  sido  elogiado  e  com  hasfanlc, 
mi»  aua  cumpanhla  a  Pórlo  Ale-  entusiasmo.  Spina  cria  incin  dá- 1 

gre.  Corre  o  hnntn  He  que  o  »x-  z|n  de  lipos  rngraçxdlssiinos.  K’j  _ 

empresário  d»  Intllva  está  ten-  o  único  espetáculo  de  revista»,  da  PARTIDAS  SCV1ULTANEAS  DO  RIO  F  nr  çin  riinn  ia. 

tando  oliler  o  Recreio,  para  no-  praça  Tlrarlrntes,  que  é  dado  *,  _ _  _  _  u  *  AbLU  AS. 

vrmliro  e  drremhru,  preços  populares. 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Doença»  do«  órtãoa 
Genllo-Urinárloa 
xirhoa  oa  assoa 
R  MÉXICO  II  - 
s."  and.,  grepo  Ml 
—  *»  t*  horaa 
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// 


EMPRESA  DE  ÔNIBUS 
PASSARO  MARRON  S/A" 

FUNDADA  EM  1935 

"A  PIONEIRA  DO  TRANSPORTE  DO  VALE  DO  PARAÍBA" 


A  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 

DO  PROF.  HUMBERTO  GRANDE 
Procurador  Geral  da  Justiça  da  Trabalho 


f 


7,00  —  8,00  —  9,00  —  12,00 

PREÇO  CR$  115,00 


NAO  FAÇA  OPERAÇAO 


E  dr  URINAS  TURVAS  E  FÉTIDAS.  DORES  E  ARDÊNCIA  AO  Ultl 
NAR.  etc.  «em  primeiro  fazer  Tratamento  llidrnmlneral  do  Artri- 
tlaon».  na  reaidência,  aem  operação.  Melhoraa  rápidas  Priço  Cri  MtO.OIi 

menaala. 

ADTDITICMG  Reumatismo  artrítico,  dcformanlc  c  muscular 
I  Hl  I  l-ttlU  —  Gota  —  Dursitc.s  —  Acido  nrlco  —  Ardas 
e  cálculos  dos  rins  e  figado.  Tratamento  ttldramlnernl,  , 

VARIZES,  ÚLCERAS, 
ECZEMAS,  EDEMAS 

Infiltrações  durn».  Krlalpela  o  Flebites, 
rcrltirhaç/iej,  cl.rculalnrlna.  da»  perna» 
Canaullna  de  S  áa  12  •  ti  áa  IB  hora»,  menita  ao»  anbndos.  Onrrario» 
apresentando  carteira,  do  9  áa  12,  tem  50ÇÓ  de  abatimento. 

PUA  00  CARMO,  9  -  7,“  AND.  TEL.  52-4861  —  RAIOS  X 


PERNAS 


y 

Executamos,  com  perteiçio  e  rapidez,  clichés  em 
zinco  e  em  conre,  para  revistas  c  jornais.  Doubles 
—  Policromias  e  trabalhos  diversos. 
ACEiTAM-SE  ENCOMENDAS  00  INTERtOR 
Tratar  nn  Seção  de  Orçamentos  e  Vendas  —  Hd. 
A  NOITE,  3.  andar  —  Tel.  2.1- 10 10  —  ramal  .12 


Confere  à  vida  nlta  elgnlficaçSo.  Inegàvolmenle,  a  aducaçSo 
rcliglaea.  A  religião  é  a  suprema  fôrça  harmonlzadora  do  sêr,  o 
valor  máximo  da  hierarquia  cultural;  constitui  a  aíntese  de  tódoa 
as  nossa»  energias  espirituais,  enrlquecendo-os  mutuamente  em 
unllo  intima  e  substancial,  com  elevar  o  homem  ao  Criador.  Pro- 
porcluna-nos,  douto  modo,  uma  vida  Interior  que  vitaliza  a  nosea 
existência,  comunlcando-nos  fé,  a  ior  o  verdadeira  alegria  da  vi¬ 
ver.  A  r  llglâo,  assim  compreendida,  nos  arrebata  da  terra  «  noe 
conduz  aos  cuh;  u  praticada  como  deve,  enobrece  a  natureza  hu¬ 
mana,  fazendo-nos  participar  da  divindade. 

Todo  homem  superior  não  pode  deixar  de  ser,  an  seu  modo, 
profundame.ntu  religioso.  A  religião  ó  que  dá  sentido  ã  vida.  e 
prodignltzu  no  homem  os  mata  intensos  prazeres  espiritual».  Sem 
ela  não  há  fé,  rn.-tii  umur,  nem  esperança.  E  a  nossa  vida  tornu- 
so  martírio,  tnqulctuçãu  e  desassossego  pelo  medo  da  morte,  te¬ 
mor  da  aniquilação  «  horror  do  nada. 

An  novas  diretrizes  da  cultura,  dentro  de  um  critério  huma¬ 
no,  orientam-se  hojo  p.iru  o  mundo  espiritual,  o  não  mais  com  ex- 
1  cluslva  preponderância  pnra  o  mundo  nmtcrial.  Por  Isso  ciência 
i  e_  religião,  na  opinião  das  maiores  cabeças  do  género  humuno, 

'  não  podem  permanecer  como  valores  antagónicos.  Ambas  visam 
i  o  mesmo  fim;  o  desenvolvimento  do  homem  e  o  progresso  dn  hu- 
i  mnnldnde;  ambas  são  processos  sociais  adaptatlvos  de  valor  re- 
:  conhecido  tanto  no  passado  como  no  presente;  umbas  «ão  fòrços 
vitais,  principnlmente  a  religião,  quo  o  n  fonte  da  vida  material 
I  c  espiritual,  temporal  o  eterna.  Ora,  um  prlnefpio  en  relaciona 
|  eoin  outro,  uma  verdade  fortifica  a  outra,  e  n  cultura  é  umn  unl- 
,  dade  Ela  não  pode  admitir  valores  laolado».  O  que  ao  quer  6  a 
unidade  cie  consciência,  com  a  vltallzação  de  tódoa  as  faculdades 
o  potencialidades  do  sêr.  Cumpre,  em  obediência  a  esse  Impera¬ 
tivo  nnn  deixar  nenhum  poder  vllnl  «cm  função,  porque  ésse  fato 
acarrelarla  a  diminuição  da  própria  vldn  na  sua  Intensidade. 

Mas  a  religião  ú  o  elemento  vital  dn  cultura.  Implica,  na  aun 
essência  mais  profunda,  o  vigor  do  Instinto,  sentimento  e  Intui¬ 
ção,  que  como  não  Ignoramos,  são  energias  da  vldn  do  primeira 
ordem.  Ela,  nsalm,  é  uma  fôrça  tão  poderosa  quo  dá  esperanças 
ao  doBanimado,  vltüllzn  o  crente,  levanta  os  fracos  e  engrandece 
os  fortes,  quer  dizer,  eleva  o  homem  acima  de  cl  mesmo. 

Reabilitado  o  valor  religioso  na  cultura  moderna,  cumpre  pu- 
rlflca-lo  nos  supremos  prlncipios  do  cristianismo.  Isto  é,  cumpre 
voltar  a  fonte  inesgotável  da  doutrina  CriatS.  S6  ela  6  eternamen¬ 
te  verdadeira,  c  a  religião  se  eleva  r  sublima,  quando  não  as  fun¬ 
damenta  no  temor,  egoísmo  e  superstição,  mas  aim,  como  pregava 
Jesus,  no  amor,  simpatia  pelo  próximo  c  desejo  de  perfeição 

A  educação  religiosa  é,  pois,  necessária.  Só  a  verdadeira  reli¬ 
gião  podo  purificar  e  reabilitar  o  gênero  humano.  Uma  nova  hu¬ 
manidade  somente  pode  surgir,  não  tenhamos  dúvida  alguma, 
pela  fé.  pelo  amor  do  Deu»,  pelo  vivo  desejo  de  reconduzir  o  htp 
mano  no  divino.  ítiio  ha,  do  contrário,  salvação  possível. 

. . 


ICSTAÇAO  RODOVIÁRIA  FONES: 


Tamosos  G.  M.  COACHES  eom  poltronas  reclináveis" 

23-46-09 
23-40-03 
23-46-76 

DESPACHOS  DE  ENCOMENDAS: 

AGENCIA  A.  r.  I.  A  RUA  MÉXICO,  148  —  SOBRELOJA 
FONE  32-95-13 


MEIA-  NOITE 

apresenta 

V,%.\.IA  OH  H  O 

(A  notável  "Maria  Bonita”  d’  “O  CANGACEIRO") 

DICK  FARNEY  e  seu  conjunto 


Sana-Sífiiis 


DepurMlve  .  Para 
mnléstina  dn  orle 


Cimento  e  ossos  quebrados 

U  ministro  da  Fazenda  exne- 
diu  circulares,  de  números  15  e 
1G,  ao»  inspetores  c  chefes  adua¬ 
neiros,  declarando,  na  primeira, 
quo  o  Tribunal  de  Contas,  orde¬ 
nou  o  registro  do  contrato  colo- 
r.rndo  com  n  Cia.  do  Cimento 
Porllnnd  Maringá,  para  que  n 
mesma  goze  dos  favores  do  de¬ 
creto-lei  300,  de  24  do  fevereiro 
do  1P38.  Na  segunda,  adverte 
que  os  ossos  triturados  ou  que¬ 
brados  «o  podem  ser  Incluídos 
na  expressão  "resíduos  de  os¬ 
sos",  da  circular  n.*  15.  de  10  dc 
Jurthn  dc  1952,  quando  desengor¬ 
durados,  desgclatlnados  ou  cal¬ 
cinado*. 

IesTeísTMíndrT 

MÓVEL  PARA  GUARDAR 
GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  A  ND  ItADAS,  51  -  Tel.  «-G787 


PELE  E  SÍFILIS 

CabelD,  Eczemas,  Varizes  Câncer 
DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
Assembléia.  73  -  Fane:  42-1155 

Reforma  no  Benjami 
Constanf  e  no  Patrimônio 
Histórico 

Concluído  o  novo  reçii* 
mento  do  Serviço  de  Es¬ 
tatística  da  Educação 

Está  sendo  npreclnda.  pela  As¬ 
sistência  Técnica  do  Ministério 
dn  Educação  e  Cultura,  n  ques¬ 
tão  da  reforma  a  sor  reallzndr 
no  Instituto  Bcnjamin  Consfan* 
e  Serviços  do  Patrimônio  His¬ 
tórico  e  Artístico  e  Estatístico  dn 
Educação.  Completou  o  Setor  dc 
Organização  dnnucle  Ssrvlco  a 
reforma  rto  regimento  dênte  ól- 
Umo,  desmembrando-se  os  ser¬ 
viços  dc  snfitlc,  em  fuce  dn  Di¬ 
visão  administrativa  a  que  ce 
estã  procedendo. 

Constitulu-sc.  parn  estudar  o 
funcionamento  do  Instituto  de  I 
Surdos  e  Mudofi.  uma  comissão 
composta  do  Sr.  Adronlrlo  lun- 
quclra  Atres.  um  técnico  de  edu¬ 
cação  do  Ministério  c  um  rsue- 
ciallnta  em  organização,  n  qual 
|  deverá  nprcsenlur  amplo  relató¬ 
rio  sôbre  as  medidas  julgadas 
necessários,  funcionando  e  Sr. 
Gilson  Amndo.  chefe  do  gabine¬ 
te,  como  coordenador. 


(BÒnt  EIUIE-MR, 
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HOJE,  ESTREIA  DE 
1  ulio  Berti,  Lilinn  Rcyes,  Ar¬ 
mando  Gill  c  8  brotinhos  cm 

“COCK-TAIl  PROIBIDO” 

«Rcripti.  dc  Sej  Machado 
UM  SHOW  MALICIOSO  E 
DIVERTIDÍSSIMO  ! 

A  Dolta  funciona,  com  restaurante 
fc  Ia  carie  da»  12  horaa  em  diante 


lASAlILAMA 

AN  N  4  I  A  I 
•EGUNUA-miiA,  UIA  tl.  K8THCIA 

M ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO" 

Dorival  Cajminl.  Angela  Marta,  Therria  AiMtregraiin, 
Inndlnha  Serrnader'*,  1’aulo  Maurlrlo,  Anllsa  Ixinj,  Fdmun- 
lio  Carijó  —  40  artlata»  e  oa  «Berlmhaua»  e  «Capoeira»,  *» 
Rabia.  —  Um  darumentárlo  de  António  Marta  sôbre  «  Rahl* 
de  nntesn  e  de  Hoje.  —  Hraervae  *0-1755  •  20-7457 


II E  IM  BIJCA  **Sr£Sí m 

HOJE,  AS  II  E  tl  IIOK.VS 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS" 


APRESENTAM  O  ÊXITO 
CÔMICO 


CrS  10, 


"A  CEGONHA  SE  DIVERTE" 

twn  MOKINIAU  •  mm  gwidi  «Unco 


TEATRO  OVLCINA 

(Ex- REGINA) 

HOJE,  AS  14,  IMS  E  22J0  HODAfl 
A*  SEMANA 

DULCINA  E  ODILON 

NOS  OETLMOS  DIAS 

“0 IMPÍRADOR  GALANTE” 

14  QUADROS  EM  VERDADEIRO  TECN1- 
COLOR  TEATRAL,  d*  R.  Magalhàn  Jr. 

M  DE  SETEMBRO,  ENCERRAMENTO 
DA  TEMPORADA 


TeL:  13-5*17 


;XVMI\W  SMP4/( 

D6ÕMM0  SeMudok  * 


HOJE.  AS  18,  20  E  22  UOHA.» 

“  Deu  freud  Contra  ' 

Sô  ATÉ  DIA  30.  DIA  i/>: 

"O  DIABO  EM  4  CORPOS 


^$TCATRO  JOAÜ  CAETANO 


S  T  U  D 


DO  T  í  O  AV-  atiantica,  <  255 

w  m  w  (Esq.  Taaaulm  Nabucel 

Reservai:  47 -MM 
\  ánlea  Mie  torftsUea  da  América,  çnt 
tprtsenU  CORRIDAS  DE  CAVALOS  coo 
finíssimo*  prêmio*  (Adas  a*  noltei 
A  I  hora  ANGELITA  GRANADA  •  brito 
mata  brejeiro  da  Galiria 
.'Inlaaimo*  prémio*  oferecido*  por  WIND30R 

STUD  DO  TIO 

Uma  boite  bolada.  Instalada  e  dlrlgldt,  por 
TEÚFILO  DE  VASCONCELOS 


superando  01  !fin  prujirioi 

ebpêhri  uíos, 


»wn  » 

HOTEL  GlflíW 

^  apKUJbtJÃ  • 

VêRDAOUCR  ! 

_  C  96nKer do  hurnQri^riL 

,o«w«w».m  BAMBUC0S 


RLSbRVA  DL  M^SA^,  25-7272 


GANHE  A  SUA  NOITE  ASSISTINDO 

“CHERCHEZ  LA  FEMME” 

Humor,  «*«x-apcal»  e  beleza  num  cehaw»  que  oe  Igart»  » 
........  ,  espetáculo»  de  Pari»; 

5VANAI  GRANDE  OTHELO  !  EDIT1I  MORFL !  O  fame 
elenco  da»  mulheres  ma|*  linda*  do  Broall  • 

para  dança*:  DJALMA  FERREIRA  «  aeu»  Mlllonaríc» 
do  Ritmo  com  Helena  de  Lima. 

47-0644  —  MONTE  CARLO  —  27-586 

Um  ambiente  de  requinte  no  local  mal*  findo 
da  cidade  maravilhosa  ! 


Jf 


NIGHT  AND  DAY” 

A  BOITE  DOS  ASTROS 
CI.TIMOS  DIAS  DA  REVUETTfc 

RODANDO  PELO  MUNDO" 

DE  OSWALDO  BANDEIRA  e  LUI7  FELIPE 

com  VIRGÍNIA  LANE  —  SPINA 

uur-xru.  E  UM  GRANDIOSO  ELENCO 

««fiVK:  ALVORADA 

Revueltc  de  Osu-nldo  Elmll  «  »u|>ervL»&o  de  Joracy  Cmd 
RESERVAS:  42-7119  —  32-9963 


BIBI  ^  mala  Impagável  ròmlco  tl 

do»  oa  tempo»,  apresem 
pela  primeira  vez  no  nto  o  «eu  mnnti 
fn!  espetáculo  do  circo  e  teatro.  « 
ÇINNT  AND  SISTERS",  famosot.  pa 
dores  americanos  e  n;»  segunda  pjrt 
programa  a  hilariante  comédia 

"MULHER  DO  Z£  BEDE 

Sábado»  e  domingos,  vesperal»  à»  U 
17  hora».  Diariamente,  ás  21  hor» 
AV.  PRES.  VARGAS,  junto  à  Ce 


NOS  UASTIIIOIU.S 


rEQUKNÃS  NOTAS  I“OI.I  I  ICAmI 


Contrário  o  PSD 


a  transferência  de  votarão 


Inquinado  de  inconstitucional  o  projeto  do  Sr.  Afonso 
Ai-mns  “  ^âo  houve,  porém,  deliberação —•  Comissão 
para  opinar  a  respeito  da  medida 

Pondo^brTId'íiií.,1i.?1n5rrMl?.u0rlA'  *^°  p0  ntrftrliM  ao  projeto  do  8r.  Atotwo  AUnos.  dta- 
po  Lriim  df  *  ,com.  lr"ní  ,Pltl'tl1'  ,lc  volnçAo,  O  ponto  (to  viMfl  <  ni 

no  dUnasto ^u*Pd*oi£i. 'bn lí‘l0,  *  11  r  <ll"‘  0  nip.sTOo  fere  nin  clirlo  n  Coiutltulç.K 

DOU  rK.rX  q.  u.l!  aI  o  r,  0  w010  dlrp  *°  v  ÍMrM0  Cora  a  tnt inferência  de  voUgno, 
da  coneufar  n  cte  criar  unta  .iltuaeío  exdritxultt.  Impo.*.- 

do  K  eunUlap  ontem  para  deliberar  a  reapeltn.  tt.i 

bc  racia  réÜnfvimrfn  n CAni*r*  0  do,  8*nnd  °*  no  «ntanto,  n.lo  tomnraiu  qualrjuor  tlcli- 
Dcnvçao,  resolvendo  nomear  imm  comissão.  p  ara  opinar  n  reaprlfo  do  mesmo. 

Outros  motivo»  que  o  lomam  inexequível 

f*zii*!^<lík?o.I!í»í!^<1,  *ft«c‘7M1tt*1°n»*ldaot,  o  projeto  da  traiu- 
l,0'"*'4®  tJto.xeejulvet  também  porque  nSn  Mcn- 
h'.,*  Í.IÍÍÍSÍÍ*  »«*««*!  Jomlnanto»  nas  esferas  federal,  cata- 
aiui  •  municipal.  A  «olucJo  poderá  atender  ao  raiado  de  caixas 

«ÍpvÍÍUj1®*  "lí  ?íd,1‘1'  Por  exemplo,  nmi  an  chocará  com 


devo  ntaiecar  apulo  ou  náo,  » 
um  problema  dtlIcoiK,  eia  quo 
■  umporta  inúugajòea  oa  mui» 
«tiverem.  Niu  h&  dúvida  que 
liau  Uo  um  iiurlamenUtr  mu 
dar  «lo  parllilu  como  te  muda 
do  emnun.  i  doa  celsos  mala 
I imcntávtia.  Trü.vlu,  color, ur 
i  m.ndalu  que  Mio  4  conferi¬ 
do  mi  nrljltrlo  daa  dlnçfliu 
l'-.i  ld|»rln«  o  cm  >a  aumnmon 
to  potiguar.  timão  auUvora.va 
da  principio  da  etilieranln  do 
voto,  K  entio  uma  coita  n  ou¬ 
tra  ntuo-ic  um  vasto  campo 
de  contravinda,  dlflcllmcnta 
■lo  ecr  oonturnadu.  fora  do 
imperativo  caiutliuoiunni.  Oa 
caata  de  perda  do  mandato 
«.letivo  estia  prevlnoa.  taxa- 
ilvamooio.  o  qualquer  altera¬ 
ção  a  sc’r  Introduzida  no  quo, 
i  fsso  respeito,  a  Conalltulcio 
rstaholccc.  rcipier,  aem  dúvi¬ 
da.  a  aun  reforma.  Oc  qual- 
quor  modo.  a  Idóln  do  ropre- 
ncntantc  carioca,  cujoa  nropó 
•  Itoa  moruMndorcs  aio  oa 
mala  elogiáveis  liá-de  aervlr, 
quando  monot,  para  medita- 
lio  doa  proceret  políticos,  es- 
neclslmonte.  der-cs  Irroqula- 
toa  parlamontarea  que  vivem, 
fteoucntemente.  a  mudar  de 
partido  como  o.  Jejpidorea  d« 
futebol  trocam  de  clube. 


"  enirndua  upruenindna  an 
projeto  de  rofornta  d««  atual 
Citillgu  Elellnrnl,  por  «irasiA  > 
«Ir  iiun  primeira  dlscuaeiu.  no 
Ai  nrulo,  figuro  lintn  rte  auiii 
n.i  «tu  M-nmlur  Muiftil  Lago, 
que  previ  n  Insillulçfui.  eu 
enda  partido,  dn  um  Irltiuua. 
espoclal,  com  a  mcuinhiMn-  u 
«In  niueclot  •  Julgar  na  «llvrr 
«■nelat  a  d«'.enlendlrnenlos 
entre  acus  rcpu-sonlnntns  u 
»»  rcapeellvns  dlreçóivi  puni 
daria*.  A  idéln  objetiva  lm 
pnllr  quo  oa  pnilamentari-  • 
oteltns  pur  unia  legenda,  pua 
i«um  dos  Ignr-so  dns  ngrcnitu 
«;úca  a  qu«i  portrnçam.  sent 
justa  cauan.  devldnnu-mc 
comprovada  Tal  proiedlim- « 
to.  paasarla  laalin.  :i  con*:i 
tulr  Infração  pcnul  <é  o  •«- r 
mo  utiliza dol.  Trata-se.  como 
••  vi.  de  Inovação  <1csllntn'a 
a  despertar  acesos  drh.vri. 
prcolaanionte.  por  envolver 
matéria  que  diz  reaprllu  .« 
todoe  quantoa.  filiados  noa  di¬ 
ferente.  pnrtldoa.  concorrem 
a  eleições,  necle  pala. 


O  praaldenle  «U  Republica 
aaalnou  daeratn,  na  pasta  dse 
llclaçór»  Rslerlore».  desig¬ 
nando  <ml<altnrfnr  «lo  llraall 
ua  Urpubllca  sto  1'eru,  u  di¬ 
plomata  Eogav  Dsmlrlre  Fra¬ 
ga  da  Castro. 


0  V  Nerau  fLsmua,  prasl- 
íint.  o*  Cintara  doa  Itapu- 
acompanhado  da  numa- 
iOM  iipiraenUeio  «U  «.■'oneras- 
,i,jaa  -  v ■  t  nallitss  daltari  bo- 
•  Vvlla  Redonda 
a  í-rollha  parcorrarà  darot-- 
iidiaiante  Aa  lnital«(A<i  da 
:  dttaiido-ae  nas  obras  da 

spensio,  que  aaliu  lendo  toca- 
, ,  er,i  ritmo  a»-eleta«!o 
>‘c  Hotal  Heta  Vista  a  dlre- 
la  aa  OSN  of arreará  um  al- 
-,vo  >  *  vliltantas. 


lufo  for  conj|<i«.4iiifo  *scm  /ui- 
ui  cnuail".  Cloro  que  umn  ft i 
*  itul  mio  jioi/c  c oyltm  de  In- 
/medo  panai  «,  muiiu  inouos, 
rsfiibcfcecr  .uufdo  que  lin/ill- 
que  cm  («eido  do  lliclloi  e 
«Issu  resido  o  ju-lmclio  olisfd- 
niln  ||  rimufun;  niuiliq  -ito  do 
que  micra  o  senador  ccirlacii. 
Cor  outra  /Hirte.  Jd  o  projeto 
d  o  seuqifor  Vllla.sbifcia  coylla- 
"t  da  perda  do  mandato  para 
o  P'ii lamentar  i/ua  ubandonas 
»e  o  seu  punido  o  ^sie  dispo- 
litlvo  /ol  objeto  do  um  pro- 
iiiiaolomonto  da  Comltsilu  df 
dusllçu.  peta  sua  Incoastlfu- 
olanalldrtde.  Tonto  que  fot  cx- 
purt/uito  da  propotlçio.  Ua% 
o  Br.  .Vetart  entende  de  rca- 
brtr  o  delato  e,  o  que  (  mais 
Importante,  « m  termo  de  'mut- 
4  PEXÂ  COMJX.IDa  d  f0  maior  rigor,  como  se  pode 

4  "ln/raçdo  penal'1  de  que  *,r  B0  f**fo  de  sua  emenda, 

trata  a  evitnr/a  fd  evidente  a 
Impropriedade  do  Urme)  *  • 

pcrrl II  rf-1  rircdoto.  miro  rqin-  HlZIÜt  SE  A  INICIATIVA 
te  cujo  desligamento  do  par-  do  senador  Morart  Lago 


Curso  "Capistrano  cie 
Abreu”  no  Instituto 
Histórico 

ll«fdl<ar-t<’-A  mt  prúxlnia  qunr 
te-folr«,  Í13.  As  17  liurai,  nu  »c 
da  du  (nstlliitu  II l*t Aricii  t  tico- 
grAlItu  llrasllclro,  svrnlds  Au¬ 
gusto  Ssvero  4  —  1.*  andar,  l.s 
pa.  a  teroelra  conferfncla  do  Cur¬ 
so  Csplslrano  de  Abreu,  nrg.inl- 
indo  por  4sie  Iradlclonu!  soda- 
llilo,  A  terceira  confctfncl*  ra¬ 
lará  •  ear tsn  do  cserltor  t  histo¬ 
riador  Gustavo  Barroso,  que  dls- 
aertarl,  libre  o  trnta:  “Cards- 
trsno  a  a  IntcrprelnçAo  do  Bra¬ 
sil".  A  aessÁo  á  pública. 


P  rasado  amido  Sr.  Octaclllo 
Gualberto  de  Ollvtlra, 

Atendendo  aoa  mottroí  aspo*- 
toa  na  sua  caria,  viu-aa  o  aannor 
presidenta  da  Republica  na  een- 
tlngfnrla  da  conceder-lha  rsone- 
racio  do  cargo  de  prealdaate  de 
I  Instituto  de  Pravldineta  •  Atila- 
;  tfr.r.o  dos  Strvldaraa  do  Bitado. 

Nessa  oportunidade,  Incembtu- 
'  ma  Sua  Es.*  da  capreasarlhe  os 
I  sou.  agradsclmentos  peloi  va|lo- 
1  sos  srrvlcos  prestados.  Aa  qualt- 
dadei  da  silo,  rompeUncta  a  dc- 
dicacAo  ilrmonatradaa  nu  dasam- 
prnho  daquele  alto  cargo  aAo  dr 
l  molda  a  Justificar  o  pesar  com 
que  a  adminl.tracAn  ac  vt  priva- 
di  d«-  aua  colahoracán, 

Com  a  rxpressAo  do  rtconhacl- 
tn«'n*f.  do  «enlior  presidente  ds 
Repalilica.  receba  os  proWMos 
do  mm  aprego  a  «la  minha  parti¬ 
cular  estima,  tas-i  txmrlral  Fon- 
Its". 

I>«  ministro  do  ‘frahalho: 

“Rio  dr  Janeiro,  14  de  srtsan- 

bro  do  IOM 

llmr,  profesaor  Octaclllo  Giesl- 
•  hetio 
Nesta. 

Vendo  o  Exmo.  Ar.  pnsldenle 
;  i3A  Republica  arritid-.i  em  conce¬ 
der-lhe  esrmeraçJo  do  cargo  de 
prisldenta  do  Inslitnl<«  de  Hrevl- 
«lénela  e  A<si<t4ncla  dos  Sarvldo- 
res  do  Estado,  cumpro  o  darer 
do  manifestar  ao  Ilustre  compa¬ 
nheiro  vivos  agradecimentos  pe¬ 
la  eoiaíiorsfão  que  m*  prastou  no 
desempenho  daquelas  Importantes 
fnncõss. 

Prejndlcando  a  exercício  dc  sus 
nobre  profissão  par*  colaborar 
fiatrlptlcamcnlo  com  a  adminls- 
traçâ<  publica,  o  distinto  amigo, 
no  alto  cargo  de  «iuo  velo  agora 
a  se  afastar,  demonstrou  expres¬ 
sivo  espirito  de  d.votamento  aos 
interíssei  sociais  t  an  progresso 
dos  serviços  afetos  ao  IPASE. 

Guardarei,  por  Uso  sntsrao,  ez- 
celcute  reconiacAo  de  sua  pessoa 
c  dc  tua  atividade  naquela  Ins- 
Ulule 

Com  t  r»  Itera  cio  de  mtua  agra- 


rs  preildeola  da  lUpublIca 
siitrss  drerelo,  na  pasta  dai 
rtelagAr-  Exifilorci,  conferln- 
3o  s  ilidem  Nacton.il  do  Cru- 
Mj-a  dn  Nul.  nn  grnu  dc  Gran- 
dl  OÍ!.  l«!,  ao  Sr.  Davld  Agul- 
Iir  r.or.nejc,  assessor  da  Prcsl* 
jt.-.rp  «I*  Republlra  do  Paru. 


APRESENTADOS  AO  MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO  AS  PLANTAS  E 
^  O^WANO  DAS  INSTALAÇÕES 


Recepção  ao  ministro  das 
Relações  Exteriores  c  aos 
delegados  da  Conferência 
Internacional  dc  F/Seteo* 
rologia 

t  C,  :i  i ii  Naclnnat  d»  Aí- 
»l*t4  *  JtenJC»  crlchraré,  na 

riitlm»  -juarta-felra.  "3  do  cor- 
r.nlr,  «-  IA  bor.s,  i«0  Palicio 
Itsmsfsil.  um-*  rannlio  especial, 
i  fltr  rí e  irceber  o  ministro  d**. 
?rlir*r«  ^s^riorcs.  Sr.  Vicente 
SÃ-',  ;  rtslder.te  nslo  ds  Comis- 
>i-  -1c  sr-Tdr  com  o»  eitatiitr,. 


5rtSSA^.N.TO  t!SuSlrc,?W,BI0  >'lV,L  DA  ri-NlúO  _  A  CutnlaaAo  do  flano  dc  cias- 
ííi Cif*' f.vííieíiff0**  EiUliíto  âus  Funclonúrios,  vai  rexilkar  o  Rccünsranumfo  Ge* 

d°  d*  ünlao,  wrvlco  que  é  levado  a  r.fcllo  pclu  primeira  vtc  uo  Rrasll  .- 

a?..  '«'“nlnmento  dos  «lodoa  Imprcsvlndiviils  n  clusslíiratfin  do  carço.  0  funções  e  «« 

ml  «míõ*  i™  »  a®  .  do*i  •*ryfdort*- Oflclalnientc.  a  cumpauHo  será  lançada  n.i  pr«nl- 

nWmT^  ^.^Jtí0„,si,i|CrZ.  .r,Q.  nadnnf1’  co'"  •  distribuição  do  .quesllo„6rl0  Imllvldmsb.  mjs 
UmJu  ,An|**-  Ç®'6"1’  f  Comissão  está  fazendo  a  entrega  do*  qm-stlunãrlo. 

“i®rJÍÍ4“  5IW#-  •°*  r““olouárloa  do  malar  graduação  ua  hierarquia  funcional,  os 

Üdto  M^ado  hLnW?ri<U a  °  ,0fc°  “lfl^r*5in  «em  ■  qual  a  Iniciativa  não  logruri  «. 

telto  eaparado.  ean  beneficio  do  prdprlo  funclonalUmo.  Ontem,  A  lardo,  o  Sr.  Arizlo  d«-  Viana  dl- 

P1^  pILu°  Poo!r,a*COwLte'i^n  x*  -Srt  Adr0,ÜJo  Junqueira  Aires,  prcsldenle  «Ia  Comissão  Hl 
va^mVnshroí  í«  late  Telxeira  ,)ía>-  Fernando  Clsnero»  e  Fenelon  Ml- 

SLi  d  CosoImBo,  eattvonsm  sto  Policio  do  Catete  a  fim  de  entregar  to  embaixador  l.nu- 

®fa  «Rtswtlouárlo  Individual*.  A  solenidade  de  entrega,  durnnlc  a  qun>  fi-l  eoMildii 
e  flagrante  ™lns*  «al W.„  g,  li,M  hora.,  tendo  o  ehefe  do  Gabinete  Civil  da  Prcsídèncl»  da 
_ _ iicpnpMcs  tonvado  *  Importância  do  etnprc«ndimen(o.  —  (Foto  A.  X-l. 


Assinado  contraio  para  o 
fornecimento  de  1372 
unidades 

•Na  sala  da  presidência  do  Ban¬ 
co  Nndonnl  «to  Desenvolvimento 
EcanAmlco  fui  assinado  u  coutiM- 
lp  celebrado  cnlrc  u  Eslradn  dr. 
l-erro  Central  dn  Drasll  e  as  cin¬ 
co  fábricas  nacionais  de  vagões, 
que  venceram  a  concuircnciu. 
aberta  para  u  financiamento  de 
t.373  vagões  «ie  carga. 

Esses  vagões  são  destmado*  ao 
reequinamentu  dessa  vja  rén--a. 
D  contrato  é  garantido  pe|o  fl- 
natiCiamcnlo  que  cslã  failo  pelo 
Banco. 


PEDIDA  AO  BANCO  DO  BRASIL  A  RELAÇÃO  DOS 
FUNCIONÁRIOS  DA  CEX1M 

A  Cotnliilo  Especial  da  CAma-  regula  o  preenchimento  de  va¬ 
ra,  encarregada  de  investigar  as  I  gas  no  quadro  de  auditores  «la 
origens  dos  bens  dos  runcionáríos  Justiça  Militar 
da  CEXIM,  voltou  a  rcunlt-ie  na  a  medida  aprovada  tem  o  se- 
ií.r  u  X  », prosldcii-  guinte  teor:  «As  vagas  de  au- 

dr*llhnran<!tnPUUldo  Ge,ulil'.  M«>urn,  dltor  de  prlmclrc.  entráncla  se- 
?r»ib^«nd0’  -j16*?*  ,oca*wo«  OH- 1  ruo  mixasivamentc  preonchldac: 
r  Pr  ndtn«*  d°  n,allfQ  do  s)  a  primeira  vaga  pelos  subs- 

W-orfftiafc.v^écií  I  ^ de  priraciÃ  entrin‘ia  e 

desde  a  época  da  prlmelru  Icl  dc 
licença  prévia.  Inclusive  01  cmlc- 
ríços,  vencimentos  e  gratificações 
de  cada  um  e,  no  caso  de  srn-ni 
casados  em  'oinuohão  de  bens, 
os  nomes  dos  respectivos  côn¬ 
juges. 

Defésa  dos  Recursos 
Florestais  e  da  Fauna 
do  pais 

Reuniu-te,  ontem,  a  Comissão 
Parlamentar  incumbida  «lo  estudo 
de  medidas  ieglslntlvas  de  defrsu 
das  reservas  florestais  e  da  fauna 
do  pala.  Cumporcceu  perante  a 
Comissão,  o  Sr.  licrmanu  «Ie  Mo¬ 
ral»  Barros,  que  prestou  elrcuns- 
tancloso  depoimento  acúrca  da 
siluação  em  que  se  encontram  as 
reservas  florestais  do  pais,  espe- 
rlalmcnte  do  Est.  do  Paraná,  oiulc 
as  derrubadas  das  nmlas,  vem  con¬ 
tribuindo  pnra  agravar  cada  vez 
mais  o  Ji  desfalcado  parque  flo¬ 
restal  dn  Nação,  nada  poupando 
as  tua  aauhn  dcslrvidora. 

A  Comissão  após  o  depoimento  I 
do  Sr.  Morais  Barros  resolveu  rc  1 
congcndar  a  desapropriação  rit 
grande  Arca  marginai  do  rio  Pa 


‘NENHUM  DESAPREÇO  AO  PARLAMENTO” 

0  governador  Amaral  Peixoto,  aa  reunlAo  de  ontem  doe 
bancadas  do  P.  8.  D.  na  Câmara  e  no  Senado  fé»  uma  aus¬ 
culta  ««aposIçAo  aôbre  a  aua  atuação  no  caoo  de  Coxiae.  De- 
monitrou  que,  de  ana  parte,  nEo  houve  qualquer  desapreço 
to  Parlamento.  Em  nome  daa  bancados,  o  deputado  Ollnto 
Fonseca  apresentoa-lho  a  solidariedade  do  partido,  dizendo 
que  não  era  de  oaperar  outra  atitude  de  um  homem  cuja 
vida  pública  obedece  aoa  mala  oadloa  crltértoe  democráticos. 

0  P.  S,  D.  TERA  CANDIDATO  AO  GOVERNO  DE 
SÃO  PAULO 

í  grande  noticia  de  Ao J»  «  a  de  que  o  P.  8.  V.  terá  con- 
aiijie  nrdnrio  oo  pouímo  de  8.  Pauto.  Tudo  Indica  que  ecri 
o  Sr.  Cunha  Bue no.  Depende,  porém,  da  canaulta  que  terá 
lota  oo  Sr.  Lucas  Garcex,  táo  logo  retome  de  aua  viagem  ao 
aorta  e  nordeste  do  pata.  O  Sr.  Cunha  Bucna,  que  conta  com 
grar/ie  prestigio  on  todo  o  Interior  de  6.  Paulo,  congrega  em 
tf™  ai  ^  M  ^úrfai  mais  representativas  da  paufi- 

ACEFALA  A  LIDERAFIÇA  DO  P.  S.  P.,  NA  CAMAPA 

0  Sr.  Itaodoro  de  Mendonça.  Ilder  dn  P.  ft.  P.  nn  Càmnrs 
Ftdcml,  r»Lá  de  viagem  rnftjcadn  para  BoJém.  o  que  *e  dará 
noi  conjtçoi  ilü  próxima  ieme.fi a.  Com  a  iua  aviténcia,  ficara 
Kéíala  u  lide- rança  dos  pe^se pistas,  pois  o  põsto  do  vlc^-Iíder 
conlbuü  vaco.  FaJon-se  que  par»  o  mesmo  eatava  destinado 
J  et  Campos  VcrcaJ,  m»s  Isso  foj  ante»  da  crise  determina- 
prlo  rompimento  do  ffofernador  Lucas  Garcex,  com  o  Sr. 
Afltmar  d t  Barros,  e  da  clslo  da  bancada. 

OS  CANDfDATOS  AO  GOVERNO  DE  GOIAZ 

d  -'^údidatoz  ao  govérna  de  Oolds  cio  os  scpuinfes:  Pelo 
V  O-,  o  Sr.  José  Ludovlco;  pela  coligaçio  U.  D.  N.-P.  B. 
v*«  ,J  uoputadu  J ojd  Flcury.  Deseja,  tambúm.  entrar  no  pd- 
fco,  3  sr-governador  Coimbra  Duena.  Nada  oficial,  porém. 

REGENERAÇÃO  DOS  COSTUMES  POLÍTICOS 

0  deputado  udenlstn  Irl»  Malnberg  eetove  recesntemeute 
«o«  1  <*i  nambiK-o  e  entròvlatou-ao  com  o  goveruador  Ctetvtm. 

Daquele  homem  público  ouviu  a  reafirmação  da  necci- 
úoiuk.  Uo»  gratidea  partidos  h«-  unirem,  pera  apresentar  um 
ui?"  .*  Presidência  da  República  que  possa  congregar 
■«dai  a,  (lirçns  vivas  do  pais.  Preocupa  lambem  o  governa- 
w  r-u-lvino  Lins  a  regeneração  dos  costumes  político»,  cujo 
PMiaiado  seria  di-lemltdo  na  próxima  campanha  presidencial. 

D,w  OMATAS  PERANTE  À  COMISSÃO  DE  DIPLOMACIA 

De  Mirdo  com  a  proposta  do  senador  Bernardes  PUho. 

J  ,,/,a  Comissão  de  Diplomacia  do  Senado,  deverão 
cow/iurectr,  perante  aquÉle  órgão,  a  fim  do  prestarem  tn- 
lonnagien  a  diplomatas  Orlando  Leite  Klbelra  e  Afr.acj/r 
“fip:/«,  indicados  para  chefiarem,  respectivamente,  as  re- 
íú!ni5,,í-‘'‘ 5‘"3  diplomáticas  do  Brasil,  «o  Arpeitfina  e  Para- 
í~"  o  Md  marcado  o  cumparcctmcnta  dos  dois  candidatai, 
piro  n  reunido  daquele  órgão,  na  próxima  fcrça-/elro. 

"IMPASSE”  NA  CONSTITUIÇÃO  DA  DELEGAÇÃO 
DO  SENADO 

ronm  de  praxe,  o  Senado  mandará,  é»te  ono,  uma  dele- 
reaji '  M''"R  membro»,  à  Conferência  Interporlamentar,  a 

reaiisar-ui,  em  t-onicçua  de  outubro  próximo,  em  Washington. 

''•“"'rsaçiõcK  em  lórno  dú  escolha  do»  nome»,  lil  «II»»,  »e 
;!“w">  priH-cssumlo  nus  hastiilora»  e  agora  esbarraram  num 
®i|au*c»  surgido  «tuAntn  n  Indleação  do  P.  6.  D.,  pol»  que 
p  ,í!,bn»  iIoIm  representantes,  ou  sejam,  o  da  O.  D.  hf.  a  o  «lo 
mV  li  Jô  e*lãn  prntleam«'ntP  liidlcádo».  tendo  recaído  a 
vclr  111  ""s  "omês  dos  Sr».  Wnlter  Franco  e  Gome*  de  OH- 
,  I*-  W'ianto  ao  do  P.  8.  D.,  »al*e-»e  que  havia  um  compro- 
mnlorla  dn  haiieadu.  com  o  Sr.  Ruy  Carneiro,  que 
dn«  1-  ,  ’  b  enndldalo  A  primeira  vingem  ao*  Estados  Cnl- 
linri,  "  ''-*,avn  assentado,  em  principio,  quando,  á  «iltlmq 
nu .  t urgiu  novo  ennilldalo,  no  pessoa  «to  Sr.  Dnrlo  tJardn«o. 
atvi,.l"i'r  a',:,Ja  há  pouvo  pnrUcIpou  dc  uma  dessas  re- 

'iin«i.-r,p«  f„nio  membro  «l.-i  «ti-leçaeiin  dn  Sanado,  que  vl 
l_  11  Darliimento  hrllõnlco.  Diante  disso,  n  «cmdor  paral- 
rlin"  rF*  ' bnllcou  o  direito  que  lhe  Baniste  do  pleitear  »ua  lr- 
lm  'li‘livrn«d|n  que  Irft  a  tVnsblnglon.  cr(-vndo-»e.  aúslrn 
a'  v  'nação  delirada  para  o  Ilder  Álvaro  Adolfo,  o  qual  aeo- 
4  *  V'-r'ã««  «tn  S«-  Ru.v  l'n--ne|rn.  *'*  »nh-«,eter  a  csen"in 

nn.lueu,,  ,in  mediante  votação  secreta.  A  han- 

iilln  l'"'  ,','V|-rln  reunlr-*e.  ontrm.  para  êaae  fim.  adlnu  a  rcu- 
,Mr*  '«•gmidn-lclra.  fjunnto  no  enndldato  dos  pequenos 
cr.,  .!®|l  »  eqenlh.i  nindu  ní«.  fnl  feita.  *rndo  qtie  o  8r.  Domtn- 
r  um  des  eixndldaí  sa. 


Conto  foi  recepcionado,  em  João  Possoa.  o  Sr.  Luoas 
Garcei  —  ü  Sr.  Castilho  Cabral  diz  que  Adamar  quor 
brigar  •  èle  topa  a  parada 

ia  l.Vsapi  — (  cmburgii  faicr  cm  parte  Hós:c. 

-rcíloí",  um  i  tcc-nrcsidcnte  d.i 
ii«>- 1  ((..-publica,  viulc  ucpnlacjos  f- 
dvrõis,  c  vinte  c  cinco  dçputadc-s 
c»|.i«jnuií. 

Al  csU  .«  Infumia  «ie  apresen- 
Ur  o  hopr.ido  governador  de  Sie 
Paulo  como  tr.ililor!  Não  ficbrd 
seu«  respostd.  Adeúwr  de  Barroí 
;u  quer  a  briga  qu:  viuiia  prnmcan- 
do  lai  Imito  teuipo?  Pois  bem 
Tuparciuuj  a  parado,  assim  que 
rtgrçsjai-iiius  a  SSo  Paulo.  Qm 
flijúe  com  Adeiimr  ilt  Barros  a 
culpa  pi-la  dúisúp  -los  piiulista 

Entrevista  do  governador 
paulista  á  imprensa  parai¬ 
bana  e  correspondentes 
de  agências  noticiosas 

J.  PESSOA,  19  (Asapress)  — 
O  professor  Lucas  í*oguelru 
Garces.  opôs  o  almoço  tntlmu 
quo  lhe  ofereceu  ontçrn  o  go¬ 
vernador  em  Paiúclo,  concede!! 
uma  entiõv  ata  coletivo  ã  |u.- 
picnsci  locai  o  corrcopònclenit-j 


1  jrt.to  PKbSOÃ 
|  Pn-cisiiuioUle  as  lli  boros  da  ma 

nliú  iii-  uúluiu,  dcsrinbareou  _ 

la  eapilal  u  professor  l.uca»  No¬ 
gueira  ftareez,  governador  do  Es¬ 
tado  «Ie  S«o  Paulo,  sendo  reee- 
birlo  polo  ebefe  do’  Executivo  pa- 
,  ra|h»nú  e  principais  tmloridqdé 
I  do  Estado,  Inclusive,  pelos  presi 
«letilct  do  Tribunal  de  Justiç- 
Elelloial,  preiçilo,  e  grande  massa 
1  popular. 

-  Aa  s.illar  da  nviâú,  o  guverua- 
I  dor  tiumlelnnlc.  dir|g|ndo-se  uo 
cliçfe  ilu  EvcitU* o  paraiiiauq,  dis¬ 
se: 

—  ‘‘Jluilj  iionra-  Icalio  cm  po¬ 
der  samlã-lo  nu  sua  terra”. 

Durante  o  percurso  entre  o  ee- 
roporl  i  c  o  Palácio  (ioverpaincu- 
lai.  ni.de  o  professor  Lucas  No¬ 
gueira  «"arcei  está  hospedado,  vá¬ 
rias  ,«oi.:nagons  populares  lhe 
froiua  prestadas.  Espcclalmente, 
em  frento  ao  Palácio  du  lledcnção. 
onde  o  chefe  «lo  govòruo'  paulis¬ 
ta  foi  aelninudissimo. 

0  professor  Lucas  Nogueira 
Garcez,  recebeu,  cm  audiência,  as 
autoriiiuiles  das  Deleitações  das 
filasses  Produlora»  do  Estado. 

Ao  meio-dia,  o  governador  João 
l-efnaudcs  ofereceu  i  Comiliva 
tinvernamcniul  Paulfsln,  um  abuii- > 
ço,  cum  a  presença  dc  tõdas  ai 
autorldu-les  elvís  e  inllllnres  e  i 
auxiliares  d «  nossa  administra- , 
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fn  determina  que  em  todos  os  pedidos  de  Ucnnejament;  dr  obras 
para  constnifau  dc  / ircdios  para  fins  industriais,  onde  u  consu¬ 
mo  do  agua  soja  mtpçnar  a  i  .Sim  litros  diários,  ocr,i  obrigató¬ 
rio  u  construção  do  um  poro  artéslana  pata  ettPíàqdo  dc  água 
do  eiili-ealo,  que  será  exclusiva  mente  ustula  na  litnpcta  dos  mes- 
moa  catabchcimctittfo. 

A  nbr.(/atoricc!adc  da  çonMtvuçáo  dc  poços  urtwannn,  cohs- 
iiiiUú  tia  presante  lei,  cat-nidc-sn  tambem  a  iodos  o»  postos  dc 
nasolma  c  dr  hmpeza  de  autonióvei*,  O 3  estabeleci  limitou  de  fins 
industriais  jd  em  funcionamento,  têm  o  prazo  dc  seis  meses  va¬ 
ra  a  instalação  dos  poços  artesianos. 

A  lei  proibe  o  consumo  dc  água  da  rêdc  ffcral.  csfabc- 
Itctmcntos  a  que  ao  refere  o  proposição,  sendn  pasuvcl  dc  mul¬ 
ta  dr  cinco  mil  cmsoros  e  cassação  da  licença  de  funciônamcn- 
to  os  infratores  reincidentes. 

SÉTIMO  ANIVERSÁRIO  DA  CONSTITUIÇÃO 

t  ,<v  vereadores  dedicaram  tòda  parte  do  expediente  da  sescáo 
df,  -m  àír-  comemorações  do  sétimo  aniversário  da  Cnn-dltul- 

çã-  República,  falando  a  respeito  os  Sr».  GUditonc  de  Melo. 

Frcncrlro  Trota  e  Gonçalves  de  Lima.  Foi  aprovado  ainda  uni 
voto  de  congratulações  pela  acontecimento. 

HOSPITAL  DO  RADIALISTA 

Afa  Ordem  do  Dia  foi  ionoamente  discutida  q  preferência 
Paru  a  discussão  do  projeto  do  Sr,  Carlos  Frias  que  ahrc  um 
credito  de  cinco  milhões  dc  cruzeiros  para  auxiliar  a  co?i*ln<- 
çan  do  hospital  do  radialista .  Através  de  uma  emenda  do  Sr. 
frcprclo  Sobrinho,  foi  0  crédito  elevado  para  seis  milhões  a  fim 
do  afdjirfíTr  tambem  os  artistas  para  conslnição  de  seu  hospital.  ' 


exercício,  é  aascguradn  i\  catn- 
bllldada  na  forma  da  legisla¬ 
ção  cm  vigor.» 


raná,  •  partir  dn  rio  P-iqucrt,  in- 
riaindo  u  alto  e  baixn  Paraná, 
até  a  Foz  do  Iguaçu  e,  nesse  sen¬ 
tido,  ficou  combinada  que  u  Co¬ 
missão  sc  dirigisse  no  gmernador 


tado  Fedi-rnl  e  pvcsidrnli-  «In  Co¬ 
missão  1'nrlamcnlar  no  caso  do 
iornal  "t*IHm:i  Ifora'1.  enlrevls- 
tndu  pelos  jornalistas,  fez  a  se¬ 
guinte  declaração: 

—  "Minha  palavra  será  -itiri- 
gida  uniramcnlc  ao  Sr.  Ademar 
Pereira  de  Uarrus,  presltleiile  do 
meti  Partido,  no  lociiiilc  ao  rom- 
pimcnln  que  liá  qinis  de  um  ano 
élc  vinlin  provocando  com  o  go¬ 
vernador  I.ucas  Nogueira  Gnrccz, 
que  dcniopslrou  no  caso,  uma  pa- 
dtbuda  Infinita. 

Acíl-cu  «Ie  seis  meses  quo  não 
lenho  duvidas  que  o  plonn  idea- 
|lzúdn  por  " gniplnlin»  de  intrl- 
ganles”  que  orlintam  o  Sr.  Ade¬ 
mar  dc  Barros.  era  o  «ie  forcar  o 
rupipimrnlo  para  que  Ademar  dc 
Barros  pudesse  se  -ipresoiilar  n 
S«io  Pn tilo  c  n  nação  cnnm  "vlti- 
tnn"  de  innis  unia  "traição"  e 
assim  «lespcrlas.se  em  sen  favor 
0  si-ul imenlalismo  do  nosso  povo. 

Só  não  rompi  com  o  Sr.  Adnnnr 
de  Barros  hó  seis  meses,  porque 
o  governador  Lucas  Gar-ez  me 
pediu  que  uüo  <>  fizesse,  na  es¬ 
perança  dc  poilcr  salvar  do  aven- 
lúrelrismo  «lo  nosso  rKirlido.  on¬ 
de  tanlos  e  Ino  bons  companhei¬ 
ros  lutam  por  um  Brasil  melhor 
e  mais  digno.  Ademar  d  Barros 
ilõo  jc  eonformnvn  eom  o  fn  tn  ilo 
PSP  eslar  se  Irnnsrormandn  num 
verdadeiro  parildi 


do  Estado  do  Parsné  propondo  a 
medida  Ficou  assentado  na  rcu- 
niío  de  onlem,  alterar-se  a  orien¬ 
tação  inicial  da  proposilnra  dn 
legislação  florestal,  pan  se  ado¬ 
tar  leis  parciais,  dada  a  urgência 
de  preservação  de  certas  áreas  flo¬ 
restais.  Ainda  na  ordem  de  de¬ 
liberações,  a  Comissão  rcsutvcu 
reiterar  o  apílo  aos  governadzres 
dos  Estados  para  que  apressem 
a  rvmcssu  dos  dados  nos  «piais 
devem-se  assediar  as  mcdldu»  le¬ 
gislativas  cm  esludo,  e  que  já  fo¬ 
ram  antcriornienle  solicitados. 

G  deputado  tierlxiri  Levi,  rcln- 
tor  da  Comissão,  fci  um  relato 
dc  sua  iiJa  a  Curitiba,  onde,  em 
companhia  do  dcpulado  Artbur 
Sanlos  rcpresvnlou  a  Comissão  no 
I  Congresso  Florestal  Brasileiro 
insta 'ado  domingo  último  naquela 
cidade. 

Na  Comissão  de  Finanças 

A  Comissão  dc  Finanças  da  Ca¬ 
usara'  continuou.  onlem,  o  estudo 
dns  emendas  ao  orçamento  da  Mi- 
uistériò  dn  Agricultura,  de  que 
f  relator  o  deputado  José  Bo- 
nifáciq- 

Preenchimento  de  vagas 
no  quadro  de  auditores 
‘  militares 

A  Comissão  do  Justiça  da 
Câmara  aprovou  parecer  do 
dcpútàda  José  Homero  ao  pro- 
Jrlq  que  altero  o  nrtlgo  .Tt  do 
Cõdtgo  «la  Justiça  Militar,  que 


NÁPOLES,  10  (AFPI  —  O 
Fr,  Robin  Uaugham,  conhe¬ 
cido  autor  dramático  lngUn. 
filho  do  Somersct  MaugUam, 
-pie  ao  encontra  atualmcnta 
nq  Ilha  de  fachla,  ú  entrada  d.i 
golfo  de  Nápalea,  declarou  a 
W*n  redator  da  apéiicia  italia¬ 
no  ANS4,  que  protostava  con¬ 
tra  a  citação  de  sou  nome  nu 
jw« pfenaa  ingtiaa,  a  propósito 
rio  desaparecimento  da  Sra. 
ãfarLeuii.  ‘'Não  conheço  Mac- 
Lean,  declarou  o  Sr.  hlanytiam, 
t  ildo  compreendo  que,  dc  um 
momento  t>ara  outro,  possa 
ser  considerado  corno  pllustru 
contrai  dum  cttao  quo  numa 
via  interessou  niulfo.”  Embo- 
bnra  fonba  catado  no  Cairo, 
em  1918.  jimfamentc  com  os 
AfqrLeail,  o  Sé.  hSaughum  aftj- 
mo  que  nunca  03  conheceu. 
Aflrmov  também  que  fóra  ape¬ 
nas  ambju  de  Gug  Burgeis, 
outro  diplomata  dcsatmrccldn 
em  1981,  0  qae  nunca  compre - 
endera  0  que  o  levara  a  fugir. 
"E'  cita  a  primeira  ves  que  mo 
«x  ontoee  00'ia  semi  Ihanle", 
acrescenta.  0  Sr.  Naughunl 
i.oncllihi:  -Não  sol  pnrqur, 
peta  únteo  fato  dc  ter  eido  co¬ 
lega  dn  escola  da  Burges",,  cu 
d- vo  -ar  incluído  no  casa  Mac- 
J.rt «li.* 


lo.  porque  *om- 
pr<-  n  fez,  como  sun  proprledndi- 
privada,  l-ndn  chcgailo  nlf  a  jac- 
lar-sc  valer  !HI  por  ceiilo  r  en¬ 
quanto  t«  «lo  o  resto  «lo  pnrlidn 
não  vnteria  um  por  cento,  e  icm 
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par  Carla»  Augusto  •  *  duqus- 
tn  Amálln,  travando  conhscl- 
mento,  entr»  outro»,  com  Oo»- 
lha  •  Klclile.  Destinada  •  *U»' 
eltnr  movimento  •  l«WW» 
onda  «u*r  qu*  anda»M.  Mm». 
4»  Btalsl  criou  vário»  IneWsa- 
tti  com  o*  Intclêctuali  dâ^uti# 
pai».  Csrta  va*.  »m  eaaads 
uma  au»t»r»  marqutaa.  diri¬ 
gindo-*#  •  Klsehta,  lha  Impí» 
ahruptamsnt# : 

—  "Podaria,  num  quarto  da 
hora,  faztr-me  um  r«»umo  da 
•eu  alatima  a  m»  »*p1le»r  o 
qua  pretenda  com  o  »au  »u  7  . 
Havendo  paasado  »ua  a*l»tín- 
ela  a  earoluçnr  o  problema  da¬ 
quela  eu,  o  filósofo  achou  Im¬ 
pertinente  a  atitude  da  »ua  In¬ 
terlocutora  ma»  procurou  sa- 
llaforê-a.  Ao  cabo  de  dei  mi¬ 
nuto».  ela  o  Interrompeu,  de- 
durando  com  mordacidade i  — 
"Já  chega!  VI  o  »eu  »l»tema 
numa  Ilustração:  â  «Pb1  ?“» 
aventuro»  do  barão  da  Mun- 
chauien  I". 

Um  ano  mal»  tarde,  a  Meri¬ 
tor»  icgula  para  a  Itália  unde 
frequentou  o  voláo  florent.no 
de  Llnzn  Albany  —  a  lluelra 
amiga  de  Vlttorlo  Alfieri.  O 
ambiente  foi  propicio  a  uma 
avontura  sentimental  entre  o 
poeta  Montl  a  Germnlne  e  da¬ 
quela  vingem  ela  recolheu  o 
materlnl  para  eeu  livro  Corln- 
ne,  que.  publicado  em  1807,  lha 
deu  enorme  popu'arldode. 

SEMPRE  AS  VOLTAS 
COM  OS  AMORES 
Se  a  nrto  lhe  proporcionava 
grande»  prnzoree.  a  vida  nHo 
poupava  dlseiibores  &  volunta¬ 
riosa  criatura.  Embora  o  es¬ 
poso  houvesse  falecido  em  1802, 
Germnlne  não  tinha  coscdo 
com  Bonjnmln  Constnnt.  Fa¬ 
tigado,  porém,  daquela  tem¬ 
pestuosa  ligação,  parn  llvr.  r- 
sc  da  dumcntiaslnia  e  tlrinl- 
ca  criatura,  o  escritor  contraiu 
matrimonio  com  Cnrlota  de 
Hardcnborg.  Quando  Gercnnl- 
no  teve  cténcln  do  acuntcc'do, 
amençeu  do  matnr  ou  eulcldar- 
ee.  não  eonscrpilndo  esconder 
seu  despeito  e  eeu  desespero. 
Para  despistar  a  ofensa  ftlla 
a  seu  orgulho,  chegou  a  pre¬ 
tender  o  absurdo  do  casamen¬ 
to  ecr  mantido  em  segredo  a 
Benjamin  Constnnt  continuar 
a  viver  em  Coppot.  Chegou 
mesmo  a  levá-lo  para  lá,  en¬ 
quanto  a  pobre  espósa  se  con¬ 
formou  em  ficar  cm  uma  pen¬ 
são  em  Genebra,  esperando  cal¬ 
mamente  que  o  marido  lhe  fos¬ 
se  restituído.  Por  fim,  a  exal¬ 
tação  de  Germnlne  serenou  a 
magnanimamente  deu  seu  eon- 
eentlmento  para  que  Benjamin 
(CONTINUA  NA  lí.*  PAGINA) 


—  Mfundo  rua  nprsssáo  — 
passou  a  receber  oi  amigos, 
eriando-ae  o  mesmo  ambienta 
da  exaltaçlo,  Substituindo 
Louls  da  Narbonne  —  e  Ídolo 
prtcfdente  —  a  escritor  Bca- 
jamln  Conatant  panou  a  tar 
all  a  maior  Intlmldsd*.  em  lT#á, 
época  em  qua  sla  m  lalelou  ta 
oarrelra  da  escritora,  para  a 
qual  tão  forta  tandlaeta  havia 
manlfaatado  daade  arlanqa. 
Bua  agitarás  não  eessava;  a 
aaerlvanlnha  a  o  gabinete  sem- 
pre  lha  foram  Indtala.  Na  maio¬ 
ria  das  vesee,  escrevia  4»  pá{ 
ora  apoiada  num  móvel  4a  sa¬ 
la,  ora  aobre  um  aparador  na 
cozinha.  aempre  ee  transpor» 
tardo  da  um  aposento  para  ou¬ 
tro.  66  e  feita  sentada  quan¬ 
do  a  camareira  a  penteava) 
ainda  aaalm.  era  comum  inter- 


H edema  4a  BUlt,  conhecida 
no  mundo  Inteiro,  por  haver 
■Ido,  em  França,  precursora 
do  romantismo  —  como  o  foi 
Chateaubrland  —  aa  f»i  no¬ 
tar,  am  aua  ápcea.  náo  §6  p«lo 
fulgor  da  aau  espirito  mas  de¬ 
vido  aoa  ímpeto#  de  aau  tem- 
paramMto. 

Asm  Leulaa  Oarmalaa  Neo- 
bar.  nasceu  a  B  da  abril  da 
17M.  A  mãe.  da  origem  modes¬ 
ta.  chegou  a  adquirir  aotável 
cultura,  faiando  mesmo  quea- 
tio  da  manter  am  aau  lar  a 
frequtnela  da  Intalactuals  da 
tóda  Mpdcle.  A  situação  do  paL 
banqueiro  de  grandes  pomes  a. 
a  partir  de  1777,  primeiro  mi¬ 
nistro  da  Lula  XVI,  facilitava  4 
menina  a  aapanaáo  da  sua  na- 
tureaa  Indoell  a  ardante.  na 
qual  já  dMpontav»  assinalada 
ambição.  Bendo  filha  única, 
todos  o»  caprichos  lh»  «ram 
permitido»,  Inclutlv»  o  d»  fi¬ 
car  atá  a'.tsa  hora»,  ouvindo  a 
converta  do»  mal»  velhos.  Ao» 
eet»  para  oito  ano»,  sentada 
am  um  tamborete  da  valudo, 
parta  da  más,  am  vai  da  ea 
aborrecer  com  e«  discussões 
política»  eu  a»  palestras  sóbra 
aMuntoa  slavados.  prestava 
enorms  atenção,  náo  raro  dan¬ 
do  apartas  qua  surpreendiam 
paio  desassombro.  Conts-sa 
qus,  mala  ou  menos,  naquela 
época,  Interrompendo  o  filóso¬ 
fo  Dlderot,  lha  disser  —  "Se¬ 
nhor,  há  um  ponta  da  ssu  sis¬ 
tema  qua  não  me  convence  !”. 
Aoe  onta  anos  Germalne  Nee- 
ker  comentava  “O  eeplrlto  das 
lete"  a  compunha  "Elogios". 

Inimiga  da  etiqueta  e  dos 
convenções,  de  outra  falta,  por 
certo  cotn  o  Intuito  de  eacan- 
dallear  a  austera  esposa  do  ma¬ 
rechal  de  Mouchy,  perguntou- 
lhe:  —  "O  que  pensa  a  senho-- 
ra,  do  amor  7”  a  não  é  dlficlt 
supor  o  quanto,  nnqucle  tem¬ 
po,  tal  Impertinência  não  teria 
lerldo  o  recato  da  Ilustra  da¬ 
ma. 

Atitudes  dessa  ardem  Indo 
num  crescendo,  a  mãe  pro¬ 
curou  eorrlgl-la,  eom  admoes¬ 
tações  a  eastlgoe  porém  a  In¬ 
dulgência  paterna  encorajava 
a  menina  a  dizer  o  que  hem 
lhe  parecia.  A  franqueza  e  a 
Independência  ae  tomaram  os 
pontos  dominantes  de  seu  ca- 
rater.  Dotada  de  eeplrlto  ex¬ 
tremamente  Inquieto  a  curio¬ 
so,  tendo  a  palavra  factl,  eua 
presença  exercia  carteiro  fas¬ 
cínio.  Propendendo  para  a 
exaltação  romântica  a  Sempra 
disposta  a  defender  os  direi¬ 
tos  do  coração,  costumava  dl- 
■er:  —  "O  que  chega  real¬ 
mente  a  me  agradar  é  Justa¬ 
mente  aquilo  qua  me  faa  cho¬ 
rar". 

UM  CA BAMENTO 

CONTRA  Dl TO RIO 

Por  male  Incrível  que  pere¬ 
ça.  embora  dotada  da  tal  tem¬ 
peramento,  aos  vinte  anos  da 
Idade,  Germalne  Necker  ca- 
•ou-at,  por  conveniência,  com 
o  barão  Erlck  de  Staêl  Hols- 
teln  —  brilhante  diplomata 
aueco  —  mee  quase  podendo 
ser  eeu  pal.  Daquela  união  frlR. 
nenhuma  fcllcldnde  se  poderia 
esperar,  entretanto,  conlrarla- 
mente  a  todna  as  previsões, 
aquela  criatura  tóda  feita  da 
sentimento  e  coração,  não  so¬ 
freu  multa  porque,  na  ren  ida¬ 
de,  nenhuma  Inclinação  tinha 
para  a  vida  do  Inr.  A  tranqui¬ 
la  monotonia  dos  afazeres  do¬ 
mésticos,  mormente  naquela 
época,  não  ern  de  ordem  a 
atrair  aeu  ânimo  combativo, 
ávido  de  novidades  e  de  do¬ 
mínio.  Esposa  Indiferente  e 
Infiel;  como  mãe.  não  foi  daa 
mele  extremosas.  Havia  mul¬ 
tas  cotsaa  para  distrai-la:  aa 
recepçóei,  na  embaixada:  o 
agitado  movimento  de  Parle  e, 
acima  de  tudo  Isso.  as  reu- 
nlõe»  polltteo-llterárlae  em  eeu 
salão  —  tomado  um  doa  mate 
famoeoi  do  mundo.  AU  eram 
expandldaa  Idélaa  novas,  cuja 
exaltação  ea  farta  aentlr  na 
eAngrenta  tragédia  da  revolu¬ 
ção  francesa. 

UMA  ATMOSFERA 

PROPICIA  A  SEU 
ESPIRITO 

—  "Madame  de  Staêl  encon¬ 
trou  na  revolução  francesa  aua 
grande  oportunidade",  escre¬ 
veu,  com  razão,  um  de  seus 
biógrafos,  Envolvida  noa  ter¬ 
ríveis  acontecimentos  qun  aba¬ 
lavam  a  França,  pelo  fato  do 
pal  eer  ministro  dee  Finanças 
de  Lul»  XVI,  Germalne  enca¬ 
rou  aquela  aventura  com  enor¬ 
me  entualaamo,  pola  sempre  ee 
Interessara  pela  política.  Con¬ 
tava  ela,  então,  23  anos  e,  se¬ 
gundo  tudo  faz  crer.  aeu  aspec¬ 
to  era  o  de  uma  convicta  agi¬ 
tadora  de  massas.  Seua  retra¬ 
tos  a  apresentam  alta,  robus¬ 
ta,  de  ombros  largos  a  braças 


posaentss.  A  fisionomia  —  4 
qual  náo  faltam  traços  viris  — 
aparece  Iluminada  por  gran¬ 
des  olhos  negros  •  penstren- 
tas.  Os  lábios,  fortements  de¬ 
lineados,  obedecem  á»  carac¬ 
terísticas  que  deram  origem  k 
«ee Inação  ds  boca  da  oradora. 
De  feto.  eua  palavra  era  con¬ 
vincente;  emlseulndo-es  em  to¬ 
dos  os  assuntos,  manejava  os 
homens  •  as  Idéias  com  surpre¬ 
endente  autoridade.  Sua  curlo- 
•Idade  ara  aem  limite;  dia  após 
dia,  procurava  aproximar-se  de 
de  outra*  peseoas,  na  inala  ds 
compreender  n  o  v  o  ■  progra- 


um  mandato  de  prisão,  ela  oa 
escondeu  •  lh*  facilitou  a  fuga, 
■alvando-es,  quem  sabe,  da 
morts. 

PARIS  IEHPI1I  A 

ENCANTOU 

Madame  de  Staêl  ficou  em 
Parle  mesmo  após  ter  sido  o 
esposo  chamado  à  Suécia  •  o 
pal  ee  haver  retirado  para  a 
tranqul  n  residência  de  Coppst, 
ãs  margens  do  lago  ds  Gens- 


Bol*  Smut' Angelo 

fnpradlenlsf  I  duos  etc  Mv 

ds  açúcar,  cinquenta  prasus 


Vestido  ds  baila  em  relurfo  preto  eom  longo  “pnnoiUng* 
d*  cetim  branca 


da  manteiga,  Irã»  gtmat,  uás 
licoro  ds  moiasna,  duos  Xe*. 


O  PODER  DO 
PRETO -E- BRANCO 


rait  do  farinha  d*  trigo  Mt 
claras  balidas  sm  «sus,  una 
colher  da  fermento  •  trU  » 
I liares  ds  choeolaf#  em  pi 
Bata  a*  perna*  com  o  sçueer 
e  a  manteiga,  /unte  ae  «tarei 
bafldae  em  neve,  iem  po,e> 
de  bater  para  fattr  uma  te» 
mistura.  Aereeeenf#  mates*. 
farinha  de  trigo  ■  fermsnts; 
continue  a  bater,  adiru.naii4« 
o  chocolate  em  pó.  Unte  usm 
assadeira  com  manteiga,  ds» 
peje  a  mistura  e  leve  ao  /or¬ 
no. 
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mas  sociais  •  políticos.  Esse 
mesmo  exccselvu  desejo  de  es¬ 
tar  a  par  da  tudo,  deu  ocasião 
a  torná-la  suspeita  perante  os 
monarquistas,  como  bastante 
repub  leana  e.  aos  republica¬ 
nas.  como  demnls  monarquis¬ 
tas.  Os  apelidos  de  A  Fiirfa  • 
A  Bacante  da  Revolução  süo 
bem  a  prova  da  qua  lhe  .atri¬ 
bulam  um  duplo  Jogo.  De  fnto, 
apesar  do  se  derlarar  republi¬ 
cana,  Germnlne  de  Slflêcl  npl-- 
dou-se  da  rainha  ao  vê-la  por 
demais  humilhada,  chegando  a 
arquitetar  um  plano  da  fuga 


tanto,  romper  a  trabalho,  para  falar 

capl-  eom  quem  Ihs  passasse  por 

avera  perto. 

,.,"'‘1  4  ANIMOSIDADE 

l  CONTRA  NAPOLEAO 

rmftos  O  amigo  Barras  bavondo  In- 

s  da  terccdldo,  em  1707,  Mmo.  do 

i,  um  Staêl  pftde  voltar  a  Parla.  Noa 

'  '  primeiros  tempos,  ela  se  mos- 

3S  da  trnra  deveras  benevolente  pa- 

...  .  i  ra  com  Napoleão,  procurando 

utir.ir  mesmo  atrni-lo  ao  melo  tão  ho- 

^*1  terogéneo  de  aeus  amigos.  Ele, 

mfor-  ao  contrário,  hostllizando-n, 

I elude  declarara  não  simpatizar  com 

aquele  gênero  do  mulher  inspi¬ 
rada  e  politiqueiro.  Assim  stn- 

Ido  dentro  cm  pouco,  lambem 
a  escritora  mudou  ds  Idóla  • 
entre  os  dois  ee  desencadeou 
tremenda  Inimizade,  com  plena 
aquiescência  de  Benjamin 
Constant. 

A  partir  do  certa  época,  bas¬ 
tava  ser  amigo  de  Mme  de 
Staêl  para  ser  Inimigo  de  Na¬ 
poleão,  e,  em  1803,  foi  decre¬ 
tada  a  expulsão  ds  escritora 
tendo  aaslm  Inicio  seua  dez 
anos  da  exílio. 

TIRANDO  PARTIDO 
DE  BUA  DESGRAÇA 

Desejosa  da  conhecer  oa 
grandes  filósofos  *  poetaa  ger¬ 
mânicos,  Mme.  de  Staêel  pre¬ 
feriu  lr  para  a  Alemanha  on- 
ds  foi  fastlvamanta  racsblda 


Glacê  branco  para  boi» 

Misture  iuat  rleoriM  u 
açúcar  com  umo  rica r a  ds  Is» 
fs  •  mela  colher  ds  monlslft. 
Leva  ao  fogo.  até  ferví'  sn 
pouco.  Retire  do  fogo  s  bata 
atd  engrossar.  Cubra  *  Uh 
com  tst «  glacé. 

Bolo  ia  namorado 

Quatro  pernas,  çuatra  ela. 
rae  batidas  em  neve,  trl s  si- 
cara*  da  açúcar,  «imo  sican 
de  manteiga,  duae  ri  caras  ds 
farinha  de  trigo,  msio  paeots 
pequeno  de  maisena,  duns  » 
lherinha*  ds  fermsnto,  rs » 
pa  de  uma  laranja,  um  eep s 
ds  Isifs.  Bato  bom  •  açucir 
com  a  manfsipo  •  as  fsno», 
Acrescente  farinha  dís  frige, 
fermente,  mal*# na,  raspa  ds 
laranja,  laifs, 


Por  MARGOT  DUVAL,  da  Transworld 

}  '  ..oaba,  l  ■  r^S-lli. 
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claros.  FArns 
untada  ds  manteiga,  •  fims. 


Corpete  do  cetim  da  rauon  branco  com  enfeita  preto; 
saia  da  tafetá  preto 

yoc»  provavelmsnt*  Já  usou  algum  vestido  prstoi  » 
"  provavelmente  também  Já  uaou  algum  branco.  Já  es- 
perimentou  misturar  o  preto  •  o  branco,  Já  sentiu  o  poder 
Individual  quo  têm  assa*  duas  cores  quando  combinadas? 
Uma  vez  juntas,  elna  têm  o  poder  de  fazer  com  que  seu 
cabelo  louro  pareça  mais  louro,  seu  cabelo  negro  pareça 
mala  negro,  aua  cabeleira  arrulvada  pareça  mats  ruiva. 
Sua  pele,  em  confronto  com  essa  mistura  simples,  adqui¬ 
rirá  uma  luminosa  transparência. 

E.  quando  não  seja  por  um  desses  fortes  motivos,  você 
usará  preto-e-branec,  porque-  apenas  porque  está  na 
moda.  Não  i,  tantas  vezes,  uma  ra^ão  suficiente  7 

Para  a  aua  escolha  no  género  "preto-o-branco”,  sis 
três  modélos. 


.f 

SwNMMmTvV/  '  \V-e 
■ 


0  QUE  VOCÊ  NAO  PODE 
IGNORAR  NEM  ESQUECER 


f  —  Nunca  ponha  um  *maí.-s- 
u/i“  novo  sm  cima  da  um  ve¬ 
lho.  IAmpe-0  antes  eom  um  cre¬ 
ma. 

f  —  Be  voei  eet  d  cansada  e 
tem  que,  numa  qucstdo  de  mi¬ 
nutos,  obter  a  melhor  aparên¬ 
cia,  remova  todo  o  "mnhe-up", 
a  saldo  cubra  toda  a  face,  ex¬ 
ceto  os  olhos,  com  Urna  espessa 
camada  de  creme  cvancsccntc, 
c  deixe-o  por  im  minuto.  Re¬ 
mova-o  e  só  enfrto  aplique  o 
novo  “make-up”.  O  creme  eva- 
ns acento  êm  forma  de  másca¬ 
ra  i  excelente  para  faeer  de¬ 
saparecer  a  eeperesa  da  pele, 
e  dnrd  ao  eeu  rosto  um  auaua 
a  mínimo  brilho  —  em  um  mi¬ 
nuto  apenas. 

I  —  Ba,  no  deaorrer  da  umo 
lonpa  noite  ou  de  um  dia  com¬ 
prido,  você  senta  a  necessidade 
da  refrescar  seu  * make-up ", 
sem  removi-lo,  umedeça  os  de¬ 
dos  am  dgua  fria  a  bata  leva- 
menta  eom  éla*  no  rosto;  em 
erguida,  aplique  nas  faces  um 
papel  absorvente,  sem  esfregar, 
para  que  a  umidade  desapare¬ 
ça ,  Esse  d  um  truque  usado 
pelas  atrizes,  no*  intervalo* 
«mire  o*  aios. 

4  —  Be  voct  usa  um  'make- 
up"  da  tom  escuro,  toma  cui¬ 
dado  em  esbati-la  bem  ao  lon- 
gn  do  queixo  •  do  pescoço  — 
sendo  voei  dar  d  a  impressão 
da  usar  uma  mdscara. 

I  —  Be,  apesar  da  sou*  cui¬ 
dado*  ds  limpasa  interna  s  ejr- 


HW 


fama,  vocé  descobre  uma  espi¬ 
nha  ou  qualquer  outra  imper¬ 
feição  no  rosto,  eia  uma  medi¬ 
da  da  emergência  que,  se  mio 


cura,  afuda  m  disfarçar. 
uma  pasta,  na  paPma  ia  m Se, 
com  creme  evanescent »  *  un 
pouco  da  aau  pd  da  arron  dis 
furando  os  dois  ingredienitt, 
aplique  levemente  Um  poue» 
da  pasta  na  parta  imprrfsM 
da  pelo,  a,  então,  pasie  pó  ptf 
cima. 

•  —  O  creme  liquide  é  a  re¬ 
duto  que  remove  mais  ispnP 
ea  qualquer  tipo  de  'mni-emp”. 

T  —  Para  remover  'tutks 
«P"  do  tipo  paneal:*,  use  entu 
croma  liquido,  remova-c  <  tut 
sm  seguida  dgua  *  snt.io. 

•  —  Os  batons  is  eor  eer- 
melha-arroxeada  são  oi  ÇW 
vdo  melhor  sob  a  lu*  .írlí/Wtl 

I  —  Pm  dias  de  calor,  çusr- 
do  aeu  ’cold-crsam"  s  itu  rs 
frescante  ds  pele  no  geladeirt. 
Não  eó  éles  tornarão  sua  fd* 
mai#  agradavelmente  /rasca, 
como  vocé  transpirard  mimd 
no  rosto, 

to  —  Para  ler  um  or  nla* 
•  limpo,  dobra  um  lirnfo  ê* 
papel  em  forma  de  tampie, 
umedeça- o  com  um  refrescas¬ 
te  de  pele  *  passe-o  pelo  Msâl 
dos  cabelo*  (na  testa,  nas  ten- 
po rae),  a  fim  de  remover  ÇveU 
quer  traço  de  pó  ou  creme,  de¬ 
pois  de  feito  o  'mets-up". 


Um  gracioso  modilo  apresentado  em  Paris  pola  Liga  ue 
Alia  Costura.  E‘  uma  criação  para  o  verão,  com  bolero.  Es¬ 
tamparia  aevl  claro  e  branca,  com  enfeite  de  debruns  em 
viés  nepro:  tem  tóda  volta  da  bainha  recorlada,  no  decote,  • 
contornando  o  bolero.  Alças  fininheis,  também  negras 

QS  costureiros  franceses  ca- 
^  da  dia  trabalham  mala 
para  aeus  fregueses  oort*  a 
sul-americanos.  Por  Isso  mes¬ 
mo  assistimos  éste  ano,  ao  la¬ 
do  dos  grandes  desfiles  do 
lançamento  ds  moda  para  o 
outono  europeu,  outros,  do 
modellnhos  simples  de  algo¬ 
dão,  destinados  &e  .elegantes 
que  passarão  o  inverno  (eu- 


É  Cetim  de  listras  pretas  e  brancas;  saia  de  veludo  negro, 
com  cintura  alta 


CONVERSA  ENTRE  AMIGASr 


método.  Talve»  vocâ  ssteja 
misturando  alhos  com  buga¬ 
lhos  Inutilmente.  Separe  suas 
tarefas.  Aprenda  o  sistema  ds 
listas  para  tudo.  Multas  vezos 
você  as  surpreenderá  ao  ver 
que  tem  menos  o  que  fazer  do 
que  lhe  parece.  E  que  sua  con¬ 
fusão  mental  ocupa  mal»  do 
que  a  ocupação  real. 


Hã  quanto  tempo  vocâ  está 
casada  ?  Ah,  Já  ?  Bem,  o 
quantas  vezos  mais  você  pre¬ 
tende  dizer  a  seu  marido  que 
êle  é  desordenado  ou  quo  ê  de¬ 
satento  ou  qualquer  dessas 
coisas?  Quantos  vezo»  você  Já 
sr  aborreceu  e  o  aborreceu  por 
causa  de  nlgum  déssoa  peca¬ 
dos  menores  ? 

Aceito  certos  defeitos  de  seu 
marido.  (Vocé  «abo  que  vocó 
também  tem  alguns?),  Não 
tente  reformar  seu  morido  Is¬ 
so  é  multas  vezes  Impossível. 
ReBpondu-mo  o  seguinte:  se 
antes  do  casar,  alguém  ihc  dis- 
eesse  que  você  la  ensur  eom  um 
homem  desordenado  ou  um 
pouco  distrnldo  ou  que  não  g^a- 
te  milito  de  sair  de  noite  — 
você  teria  delsndo  de  se  ca¬ 
sar  com  êle  por  Isso?  Claro 
que  nno. 

Então  evite  fnzor  ccnns  por 
coisas  sem  Importância.  Apren¬ 
da  a  ser  casndn  ! 


com  leite  de  vaca.  Mlsturs.  Ps-  bou.  Ss  qulssr,  acrescenta  iho- 
gue  quatro  folhas  da  gelatina  eolate  em  pó.  Veja  pelo  relógio 
branca,  dissolva  sm  um  pou-  quantos  minutos  ds  ssu  dia 

qulnho  de  água  morna.  Mis-  esta  sobremesa  lha  tomou, 

ture  tudo.  Passe  na  peneira,  a 

derrame  numa  fórma  de  pu-  S«u  estado  quase  crónico 
dlm,  e  ponha  n  esfriar  «  a  ge-  de  sansaço  •  confusão  poda 

>«r  na  geladeira.  Pronto  !  aca-  pcrfeltaments  vir  da  falta  dá 


ropeu)  no  Rio.  na  Flórida,  ou 
em  outro  recanto  ensolarado. 

Foram  apresentadas  cria¬ 
ções  singelas,  que,  no  entan¬ 
to,  despertaram  multa  admi¬ 
ração  e  provocaram  uma  In¬ 
finidade  de  aplausos,  pela  nua 
graciosidade  e  esmero  de  de¬ 
talhes.  Nota-se  uma  acentua¬ 
da  tendência  para  os  tecidos 
um  pouco  armados  e  encor¬ 
pados.  Os  estampndos  apare¬ 
cem  numa  gama  Imensa  de 
colorido  o  padrões.  Vimos  des¬ 
de  desenhos  simples,  cm  pol» 
ou  xadrez,  até  outros  multo 
mnis  exuberantes,  com  fio- 


Vocé  sabe  usar  sua  capaci¬ 
dade  preciosa  de  emoção  ?  E 
vocé  sabe  quo  a  capacidade  de 
ter  emoções  é  o  que  pode  fa- 
cer  vocé  feliz  7  A  monos  qua 
você  a  uso  de  modo  errado.  Ve¬ 
jamos.  E'  possível  que  vocé 
seja,  por  excesso  de  sensibili¬ 
dade,  uma  pessoa  a  quem  tudo 
alarma:  um  boato,  uma  Idéia 
idéia  que  passa  pela  cabeça  dos 
outros,  um»  palavra  de  sentido 
ádblo  ouvida  por  acaso,  a  no¬ 
ticia  de  que  talvez  (ta' vez  1) 
aa  coisas  mudem...  Não  meu 
bem,  guarde  seua  nervos  para 
emoções  mais  vitais.  O  resto  é 
mortificação  Inútil. 


Jaqueta  de 
meia-estação 

Com  um  corte  bem  “ Paris’ 
é  esta  jaqueta  de  meia-esto- 
ção  fiara  agasalhar  vote 
elegantemente  nos  dias  fres¬ 
cos.  Êstc  tipo  de  casaco  1 
dos  mais  juvenis,  dos  menos 
severos.  Os  qtintro  bolsai 
são  originais  *  combina^' 
de  um  modo  perfeita  ttt*\ 
•  gola  e  es  punhos 


Sobremesa  gostnsa  toma 
tempo  ’  Pois  vou  he  transmi¬ 
tir  umo  receita  que  »c  foi 
transmitida  e  que  não  ocupa 
além  de  dois  ou  três  minutos... 
TrntB-se  de  um  manjar  que 
não  vai  ao  Togo  Compre  um  vt- 
drn  de  leite  de  córo  e  uma  lata 
de  leite  condenando  Misturo 
ambos  Encha  em  seguida,  a 
htta  vazia  du  leito  condenfiadtr 


Eua  cinta  não  precisa  de  uma 
limpeza  ?  Lave-a  do  lodo  aves¬ 
so  com  água  morna  e  espuma 
de  sabão.  Para  tlrnr  alguma 
possível  mancha,  use  ercova. 
Enxague  eom  água  Igualmen¬ 
te  morna.  PAra  aecd-la.  aperte- 
a  numa  toalha  e  eslenda-a  lon¬ 
ga  do  soL  Não  posas  a  ferro. 
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itnlfsranrlou,  ontem,  •  wtnl» 
Iro  lVnli/rr  flnriiinnho  que.  pti* 
mn  vnollto,  /ol  nluo  rfe  ai|/nt/*> 
rafieu*  AomeNur/cn«  •  demo*»- 
l/açõrt  dn  npi/ço.  figura  da» 
o, al»  llurtrer  do»  notxos  elrrulm 
ilipIumdUco»  •  «ariais,  aruiMuda, 
nf  uni  mente,  n  alto  mrfo  d»  fira* 
sidenfe  ilo  Brinco  do  Drirnuoliri • 
menta  EronAmlen,  o  unle»r»nrt- 
(,nle.  a  por  ilm  tnii  titula*  d» 
homem  públ,co,  tem  a  exumar* 
lho  a  ,iri  runnlldnda  brilhante  rui* 
luro.  (frmaiutrniln  em  Imporfan- 
lt*  trabalhos 


Como  er»  d*  ••parar,  o  Teatro  Municipal  eeteve  repleto  qutn- 
í0  «II  tal  cantada  "!*•  Bnhámo",  de  Pueelnl,  em  •.»  rdelte  de  •**(- 
neture  Aj  melodlee  Imprognado»  de  auavldod»  e  o  enredo  foca.l- 
lenda  o*  hábito»  d*  mocldnde  Idoelletn  do  fnmoeo  helrro  latina 
rantlnuem  e  exercer  fxeclnlo  edbre  oe  epreeledore*  do  género 
■iperldleo.  Apretir  da  acu  físico  evnnUJedo.  Renata  Tebaldl  viveu 
roei  propriedade  o  papel  de  "Mlml".  tendo  tido.  além  dleao,  aeplén- 
dlda  oportunidade  para  emitir  aeui  "planleilmr.  criando  no  dltlmo 
aio  ama  aimmfera  convincente  do*  padecimento*  da  pereona* 
rrtn  O  tnremo  nlo  poderlamoe  dlwr  a  reepelto  da  parte  Inicial 
da  òprra,  recordando  eua  atllude  pouco  natural,  ao  voltar  a  *1  do 
duiraln,  -  cínlea  e  vocalmente  —  *  no  procurar  a  chave,  mal  »* 
podendo  abaixar  E  como  aoaratn  calanlea  aa  notaa  flnale,  já  fora 
d»  cena  em  duelo  com  Paggl.  Eete,  cantando  a  parte  de  "Rodolfo" 
apó*  ler  eido  obrigado  a  blear  longa  paaeagem  para  correipandcr 
I*  *el»m»çó*a  enlueldatlcae,  nlo  obteve  maior  Jueteia  da  afina* 
cio  que  eue  "pertenalre",  ao  terminar  o  ata.  fluae  noUi  mala 


E  0  MOTORISTA  DEU-LHE  UMA  FACADA 

AprMcnlinito  profundo  ferlmen*  -  -  —  — 

lo  nu  abdome,  foi  medicado  a  llmnóltfa  Ml  ffl 

internado  em  ctudo  greve,  na  RllU|n3l0uv  Olll  lll 

madrugada  de  hujr,  no  HatplUI  .  .  u 

Miguel  C.iuto,  o  entregador  de  Qlll  Q|  MOR 

,  Irlte  Tobli»  Martin*,  eo, tetro,  de  mwo' 

•.'II  anu»,  morador  ne  rua  Mernué» 
de  A I > r . . 1 1 ( c »  n.*  46,  quarto  t. 

A  ngrcHio  vcrifknu-ve  m  rw»  ■  ' ' '  r- 

Gói»  Munlclro  *  o  crlmlnoeo  foi  o 
motorista  do  eiilo  d*  aluguel  f)i*|u  ■fel;*7 
4-ÍS-7&,  que  fugiu.  O  mlrriedor 
do  leite  eiUclonar»  ■  "pipa”  em 
frente  «o  prédio  n.»  II,  daquela  •- 

via  pública  e  o  molorlita  ao  ma*  ■ 

noliror  o  auln.  <|u*i#  •  eolli-n. 

Alegou  qo«  Tobt*»  rilata  Impe- 
dlntlo  »ru  cominho  com  ■  “pipa" 

■  o  entregador  de  leite  dliK-  que 
o  inotorl»!*  "paiiiii*  por  ilma". 

Home  forte  rtl*ea»i«o  e  a  rhntcr 
•  cabou  tirando  d»  um*  foca,  era* 
vando-a  em  Tobl.ii  D 
Flor  lano  Drsndáo,  d*  oervlçe  no 
3.*  dlilrlln  pnllci*!,  tomou  coolie-  pSjMjr'' ' '  ■ 


praça  Marco  Aurélio,  ttn  llrai 
du  1'lue,  n  cnmerrlárln  Marro» 
da  Silva  Dearlr.  r»»-i'u, 

«no»,  morador  na  rua  Tomás 
I.opci  ti,*  IUU,  ra*a  12.  (I  coioit* 
aârln  llrunn  novlcbl,  de  »er\lço 
no  31.*  DMrlto  Policiei,  eite* 
ve  no  local,  tomando  a»  pro* 
vidência»  dr  tua  alçada,  n  ca* 
darer  fo|  removido  para  n  ne- 
orolérlo  do  Inilltulo  Médico 
LegeL 


renllendo*  *obra 
veonoinln  e  /inonçiie  a  no  d*»«m- 
penha  do  alia *  /unçtle*  no  Exte¬ 
rior,  onde  /irritou  relevante»  »«r- 
rlço*  no  pole, 

Forem,  arrlm,  multo  mereci¬ 
da*  a*  rnanl/ralaçõer  da  tiltmo 
#  apr/ç o  que  o  ministro  Walder 
Bnrmnnlio  rrrehru  ontrm  dr  t<y 
Um  oi  elrculo»  «oclal*  *  -*el*t* 
ro*. 

GENERAL  ERNESTO 


egudu  continuam  brllhantee;  deacendo  um  pouco  no  reglitro.  a 
mteeio  ■■  eet*  faiando  eantlr,  por  veaee,  forcada. 

Diva  Plarantl  tam  em  "Mu»»tUM  um  dou  papel*  mata  ade¬ 
quado*  a  teu  temperamento.  O  caruter  um  Unto  oetrtdant*  doe 
agudo*  eontraeUndo  com  o  "velado"  de  alguma*  pasaagena  nto 
lhe  greperctonaram  o  eucetto  d*  outraa  veaee,  no  tegundo  nto. 
g»u  trabalho,  no  anUnto,  meracta  tar  eido  melhor  recompensado. 

paolo  Sllvtrl.  eoneerveu  ume  linha  d*  canto  agradável  o  po* 
-•cea  preocupado  em  vdrloe  dai  eoetumetma  atitudes  do  "Marea- 
lo"  por  vt*«*  o  faiando  com  uma  ponto  do  auagaro. 

Oluetppe  Modretl  tem  o  eoituma  d*  entortar  n  boca,  quando 
..-ia  A  Arle  do  eapoU  tará  eido  Manda  mate  por  eu*  felturm  de 
que  H'>  reallxaçâo.  nto  tendo  (Ido  ultrapoaondo  o  ntvei  comum, 
como  e  d  o  timbra. 

Itanato  Cetarl.  como  Ichaunnrd.  apto  o  timbro  agradável,  no- 
elaalode  por  ocaallo  d*  eu*  eetrtta  o  nglu,  eom  desembaraço,  como 

»ter.  * 

A  atuaçAo  de  Guilherme  Demlano  eom  "Alclndoro"  dlapensn 
enilli*.  Unto  Já  et  firmou  eob  t*e*  oapeeto.  Nino  Crlml  ee  vem 

de  partes  et- 
Cottlnl  foi  o 


T«utr>r«  o»rg  CARIOCA- 

REPÓRTER:  4  3-3349 


DORNELLEB 


F(i*  anoa,  omonAd,  •  geneml 
Ernrefu  Oarnelle*.  povernador 
do  Rln  Orando  do  Sul  e  preeti- 
q  load  llgura  do  noa  eo  Exdrcito, 
llolndu  do  aliai  qunflifaifes  d* 
Ci/ulflbrlo  *  pnnrfcroçdo  que  It.O 
ntiejumin  Inconfnn/nwl  auf-»- 
T.dmln  cm  noaaoa  cl rruloi  poli- 
firo*  e  nrlin:nlafrntluo«,  o  anlver- 
.■■nrlnnlr,  no  cxrrrlrto  do  eeu  ot- 
to  mnni/a/o,  i-cm  con/lrmnnrfo 
/.lenamcnfo  o»  rspcrnntai  d o 
'/ne  te  /c*  driioHltdrlo,  atrnvti 
oe  uma  gnt/lo  irrenn.  vollndi 
excluelvo mento  poro  o*  trpitimo* 
Infcrcavc.»  rofrflroa.  Por  faia  mo¬ 
tivo,  ecrií  oiro,  awanhd,  dar  bo- 
nienagenr  e  dor  aplnnrnr  qua.  par 
rcrt o,  tido  lho  rrijatrarSo  n  rn- 
rnnficrlmrnfo  do  todo  a  povo 
gadrho  e  do  todo.»  r/uonfoa  ncovn. 
ponham,  eom  Intoremr,  a  rtin 
hrndflctt  ninarão  rt  frente  do  gty- 
tVrno  rlni/rnndenre. 

-  Na  ilnla  do  liojc  ta?  ano.t 

o  Sr.  Raul  do  Almcldn.  catlmado 
fmiclcníirlo  di  Instituto  de  Pen- 
«6m  c  Aposentadoria  dos  Servi¬ 
dores  do  Estado. 

Farcin  ano»  hojel 

Ronhorcsi 

Dríctnlinrcndor  Josí  Anton'o 
Lopr.»  Ribeiro,  cx-sorretárlo  do 
Interior  do  E«tndo  do  Espiri¬ 
to  Snnto. 

Senhora.»: 

Professora  Hclvette  Silr*  San¬ 
tos. 

Meninas: 

Iliisa  Maria,  filha  da  Sr*.  Teda 
tlra/ia  PutnicIU  e  ih>  Sr.  Durval 
Puinlcilx,  cserlvQo  do  G.’  Dlrtrllo. 
CASA.ue.vros 


TIROS  E  CORRERIAS 


•agulr  para  n  rua  Marechal  Jar-  gurda  elvll  de  plentiln  di*  que 
dtm,  no  morro  do  Tolutl,  onda  conheceu  *  vox  de  Mauro),  per- 
•*  verificava  um  conflito.  Par-  gunlnmlo  onde  poderia  encontrar 
tindo  Incontlnentl  para  o  local  Perpetuo  au  Melo,  pola  queriam 
Indicado,  a  guarnlç&o  foi  reco-  •*  aprrirnlar,  unia  rei  que  te- 
blda  n  bala,  logo  na  subida  do  miam  aer  morto»  nn  morro.  Po* 
morro.  Enquanto  dlepnravam  outro  lado,  Já  nai  primeira»  lio- 
auaa  arma*  contra  oi  trfa  poli-  ma  da  manlià  do  hoje,  o  Invcs- 
clale,  oi  dtiordclroí  ganhavam 

uma  ponta  de  obra  que  llg.»  o  ; 

rua  Marechal  Jardim  a  um  bloco 
em  construção  do  «Conjunto  rc- 

aldenrlnl  Mer.dca  do  Moralni,  no  rfíArl 

PedrcRulh»,  embarnfuatnndo-re 

paru  drntro  do  Imenso  prédio.  íSíSWf*1 

Aí,  o  R.P.  Gd  pediu  reforços. 

comparecendo,  então,  oi  curros  •  %£r-£vi 

B2.  3H,  68  r  64  e,  ainda,  um  rho-  MS#,  y; 

que  da  Policia  Eapeclnl,  munido 

de  metralhadornu  e  bombas  do  > 

gàa  lacrlmogénlo.  Enquanto  Isso.  ■  K&fâfôi 

mais  dois  comiionentcs  M^HSom-  - 

do  eram  presos.  Nclsrm  Silveira 

da  Silva,  do  17  nno.t.  vulqo  «Mo-  IVHIW  V  . 

_  na  I  r _ _  HVt.lU  V-.ar-l.  RUIff  «  _-v 


tornando  um  elemento  apreciável  na  internretoçl 
cjadárlae,  como  deeU  ve*,  faxtndo  o  "Alclndoro1 
"sargento"  *  Oliveira  o  "flical". 

Houve  um  momento  d*  desequilíbrio  na  orquestra  •  de  dee- 
ecochevo.  eom  oi  eanlore».  o  que  foi  de  admirar,  estando  reaponeâ- 
ve)  pe)t  parte  mueleo)  o  mneitro  Wolff.  cujo  eompetêncla  4  Ine¬ 
gável. 

0*  cenário»  foram  nnalleadoe  por  nSi,  quando  estreado  em 
(esporada  anterior.  Cario  Marcheis,  fatendo  o  eitalajadelro  me- 
Iber  *e  pftde  deiempcnhar  de  eua  funqâo  regteseur.  O  corpo  corab 
tratando-se  de  partitura  multo  conhecida,  relaxou  a  eoesáo. 

R.  ». 

"La  Bohéme",  vesperal  de - 

I  amanhi  artlatae  das  rdcltai  anteriores  — 

,  .  a  admirável  Renata  Tehaldl,  em 

Anunhl,  om  vesperal,  »cr*  no-  "Readémona";  o  grande  Paolo 
Cimente  rcpcscnLida  |j<  llnhf-  silverl  em  "Ya/jo,  o  Alferes"; 
me",  d*  Pocclnl,  cora  o*  mesmo»  Tf  eurn  de  Pennnfort,  Adcllo  2a- 
artiU»s  da  ejlríla.  i;onarn,  Nino  Crlml,  Gluseppo 

Ficam  disponível»  somente  pou-  Modretl,  *  Antonlo  Lembo.  sob 
e*s  poltronas  e  galcrlir.  a  rojíncla  do  maestro  Ferrucclo 

i  Aplaudida  a  pianista  ca'uhio.  “r4- ““  düv1d»-  “™ 

npieHuiui  jm  p»»"'»  Bovo  *  retumbante  euceiso  para 
CaríOCa  ■  obra  a  obra  prima  do  genial 

1  PH.OTAS,  (R.  0.  do  Sul).  IP  “^'«uílltaridU  d. 

«rn  sasaLí A  z 

pl.clISi  loc.  M.rí  Alclnu  Lo-  ^côrtúm'’."50’  W,U*1,,0,• 

ne,.  n>  Soclcd.de  d.  Cultura  Ar-  eomo  *•  C0,tu“*L 

tlstle»  dt  Pelota».  _  -  - 

\enda  cumulativa  para  2  Pj^10  Para  *  ^soola  de 
espetáculos  de  “ballet"  ?*!^4frte,t,de  „Pel?tas, 

r-  —  ,  PELOTAS,  (Rio  Oraad*  d< 

com  Toumanova  t  Tupine  sud,  it  (Servigo  «speciai  d« 

«  ».u.«  -rJ,, („.  au  «I  A  NOITE)  —  Oi  elrculo*  artlill- 

I  ST  hí.V.,.  h?brP.  hllheli-’  «oi  d*  Pelota*  oxnltam  por  tei 

i,  ,|d0  «provado  no  Senado  •  pro- 

rl*  d„l.  T.  J*‘o  d*  lei  autorizando  *  crídl 

>'“di  «mnl.  W.  p.r.  dol.  ..-  o  a|n  d<  erole,mi  , 

peliculo.  d»  bellel  .  com  pro-  f)m  d#  laxt1|,r  ,  eonttnlçlo  At 

grtmit  dlferenlei  *  qn*  aerão  prtprlo  da  Escola  d»  B». 

reallsadei  dl»s  39  a  I.»  d»  ou-  j*  A  *  r  p  ,  , 

febra  prèxlmo,  respeetlvamcnle,  u*  d*  Pe,oU,• 

t»rçs  *  qolnt.-felr»,  eom  ■  flgu- - — - 

-Hat.  Timara  Toumanova,  r'J";  Interdição  e  llapanle  na 

n,.  JonUm.nt,  tom  o  hHlhint,  "fortaleza"  varejada 


0  general  Morais  Anco* 
ra,  porém,  desmentiu  a 
noticia  —  Já  foram  uti¬ 
lizados  sem  resultado 

Foi  noticiado  que,  a  exemplo 
do  que  /c*  n  FArça  Pública  do 
Exladn  de  Ado  Paulo,  o  general 
Armando  de  Uornlr  Ancora, 
chefe  do  Departamento  Federal 
dc  Segurança  Pública,  adqui¬ 
riria  rdc.»  partarri  nlemãcr  para 
nr  empregar  na»  quamlçOcr  da 
Rdd',0  Patnilha.  Como  rn  atihr, 
Arecr  cãe»  t/m  prertado  bons 
«erviço*  A  poliria  cetrangrtra  «, 
agora,  adcxtradai  como  foram, 
o»  que  eilão  na  Fãrça  Públlra 
de  São  Paulo,  entrardo  em  »er- 
viço  ainda  /rte  m/r. 

A  rerpeMo  outdmo»  *  psnsral 
Armando  ds  STorait  Ancora,  que 
aritm  ie  txpr estou: 

—  'No  momento  não  vejo  na- 
tersldade  de  adquirir  edes  para 
n  serviço,  m ermo  porque  Aouva 
tempo  em  quo  a  policia  Jd  os 
empregou  em  tUUgincla «,  rem 
nrnbum  resultado  intlêfatório. 
Be  houver  necessidade,  no  futu¬ 
ro,  adquirirei  /ases  animais  ma» 
para  a  tona  rural,  a  fim  de  pree- 
tarem  «srtdço  na  Rddlo  Patru¬ 
lha.  Por  snquanfo  ndo  eoplfo 
ds  lai  cotia. 


O  Icnents  Jo»i  Anlnnlo 

O  primeiro  tenente  do  quadro 
4*  oficial»  auxlltnrcs  du  Exérci¬ 
to,  José  Antonlo,  de  62  anos.  ra¬ 
sado,  mr.radnr  na  avenida  Santa 
Cruz.  191,  cm  Itcalcnço.  íol  ntm- 
pelndo  onicni,  pelo  auto  chapa 
4-30-31,  na  praça  da  itcpúbl.i  a, 
cm  frente  A  ca.\«  dn  Moeda .  So¬ 
freu  contusões  e  ercorlnçôcs  çc- 
ncrallzndas  pcln  corpo,  sendo 
medicado  no  Piislo  Central  dc 
Assistindo  c  Inlernado  no  Ho;- 
pltnl  Central  do  Exércllo.  pora 
onde  foi  removido  cm  ambulin- 
eln. 


■  leque  Tlfio*  »  Waldlr  do  Noicl- 

mento,  também  de  17  nnoi,  vul¬ 
go  sVadlco».  O  primeiro  porto- 
va  um  revólver  sTaurui»  cnllDre 
38  a  tinha  em  eeu  poder  32  cap¬ 
sulai  Intactas. 

Confessaram,  que  eio  ev»dldos 
do  S.  A.  M.  Disseram,  porém,  quo 
pele  prlmtlr*  vex  estavam  andan¬ 
do  em  companhia  de  Mauro  Guer¬ 
ra,  e  qoem  sempre  viam  nos  mor¬ 
ro»  do  Tulutl^e  da  Manjuelra. 

Mauro  est»v»m  eom^éle»,  pooco 

Incluàlve  o»  eomj»n«nlf»  do  cho¬ 
que  d»  P.  E.  rca lixaram  rigorosa 
hatlda  no  prédio  em  eonslrução 
para  onde  foglram  o,  celeradas, 
Nelson  8Uveira  da  Silva,  *  “Mo-  sem  qualquer  resultado,  suspcl- 
leque  Tlio"  l*ndo-se  que  Mauro.  “Culu”  e 

.  “Mola"  tenham  fugido  pela  rua 

moa  policial*,  no  barracão  92  do  T,0pcs  Trovio. 

-  -  Mangueira. _  Foram  Wn  A  ruofo  Ho  pn|ir:a 


Ontem,  á  tnnlc,  o  feirante  Jor¬ 
ge  de  Almeida  Siintn».  dr  16  nuns. 
solteiro,  morador  nn  ruo  Ranio 
de  Pclrópolis,  118,  Ipvou  violen¬ 
ta  queda,  perlo  He  sua  rnsn,  bn- 
tendo  eom  ■  cat>rca  num  monle 
de  pedras.  Sofreu  fmlum  do  crâ¬ 
nio,  contusões  e  escorinçfics.  sen¬ 
do  medicado  nn  Posto  Central  de 
Assistência  *  Internado  no  Pron¬ 
to  Socorra. 


Edlth  Vai  da  Slloa-Pedro 
Prendi  de  Moura  —  llcallia-s* 
tinjo  o  enlncr  matrimonial  d»  se¬ 
nhorita  Edllh  Vaz  dn  Silve,  fi¬ 
lha  (In  viúva  Lcopoldlna  Marl* 
Mnclcl  Brandi  <lc  Moura,  com  o 
Sr.  Pedro  Ihomll  de  Moura,  fi¬ 
guras  dn  nnssn  melhor  sociedade. 
A  cerimónia  será  efetuada  ás  M 
horas,  na  enpeln  de  S3o  Jorge  s 
Sanln  Expedita,  h  rua  Guarnhu, 
112,  Inhnumn.  Servirão  de  padri¬ 
nhos  os  pais  dos  noivos,  send» 
oferecida  nos  convidados  um»  re¬ 
cepção  nnós  o  alo,  em  sun  nova 
residência. 

Almirn  dn  Cru»  Fern»nde*-C«r- 
men  Teixeira  Ilesloi.  —  Hcnllia- 
se,  hoje,  o  rnsnmenlo  do  Sr  Al- 
miro  da  Cru*  Fcrnnndes,  eslima- 
(lo  funcionário  do  Banco  Hibclro 
Junqueira,  filho  do  Sr.  Antonlo 
José  Fernandes  r  Srn  I«nura  Coe¬ 
lho  com  n  senhorita  Cnrmcn  lei- 
xcira  Bnslos,  fMIm  do  Sr  Eduardo 
João  Teixeira  BnMos  e  Srn.  An- 
tonio  do  Amaral  Bastos  A  ceri¬ 
mónia  civil  lerá  comn  padrinho» 
o  Sr.  Almcrlmln  Teixeira  Haaloa 
e  senhora.  0  nto  rellgloio  ter» 
realizado  na  Icrc.ln  dc  Sáo  Joâo 
llallsln  da  l.aríóa.  á  ni»  Volun¬ 
tários  da  Pólrln.  ás  17.311  hora», 
lerdo  pnranlnfos  o  Sr.  Eduardo 
Teixeira  Bnslos  e  ■  Srla.  Elxn 


Conferenciou  com  o  titular  da  D.  F.  o  comia 
sário  Padilha 


I  morro  ÜVRHHL _  _  _____ 

<f('le»  Ney  Fernandes  da  Silva,  d* 
24  anoa,  maia  conhecido  por 
Netzlnhos,  e  Allamlro  José  Vi¬ 
cente,  de  18  ano»,  vulgo  «Negul- 

nho  CharloU.  Levado»  para  a 

Delegacia  de  Vigilância,  foram 
entregue»  ao  comissário.  Csldel- 

Diligência  no  “  Campeão 

da  Sorte"  —  Prêso  o  mmmmmm  mm 

4<cambista"  do  banqueiro  '  wft- 

S.  PAULO.  19  (Da  Sucursal 

ds  A  NOITE)  —  DUlgêncl»  rea-  HSmSmjP&.w  ti 

lixada  pelos  agentes  da  E«pc- 
ciallzad»  de  Jogo»,  em  cumpri- 

mento  à  campanha  encetada  jSMMSSÊÊjSmM ,  ■ 

pelo  tiutlar  Francisco  Tim>c->  r-ViaBllHBBMwxt: o  %  Ui 

Cabral,  culminou  por  itr  rra-  Ln  |s;  ffl 

lixada  a  prisão,  em  flagrante  j. 

Aguiar  Guina,  no  Interior  d»  ^^^^ÊÊÊBÊf c 

"fortalexa"  do  banqueiro  Alfre-  f  ■  J ^  &W 

dn  Parltl.  Eatn.  trave»tldn  de  L 

estaáscleelmanto  loférlco  »ob  a  *:p. 

denonalnaçáo  d*  "Campeio  da  %  VhÇaF  u  in  £  È 

Sorta",  na  Praça  dta  Bandeiras, 

Sl,  abrigava  o  elemento  eur-  (t  ^  #  %  *• 

preendldo,  em  poder  do  qual  fo- 

ram  apreendida»  Usina  de  apos-  ll  i  l  ajl  ií  M 

taa  *  dinheiro  correspondente  h  ..|R: M  %-WÍ3^ 

eonlravençSo  do  "Jogo-de-bleho". 

Deixou  de  ser  autuado  Ml-  Nel  Fernandes  da  Silva,  a  "Ne! 
ehele  Naval*  que  all,  no  baleio  *  "Nelolnho  Charlof",  fotografa 
do  “Campeão  da  Sorte",  argu-  Cap 

ssa.  r  *— 

rlnoi".  pareceram. 

Por  deteremlnaçlo  do  delegado  PâniCO  nO  mOITO  ÒO 
Tlnoco  Cabral,  foi  Interditado  o  Tllíuti 

estnheleclmenlo  do  hanguelro  Al¬ 
fredo  Pnrlsl.  o  qcal  deverA  aer  Por  volta  da»  20,30,  o  R.P.  84, 
Intimado  pele  policia  a  fim  de  chefiado  pelo  detetive  Baltn,  re- 
esclarccer  suas  atividades.  cebla  uma  ordem  da  Tòrro  para 


Na  Delegacia  da  Falslflcaçóes,  o  comissário  Padtlhx  manteve  de¬ 
morado  contacto  com  •  titular  Morse»  Novaes.  No  cllebr,  a  au¬ 
toridade  ladeada  pelo  delegado  de  FalsKiracões  e  DefraudaçGcs 
*  pelo  repórter  da  Bucursal  de  A  NOITE 

S.  PAULO,  19  (Da  Sucursel  dr  lista»  longamcnle.  Assunto  pre- 
A  NOITE)  —  A  Delegacia  de  Fal-  ferido  —  o  jôgo.  Enlrclanto,  o 
siflcaçães  atraiu  especial  atenção  qu*  motivou  a  palestra  nmnlldn 
d«  reportagem  que  trabnlha  no  com  o  delegado  Morais  Novais 
Palácio  da  Policia.  Viera  do  lllo  fúrn  oulro.  A  vinda  da  mesma  ou- 
para  se  entender  com  o  titular  da-  toridndc  a  esta  capital  sc  prendia 
qucla  delegacia,  Sr,  Morais  No-  n  um  indivíduo  cujo  protituárln 
voes,  o  comissário  Dcraldo  Padl-  está  dc  posse  a  Delegacia  de  Fal- 
lha,  (la  policia  carioca.  sificaçúeS,  havendo  interesse  (h 

Depois  dc  falar  com  aquela  au-  policia  do  IUo  na  sun  captura.  Tal 
toridndc,  palestrou  com  os  Jorna-  indivíduo  feria  vário»  contas  a 

ajustar  com  a  justiça. 

■  m  Não  foi  dado  snher  o  nome  do 

ACIDENTADO  0  CANTOR  "£,i?non‘to0  por  Padilhn 


■V  o  FALHADO  OOLPE  DE  5  MILHÕES 

FICOU  ENVERGONHADO 
DE  TIRAR  RETRATO  ... 


Negado  mandado  de  se¬ 
gurança  contra  o  ato  do 
diretor  que  fixou  em  trin¬ 
ta  mil  cruzeiros  os  em¬ 
préstimos  comuns  e  de 
emergência 

O  Juiz  ria  !.*  V«ra  de  Fazenda 
Pública  negou  o  mandado  de  se¬ 
gurança  impetrado  poi  funcio¬ 
nários  dn  Prefeitura  ennlr»  • 
ato  do  diretor  dn  Montepio  do» 
Empregados  Municipal»  que  li¬ 
mitou  em  Crí  30  000,00  os  em¬ 
préstimos  comuns  e  de  emergên¬ 
cia  concedidos  pela  referlde  Ins¬ 
tituição. 

O  juiz  Manoel  Antonlo  de  Ca*- 
tro  Cerque  Iro,  fundamentando  a 
pedido,  decidiu  que  não  exista 
direito  adquirido  llqnldo  <  certa 
dn  ronlrlhulnte  dn  Montepio  cm 
tirnr  o  máximo  de  empréstimo 
comportado  na  consignação  d» 
2(1  %  (le  seus  vencimentos  F.ss» 
limite  dc  ronsfgnação  em  folha, 
aduziu  o  magistrado,  é  um  prin¬ 
cipio  restritivo  dn  fnnrlonórlo 
niunlcipnl,  que  não  pode  one¬ 
rar,  conforme  n  lei.  seus  ven¬ 
cimentos  líquidos  em  mais  do 
que  a  percentagem  fixada,  m.i» 
nunca  uma  obrigação  para  • 
Montepio. 

Estudando  minuclnsnmente  a 
qucslüo,  o  magistrado  conside¬ 
rou  juslo  o  nlo  do  *dirctor  do 
Motileplo.  pois  a  prátlcn  dn  mes¬ 
mo  possibilitou  nn  Montepio  p«» 
gnr  mal»  ránirinmcnlr  os  em- 
présllmn.x  requeridos,  rujo  tem¬ 
po  dc  espera  caiu  de  quatro  mi¬ 
res.  depois  de  posta  em  vigor  * 
mrririin,  n  qual  se  revelou  aluda, 
por  isso  mesmo,  nrnulcli-rinra 
dos  interesses  dos  funcionário» 
municipais. 


O  Irabnthador  ds  Prefellora, 
Giinaldn  Garcia  de  Oliveira,  de 
34  anos,  casado,  morndnr  nn  nto 
Alice  dc  Freitas,  378,  pedalava,  on¬ 
tem,  sua  bicicleta  mimern  47.212, 
pela  estrada  Vircnle  de  Carva¬ 
lho,  quando,  em  frenlr  ao  pré¬ 
dio  1223,  foi  colhido  por  um  au- 
tomóx-el.  Sofreu  concussão  cere¬ 
bral,  contusões  e  escoriações,  sen¬ 
do  internado  em  estada  dc  cho¬ 
que  no  llnspllnl  Gctuliç,  Vargas. 
O  21.»  D.  P.  tomoa  conhecimento 
do  fato. 


FLOFUANOPOLIS.  19  (Asnp.) 
—  Assassinado  com  profundo 
golpe  produzido  par  faca.  no  co¬ 
ração,  aiirtimhlu  Inslnnlnnca- 
mentr  o  operário  Boherto  Appel, 
dn  Fábrica  de  Esquadrias  Santa 
Cruz,  dn  cidade  de  Cnnoinhns. 


*  •  * 

tez'/:-  1  I  -  dente  k  Av.  Jabaquara.  733.  com 

1  B  jR-  /WMjfo.'  ,  mondado  de  prisão  preventiva. 

S’  ,  /  Criminal,  por  sei  autor  dr  cri- 

V  ^  p  .  ■>$%(  '  me  de  furto;  Edganl  Gomes,  «lo- 

PAULO,  19  (Dn  Sucursal  de  exibiu  á  vitima  no  cais  do  porlo  condenado  pelo  Juiz  da  G.«  Vara 
iiTFt  _  Anlnnlo  nibclro  La-  d»  capital  federal.  Foi  infeliz,  Criminal,  a  cumprir  pemi  de 
'  „  pois,  o  comprador  desconfiou  do  qualro  meses  dc  detenção,  pnr 

perigoso  seroe  anteontem  uej,QCio  e  comunicou-se  com  o  de-  ser  nntor  de  crime  dc  furto  iiun- 
o  par  agentes  da  policia  ban-  iegódo  Moraes  Novaes,  titular  dn  llfiendo;  Adrl  Anton  Jncqucs  Der- 
ntc  na  tarde  de  ontem.  *n-  Falsificações,  autoridade  que  es-  nnn  Crttyesseni,  residente  vrn 
le  reduzir  a  lérmo  auns  de-  la'-a  empenhado  na  sua  prisão,  Santos,  visto  se  achar  rom  man- 
côes  evitou  o  lodo  cuslu,  a  dlnnlc  de  sun  evidenciada  e  cri-  dado  de  prisão,  solicitado  pelo 
! Iva  ’  dos  repórtcrci-fotográ-  mlnosn  atuação  em  easns  de  fal-  delegado  regional  de  Londrina. 

Cobrindo  o  rosto,  conlor-  tiflcaçóct  de  livcnçns  de  impor-  por  ter.  o  mesmo  praticado  d  I- 
e  verifica  acima,  prestou  seu  tação  dn  CKXIM,  nlém  de  oulrns,  me  de  furto  naquela  comarca: 
Imcnto  ao  escrivão  Al  Muci-  O  acusado  deverá  esclarecer,  José  da  Sltvn,  reslrienle  h  n-n 
filtre  o  nudncioio  golpe  de  S  eonvcnlentcmcnte,  seus  delitos,  Itliiolro  de  Limo.  «3t.  condenado 
ãcs  dc  cruzeiro»  que  preten-  para.  cm  seguida,  ser  encaminhado  pelo  Juiz  da  L*  Vara  Criminal, 
desferir  num  comerciante  á  Casn  dc  Detenção,  em  cumpri-  a  enmprir  pena  dr  Irés  meses 

I.nclro,  pretextando  . .  mento  n  mandado  dc  prisão  pro-  dc  detenção,  por  ser  nulur  dc 

i - j ia  h-  “ehecrolcls"  nua  vcntlv.i,  dccrcloda  peia  Justiça.  crime  dc  ferimentos. 


O  cardeal  I).  Jayitie  dc  Bar¬ 
ro  s  Cnmora  Iniciará  hoje  n  sua 
visita  nnstornl  A  paróquia  dr  São 
João  Bosco.  na  estação  do  Uin- 
rhuelo.  As  tfl  horas  c  3i)  minutos 
haverá  festiva  reccpcâo  n  Sua 
EmlneucK  ne  encontro  da  eua 
Mnriana  Portela  eom  L.  Zanchc- 
la.  Sandnrã  n  pcstnr  orquidíoce- 
sann,  em  nome  dos  pamqubno», 
o  Sr.  Jnnunrlo  dc  Alntéhla  Oli¬ 
veira. 


SAO  PAULO.  19  (Asnprcwst  — 
O  Departamento  Técnico  do  P;,l- 
mefrns,  aceitou  n  re-clrão  do  con¬ 
trato  solicPnda  pelo  seu  profis¬ 
sional  Ruy  Com  nos.  Dexll-ou-se 
assim  Ruy  do  clube  rio  Pnnue 
AntárPen.  podendo  Ingressar  em 
outro  clube. 


SANTOS.  19  (Asnp.t  —  Além 
do  Palmeiras,  também  o  Snnto* 
re  mostra  interessari-  peio  con¬ 
curso  dn  goleiro  Osvaldo,  do  Vas¬ 
co  d  n  Gama.  cm  caráter  de  cn>- 
préstimo. 


abado,  iâ  (ic  cotombro  dc  IbaJ 


NA  CAMARA  E  SENADO 


dtvt  continuar  a  dar  apoio  ao  prcii 

(,«  b4mmi  Mn  •  qual  forno*  eonvtdadoi,  i  to  no  imtrWInw  df  W  n,lj] 
1  »  <  D.  M  mhXhiM  quo  *nUo  i*  dr  ddJ^tV  .  »rhn>  ra  v  >  Mi 
í\  **  fcn  DrncoiMVtm  ■  raiprllo  do  aitf  «U  10  núlhór*  I*  foi  Pu<*  • 
cõitlívá,  nrSSumu  da  Impo»  Ambui  opro  nò*  itwhMà  *rn  "w.orUt  * 
vamao  ■  readraçAo  do  iwuóio.  nado  i*  nbt*>  rnttnvinr  *»  n 
ui  .  .n  Nato*  laidr  aneonuando-ma.  ta  do  Catai.  .Abre  ..  *» 
uhi.uhfA  Qitando  ainda  candidato  eoir  o  eoinfllut  pata  mim  uma  «tr 
ttbltachaa»  g#?2n0  v»r|U,  am  Itú  o  »t  Maamo  pniqt»  «  ,>ml"í 
laao  «ontv  »u,uro  nnilricnuda  Rrpúb  Ic»  é  feito  mm  trraniin>  tomei 
ú  íèaPf?  monffcitmj.me  o  ptopôiiiodc  dar  Itilor  «ihamn-an  niaa<|'n-» 
«  tntflro  rpolr  àquele  convénio,  flrienUfwntr  peranll^u-  i 
»  Aaéi.  r..  realincnta  v.m  dando,  Tan IP  avais  _dn, _l.an.-n.  de  Ml  •** 


ScasAo  aolene  no  Senado  —  Aa  autoridad-ra 
prcaentcB  na  Câmara  doa  Deputados  —  Oa 
cliacuraoa 

Ai  duüa  Caia*  do  Congro»"  Na- 
rlnnali  i.Aiiin.i  e  heit.uiu,  euinv1 
mmaiutn  nnlmi  o  télltmi  unluf- 
tutiD  du  <'.iin»llluiçán  i  cilcral,  re- 
glfilrumlo-tc,  un  Miitlui.  iiriniun- 
tloiiicnl.i»  que  ftlülill Icai  aili  *cr- 
üu.li-lm  it(nil»*aO  do  lí  voiiilllu- 
rlniiai.  Ucfondrr.im  o»  omdMici 
lanln  iu  ('.'nu  <r<  como  nu  hriiudu 
a  liili-üi idaaK-  iU  Carlu  Magna 


aialm,  que  rorvi  1*1  Indo  o  contra 


U5  oeilld'5  Oranorea  obra  aémlnlalrallva,  aaravar-ac- 
Falaram,  iiluda,  un  Nrnailn,  oi  A  ainda  mala  •  •IluaçAo  naclo- 
,tr>  Ivo  dMqulnn,  pelo  I1.  8.  I),  nal,  JA  lio  dlflell.  Daada  a  lat- 

Unnirt  iIl-  iilnnni,  iwlo  l*.  I  .l.j  rtn  de  mau  (nvérno  aaaa  poalçSe 

Maiuiltim  Nogueira,  pela  U.  D.  N.j  (ot  fixada  paio  mau  partido;  a 

Krriilnaldii  Onalcnnll,  iivlo  |».  S.  da  apoiar  InUgralmenU  a  pre- 

I*. t  Allllii  Vlvaqun,  pelo  K  II, j  aldenta  da  Repúblka.  K  m.u 
Dutiilngot  Velaico,  pelo  Ia.  a.  II.  |"i*lcln  parmanacamoa  alé  hoje, 
t  Notai»  Filho,  pelo  I1.  U  nio  aé  o  PSD  como  o  governa- 


I  e  filho,  Ernani  Manso  Ca  rral  e  esposo,  Anlonio  Herme. 
negildo  da  Silva,  esposa  o  filha,  agradecem  a  toda»  as  ntani  f  j- 
la(5#s  da  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  >eu 
pranteado  esposo,  irmão,  pal,  sôgro,  avô  e  Ho  JOAO  MANOEL 

DE  MELLO,  e  convidam  seus  parertss  e  amigos  para  assMi- 
rem  è  missa  do  7.*  dia  mie,  por  eua  boníssima  alma,  mandnm 
celebrar  2/-f eira,  dia  21  do  cerrenfe,  às  jQ,70  Veras,  no  r,,'  ->r. 
mor  da  Igreta  da  Candelária.  Destifi  »á  asradcctm  nos  aue  cti> 

parecerem  a  esse  ato  religioso. 


0  preço  único  do  açúcar 
no  Nordeste  e  a  politica 
do  govérr.c. 

O  8r.  Glleno  D,  Caril  dlrl* 
Slu  ao  d*pulado  Arruda  Cúmor». 
uma  carta  na  qual  n  orolrten- 
te  do  Ac>car  e  do  Álcool  con¬ 
te, la  o  di-putarlo  Uerbcri  Levy, 
relattvnniente  A*  acuiaçôea  por 
éjle  formulada.  Aquela  autarquia, 
na  CAmnra  Federa  . 

Na  carta  em  apréço.  lida  pelo 
Ifder  nuclnnil  do  P  D.  C  .  va¬ 
rio,  earlarcrlmentoi  do  prrsta- 
do.  Aquele  parlamentar,  no  qus 
(oca  &  política  açucareira  do  Ir.,- 
tlluto,  do  arérdo  com  a  orlenia- 
çno  traçada  pelo  govêmu.  de  que 
rctullou  a  apllcaçAu  do  preco 
único  do  açúcar  para  o  Nortter- 
te,  comn  o  melo  mal,  eficiente 
Indicado,  no  sentido  de  evitar 
o  aniquilamento  da  Indústria 
açucareira  dos  Eilado,  do  Polí¬ 
gono,  taco  A,  vantagens  ofereci- 
tia,  pelo,  concorrentes  do  ,ul  do 
pais. 

Afirmo  o  Sr.  Glleno  De  Caril 
em  certo  trecho  de  sua  caria 

—  “Nrio  era  possível  pcrmHir 
que  »x.i  sltuaçAo  no  eternliBS- 
se,  e  Jo  esplrllo  Justiceiro  e  pa¬ 
triótico  do  Sr.  presideniu  Getú- 
lio  Vai*Gas  acudiu  a  mcüldu  «at- 


O  prooioUir  de  ilavrrA,  Sr.  C«-ar  de  Androda  foi  oasutlr  o»  Ir»- 
baJhn*  do  l)r.  Juno,  1‘arheeo.  PMA  usatido  n  guarda^-huva  contra 
m  rolo*  solares  que  ralam  sóltre  a  cidade,  antes  da  fofueln» 
ser  aeAso. 

-  rjiuvas  e  cora  trovoadas,  por  raais 
vinte  dias ! 

/rtlulo*  pHnelfwn  "O  I*  0091*0  |  liomln  com  tAds  sqnrts  beless. 
'  ITAVEIU,  ifl  (Do  enviado  f»-  Oelsi-rn-nos  (alar  o  qur  qulitrrm, 
•scisl  d»  A  NOITE)  —  Depois  de  Ku,  ile  rninlia  parle,  sA  U-nlio  um 
várl,,  peca*  que  Ihi  furam  |ire-  |[|r,il:  Farrr  rluncr  o  ninis  po»»{- 
gsdas  pei»  irntn,  nnlcin  n  "Cara- 1 » cl.  .1  fim  du  «juv  nona  siluaçAo,  110 
vara  da  Chuva»,  Ucelramente  mnnwnto,  afíllisa,  «e  lorin  ine- 
•xsusla,  clirfpiu  a  rito  rlilodr,  Ihnr.  SA  0  llnill  lucrará  com 
onde  o  riigi  nlielro  Janol  F,«clircu  |,*o”. 

rs.oiveu  acampar,  a  p««ia  loj^  i  Perguntas  difíceis  dc  se- 

1  Idade  ganhou  um  líffi  «e  *  Ms  3 

a  os  *cu,  hoiiiianiiN  círro  de  1 100  f em  resolvidas 

almas,  »e  movlinenlaram  para  cc-- |  A  (WIBUntn  momtint«,  por 
ahecrr  n  liiimrm  uns  toilo  o  lado  em  que  pors«mo!<,  ò 

acompanhar-lhes  o»  trabalho,.  Ite- ,  Hrnlp,.e  „  mr,nm  "A  chuva  A  011 

prllram-sc  a»  moina,  cenas  »  que  n5o  #  Uo  Dr  jnn„l?  ivrminio 

.14  hns  lamoi  asjltlldo  ha  dluicin  fJir)r||  (|t)  ,er  ro,,lonutrtn  S«  A 
Po»r.  t  rila  Orçanljar  o  Idmn.-  Jo  tncenhclr0t  nnu  so  n.ihe,  mus 
tArln  vnlanle  do  cagenlt»  In .  „  (jlle  n|,  p0(jc  negar  é  que 

era  pouco,  minutos  e Hilda mw  «»  rliuveu  mesmo  Conforme  o  Pr. 
condiçne,  almosfurlra»  c  fl  n  •  •  ,*l(nul  Pneheeo  anunciou,  os  acua 
tando  ora  o  espaço.  or"  0  J"  1  trnt.nlhos  prosseguirão  por  mais 
cjBt  Iras  sempre  soh  o  nraç  vln'e  dia*  Vamos  ver  ri*  as  ehu- 
—  t  anui  mesmo  o  ponto  I1lu.11  |lmhém  continuarão  eslndo 

para  01  nassos  Ira  ha  lhos  ***  |H,r  mais  vinte  dias  p  nn  mo- 
clamou,  'amos  minha  gente.  •  .mento  em  mie  elas  ecísorem, 
da  dc  demoras.  npesnr  dc  tAdn  a  técnico  u«a- 

E  a  elevação  escolhida  para  sc  d(i  |1(,lo  engentulro,  então,  pi-de- 
tcvanlar  a  grande  foiíucíru.  Irar»-  rfmo,  ne-nr-lhe  0  eurceso  do, 
formou-se  num  minuto,  num  nvMndor  Po  rnntrárlu.  rn- 

dadelro  fnrmtstiuiro  tiuinnno  -  ,,mnto  as  Aguo*  eontlnunrem  n 
forja*,  oj  hiijócs,  o  carro  pipa,  In-  rnir.  a  dúvida  permancrerA 

lugares  t  a  meoinnda  da  cidade  I  Chuva  copiosa  em  São 

prestando  a  sua  colaboração,  em-  Jnnn  Hn  Barra 

tlljirl*  ol  pau'  Ie  <n  "  °  .10,(1  r>.\  oahoa  íe.  ao 

Sob  um  sol  ardente.  0  ini-  3!íÍte’"-‘ ."KíLt,.* 

aIo  rlnc  JrnhalhftC  Pn  estava  fortemenlí  nuhlndo, 

cio  aos  iraoamos  rom  forte  vellltt  ,ul  ,eild0 1  ,cm: 

JtAverÀ.  cujo  céu.  nornmlmen-  peraUira  baixado  dendê  üs  h  Mo¬ 
le-  srmpro  coberto  nt  nu-  rLh  Hoje  ehnvc  copl<ixa»neutt*. 

Bombardeamento  das 

fcir.?.»“uS5SS.'”po“SS  nuvens,  hoje 

•ol  quente  •  radtoan.  O  promo-  O  doutor  .lanot  Pacheco,  hoje, 
tor  d»  comarca,  Sr.  Oscar  de  pessnalincnte,  tomarA  pruvldin- 
Andrade.  cpio  eompnreceu  ao  lo-  rias  para  qur  o  avião  parla  do 
oal,  multo  pnidentemonta  muni-  flln,  s  fim  de  bombardear  com 
do  de  guardi-chuva  para  rrcvu-  gãlo  sfro  as  nueens  esMenlc, 
nlr-re  contra  um  posEiycl  tempo-  jAhre  a  região  do  vale  do  Pa¬ 
rai.  terminou  por  usá-lo  para  ralha. 


aldenta  da  Nicarágua  ao  Brasil. 
O  encontro  de  AraxA  ficou  as¬ 
sim  ndlado  para  10  de  outubro. 

Mais  uma  vet  Interrogado  aã- 
hre  a  succsaflo  prtsldtnclal.  do- 
rlarou  o  governador  de  Minas; 

—  Para  usar  •  linguagem  téc¬ 
nica  doe  aviadores  digo-lhes  que 
rAo  há  ainda  teto  nem  vlelhlll- 
d«de  nufleicntee,  para  que  ss 
pcisr.nm  fiuor  prevteõee  nesse 
sumido.  AtlAe,  aftmolhe  com 
franqueza  1  enquanto  eu  nâo  vir 
termlnndo  o  meu  programe  ad¬ 
ministrativo  consubstanciado  no 
hli-Amln  “snergle  e  transportes" 
nãc  cogllnrel  do  problema  eu- 
CA--»iiArlo  nem  poderei  mesmo 
dl«pen«ar-lhi  a  menor  etençSn. 

rnmentando  a  recente  negatl 
vn  dn  Banco  do  Brasil  etn  ovn- 
llrnr  o  restando  do  empréstimo 
mntrntdo  nelo  gnvirno  mineiro 
rotn  n  Soetedodn  Impcx  da 
Ptnnrn,  disse  o  gnvernedor: 

—  O  contrato  nAo  foi  feito  no 
meu  Kovérnn  e  sim  no  do  Sr. 
Mlllnn  Cnmpoj.  Antce  des  elei¬ 
ções  mineira*  o  então  raeratArtn 
das  Flnonçar.  Sr.  Cândido  Na¬ 
ves,  expã-.:  e  mtm  e  ao  meu  con¬ 
tendor.  Sr  Gabriel  Passos,  atra¬ 
vés  de  uma  iiudléncla  especial, 


•c  entre  oulro».  o,  Srs  l  rado, 
lícllv  s  l.lnn  Machado.  Ns  aher- 
turs  du*  Iralalhnv,  o  presidenta 
Ncrro  liamos  proferiu  breve  ora- 
çAo.  ressaltando  n  «IguKlcado  d» 
cerimãnia.  Declarou  0  parlamen¬ 
tar  catarinense  que  ns  eunsllluln- 
1,1  podem  cultivar  a  ccrle/a  de 
que  serviram  iwfrlollcamenle  ao 
llr.i,ll.  somando  nuse  sto  ale  «o- 
heranin  popular  as  mal*  legitima, 
aspirações  da  comunidade  qur  re¬ 
presentavam,  e  culn  espirito  cie 
devia  refletir  e  efctlvmiun  *  rc- 
ilelr.  Apontou  s  (.onslltulçao 
hrasilcirn  como  um  dos  mais 
avançados  de  quantos  diploma, 
conslilucionai»  jA  lhe  fiul.irom^  Ç 
evolução,  sem  lhe  alterar  as  linha., 
mcslr.is  dn  eilrulura  pollUca. 

0s  dois  oradores 

Falaram,  depois,  rrspecllvnmen- 
Ic  0,  Sr,.  I.uclo  llltleninurl  e 
José  Angu, In.  designado,  ante* 
rlormcntc  pela  Mesa.  em  sessiin 
ordinária.  Iniciando  u  ,çu  dis¬ 
curso  o  ntpreacnlante  Inihalhlsta 
frisou  que  a  OnsHtuiçAo  de  tnio, 
a  quarta  da  RrptWlc.i,  manteve 
como  as  anteriores,  Iri,  (raços 
principal,  que  acompanham  nossa 
evolução  constitucional:  a  Fede¬ 
ração  c  s  ItcpiitVica.  o  Poder  Ite- 
prcscnt.vllvo,  c  o  Ilcgimu  1’rcsi- 
rlc n.-Ial.  Adverte,  flnall/nndo.  que 
a  aluai  Consllldlçâo  "calA  ■mea- 
çsdo.  corre  grave  risco”,  por  par¬ 
te  dc  Inimigos  externos  e  in  cr- 
nos-  G,  primeiros  leniam  dllar 
normas  c  Impor  soluções  políticas 
que  atendem  nos  «cus  próprios  In 
teríssea.  Os  úllimmt  servem-, e  d, 
todos  os  pretextos,  Inclusive  dos 
iinsclo,  generalirailns  dc  nnrali- 
taçAo  que  empolgam,  lida  mo¬ 
mento,  o  povo  brasileiro,  pata 
solapar  as  InslUuiçóc». 

tiunnlo  A  fala  do  deputado  Jose 
Auguso,  esta  significou  um  breve 
retrospecto  da  vida  pollliro  bra¬ 
sileira.  par»  declarar,  no  fim. 
que  a  atual  Carts  Magna  consa¬ 
gro  “um  dos  mola  perfcjlos  si,- 
Icmna  políticos  du  atualidade  0. 
por  Isso,  deve  ser  prc-crv.ida. 

As  comemorações  no 
Senado 

O  Sumulo  Federal  renlliou,  011- 
leni,  urna  sessão  especial  pura  eo- 
mriiinrar  o  aniversário  dn  Cnnx- 
tlIulçSo,  O  Rr.  Marcondes  H»J*o. 
ahrindo  n  sessão,  pronunciou  rá¬ 
pidas  palavra,  «ôlirc  n  ilala.  :icen- 
lunmlo:  |trrelso  reconhecer 

n  Conslltnlção  reprcunla  unu* 
obra  de  ItilcliBcncía,  palrlotlvno 
e  salicdnrin  do  legislador  consti¬ 
tuinte.  F.lnhorada  ainda  duranlc 
o  rescaldo  dn  segunda  cnnllngra- 
çán,  numa  época  de  eonlusn»  pers- 
ivectivns  nnrn  0  deslino  dn,  povos, 
n  nor.sn  lei  Institucltmiil  sonhe  ga¬ 
rantir  3  ordem  nacional,  as  liber¬ 
dades  pública*,  o  désenvolviinen- 
*4***********  ******** »***•*•• 


(MISSA  DE  7.’  DIA) 

ti.  M.  MELLO  &  CIA.  LTDA.  e  seus  auxiliares  a?r 
cem  m  manifestações  de  pisar  recebidas  per  ocasião 
falecimento  do  saudeso  e  inesquecível  Chefe  e  a  rn 
JOAO  MANOEL  DE  MELLO,  e  convidam  seus  amiges,  c!»e 
0  fornecedores  para  a  missa  de  7.°  dia  que,  por  sua  bc:iis« 
alma,  mandam  celebrar,  s^un^a-feira,  dia  21  do  cerrsríe 
10,30  horas,  na  Igreja  da  Can  ?el?ria,  antecipando  ssirs 
doclmentos  aos  que  comparecerem  a  esse  ato  de  fé  crista. 


vndora.  cnm  o  apoio  íntcpral  uo 
plano  de  uniformização  dng  pre¬ 
ços  par.i  lodo,  n,  produtores  do 
pala.  Está  claro  que  uma  me¬ 
dida  revolucionária  como  e.sla 
teria  do  criar  oposições  c  lu- 
comprser.bÕGi.  que  ,A  o  tempo 
atanuaiA  e  eliminará.  Mas.  a 
alguma*  pessoas  a  execução  do 

crítica  inconiislentcmente  sis¬ 
temática 
enr, 


plano  tem  dado  motivo  ptra  uma 
’  ais- 

_  na  volúpia  dí  ata- 

_ ,  de  dererer,  do  Injuriar,  a 

pretexto  dc  tudo  e  dc  aualquer 
cnlsa.  Entre  essas  ac  fnclut  o 
deputado  Hcrbcrt  Levy,  que  se 


O  lalfelro  dl  Aeronáutlrs,  Jo¬ 
sé  Vieira  de  Oliveira,  casado,  de 
27  anoa,  residente  ns  roa  Ssnlo 
Kxpedlto,  1.12,  jntrldou-se  on¬ 
tem,  no  Interior  ds  Confellsrla 
Sõo  José,  alts  k  roa  Corré*  Sea¬ 
ra,  121,  em  Magalhiet  Itasloi, 
Ingerindo  um  refrlgeranle  so 
nonl  sdiclnnnu  forte  dose  de 
siiMlnela  tóxirs. 

O  suicida,  segundo  spurno  o 
rnml««Ar|o  Jnié  Andrade,  dn  2S.* 
distrito  potlrlst.  dera  ns  véspera 
on*  baile  rm  soa  casa.  em  rnrne- 
ipornção  dn  anlversArlo  natalício 
ric  sua  esoAs».  Velv  de  Oliveira. 

A  poliria  desronhece  as  deler- 
mlnnnlct  do  gésln  dessspersdo. 


Entre  essas  ac 


argumentos  frágeis, 
vestido  de  fnntosia 
Julgando  arrasar  o* 


anua  de 
investindo, 

delirante,  _ _ _  _ 

planos  em  exccuçSo  pelo  I.A.A.. 
esquecido  do  direito  de  sobrevi¬ 
vência  do  Nordeste  —  zona  stib- 
dcsonvolvidi  que  não  pode  acr 
deslembrada  —  e  querendo  des- 


(MISSA  DE  7/  DIA) 

+  Á  SOCIEDADE  INDUSTRIAL  DE  LADRILHOS  S.  A.  e 
mus  auxiliarei,  agradecen  io  a  todas  as  demonstrações  dc 
pesar  recebidas  por  ocasilo  do  falecimento  de  seu  digno 
Diretor  Presidente  JOAO  MANOEL  DE  MELLO,  convidam  seus 
fregueses,  amigos  e  fornecedoras,  para  assistirem  à  missa  de 
7.*  dia  que,  em  sufrágio  de  sua  bonissima  alma,  mandam  cele¬ 
brar  segunda-feira,  dia  21  do  orrrente,  às  10,30  horas,  na 
Igreja  da  Candelária.  Desde  já  agradecem  a  todos  que  compa¬ 
recerem  a  esse  ato  de  religi  o. 


de  agunrarpte,  conclamado,  pa¬ 
ra  a  ba-a'ha  do  combustível” . 

Adiante  nn  sua  carta  o  Sr. 
Glleno  rio  Caril  responde  a  uma 
Bcusaçno  que  classifica  de  "in- 
ennccblvel  num  homem  fido  co- 

.  1 _ _ a  dn  que  to 

ria  onuiiriodo  a  orgnnlzução  de 
. . para  combater 


lo  com  um  eorrlso,  p.omuntou: 
.Agora  moKino  vocís  vão  ver 
xquale  homenzinho  fechar  * 
«barraca: .  De  fato,  untn  hora 
depoU  d*  foorunlm  começar  n  ar¬ 
der.  JA  o  céu  se  cobria  tot.ilmcn- 
•*  4*  nuven»  e  o  «ol  *e  recolhia 
jt  «un  «InalgnlflcAncla».  O  pro¬ 
motor,  homem  t>,-m  humorado, 
feehou  mesmo  o  guarda-chuva  c 
fteou  aguardando  ,oa  aconteci¬ 
mento*.  O  dln  tronocorreu  tran¬ 
quilo,  **m  que  n  ehuva  cniuse 
am  Haverá.  Circo  das  17  hornn. 
^iKXiém  gritou:  —  Chuva!  To- 
do*  olhamos  na  direção  Indicada. 
Èrn  para  os  lados  ilo  Ribeirão 
ílax  Lages.  LA  por  cinta  de  uma 
montanha  podln-ie  dlviaar,  loc- 
çÁvelnicnte  um  véu  enpcsBO  dc 
água,  qu*  cala  abundantemente 
Alguns  repõrlrre*  chegam  do  lllo 
Irazcndo  jornais  da  Inrdc,  qoe 
continham  declarações  rlc  funcio¬ 
nário*  do  Serviço  de  Metcornloaia, 
negando  ao  Dr.  Jnnol  a  paternida¬ 
de  da,  chuva»  que  caíram  conse¬ 
cutivamente  durante  lodos  é.-lrs 
dias  na  região  do  Vale  do  Paraí¬ 
ba,  concorrendo  para  aumenlar  o 
volume  dc  suas  ãpins.  O  enge¬ 
nheiro  foi  Informado  de«.sni>  en¬ 
trevistas  r  um  jomnt  lhe  foi  efe- 
tecidn.  O  Dr.  .Tanot,.  ligeiromenle 
Mnwdo.  replicou,  hrandtndn  a 
colher  dt  pau  com  qnc  manipula 
suas  drnffis:  —  “Não  qnrro  con- 
Ter**  fl*dx.  Nunca  fui  dc  burn- 
eraclo*.  nem  de  polémicas.  Sou 
homem  dc  ação.  Vncés,  jomnllstns. 
que  me  .senmpanham  desdr  que 
deixei  o  nto.  »ão  testemunhas. 
Ve  «ecnnda.fclra,  ao  Iniciarmos 
e»le  .fornada,  n  Serviço  de  Melro- 
-.•ologla  anunciava  ou  não  anun- 
.  lava  que  o  tempo  cra  hnm?  Quan¬ 
do  chegamos  »  Posse,  naquela 
mrsma  nnlle  n  eéu  esiavn  ou  nio 
límpido,  cnmpletnmente  <-hcto  dc 
«stré’as?  Trc»  horas  depois  de 
«císn  a  foHirlrn  qur  srnnlcreu? 
Voeés  viram,  n  (Irntnmcnlo  se 
transformou  tolnlmentc  e  *,  nu¬ 
vens  toldaram  o  céu  todlnho.  aca¬ 


mo  Inteligente" 

i!„  _ _ 

uma  "Culxlnha" 
o  Sr.  Adlmmar  de  Barro,  em 
favor  «lo  um  candidato  gover- 
nista,  nas  próximas  eleições. 
Afirmara  o  Sr.  Herbert  Lcvy  quo 
essa  duclaraçAo  havia  sido  fei¬ 
ta  polo  Sr  Gilono  De  Caril  em 
reunião  rio  Sindicato  da  indús¬ 
tria  dc  Bebidas  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  Respondendo  A  ncusai-ão. 
fiallcnta  o  presidente  do  I.A  A.: 

—  “Vejamos  agora,  senhor 
deputado  Arruda  Câmara  como 
uma  hoinetiogem  A  ,uu  allludc 
de  análise  A  ntual  administra¬ 
ção  do  I  A.  A.,  a  fragilidade 
da  leviana  *  inconcebível  acusa* 
çâo  do  deputado  Herbert  Lcvy. 
Nunca  fui  k  sede  do  Sindicato 
do  Bebidas  do  Rio  de  Janeiro, 
nem  sei  onde  fica.  Nunca  com¬ 
pareci  o  nenhuma  reunião,  quer 


Flnmeiign  •  Vasco,  eico- 
Ihrriiiii  onleni,  dn  comum 
ticôrda.  o  Arbitro  MAilo  Via¬ 
na  para  dirlulr  o  elãsstco  dos 
campeões  dc  terra  e  mnr, 
que  ser:l  Iravado  nmnnhã, 
no  Maracanã. 


Em  Fortaleza  o  general 
Cordeiro  de  Farias 

FORTALEZA,  Hl  (Serviço  e«- 
pecinl  dc  A  NOITE)  —  Chegou  « 
esto  capital,  precisamente  A, 
2(1, .10  horas,  o  general  Cordeiro 
dc  Farta, ,  comandante  da  Zone 
Militar  Norte,  sediada  em  Recife, 
temln  viajado  em  trem  especial 
dn  IIVC,  acompanhado  de  luxld» 
coniillva  dc  mllllarc*.  O  ohjellvo 
do  general  Cordeiro  de  Farias, 
pp, In  «un  longa  vingem,  A  Inspe¬ 
cionar,  observando  de  perto  nos¬ 
so  slslcmn  de  transportes  rodo¬ 
viários  e  ferroviário,,  estudando, 
assim,  a  real  situação  Ha*  prin- 
clnnl»  estradas  do  nordeste  bra¬ 
sileiro. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tJOSE  MANOEL  DE  MELLO  JUNIOR  c  senhora  agra¬ 
decem  a  todas  as  manifestações  de  pssar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  primo  e  sócio 
JOAO  MANOEL  DE  MELLO,  e  convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  à  missa  de  7.”  dia  que,  por  sua  boníssima 
alma,  mandam  celebrar,  sesiun-fa-feira,  dia  21  do  corrente,  às 
10,30  horas,  na  Igreja  da  Canielária.  Antecipadamente  agra¬ 
decem  aos  que  comparecerem  a  esse  ato  de  fé  cristã. 


iTltuln.s  principais  na  /•  pnglnn  < 

A  margem  do  crime  du  Duque 
de  Coxins,  em  que  foram  Irucl- 
dndos  o  delegado  Albino  Impara, 
lo  e  Berceo,  Arnaldo  Fernandes 
tom  surgido  pplaódluB  vários. 
Agora  spnrece  de  forma  um  tan¬ 
to  misteriosa,  qu*  é  multo  do 
seu  agrodn,  o  nom«  do  advoga¬ 
do  Leopoldo  Heitor.  Esse  causí¬ 
dico  eeteve  em  evidência  no  dra¬ 
ma  do  Sac.opõ,  da  morte  do  hnn- 
rárlo  Arscnlo  Lemoa.  Um  doa 
acurados  era  Whalton  Avanclnl, 
quo  terlo  viajado  no  carro  do 
tenrnto  Alberto  Jorge  Franco 
Bnndelrn.  Tanta*  complicações 
provocou  o  advogado,  conatttul- 
do  por  aquela  Industrial,  que  ter¬ 
minou  numn  agressão  dèst#  con¬ 
tra  aquele.  Avanclnl  era  o  «ter¬ 
ceiro  homem*  que  tudo  esclare¬ 
cia  sabre  o  caso  do  Sacopn,  e 
tanto  falou  o  seu  patrono  qut- 
se  foz  do  advogado  o  diabo.. 

O  Sr.  Leopoldo  Heitor  foi 
constituído  advogado  de  Fedrn 
TenArlo.  Sabe  do  paradeiro  do 
fncinorn.  Com  éle  tern  tido  en¬ 
tendimentos.  Vnl  dizer  onde  éle 
esti  ou  vnl  npresentA-to  n  po!l- 
cla  pnra  depór.  Então,  chegará 
«o  momento  da  verdade  npnre- 
cort...  Por  enquanto,  porém, 
tudo  está  na  fase  das  manche¬ 
te»  dc  jornais  em  que  npnreco  o 
nome  do  Sr.  Leopoldo  Heitor... 


no  Sindicato  ou  fora  dele  onde 
csttvcjscm  a.»  pessoas  categori 
zadas  citada,  na  sua  oração  fan¬ 
tástica" 

No  restante  da  sua  missiva,  o 
Sr.  Gilcno  De  Caril  transcreve 
telegramas  e  cartas  de  pessoas 
que  o  deputado  Herbert  Levy 
havia  ciiado  como  testemunhas 
dêsse  e  de  outros  episódios  To¬ 
das  as  testemunhas  dosmonlem  n 
deputado,  pelo  que  o  presidente 
do  I.  A  A.  conciuiu  acentuan¬ 
do:  "a  único  alternativa  que  ca¬ 
be  ao  detrator,  de  penitenciar- 
se  publica  mente" . 


EDVR  BEZERRA 
CORREIA 

(MUaa  de  7.»  dia) 

+  A  família  do  T5DYn  BE¬ 
ZERRA  CORREIA, 


Morreu,  no  H.  P.  S., 
o  "Chicão” 

Jorge  de  Assis,  conhecido  peto 
apelido  de  "Chican".  de  211  anos. 
solteiro  c  morador  no  rua  l-nurln- 
do  Rnbelo  '.M9.  e  que  fóra  bolea¬ 
do  na  última  quarta-feira,  na  es¬ 
quina  da  ruu  São  Roberto,  no  mor¬ 
ri.  dc  São  Cario,,  falcecn  nn  Hos¬ 
pital  de  Pronto  Socorro,  ontem. 
(1  cabo  Washington  comandnnte 
dn  pnslo  policial,  apurou  que  o 
agressor  havia  sido  Zildo  Vascon¬ 
celos.  conhecido  pelo  vulgo  du 
“Tatuagem",  de  22  ano»  e  expulso 
do  Rnlalhão  Naval,  onde  feriu  * 
sabre  um  companheiro.  ‘‘Tatua- 
guin”  cra  credor  dn  quantia  de 
õOÒ  cruzeiros  de  Jorge  dc  Assis. 
Hlscutlr.iin  c  "Tatuagem''  baleou 
Jorge.  t>  criminoso,  no  que  pa¬ 
rece,  teria  fugido  para  o»  lados 
dc  Mndurclrn. 


c.qra- 

I  dece  na  manifestações  de 
|M-aar  recebida*  por  ocasião  de 
sou  falecimento  e  convida  »cu» 
parente*  o  amigo*  para  omU- 
II rem  a  miaa  de  7.'  dl*  quo,  por 
«aa  alma  manda  celebrar  terça- 
feira,  dl*  22,  ã»  10horaa.no  al¬ 
tar  mór  da  Igroja  de  Santa 
Rita,  no  largo  de  Santa  Bit». 


(MISSA  DE  7.a  DIA) 

t  Nelson  Cabral  de  Andrade,  senhora  e  filhos,  agrade¬ 
cem  as  manifestações  de  pasar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  de  seu  grands  amigo  e  sócio  JOAO  MANOEL 
DE  MELLO,  e  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assisti¬ 
rem  à  missa  de  7.”  dia  que,  por  sua  boníssima  alma.  mandam 
celebrar,  segunda-feira,  dia  21  do  corrente,  às  10,30  horas,  nn 
Igroja  da  Candelária,  antecipanio  seus  agradecimentos  aos 
que  se  dignarem  a  comparecer  a  esse  ato  de  religião. 


Agredido  um  detetive 

Os  policiais,  lotados  na  Soçtlo 
da  Investigações  Criminais,  tlft 
Dlvlsco  dc  Policia  Técnica,  em- 
pcnhndoa  na  descoberta  do* 
mlnosos  quo  assaaslnrfam  o  W 
t  ml  ante  paulista  Tnncredo  .  ■ 
espancaram  ff 


dré  dn  Silva  e  -  _ 

professor  Plercc,  fato  ocorrido 


tlícn.  Juié  Franco  do 
Fomcca,  t)r*.  (íallluu  tln 
Fcnha  Franco,  acnliora  e 
filho,  *  (inlcno  dn  1’ettlia  Fr.in- 
eo,  senhora  e  filhos,  convidam 
para  a  missa  de  trigésimo  dln  de 
sua  extremosa  cspAsa.  mãe,  so¬ 
gra  e  avó.  a  re«llznr-*e  tio  din 
vinte  e  nm  (21 1  de  setemiirn,  o» 
oito  r  mela  (Rfii),  nn  Igreja  de 
N.  S.  da  l’nz,  no  Ipanema,  agra¬ 
decendo  :-oí  que  comparece  rum 
a  èusc  ato  dc  piedade  rrlsla. 


(MISSA  DE  7.‘  DIA) 

ANTCniA  ANDRÉA  MAGALHÃES  DE  MELLO  (Viu¬ 
va  José  Manccl  de  P/Seiio),  seus  íiihos,  gen.os,  nora  a  o  ne¬ 
tos,  agreducEtn  a  todas  as  marrlieslações  de  pesar  rccebi- 
íor  ccssiâo  do  fsiectincnfo  rio  seu  estimado  e  quer*do  pri- 
OAO  MANOEL  DE  MELLO,  e  cenvldsn»  ssus  parentes  e 
38  para  assistirem  à  missa  rfe  7.  eiia  íjijc,  por  sya  bcnisii- 
i!ma,  rnamísm  celebrar,  seguçníc-fdr.i,  dia  21  do  correrte, 
horps,  na  Igrefa  oa  C >nd.“!'rin,  C&sdú  )á  agradscim 
|u  ecomparecerem  a  esse  a'o  rcrfgioso. 


+  Elias  OurvHslo,  Alzira*  Fln- 
lo  Gcmislo,  Elmo,  Eido, 
Eimar.  límn,  Ezi  (Scrva- 
slo,  Jojé  r  Rosa  flerviislo  e 
filho»,  Viúva  Kur.jiilhi  Ocrvoslo  u 
filho»,  José  Sc-Jiastião,  Mtil» 
1'into  r  foniiUa.  punhoinihimcolu, 
agradecem  un*  que  unvlarnm  eo 
réas.  flores,  Iclegrunms,  r  ma¬ 
nifestação  du  tiu»ir  pela  Irrc  >a- 
rnxol  perda  do  filho,  irmão  e-  so- 
l.rinho,  IlftUO  GEIlVASlO  Ml- 
r,l'EI„  u  convidam  n  lodos  |Mia 
a  missa  du  í/y  dia.  que  sera  eeler 
tiruda  no  din  2!  do  rnrn-nle.  As  B 
hora»,  na  Igreja  São  Virente 
di  1'nula,  rua  r.larlmundo  de 
Melo  f iíncnntatldt,  expressando  n 
lodo»  n  sua  gratidão  pelo  com- 


wSfeS  ><p<: 


Foram  «epuliodos  hefe: 

No  cemitério  de  S^o  Frendem 
Xavier:  Luiz  Monde*  Moreira, 
ornçn  do  Repútilicr.  òÃ:  Ivnn  do* 
Fanloa  Filho.  |!o“t»l*"l  do  Pronto 
Socorro  í.Innoel  Rodrigues  Chu 
Vc  Filho.  [ToEottrl  Fra-rlsco  d* 
Fnafro;  Antònlc.  P:nto  d  t  Silva. 
Hospital  Central  de  AerrrqAull 
ca;  Joré  FroMclecn  de  .Tec'ti*. 
Hpsjiltol  dos  Se  vldorrí  do  F.  • 
t  ido;  IVard-  ffeitn  A-.-elo,  mor¬ 
ro  do  Ci-;l.eh>  Novo,  1C7.  | 


7.  ANIV  1'ttS.MMO  DA  (’0\'STI7l'IL\0  —  tu  nw*nuirunt*'i  o  ItniiscurMi  tlf»  7,'*  in 
(?nfi*»t]tulçfin  prniiml  :^íln  n  1H  i!t«  bcttfJtiTirr»  rli*  líüft,  n  rAmnrn  fins  Dfpti(at!o 

tent  mtm  t>í's:.ã»  M»li%nn,  a  í|tio  rsthrrnni  priMt»»  les  alíris  uulnrlHmlc*!  <la  ntiprtbfca, 
ten  i!n  povo  nas  Miííiii  r  «lo  Con«rr»».Virt  ISa^ío  nal  o  o  cArvli*nl-nrflohlR|io  iln  R!o 

clfr  nin^or  ««firlnl  flMljrnwlf»  pn’*»  Air* I  fatnu  o  «lr  ptlfmlo  Lrnln  BU!r*aro 
r.ur-o  fnl  unu»  nioqiif. m( *.  n  (\»rín  Mj»‘?na  r  ir»  rníjlirift  fletimr^Mco*  Na  irrax 

f’n  '***  •»?.%  ,,  »:•  \  ii  Kan»  '  mi  n  rfülíUnrla,  n  5 F i»1  Fonfort, 

t,  1*  i*i!li»  •  <•  •  *Tí*  <*•»  lir^nq  tAnmra,  convldjtóoj 

j  u  it  »<•  •4.:*,*'  •»  x  Iíi^íUi  •*. 


álj.Kio,  13  (!c  Gf  itiLo  ci.  Ií-jo 


UUA,  I*  tAKP)  —  f/iwiulmeweiile  o  U««t#rini»  «prei**»  •  to o- 
tlalu  rullural  entre  o  l'«r«  e  •  «r.ull,  eihiMeremiu  um  «H«n»" 
Inftn rim  Mu  rulfurul  «nfir  amhoe  o»  imur».  OoMfUnWo  />or  onie 
irflgos  n  cuncéoln  firri -f,  (Mira  outra*  ruíra»,  utripeus  rrrlproM* 
t»  «iiniluiili*  a  firnfxiorri,  das  Mmi  «la  Mtuifos,  (te  f»i* 

unmnufo  da  miiltlrufas  pnrn  Mfuifunlee  doa  dois  poH*s  rrtnçrin  da 
um  rirprin  pfrmifiitilli  deitlnad*  n  /nmenfnr  o  lalwda^lo  tnlr 
Ittlunl.  t  polido*  tn  nmbiu  na  noções  da  diploma»  a  llfuln», 


RA  ilfíCADO  PELO  PARLAMENTO  DE  LIMA 
O  ACORDO  CULTURAL  BRASIL-PERU 


AUMENTO  oe  saurios,  benefícios  familiares  e  redução  no  custo  das  utilidades 


PAHIM.  I®  ll).  P.)  —  O  mire»,  depois  doa  protestos  doa  tin-  rremento  dm  ulárioa  •  rrsllficeçôe*  dt  J. 990. 009  da  pessoM  am- 

jini.i»  i  unira  o»  (Irrrrln,  fubllrado*  hoje,  deu  •  entender  que  prtfndat  iu  Indústria  privada. 

suiuruUM  aluda  ntsls,  «Ir  turma  Indlrrla,  m  salário,  a  rrxtlllea-  A  Aaaoelaçáo  Patronal  rnronlra-s»  dlapotU  a  arguir  a  Unha 
(ort  riu»  Iraballi.tdorra  drsrmilrutc*  com  aa  disposições  aprova*  estabelecida  prln  govírno  rnm  rraprtlo  ao  auintnlo  ohlldo  prloa 

prio  IJablnrlr.  hOb.OOO  emprccado,  ilo  Estado,  Tanto  oa  alndlratoa  romunlala» 

Paul  fcsle-FItiwb  ministro  da  Haútle,  convocou  a  Coralskio  como  oa  nfin-comunlirias  haviam  pedido  qur  loaarm  aumenladov 
Ur  llenelulo»  Kamlllarc»  |ura  traçar  o  plano  désies  aumentai.  Be-  os  salários  a  um  mfnlmn  dr  21.000  franroí  mrniali.  porém  o  go- 
-uoilu  *r  *ri'(.  »a  bctipflrlo,  famlllarca  arrfto  rlrvadoa  rm  10  por  vérao  só  conccdru  um  mlnlmo  de  22.000  trinco,  e  I.4C0  tranco, 
rrnln  o»  Irabnlhadnrrs  nur  lèm  «lola  fllliot  pcrrchrm  atuilmrii- 
p.  ii  otl*i  fraitrtm  |uir  mh  r  n.  nue  têm  tríi  10.000.  Trèi  fllhoe 
cn-tlturm  lambem  nma  família  numerou  r.  nralr  caio,  a  farnl- 
IIj  Irm  o  (llrrilo  a  um  ali.illmrntn  de  3S  por  rrnto  nu»  preços  do 
•  >i  r  ili  rirtrlrldade  r  sóbrr  a»  tarifai  ferroviária»  r  dr  bonde*. 

Terta-fclri  prõslma.  rruntr-sr-A  lamlirm  a  Cnmlsalo  de  Contra- 
(«Irlhii*.  prnntr  a  qual  comparecerão  reprcienUntei  doa 
ilndlratu*.  d»  gnvcrnn  r  do.  patrões,  com  o  fim  de  dlKUtlr  o  In- 


SETECENTOS  DELE6AD0S  MUÇULMANOS  REUNIDOS  EM  LAHORE  RESOLVEM  i 


LAIIORE,  19  (AFP)  —  Se  teceu  Ur»  delcgadoa  doa  muçul¬ 
mano»  de  Cachemlra  a  do  Jainmu,  reunido*  em  Congremo  em 
Lahore.  decidiram  "retomar  a  luta  para  libertar  oa  habi¬ 
tantes  de  Cachemlra,  rejeitando  tódaa  aa  obrigações  o  a. 
responsabilidade*  que  lhes  ado  Impostas  pelo  acArdo  da  cessar 
fogo".  Essa  resolução  foi  aprovada  depois  de  sete  horas  do 
deliberações,  em  presenço  de  ministros  e  antlgoa  ministros, 
perlencenteo  ao  movimento  muçulmano  "Aiad  Kaahmlr”. 


Não  tinham  nada 
e  ganharam 
um  milhão 


Alfa  norte-amcri;ana  por  4 
pedir  a  retirada  dos  Estados 
Unidos  da  ONU  caso  a  Chi¬ 
ns  comunista  fosse  admiti¬ 
da  nessa  organização  inter¬ 
nacional.  Esclareceu  Know- 
Isnd:  "A  admissão  da  Chins 
comunista  na  ONU  consti¬ 
tuiria  uma  recompensa  ò 
agressão". 


EM  VIENA,  CENTRO  DAS  INTRIGAS  D0  ORIENTE  EUROPEU 


4  _  Quando  o,»  embaixadores  da  Republica  dn  Salvador,  Costa  Til  ca,  Honduras.  Nicnragua  • 
r-.çatn  rr  dirlglnux  ao  monumento  do  Sol, lado  Drsconhccldo,  cm  Roma,  onda  iam  depositar 
rr.rA"  dr  fiares  c.m  camemoraçdo  no  anlvers  drlo  da  Independência  da  América  Central,  o  te¬ 
ntame  ,!'•  salvador  Sr.  Amcdeo  Canessa  l>o  peçou  e  la  caindo.  O  chefe  da  chancelaria  Italiana. 
ríi  Scamoeco  (terreiro  da  direita)  acorreu  r  amparou  o  diplomata,  evitando  uma  queda  qua 
poderia  ter  eido  desastrosa.  ( Foto  O.  P,,  via  aérea) 


Olll  I  Ui  OU  (iu  VIENA.  19  (Oa  Daalol  Gilmore,  as  pasiaqans  eram  ali  c  Aus-  I.can  Iss  o  mesmo.  Scx‘.a-f*>lrs 

VATlSOVIA  1®  (AFFI  _  N'a  correspondente  da  United  Prees)  trio.  As  autoridades  brittniea»  passada,  a  Sra.  MacLean  e  cu. 

*rnnsrtir<n  dn  nulnl.  .|nr"»d»  da  As  buscas  para  leealisar  a  se-  solicitaram  ”a|uda  urgente"  da  trés  lilhos  saíram  da  ccca  onde- 
prnrr^n  dn  r—n-enhnr  Kirrmv  nhora  MacLean,  espAsa  do  dl-  policia  austríaca  para  localizar  viviam  com  sua  mãe.  em  Go¬ 
rete,  td-no  de  Klrtnr.  e  dn.  mem-  plomata  britânico  ''desapareci-  o  paradeiro  da  eenhora  desapa-  nebra,  *  disse  que  la  visitar  "Eo- 
bro.  Ai  «o»  “-fdc”  nr"»  te.tr-  do",  concontraram-se  esta  noite  iscida.  O  espAso  da  Sra.  Mac-  bln  Muir'\  que  se  encontrava  em 
Tnnnhí»,  nidre  Pns.tisr-V*.  Ve»  re-  nrt|#  lugar  do  mundo,  qu#  se  Lean  *  um  companheiro  dlplo»  um  balneário  prSzímo  a  a  quom 
ferínch  14  «m  de  12  IW®  d  d»-  conTer)eu  #m  um  centro  da*  ln-  mata.  chamado  Burges,  dosapa-  havia  conhecido  no  Cairo.  Mm, 
re»  "“j1*1*  !  ,  ,n  Tr*Jl*í  trigas  do  Oriente  europeu.  A  po-  receram  depois  de  haverom  cru-  em  ves  de  lr  visitar  seu  conhed- 

t  s'o"n  Ucia  tol  informada  por  trâs  tes-  sado  o  Canal  da  Mancha  .m  di-  do,  partiu  em  seu  carro  pera 

dente  d-  nrirmr  d.  PntZnl»  moo.  temunhas  oculares  de  qua  a  ■*•  leção  A  França,  no  má*  de  maio  Lausane.  Alt.  deixou  o  aulomõ- 
.cnfcnr  TÇ|.vie<t(t.  nne.  de  nhora  MacLean  e  seu*  trás  fl-  de  19SI,  e  não  mais  t*  teve  no-  vel  numa  garagem  •  disso  que 

sen  T-dn  <--*■>  rr— v|d»  i  ««.  lhos  haviam  saldo  sexta-leira  tidas  delss.  A  crença  geral  na-  voltaria  dentro  de  uma  semana, 
m»  do  V'"— ne.  .w  *-i*err-^d'  ,  passada  d.  Lausann*.  Sulça,  em  queles  momentos  era  de  qu*  ha-  A  semana  transcorreu  eem  que  a 
do  r.rd-pt  dd.m  v.nf.-hn.  ntn»t-  um  trem  qua  la  em  direção  aos  viam  tugido  para  algum  pais  da  senhora  MacLean  tenha  dado  el- 
men'-  f-»-ctS«.  •— na*.  »  ♦”*•-  po|,ei  ja  cortina  da  lerro.  O  cortina  de  leno.  Agora,  acredi-  na]  da  vida. 
mnr.«'  ^^re-eer'-*  '»  W  »  condutor  do  trem  manifestou  que  ta-»#  tambdm  que  a  Sra.  Mae-  DEZ  MIL  LLBKAS  PARA 

ôfoZ  SaSt  -  O 

ÍSSi  Reiteram  os  socialistas  alemães  sua  LONDRES,  1»  (A.  T.  P.)  _ 

Rretanh»  e  do  nã*v-'n  Corte«r’.  ,  _  w-,  ,  .  O  «Daily  Mali»  anuncia  em 

A  mrrm\  trde~nev.  d—lnron  ODOS1Ç30  30  ErXCrCllO  etirOPCU  manchete  que  ofereee  orna  re- 

Imnl-i-ntr.  a  «ro»4s**n  d.»  no-  I  31  I  compense  de  dez  mil  libras  a 

mear*-,  do  l-miln  .ml-slsra  An*.-  BfJNN,  19  fC.  P.)  -  Realtzoa-ea  hoje  .  eessio  de  enterra-  fornecer  ao  Jornal  Infor- 

nlo  Par9n,-k  sem  o  prord«  na  ,  .le.e.  j-  mncAee  precisas  e  controláveis 


MARSELHA.  IS  1/t  F  N  -  Oi 
”l,cqui-nii«  Cantores  ilc  Rroven- 
ra"  vnltnr.-.ni  He  unia  vlacrm  dt 
■Ini.  meses  ♦  melo  pela  América 
l.atinn  No  difi  23  de  npn.to  ov 
•icqiienu.  rnntnres  deixa  rnm  •  Ar- 
;rnlinn  rnm  dr.tinn  an  llrcail.  * 
Miliiam  n  cosia  atlàntien,  dpt.ndo- 
se  naa  ridadrs  ninla  importantes 
!*ôrlo  Alcure.  Snnloa.  SSo  Paulo, 
Itin  de  Janeiro,  Vitória,  Maceía 
Ilahia.  onde  deram  »’árloa  coneer- 
loa.  Ne  Ilahia.  dia  3  do  corrente 
embarraram  no  “Rrclnirne"  para 
a  rtaq.  m  de  volte.  F.m  dol»  mear» 
e  meio,  totalizaram  32  000  quiló¬ 
metro»,  Si  conrrrtn»,  oito  mt»»9» 
cintada».  12  «ndiçíe»  no  rádio  CU 
teteviao.  em  reeepçíe»  oflelat» 
Por  tAda  a  parte  foram  acolhido» 
de  maneira  maravilhosa,  e  eonae- 
zulram  um  considerável  sucesso 


iPELO  MUNDO 


PERSPECTIVAS  MARROQUINAS 

<rOR  JEAN-CLAUDE  BROUSTRA,  DA  PRANCE 
^  PHESSE.  ESPECIAL  PARA  “A  NOITE") 

gVfijg  i<r«r.u  iiamia,  nra  novo  •■lUo  «U  inittMo  m  eidodo  K«- 
Oi  ptrhu  •  câidii  o  llnharr  dwlmado  «orao  «hafa  aaplrítaal  do  laipérlo 
Cnirifiano  Lm  d«altfnacào  havia  aldo  rnCfflcoda  paio  ^Coléclo  doa  Ovilo* 
■nU  ,  snlro  tribanal  rm  tnaUria  rallrioaa.  Dapola»  «ora  •  drpoal{lo  do  aoltto 
JJ4J  Mah9T.it.'  Um  YoBtfitf,  a  até  antAo  aproa*  «hafa  Mplrltoal  Sldl  Mohamod 
Mala?  3*0  Arafa  paaaoa  m  —  como  allãa  «ampra  o  fiicram  oa  aaltfiai  da  Mar* 
pmf  —  a  tnífliir  naa  auaa  máoa  oa  dola  podaraa.  aaplrítaal  •  taanporal.  K 
»A  Iinri  sidt  Mohamed  Moolaj»  Den  Arafa  é  •  único  chafa  rallgloao  •  poli* 
•Sn  da  lodn  a  Império  Charlflano. 

jt  uftniis  do  noro  aoharano  warwnlBO,  falta  naa  «Ireonitânrtaa  fratH 
pM  ror.h«(9fno»«  abra  oma  parspcrtlva  nova  qjanto  a  ovolnçlo  da  Marrocoa- 
(>  no*o  «allio  (oaa  para  conaagrar  aua  lagitlmldada.  jé  foi  aU  alvo  da  nm 
■t*n(Ai)o.  há  dlaaf  eapanUo  a  toiloa  quanto*  dtl*  •#  apro*l«arara,  pooco  da- 
l^la  d*  »oa  Intronlut&o,  por  aro  tspfrilo  ''dcmocrétlco'*.  Ao*  qua,  querendo 
;  asui-Ihi  homenaerm.  retliaram  aua*  ^babachai"  a  aa  pro*temavam  dlanto 
dr  tna  puioi,  declarou  o  novo  aoILAo:  "Mo  anu  «m  Deuii,  nio  paaao  d*  um 
henam.  InvMtldo  de  certos  podem,  tnaa  um  homem  como  cada  om  da  vRa../**.  Cm 
dÍMraaj  proclamaçSt»,  dlrlclda*  ao  povo  marroquino,  na  vMprra  •  no  prdprlo 


ROMA,  19  (Al  P  I  —  O  8v 
Oiuaeppe  Pella,  prcsldento  do  Coa* 
♦«plho  t  vninintro  do*  Nrcnclo»  Ks* 
trâneciroi.  fez  no  Cona  lho  do 
Mlnlfttrnis  iimn  espoalçíio  aõbro  • 
,iç5o  diplomática  cm  curao  A  rei* 
peito  da  riueatão  dc  Tricate  Ua 
m cm  broa  do  cablnctf  aprovaram 
por  onnnlmldnde  c^aa  açâo,  baaca* 
•la  naa  propoaína  ícitna  pelo  pr#* 
ild  ntr  do  Conarlhw  cm  aeu  dlt* 
.-orao  de  dominço  paaMdo.  A  faa« 
rcapcllo,  uma  nula  oficiosa,  pulilP 
raila  pela  Imprcnan,  declara  qu« 
n  ntltiidf*  do  covvrnu  Itnliano  nâo 
mudou.  A  proposta  feita  pelo  i>r. 
I*clla,  prcclsn  a  notn.  dJi  respeito 
lolcnmcnlr  à  rcitniáo  de  uma  con- 
fcrcneln  dm.  tfva  aljrontnrioB  da 
fteletc&ção  trlnnrtlte  e  mnii  s  11a- 
I In  e  n  lugofilAvIa  Essa  eonfprên- 
«In  mio  leria  por  objetivo  pro¬ 
curar  outra»  ao! uçfies  p.ira  o  pro¬ 
blema  do  Trleato.  ma»  deveria  ae 
ocupar  aomenlc  da  orcnnlzaçno  do 
plebiscito. 


N0  ATLÂNTICO,  A  ALTURA  D0  PORTO 


Direr  qua  todo*  oa  problema*  reaolvIdM  mcdl«nte  •  vunt 
raltA»  «Ir  drmnrraticAr  aro  p»i*.  vnnUd»  qu«  parec*  aar  Umbém 
Irapráf,  será  pwlo  fim  a  todo»  os  problema*  do  protetorado,  aerá 
dtpreMa  .  purém. 

Com  eítlti»,  Marrocoa  com  um*  anMnbIda,  Msrrocoa  *ntr* 

'  nlAn  rrances*.  srr*  ho*  cola*:  m*s  um  problema  Importar 
o  resfklsrr.  >iuaI  acrá  o  enlntulo  doa  fr*nc«se*,  que.  h»  tantoa  an 
no  Império  Iherlflsmi.  lanto  naa  cidade  como  naa  tona*  ruroUT 
O  novo  Miltán  de  Marroron  accltorá  uma  assembleia  mlala  p 
frap«(*««  tomarem  pnrle  na  admlnlitraçâo  do  território T  No  raso 
(uieh  afirmativa,  é  pos«lvcT  ouc  o  aultâo  peç»  *m  franresea  qu 
nsrinnnlrrlhó*  mnrroriolna.  Moa  Indo  nnalm  o  proMem*  nr  toma  i 
os  201»  Oüó  frnnrcsc»  moí»  ou  menn*  qua  ae  nchom  cm  Marrocoa 
fados",  «Inmlnaifn*,  complclnmente.  pela  mnaso  doa  7.100  000  dc  i 
Orlrnlor-se  Ao  si  nrqoclnçôc*  paro  s  conatltulçéo  de  um  "ca 
Nesse  rftiH»,  ter-ae-n  que  flttr,  isunlmrntc.  a  reprfuentaçio 
relaçúii  Mf-e  elnlt»s  muçulmnnon,  #  n»  franrmc»  da  Mnrroce*  a 
^•otro  itrlufftn  qu»  nfto  *cj‘ a  a  dc  nm*  aaacmbtcln  muçulmana  *  mrt 
ff-mo  piule  vei  n  sobldft  ao  trono  dn  nova  aultâo  só  f 
*1|on®  protitéiqa*. 

!lã  slnds  a  *e  peesnr  na  opoalçSo  qua  acrnprc  ia»,  nlo  dlo» 

3it  o  'Taludo  ImiierlBl",  corporathamenlo#  a  qualquer  propi 
ar)n  •mal  f«ir. 

I»umnt»  filsimi  tempo,  teró  que  continuar  o  diálogo,  lato  4. 
ea  Inijo  •  Prnitfo  «Ir  nutro,  líspcrcmn*  em  AHah,  porém,  que  ê» 

TSTsni#  nftn  seja  rntnn  os  anlerinrea:  um  dlnlogo  entra  aurdo*, 
fasra  si  tnni prende. . , 

COMO  BK  ELEGEU  UM  SULTÃO. 

O  atiHAn  d«  Marrocos  4  conjuntament#  chefe  poütleo  a  chafa  ralllloan  Inlríal, 
4a  Impétl-i  Chrrlflano,  N’m  oulrm»  Fstadn%  mtiçulmann*  tem  acontecido  qnc 
UMi  dou  funçOra  irjam  arparadaa:  am  Bagdá  no  aéeulo  13,  «ra  Conslantl- 
nap!a  mm.  tnn,.-.  Ma»,  rm  Mcrrocoa,  o  aohernno  t«m  aido  aempra  ehtfa  eapl- 


REBOCADORES  BRASILEIROS 
NAVEGAM  PARA  O  BRASIL 


19  (AFPl  —  Acabam  de  emprésa  holondcxa  que  tem  sede  entre  o  governo  brasileiro  e  a 
,  estaleiros  navais  de  nesta  capital,  encarregada  (lo  re-  i-mprêsa.  Esses  dificuldades  fo¬ 
nas  proximidades  de  ceber  r  repartir  *s  encomendas  rum  vcnel(1  no  enlnnl0<  e 
m.  onde  »e  encontra-  de  navios  pelos  estaleiros  navais  ,  .  .  „ 

dois  rebocadores  que  o  holandeses  e  que  havia  colocado  ll0*»  navios  brasileiros  trlsarao  o 
via  encomendado  há  *1-  sob  sequestro  esses  dois  navios  Holanda  esta  semana  com  desíi; 
po  á  “Holland  Nautic".  cm  consequência  de  dificuldades  no  >u  Brl9u 


fcrêncla  Já  so  aproxima,  o  «ó  rsscncVol  iniciar  Imcdlatamento  o« 

prepnrntlvos  paru  a  reunlAo».  A  mensagem  dos  Estados  Unidos  _ 

tol  enviada  á  nnllo  passada  por  Intermédio  da  Snécla.  Enquanto  W  B 

Isso,  a  Assembléia  Geral  das  Nnçfics  Unida»  continuou  o  debate  Ibl  B  I  RB  I  K  %  L  I 

_ debate  que  adquiriu  pnrllrular  Importância  com  a  decla-  I1B  ■  B  U  11%  ir  ijj 

ração  quo  fêz  ontem  o  serrctârlo  do  F.stndo  nnrte-nmerleano.  John  g  U  I 

Fosler  Unlles,  no  sentido  de  que  os  comunista»  estavam  retardan-  ■  V 
do  desnec.csaàrlnmnnto  o  Infrio  da  conferÊneln  dn  Coréia.  A  dis¬ 
cussão,  sem  embargo,  ficou  paralisada,  porquanto  a  matorla  das  _ ^  pg  ■■  H 

delegações  espera  conhecer  a  resposta  do  delegado  soviético  An  Jb  J  J  *^ l|||  H 

drel  Y.  Vlshlnslty.  Esses  delegados  opinam  quo  se  os  comunistas  I  fl  b  BB*  mm  B#  fl 

se  opuserem  defbiltlvamonte  ao  plano  de  organlznção  da  conferén-  I  I  |  I  T  BR  |R  mm 

cia,  proposto  pelas  I fações  Unidas,  não  haverá  maneira  de  evita-  gj  R  |  Rf  I 

peirnt,rin  outro  longo  debato  sõbre  possíveis  modificações  do  dito  plano 
«trrniiHuir.  prec-iamenle  para  Impedir  tnl  possibilidade  foi  quo  os  Estados 
to,  fienn-  Unidos  disseram  ãs  pnlêiiclas  comunistas  cm  sun  mensagem:  l— 

l.dor  do,  «A»  resoluções  que  foram  aprovada,  pelo  Assemhlíln  Geral  fliiqlmiar  lim  PftrfB  Hhor  11 

sõbre  a  organização  dn  conferência  falam  por  sl  só»,  e  nfto  há  üu(jll|Uul  Ulll  bUUC  UILOI  w 

juj  "  ’  nado  mnls  que  dizer  sühro  o  dito  tópico».  '  1  ,  , 

ooetn  qit-  A  Assembléia  Geral  aprovou  Mil  agóstn  passado  que  *o  con-.  fllIPlfS  0.(111  lÜFIlQ  OUB 

j  nn.Sdn  vldasse  unicamente  para  partlelpar  da  conferência,  ao  lado  do,  >  qUCIl  Q,  UUIII0IIIU  Hub 
há  tiovi.  Nações  Unldns,  aos  17  países  quo  lutaram  contra  os  comunistas.  Miiairnmfte  ncniltA  Ift 

nu  srju.  os  10  membros  dn  ONU  quo  tomaram  parle  no  conflito,  UUblldmUõ  uoliUlfMU 

.„  M«r-  mais  a  Coréia  do  Sul.  Também  aprovou  que  se  convldasso  á  União  ■ 

Soviética,  «se  a  outra  parto  o  desejasse».  Há.  sem  embargo,  outra  .V.lÇflES  CRIDAS,  lí  IlH’)  — 

‘  i  »ntr  resolução  que  pode  servir  de  ba?e  para  que  os  comunistas  nu  n  Á  frança  abandonou,  esto  lor- 

r.iriln-  Idoco  nfro-aslállco  peçam  que  se  reconsidere  a  questão.  n«  rcu  ,ic.  „  recinto  da  Assembléia  Oe - 
,  .nhrr.n"  ulr-so  na  próxima  semana  a  Comissão  rolítlen.  E  u  que  autorizou  rnj  Nações  Unidas,  ao  ser 

nr.nd.ntr  ao  Secretário  Geral  da  ONU  a  transniMIr  í»  Cliln»  e  ii  Coréia  du  criiicadn  sun  pnllllcn  na  ,< /rica 
I.  crente.  Norte  os  textos  das  diferentes  resoluções  nprnsailus  pela  Assem-  ,/„  .Xnrte  peto  ministra  dr.  Re- 
hlélu  Geral  parn  que  súbro  ela»  «falem  roniti  o  considerarem  con-  Ulteriores  do  Paquistão, 

x  »■*  «*■  venieiitc».  A  resposta  rnmuiilstn.  receblilu  em  fins  da  semana  „r  ,| tohamed  Xafrultal r  Khan 

„  passada  por  Intermédio  da  Suécia,  contém  vúrlas  contrapropostas  presentes  ó  sessão 

[’,*!"■  '’0'  no  senlldo  de  que  a  Assembléia  Gerul  reconsidere  a  questão  com  lréx  d f legadas  franceses,  quan- 

o  fim  de  qur  se  modifique  o  fibmn  dn  eonferêue!.a.  fazendo-a  con-  Zafrullah  começou  sen  dis - 

intlnnr  »’  Hlfttlr  ,,ma  discussão  cm  mesa  rednnila,  em  ver.  de  uma  reunião  ,n  ocu/«ir-.sc  do  Tunísia 

sernár  ri»  bilateral,  de  grupos  inimigos.  Tombem  propuseram  os  comunls-  f  ((f  ^nrrncos,  n  representante 
rem-tt  .r.  las  que  se  ltit-lulsse  ft  União  Sovlétleii  e  n  quatro  poises  asiáticos  , j,f„oo  falou  em  lom  ara¬ 
is  .«  rn  neutros  onlre  os  participantes  dessa  conferencia  política.  Os  co-  i„nl^,K  0  qllf  niofínon  <;  salda 

•ilii».  r.-  nuinlstas.  ademais,  pediram  que  se  lhes  ronvldasse  para  portlcl  detenodns  da  frança,  rhn- 

rir  Mirro-  par  |!n(j  Urlmtcs  nas  Nações  Unidos,  c  notIRearnni  que  não  estão  rj„dof  pnr  /.,>rfr  Ordnnnenit  Xo 
,unriD  mn-  ,||s, mstos  u  entrar  em  detalhes  sõhrc  a  dntn  c  n  sedu  dn  conferén-  fll/-n  ^  eunll- 

.  .  aovSr-  cl“-  lIn  8C  resolver  a  questão  preliminar  da  organização  dn  B,|0  Ordcaneoii  explicou  que  mio 

>  «sinistra  conferência.  ft  /ratava  de  rampleta  retirada 

^  frança.  E  acrrscentnu.  diri- 

"IrnvsT  Dcniitiu-se  o  secretário  de  Comércio 

WASHINGTON,  19  (AFF)  —  O  Departamento  de  Comér- 
"r#T"Tr*  tl0  confirmou  a  noticia  ria  demissão  rio  secretário  do  co-  Jue  z,,fru„Jh  -trm  „  rfírr„n  rfe 
ioi2.  Bu-  tnercio  adjunto,  ^r,  Cralff  lt.  Shcaffcr,  acoita  cm  nome  do  ^/r4.r  0  i/yre  queira,  na  4»*íri- 
Ben  Y*»u«  jircslclcntc  Eiscnhowcr  pelo  sccrct.irio  do  Comercio,  Sr.  Sm-  biéin.  pnrfm  nós  nõo  ettnmna 
Marroquino  elaír  Lcwls.  obrifjnrloi  a  tâeutáJon. 


BELGRADO,  19  í«\  T  V.)  — 
pululo  n  ARvncJft  Tnnyi***,  doía  boI* 
lodua  HnlionoB  ar  rcfuRinfcm  nB 
Ineuslnvjn,  e  pedirnm  o  dtrrtto  dc 
íbíIo  O  primeiro,  Roinnno  Mlhe- 
ttzzft,  do  70M  Reíflmonlo  dv  Intnn* 
uiria  dv  Flor.  nça.  tlrnveBBou  3 
írontrlra  rm  14  dn  BClrmbfO.  pcf* 
to  dr  Tom  min.  e  «  «cRundo,  Cario 
Mnrtinf.  dr  umn  nnldndr  da  avia¬ 
ção  dv  Brlndlat,  prnctrou  v m  t«r* 
rltárlo  tujroatnáo  rm  17  do  cor¬ 
rente,  DBflnando  pelo  actor  dc  Co- 
Htan. 


ROMA  19  (United  Presa)  —  •>  Jlun  tUT«*nio  luapji.  animriou  ijuc  acu  minisienn  'tomou  provi- 
primeiro  mlnUtro  Jo.rph  Fella  dcnclas  no  senlldo  de  pôr  em  prática  utna  reorganização  enérpl- 
à provou  ti m  decreto  de  «nlstln  ra  que  permitirá  racionalizar  o  transporte  ferroviário".  Em  con- 
que  porá  »m  liberdade  S00  prlxlo-  fcrêncla  proferiria  na  Escola  Superior  de  Guerra,  o  ministro  aflr- 
nelro,  politlco».  comunlsUs  •  I»»-  nioti.  ainda:  "Uma  das  medirias  mais  Importantes  é  a  de  inrrc- 
ciRlns.  que  estão  pre»o»  desde  que  mrntnr  o  serviço  combinado  ferro-fluvial  pelos  pnrlnv  dn  liloral, 
terminou  ■  giu-rro.  O  decreto,  que  o  qur  se  fará  no  período  1953/58.  em  virtude  das  vantagens  ob- 
dcvcrÁ  »er  oprovado  pelo  1’srla-  tidas,  orlando  novns  serviços  da  mesma  inilnlr".  Aludiu  ás  prrrl- 
mento  psr»  entrnr  em  vigor,  nr-  sCie»  com  respeito  a  ampliação  das  frotas  fluvial  c  di-  ultramar, 
den»  Inmbém  e  llbertsçAo  de  ml-  assegurando  que  em  1958  a  frota  argentina  de  navegação  fluvial 
Ihnr  *  de  delinquente»  de  menni  estará  prestando  serviços  regulares  de  grande  utilidade.  Ao  cx- 
ImportinclA.  A  enlstls  dn»  prislo-  po,  ,eus  pontos  de  vista  «òliri-  n  materializarão  das  obras  e  trans- 
nrlro*  político,  é  algo  dr  qur  porte»  de  Rurno»  Aires,  n  coiifcrenrlsla  frisou  que.  scjunrin  foi 
,  ..  „ ....  ,  prevl-lo.  a  rapllnl  contará  rm  1958  rnm  uma  frota  (Ir  KOI»  trnlrv- 

.«  vrm  f.lando  há  várto.  «no.  ^  j  jqq  ôn(bus.  ,  .C91  bondes  e  509  carros  dn  Mrtro.  álagrt, 

não  há  diivld,  dr  qur  o  drerrto  nJJe  |am|,cm  ,  engenheiro.  (irrcsccnto-|  ouc  “mcrilnnte  n  euniprl- 
sumrntsrá  o  prestigie  de  Pelle  mento  do»  objetivas  especiais  dn  «Cgumln  Ulnno  Qiilnencnal,  a 
Unto  rnlrr  o,  partido,  d,  direito  planificação  r  conidcnxeâo  dos  transportes  será  drfln(|iv:imenle 

_  __  ,  _ _ orientada  no  sentido  do  sarvlçn  «la  economia  narlnnnl,  siihlinhan- 

comn  d>  «querd.  S.  m  rmtinrgo  ^  ^  #  reB,m|,  tar,fár,0  estllrí  r„|mrtl(r  ,?|r„tii-nrin  para  se 

■t,  primeiro,  pnrso,  rm  f»»or  oe  0|,tcr  o  aumento  das  correntes  de  trâfem  prixs  vias  dr  maior  rnn- 
enistia  fnrnm  dados  ante,  d»,  vrolétela  eeonómlrn.  et»nder  ns  nccesstriades  da  r\i>lnrar.áo  das 
elelçõri  dr  Jonho  parando.  emprésa,  e  possibilitar  seu  aperfeiçoamento  e  desenvolvimento". 


PAN  MUN  JON,  19  (A.F.P.)  —  As  autoridades  alno-rorranas 
anunciaram  pela  manhã  dr  hoje  que  Iam  libertar  um  soldado  tur¬ 
co  e  12  prisioneiros  sul-rorcamis.  Satie-sr  que  ns  operações  de 
troca  dc  prisioneiros  ile  guerra  terminaram  l-.ã  eéri-a  de  dei  dia». 


Entrega  efe  prisioneiros  depois  da  troca 


t 


A  NOITE  —  Sábado,  10  c!c  Bolombro  cie  1903 


A  N  O  I  T  t 

lilr  lort  ANUIllt  UAUUAÜWÜ.M  K«iat..r-c4**f*i  lAMVAUIO 
«KTTO  Hndatnr-Hncralárlo  Unrnln  M»»**nu  (itrmUi  Paula 

•  •Uo  Mnutlnhn  linda;*"  admlnlstraçA*  •  oflrlnaot  1'NAI.A 
MAU  A.  n.*  1  —  rplndiiMi  M»m  d»  IliaçAe»  inletrnu.  II- 1910 
INFOIIMAVAKHI  M-I8M  CAIIKM AIIKTOin KMi  ií  n.ltl) 

ANUNCIOU 

DffWUiHilo  te  PuhllrldMai  tf-l9in  áUinala  M  •  M 
(lllrrlorli  flamal  S» 

a  i  ii  r  ATonA 

Braall  America,  Portugal  ,  Outro*  m<*m 

a  Espanha 

•  bnn  tr»  Ito.uo  •  meara .  Uri  IW.M 

U  awn  .  Crt  uoan  I  |i  mrsc*  .  Crt  ua.no 

INnrKTOHKH-VIAJANTRS  KM  atividade 
DllermanOo  da  Oliveira  tfcnaawar.  Juvenal  Partira  Barboea. 
Manoel  Pinto  Figueira  Júnior.  Jo«*  Lult  da  Coala 
a  Ene»*  Navarro 

ACCVBüAlli  Balo  lloriiania  -  llua  furta.  U;  FettepolU  — 
A*.  II  da  Novembro.  aidi  Hàn  Paulo.  R  *  da  Abril.  I7B-S*  and. 
■opresentani*  aa  Argentina:  Ininr-Pran**,  Plorlda,  RI 
T.  E.  M-Oioa  -  Bnanor  A  Ira* 


Ealou  rlmmentn  Impressionada  rom  a  riqueza  dn  tolrlrq,  Kr, 
•ilrlro"  —  dli  ao  redator,  n  Prol.  Cario»  Glurri  1 


INTERCÂMBIO  MUSICAL 
BRASÍLIO-URUGUAiO 


,,  Café  em  Nova  Iorque  Algodão 

NOVA  lOIVOLT,  10  <U.  H.)  -  t Cotação  pnr  lú  quilo» 

Aa  cotações  a  lêrnm  do  café  Sun*  Merendo  austanlado 

toa  "S"  fecharam  hoje  cm  alia  FIBRA  LONGA 

de  14  *  IS  ponlot,  tendi.  eido  Brrldó; 

rendido»  64  conlrnlo».  Tipo  3  .  330,00  n  328.00 

lafluiram  nou  tendência  «e  Tipo  4  .  318.00  a  318.00 

compre»  fcili*  com  propósito»  de  Scrtúea: 

eoberlura  para  o  fim  ds.  scninru,  Tipo  3  .  206.00  a  SuO.tii 

A  maior  procura  e  A  umraçn  de  Tipo  8  .  208,00  a  270,00 

«ma  grave  por  parte  dn»  mllva-  Ceará: 

doraa  da  coita  oriental  norte-anu--  Tipo  3  .  Ntmlnnl 

rtoaa,  Tipo  8  .  2*5.00  a  280.00 

O  merendo  para  a  entre**  Ime-  Motne: 

d  late,  o  Snnlo»  I  mnntrvc-n-  >  Tipo  3  .  210,00  a  220,00 

«  1/A  eenlj  de  dólar  a  llhra-  Tipo  8 .  Nominal 

péeo.  f>s  carie  colombiano»  per-  Tnullst»: 

menecen.m  Inalterados  cm  r,3  3/1  T|po  4  .  ib8,00  o  188,00 

(cuU  de  dólar  a  lira-péso.  Tlpo  3  .  Nominal 

Cacau  falpnrEíK 

NOVA  TOnOUE.  Ili  tu.  P.)  -  k  a,cllwaa 
O  eacnu  para  rnlrcgn  Imediata  ro-  Concordata* 

torne  hoje  a  201313  cruzeiro»  a 

■rmba.  inalterado  o  nnhio  su-  raiencia  requerida 

parior  colnu-tc  a  200,23  cruzeiro»  1  Domingos  da  Silva  Teixeira  A 
a  arroba,  auhlndn  33  pnntoa.  C! a.  —  No  Juízo  da  17."  Vara 
nâmhin  Cível,  Companhia  de  Comérr.lo 

_  _  j  „  a  Indúatrla  Freltoa  Sonree.  dl- 

O  Banco  do  Braill  afixou  hoja  xmdn-ao  credora  da  Importância 

as  seguintes  tabelru  de  taxa»  d-  CrS  3  270,00,  requereu  n  de- 
à  vlata:  crctoção  dn  (Irma  auprn,  oetnlie 

VENDAS  te-lrtn  á  rua  Bulhões  Maciel. 

Ubra  .  82,6960  8*2- I) 

pnneo  auiço"::::::::::  ‘^ÜeJ  Falência  decretada 

FAso  bollvlnno  .  u.3157  Artur  Bernardo  da  Silva  —  O 

Péao  argentino  .  1.3520  Jul*  dn  18.»  Vnrn  Civcl,  a  requ» 

Fleo  uougualo  .  ti,700t  rlmvnto  de  Comercial  de  Arma- 

Eacudo  .  .  .  0Cfl07  nnho  (Antonlo  Pereira  Boatos', 

Franco  írencé*  . n,<i53.H  ««d°ra  da  Importância  de  Crí 

Franco  helga  .  u.-,7f>J  ?  ^l.OO.  decretou  n  falência  da 

Oorãn  -uccn  1 010°  ,llma  estabelecida  a  mu 

Corôa  dinamarquês &TI»  Do"nlneoe  6.  flxando 

rAf/ji»  cherti  r,  77C1  1^  termo  lo/, nl  do  f&lov.tB  a  Ifl 

F^rlm  ‘  “■  de  Janeiro  do  ano  do  1051.  retro- 

m  ’  rnuPRAc  tralndo-o  por  60  dias  contados 

.  Ifc_  -ujii  iu\s  di.  protesto,  marcou  o  prazo  de 

. .  dia»  para  opresenlaçâo  a  hu- 

2?''r  *  . .  bililação  de  cródllo;  nomeou 

.  4,.R.,I  sindico  n  Comercial  de  Armarl 

Péao  boliviano  .  nho  Ltdn. 

Fr»»  Sj  Concordata  deferida 

Péao  uruguaio  .  d, 4421 1  G:aves  &  Sampaio  Ltda.  —  O 

Corôn  aueca  .  3.8813  Jul*  da  18."  Vara  Cível  deferiu  a 

Corta  dinamarquesa  ..  2, 6340  concordata  Impetrada  pela  flr- 

Corta  checa  .  0,3672  n'°  supra,  na  baso  da  80%.  em 

Florim  .  4  8362  Quatro  prtstaçee  Iguala  a  semeo- 

O  Banco  do  Brasil  comprava  tr-,si  m*ícO“1°  P/**>  de  20  dlaa 
boja  a  grama  de  ouro  fino  Para  “  habllItaçSee  de  crédltoa 
1.100/1.000  a  Cr»  20.81,70,  f  ,noSB?.u  comt"*rl0  Henrlquo 

jaftS5  —  «JnsS  -  - 

ãE,  -,  “■ . «a  &&.'•&££  s% 

.  h,,ra  P*™  audlíncla  da  Inrtru- 

22S  .  Jg-jg  Çâo  e  Julgamento. 

CrM»  amarelo .  213.10  ciBPA  -  Indüatrta  e  Com. 

dMNM»»w*«»Mr»ww<rssw»  Produto*  Agrro-Pecuárto*  Ltda. 

Convocado  o  novo  vereador  o  l^txír&tórlo  Acdromneo  8.  A. 

para  Informar  a  crédito  do  Co- 

nri  1  Câmara  do  Distrito  _  „  w. 

Federal  Sà.Vê7  ^ 


Considera  o  professor  Carlos  Giucci  urr 
cessidade,  para  maior  entrosamento  da  n 
típica  nacional  dos  dois  povos  —  No  Br 
compositor  é  fortemente  estimulado  —  A 
za  do  nosso  folclore 

Etlrva  rni  riilts_  da  corltsla  k  *usl.  romn  uni hn  da  ] 

nmslral  unhcrtltárU.  «oi 
dflro»  laço»  de  cnnlralc 
Informou  o  Prof.  (iluccl 


redação  dc  A  NOITE,  fazendo-*» 
acompanhar  ric  sua  eapósa.  a  pia- 
nlsta-ronzrrllala  Naliyr  Panlano 
.  o  Sr.  r.arloi  fí  lurei, 
ninai  profenor  do  rur»o  Intensi¬ 
vo  de  nul*lea  110  tii»llliiln  de  l'ro- 
frMóiTs  ilr  Monllveilv».  tio*  Ctir- 
«o»  dr  História  dn  Músiea  no  Ins- 
llluio  Normnl  dr  Moça»  »  dire¬ 
tor  dr  Córoa  do»  Kn-alri»  Srrtin- 
rlirlo»  de  aeu  pal«,  tendo,  aloda, 
viria*  ohrr*  prenilnila»  pelo  ml- 
nlslro  da  Intlnição  Púhllra. 

I  Impressionado  com  a 
música  brasileira 

Duranlr  *u»  palestra,  moslrou- 
<e  o  Prof.  Olarrl  allomvnlv  Ini- 
pres«lonnd>i  pelo  intenso  movi¬ 
mento  loiislrat  esif  lenle  no  Ura  - 
sll.  Indlsrullvelnirnte  de  re- 
prrriis«*io  riondlnl,  tendo  notado, 

]  ainda,  um  estado  de  superação 
i  no»  rrnlro.  artlsllcos  fazendo  an¬ 
tever  grande*  projTessos  futuro», 
—  t.  digno  de  ressaltar  —  dl>- 
«f-no»,  OS  foro-  pidrlótiro»  qn? 
existem  entre  os  miialrns  n-idn- 
nals,  Inelulnd-  «oas  obras  na.s  pro. 
eramaçõe»  arllstlra»,  fato  óste  ile 
suma  Imporlãnrla  para  estimulo 
do*  compositores,  ftsse  <•  um  «soo- 
1  pio  admirAvcl,  visto  romn.  em  mrv 
j  r»K  poiir»  ou  nailn  «.■  f  .s 

'  para  dlsulgsr  a  produção  ir.srio- 
u»1.  Tem  0  t'rn  ;ua!  eidre  seu 
compositores  falecido'  e  rnntrm 
po:  neo;  vrande*  valore»,  porém 
derlftro  rom  IriMeza,  que  ò •  ( «•  - 
1  .srllMns  •  ín  qriJisi  dc<enmhr,*ó!o. 
ido  púhllrn  brasileiro,  n  que  um 
demonslrar  s  urgência  dn  inien- 
I  slfie.içjo  de  nin  Interrãmhl»  rui- 
|  tnrnl.  que  /  de  real  import  jnrt.s 
para  »»  Immrns  que  lolnin  rr!' 
supri  mneia  espIriluHl  doa  povo- 
Ahnnlsndo  o  setor  dn  folclore 
brasileiro,  mostrou-se  o  noss  1  vi¬ 
sitante  Impressionado  eom  »  su» 
rlqueru,  nSo  eendn  entreranto  ilr 
rstranliar  —  arrematou  —  iludo 
a  vastidão  ,in  nosso  território  r 
•  heleja  dí  Suas  palsníiri'.  que 1 
servem  dc  fitntej  de  Inspiração 
para  os  rompo.sltnrc». 

Encenação  musical 

Enlrt  outras  coisas,  referindo- 
a:  *  encenação  musica]  nos  ren- 
troa  darente»  do  Uruguai,  mani¬ 
festou  o  professor  Glucri  que  esla 
matéria  »e  oficializou  no  ano  de 
1937  a  vem  desensolvendo  um  In¬ 
tenso  trabalho. 

—  Nosso  dano  musical,  —  *s- 
slm  aludiu  *0  assunto  —  eonsis- ! 
t*  em  dua»  etapas:  Centro  Coral  1 
nos  dois  primeiros  anos  e  Cui-  1 
luro  Musical  no  3.*  e  4.»  anos.  : 
Também  existe  em  lodos  os  ciclo- 
1  formação  dc  córo»  que  eslãn 
aptos  para  Inlervlr  «ni  pequenos 
concértos. 

No  que  respeita  és  F.i-cola»  * 
Instituto  Normal  dc  Moças,  t  en¬ 
cenação  musical  oficializada,  dn- 
ta  dr  vário»  anos  anteriores  a  da 
secundária. 

Intercâmbio  de  Coros 
Orfeónicos 

O  professor  Giurrl  sugeriu,  en- 
tlii,  o  Intercâmbio  t\r  rnr.i*  orte-  1 
único*  eolre  0  llrasil,  r  o  I:rn- 1 


l’or  exemplo:  nas  rbuvai  do 
inonu-nln,  de  paternidade  rm 
discussão,  fenómenos  e  rlrmcnlni 
nalurni»  romo  temperatura  do  ar, 
pressão  rom  sua*  rarnelerlslic.it 
r  tendência*,  lemprralura  do  toa- 
densnç.ã  i,  direção  do*  vento*  ele. 
Ilvcrniu  de  »cr  precisados  rigoro- 
samrnle  rm  mapa»  tlnóllcoa,  eom 
Iwise  nas  observaçúr»  transmiti¬ 
da»  pr'a*  eslaçõe»  mclerrológlcas, 
para  que  a  previsão  sr  flzrsae  e 
se  confirmasse  sem  qualquer  mar¬ 
gem  de  érro. 

Paru  que  aa  chuvas  fóttcm  pre- 
slMas  e  raissrm  noa  Estados  do 
Sul  e  na  roeião  dn  Dr  .lanol.  no 
Esladn  dn  II In  dc  Janeiro,  romn 
nns  demais,  um  inxtrumrnln  cha¬ 
mado  baró,:rjfn  registrara  1  pres¬ 
são  em  subida  crrsrrnlr.  Num  cll- 
rhè  qtir  ilustra  r-la  reportagem 
srrlflram»»  a  ngtdha  des-revendo 
exalamenle  a  linha  asrenslonai 
iitir-  »>•  » irii.  juntar  depois  a  oulr»s 
dados  IRroIros  para  positivar  a 
aproximação  dn  massa  polar  \ 
pressão  que  Invadiu  ur.  listados  d» 
Sul  fór,  a»t|ir>  assinalada  de«!dj 


Hrrnandez, 


repórter,  calrgorlr.inuntc,  num  1 
verdadeira  iiuxji  redunda  dc  téc- 
nirni  daquele  Serviço,  na  qual  lu¬ 
ram  analisados,  delidaltirnle,  o» 
elemento»  po-itlvp»  que  dit-rml- 
naram  a  ocorrência  ih  preiiplta- 
çde»  plmlnm  lrleas,  embora  que 
por  uma  estranha  coincidência, 
nos  ponto»  Ificursiionadnt  pela  ra- 
rnvnn»  do  Ur.  .lano.  Pacheco, 

E  »  razão  dessa  ocotrinriu  das 
chuva*  lie  SSo  Prdro  eoot  j  <|<) 
engenhelrn-íerrovlái  lo,  —  do  acór- 
ilo  com  Informações  prcstadi- 
pelos  meterer, legista»  do  serviço 
oficial,  não  lol  nem  proposital  a-v. 
fabricada  pelo  tlnr  lc»  e  irr-fr-- . 


«iv  O  ,N  V  1  N  I 
7?*~7  n  A  7.*  P  A 
fosee  í-e-  sbelecer  o  seu 
Carlotn, 

Par»  dlotralr-se  d»i 
eliuiiõo.  *e  p*  1  :m  .1 
trahHlho,  prcditzlndo 

l'Alletnii/if\  Uvrn  1.0 
rio  no  qual  rv.  sla  .. 
cores  s  pStríi  dc 
Of  tilo 


!’.•  nvats  Interess.irt- 1 
o-  ihfótmnçóe»  rontlda  r 
Içion-,  «óbrt  01  lr»i>alhoe  do 
JJ  Congreaso  Brasileiro  ria  Kni- 
rlorc.  em  qu«  m  rAlIzou  um 
balanço  dos  estudos  e  pesquisas 
nrtrça  doa  costume»  *  da  ar- 
te  pei  ular,  na»  diferente.»  re- 
Flões  dn  pa.il.  As  Congada»,  Mo¬ 
çambique.»,  n-lsndn-,  f.Vcnlt- 
nhns.  Maracatils,  Talelr.xe,  i,í- 
alm  como  a  Chegança,  a  Fan- 
dongii,  a  Boi  de  Miuriao.  etr  , 
merecem  especial  atenção  .lo 
conclave,  n  mc.xinn  acontecendo 
com  *  claasifleação  do*  Instru¬ 
mentos  de  musica  popular  e  de- 
malj  assuntos  folclóricos.  O  fn- 
to  merece  regietro  especial,  por¬ 
quanto  o  conhecimento  e  divul¬ 
gação  do  folclore  nacional  cons¬ 
titui  obra  de  Ineallmável  valor 
para  o  desenvolvimento  cultu¬ 
ral  do  Brasil  e  para  a  maior 
unldad*  sentimental  de  aeu  po¬ 
vo.  pela  é  Inegável  a  fórça  Ir¬ 
resistível  ia  poesia  que  envol¬ 
ve  o»  coatumea,  n»  festividade» 
*  aa  artes  populares  tradicio¬ 
nais,  que  revelam  a  própria  al¬ 
ma  d-,  gente  br.xslielra.  Por 
outro  lado,  o  folclore  na.-lonal 
ó  motivo  de  Intensa  atração  tu¬ 
rístico,  bastando,  para  oonfi.'- 
má-Io,  lembrar  o  êxito  que  sua 


e.x-.-s  Miltom.  t«nd.  1; 
d»  por  or-lrrr.  dr.  f 
p.xémpí.irs»  for.i.i-.  d-  .  , 

Gerrmune  do  st-,  ;  r:  :■ 

drni  dc  Napelcác  1 . .  ’  r 

segregada  em  C-p;  ir.  , 
dtda  da  escrev» r  e  1 

pátrts,  os  espi '  tros  -i .  ,■ 

e  dn  velhice  começaram  r- 
g:r  nnqurlo  espirito  ais  .  íc 
combativo  »  arrognr.t*  ao* 
quarenta  e  elneo  nnos.  -« 
outona:  lhe  parcela  IriMÓtt- 
ca  e,  talv-.z  numa  estie:,,:.  ln- 
ela  de  »e  prender  k  Juv-o'.  ;d» 
à»  Ilusões,  em  1815,  con.o  v»r- 
dadelru  heroina  de  rrr.tr.:* 
ca»ou-se  sccretaraente  cor,  0 
Jovem  oficial,  Jton  Albert  T  - 
cit.  de  23  anos  de  Idarir  ou- 
havia  eido  gmvcmenta  f-rH- 
na  guerra  da  Espanha 

A  FUGA  ESPETA¬ 
CULAR 

NAo  termlnarn-n  «II,  «v»; 
aventuras.  Srnttpdo-se  .v,  p- 
tlgo  em  Coppct,  Õerm-vt. 
preendou  uma  íuj.-.  p-is 
ropr,  cru  fogo.  nr:,  r 
nspoleônlca.  Após  havr:  Ir 
do  à  luz  um  menino  -  m 
ver  confiado  a  uma  i;,-.t..j» 
da  de  confiança  —  p  ,  ,-,!r, 

guom  finbla  dc  sru  casnmrr.t 
com  Uocca.  s  23  do  mni»  ir. 
1612.  fingindo  sair  pari  unt 
rápido  pnssolo.  sc  álrlgfU  çart 
Perna,  'ronsegiilndo  um  ps.-. 
sapr.rtc,  rum  ’  paru 
TransponJc  toan  »  smt-  rft 
rlgns  conseguiu  Ir  utê  a  LU:  tle. 
tranafcrimb-sr,  dei  1*  p.:-,i  ■■ 
Inglntcrrn.  onde.  por  fim.  0  ed! 
tnr  Murra)'  deu  ó  piibiq  1  ij. 
hi  PAIfamnyHOi  rorr,  c-tr.i  1.  i- 
ndrlo  íxllo.  A  seguir  hnu«'  » 
queda  do  Nnpòlena  q*i*-  rl . 
liropqrclonndo  Incomer.-t-rs*  *1 
luitlsfoçãaasim  inlmlg  n* r» 
fóril  a  coincldrnrla  ta  ”i- 
liil.xçAo  de  Parla  cm  L  ■  , '■* 
lorqus  InlmUn*. 

O  oxill »  rslrv.i  :,-rmlN.xait 
Trndn  retornado  b  ptilrls  -ra 
1814,  realizou  ainda  o  r  .-  t  -ti¬ 
lo  de  sun  filha  Allte-rtlr»  'ira 
n  duque  de  Broglte,  n.t  üábi, 
i>  .xeondeu  o  estuplm  dar  p  Nn- 
ciar  em  tórno  do  rnm  T.t,  no. 

Esgotada  *■  tarturnds  nrt* 
Insónia,  enervada  pelo  nhuso 
dn  Apto.  nem  m*.-mci  a  rrlsr  re- 
llglraa  do  qnc  sc  «rh-ivit  to- 
m»dn.  n  njmltiva  e  recuperar 
u  saudo.  Em  frx-cri'lro  dc  1ÍI7, 
n  mnlérll.a  tno  rerrnda  a  «• 
saltou,  dc  Improviso  1,  porall- 
cia  «c  manifestando  cm  pbno 
bnilc,  nn  residência  do  dtiçus 
dc  Poenzes. 

Durou  clr.cn  meses  açur!» 
sofrimento,  cujn  extensão  rl*. 
por  cnrln  não  Imaginara:  s  lu- 
tn  entre  uin  espírito  slnds  »t- 
vo  c  um  corpo  o  te  de.-tnilr 
pouco  11  pouco... 

Antes  de  passar  â  posterida¬ 
de  como  precursora  do  rontna- 
tlamo,  a  escritora  tlvern  *ua 
próprln  existência  pontlihada 


16.  nomeando  peri¬ 
to  o  contador  Eduardo  Suasa- 
klnd  *  homologou  0  contrato  d» 
honorários  de  fie.  247,  para  quo 
prvdusa  oe  eeus  efeitos  lurídl- 
cn  a. 

t^onclo  Berros  A  Dantas 
Ltda  —  O  mesmo  magistrado 
manteve  0  despacho  de  De.  18. 

Baul  Moysói  —  O  Jult  da  14* 
Varo  Cível  aprovou  os  honori- 
rtos  do  perito. 

Luls  Felipe  de  Albuquerque 
Junior  —  O  mesmo  magistrado 
mandou  ousrir  o  falido  t  o  Dr 
curador  de  Msssbs  eóbre  o  ba¬ 
lancete  do  sindica. 


Alguns  traços  da  vida  pú¬ 
blica  do  Sr.  Theobaldo  de 
Almeida  Prado 

ZNabor*  tenha  alcançado  ne 
81  tira*  pleito  expressiva  votaçSo, 
pol*  ebtev»  um  total  d*  2  703 
«otoo.  o  8r.  Theobaldo*  de  Almcl- 


do-as  á  movimentação  para  o  noi- 
le,  com  prccipILnçóej  pluvlnmiilrl- 
cas.  eslá  assinalada  nas  dcmnls 


cas.  eslá  assinalada 
estações  meteorológicas  dn  Artté 
rica  do  Sul  e  foram  Irnnsmlllda: 
unifnrmcmenle  pnra  o  mundo  In- 


loiro  Aa  chuvas,  pois,  tio  discuti¬ 
da»  quanto  à  sua  paternidade,  não 
foram  estranhas  no»  Instrumcn 
to»  dc  precisão  e  no»  mapas  sinó- 
ticos  elaborados  ilcwic  n  dia  11 
liltinio  e  chegaram  rralm  nte  (sem 
qualquer  coincidência  cnm  a  lc- 
íçndu  cinematográfica),  aL  a  re¬ 
gião  de  operações  do  Dr.  J-inot . 

Assim,  verificamos t  na  dia  lõ 
caíram  cm  Santa  Catarliui,  acom¬ 
panhadas  dc  trovoadas:  fnrnm  ob¬ 
servadas  em  Floria mipu  is  com  18 
litros  por  metro  quadrado;  nn  llio 
Grande  dn  Sul  e  cm  1‘ôrlo  Alegre 
eom  6(1  litros  por  m2;  no  dia  16, 
a  vanguarda  de  nr  marítimo  atin¬ 
giu  o  Distrito  Federal  provocando 
proclpltnçôc»  no  Estado  do  llio  e, 
por  úlllmo,  na  Uahia.  No  llio,  a 
queda  do  (cmpcralura  alcançou, 
cm  consequência,  7  graus,  o  que 
veio  Identificar  como  fria  a  massa 
dc  ar. 

Sendo  esla  capital  o  centro  que 
recebe  e  transmite  tódns  ns  ocor¬ 
rências  meteorológicas  dn  Améri¬ 
ca  do  Sul  para  os  dcmal*  conti¬ 
nentes,  coiiidul-se,  désse  modo, 
fácilmcnle,  que  os  chuvas  Ião  dis¬ 
cutidas  foram  dc  São  Pedro,  sem 
sombra  de  dúvida. 

Vejamos,  porém,  o  reverso  da 
medalha  dc  acôrdu  com  n  palavra 
dos  próprios  técnicos  oficiais. 

Pode-se  apressar  a  for¬ 
mação  de  chuvas  ? 

Ealo  pergunta,  feita  hálilimcnte 
e  com  propósito  de  atingir  o  ob¬ 
jetivo  da  reportagem,  passando 
pela  tangente  mnls  fácil,  leve  es¬ 
ta  resposta  bastante  esclarecedo¬ 
ra: 

—  Realmcote,  pode-se  obter  a 
formação  em  causa  por  processos 
artificiais,  mas.  pnra  Isto,  será 
necessário  que  as  condições  físi¬ 
cas  do  ar  o  permitam.  Em  poucas 
palavras,  que  existam  nuvens  pro 
dutorns  dc  chuvas.  Ou  ainda,  é 
passível  a  Intervenção  do  homem 
no  sentido  dc  numcnlar  a»  preci¬ 
pitações  pluvlomélrlens,  desde  que 
mclearolngistns  nu  cientistas  te¬ 
nham  cxnminndn  as  cnndlções  dn 
nuvem  produtora  dc  chuvas  e  cnn- 
clnnin  que  o  vapor  dágua  nelas 
contido  seja  suficiente. 

E  quanto  á  experiência  dos  téc¬ 
nicos  cslrnngelros: 

—  Do  lodos  os  trabalho»  rea¬ 
lizados  para  a  provocação  dc  chu¬ 
va»  arllfieiuls  nos  Estados  Unidos, 
França,  Tnglnlcrm  e  Austrália,  ape¬ 
nas  dois  ou  três  deram  resulta¬ 
dos,  mas  êsles  evldcnlinieulc  não 
foram  animadores. 

Porque  as  chuvas  não  são 
do  Dr.  Janot 

Segundo  os  técnicos  o  SM.  ain¬ 
da,  mesmo  havendo  nuvens  ric 
chuvas,  11  Inseminação  dexloa  não 
se  poderá  processar  sem  o  r«n- 
IrÓle  de  falnrcs  que  a  ciência  mr- 
Icorológlca  tem  estudado  e  que 
sno  n"lna’nrio<  rlcoroxnmrnle  pe¬ 
lo»  instrumentos  de  prcclsã". 


O  Brasil  ICenncl  Chibo  rea¬ 
lizou  esta  .semana,  a  sua  «»- 
samblálm  gorai  ordinária,  pnra  a 
elolçío  do*  membros  rie  uru 
:on»elbo  Deliberativo,  pnra  0 
biônlu  1083-85. 

Aps  oBcrutínlo  secreto,  fo¬ 
ram  eleitos:  Selo»  proprietário» 
efetivo*  —  J.  A.  A.  Gonzaga 
Junior,  Luiz  Hermanny  Filho, 
Aguinnldo  Pinheiro  de  Burros, 
Erneato  Paulaen,  Jorge  Ahom 
Dlaa,  Agostinho  Alvca  Costa. 
Eduardo  Guilherme  M«y,  Ma- 
xlmlno  Porto  Cabalalro,  Anto¬ 
nlo  Gonçalves  da  Gosta,  Alfre¬ 
do  Goulart  d»  Castro  FTTho, 
Antonio  de  Araújo  Lima,  Gas¬ 
par  Tavarea  de  Oliveira.  Eve- 
rardo  da  Cru*  *  Antonlo  Barone 
Forzano.  Proprietários  auplen- 
te*  —  Alfredo  Nunes  Tomás, 
Edmar  Porto  Penna  de  Car¬ 
valho,  Argemlro  Magdaleno,  Ro¬ 
dolfo  H.  Batista  Plree,  Aní¬ 
bal  d*  Carvalho  Mesquita  e  Jo¬ 
sé  Gomes  Tahirlco.  Contribuin¬ 
tes  efetivos  —  Eurtco  da  Cos¬ 
ta  Lisboa,  Jayma  Pinheiro  de 
Aguiar,  Antonlo  Azevedo  de 
Castro  Lima,  Roland  Segurd 
Bllnstrup,  B,  E.  da  Ontena  a 
Enéaa  Fernandes.  Contribuin¬ 
tes  suplentes  —  Gilson  de  Ma- 
eedo  Soares,  flpencer  Rnthler 
Duarte.  Tobla*  Kant  Rothler  e 
Reglnaldo  Alvas  Lima. 


SUPERAVIT  N0  ORÇAMENTO 
FLUMINENSE  DE  1954 


Louvores  do  diretor  do 
Serviço  Nacional  de 
Malária  ao  esforço  edi¬ 
torial  da  autarquia 

Em  carta  dirigida  k  direção  do 
SAPS,  o  Dr.  MArio  Plnottl,  dire¬ 
tor  do  Serviço  Nacional  d»  Malá¬ 
ria,  teve  oportunidade  de  louvar 
a  Divisão  da  Propaganda  daque¬ 
la  autarquia  pelo  esforço  edito¬ 
rial  que  vem  empreendendo  no 
sentido  do  divulgar  obras  cienti¬ 
ficas  do  elevado  s-alor  sõhrc  o 
problema  alimentar,  eapeeialmen- 
te  no  que  se  refere  no  nosso  pala. 


Encaminhado  à  Assembléia,  pelo  governador 
do  Estado  do  Rio,  o  projeto  da  Lei  de  Meios 
para  o  próximo  exercício  —  Elevar  a  arrecada¬ 
ção  sem  majorar  os  impostos  —  Distribuição 
da  Receita  e  da  Despesa 

O  Rxivernador  Amaral  Pelxo-  autoiizaçio  para  despesa  no 
to  encaminhou  h  Assembléia  total  de  Cr$  1.097.859.988.50. 
Legislativa  n  proposta  orça-  Para  estimativa  da  receita  fo- 
mentárla  para  1854,  que  estl-  ram  adntndo*  oe  índices  nor¬ 
ma  n  receita  em  Cri .  mal*  de  avaliação  do  crescl- 

1.3-19. 140. 4 12.90  e  fixo  a  des-  mento  vegetnttvo  das  rendas 
pesa  em  CrS  1.348.009.756,40,  públicai,  tendo-*e,  entretanto, 
apresentando  um  «superavit»  atribuída  ao  Impósto  de  solo 
de  Cr$  130.656.50.  uma  prevUSo  de  Cr| . 

Encamlnhundo  o  projeto,  diz  88.000.400,00  bem  aclme  da  do 
o  governador  em  sun  tnensa-  ano  anterior,  em  virtude  doa 
gem  «dando  cumprimento  ao  lelz  ns.  1.781.  de  14  de  novem- 
dliposto  no  nrt.  40,  Item  VIII,  bro  de  1962  s  1738.  de  21  da 
dn  Constituição  do  Estado,  ai-  novembro  do  meemo  ano,  que 
terado  pela  Emenda  Conetltu-  estenderam  a  Incidência  do  lm- 
clonal  n'  6,  de  26  de  maio  do  póeto  do  aelo  em  alvarás  eóbre 
corrente  ano.,  temo*  a  honra  o  funcionamento  da*  agência* 
da  apresentar  a  e&an  Ilustra  de  lotertoi  •  eóbre  aa  transa.- 
Assembléia  o  projeto  do  Orça-  çóm  Imobiliária*  decorrentes  do 
mento  Geral  para  n  axercleám  loteamento.» 
de  1954.  O  orçamenK  de  1 '  Proeeegutndo,  o  chofe  do  go- 

aprovado  peln  lei  n*  1.773,  vèrno  flumlnenee  teceu  Impor- 
26  do  novembro  de  1982,  estl-  j  tantos  conilderaçõe*  aóhr*  a  ai- 

mou  n  receita  am  Cr(  . |  tuaç&o  financeira  do  Estado. 

1.087.997.700,00  •  aprovou  uma  que  á  dia  mais  promleioras. 


,  Em  ação  os  “Comandos 
j  cie  Eficiência”  do  Minis¬ 
tério  da  Educação 

Com  o  objetivo  de  cm  rigir  e 
suprir  as  ilcflclêiicios  encontra¬ 
das  nn  Divisão  de  Ensinn  Secun¬ 
dário  e  Superior,  vém  ile  ser  eun- 
cluldus,  pelos  “comandos  dr  idi- 
clênela"  do  Minlslérlu  dn  Edu¬ 
cação,  os  IcvnntamentoK  rclnlivor 
ao  mencionado  órgão  e  dclcirnl- 
n.xdos  pelo  Ulular  da  pasta,  Sr. 
Anlõnlo  Dnlhlno. 

Tais  levantamentos  continuam 
a  ser  feitos  em  outros  setores, 
visando  nn  nperíclçonnirnln  do» 
serviços  públicos.  Caberá  n  ver 
na  próxima  semana,  á  Di viião 
Industria!  *  ao  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Estudos  Pedagógicos.  Es¬ 
pera  o  ministros  os  melhores  re¬ 
sultado»  do  método  ora  posto  rm 
prática,  quo  deverá  dar,  rm  curto 
prazo,  molnr  rendimento  ao  apa¬ 
relho  técnioo  e  burocrático  do 
Ministério. 


O  Bovo  vereador  Tootuldu  de 
Almeida  Trado 

te  Fr  ado  nío  logrou  eleger-se 
vereador  pelo  Distrito  Federal, 
claaalflcnndo-se  como  suplante- 

Agora,  com  a  Indicação  do  Sr. 
teloznão  Filho  para  o  cargo  de 
•eereUrlo  do  Interior  e  Segu- 
xmnea,  vngo  em  virtude  da  itls 
do  vereador  Mouréo  Filho  para 
«  Secretaria  de  Educação,  foi  o 
flz,  Theobaldo  de  Almeida  Prado 
oonvocado  para  a  Câmara  do 
Dlátrlto  FedornI. 

O  operoso  político  carioca,  qu- 
A  alto  funcionário  da  Prefeitura, 
ond*  deu  sobejaa  prova*  da  »ua 
dedicação  e  inteligência,  será, 
asm  duvida,  naquela  Assembléia 
uns  consciencioso  defensor  daa 
boaa  causas  públicas.  Este  fato 
causou  lueto  regozijo  entre  o» 
aeuo  amigos  e  adlradoree,  espe¬ 
cialmente  na  zona  de  Cascadura, 
ond#  o  novo  edil  está  radicado 
bá  muitos  anoe. 

Pela  tua  eficiência  e  capaci¬ 
dade,  o  vereador  ThcobaWo  da 
Almeida  Prado,  cstÁ  credenciado 
a  pre*tar  à  populaç«ão  carioca 
inestimáveis  serviços  naquele 
posto  a  que  o  elevou  o  sou  In¬ 
contestável  prestigio. 


Solicitada  a  medida  ao 
ministro  do  Trabalho,  o 
Sr.  João  Goulart  determi¬ 
nou  ao  diretor  do  D.N.T. 
as  providências  neces¬ 
sárias 

O*  Sn.  Pedro  Santos,  presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Jornalistas 
Profissionais  do  Pará  e  teus  con¬ 
frades  Dingo  Narciso  Costa,  Perl 
Augusto.  Carlos  Platllha,  NÍIo 
Franco,  Antero  Soeiro.  Cnvnlero  dc 
Macedo.  Hello  Guerreiros,  Daniel 
ãbensur  e  Aceelo  Gadelha,  acom¬ 
panhados  do  Sr.  Geraldo  Palmei¬ 
ra.  dn  sucursal  da  "Fnlh*  do  Nor¬ 
te"  e  de  José  G.  Talarlco,  vlce- 
preslrionte  dn  Federação  Nacional 
dos  Jornnllstns,  estiveram  em  vj- 
sILa  ao  ministro  João  Goulart, 
quando  formularam  ao  Ulular  d# 
pasta  várln»  reivindicações.  *n- 
Ire  as  quais  —  revisão  do  rcílslro 
profissional  dos  Jornnllstns  na 
Delegacia  ftegiona1  do  Trabalho, 
rm  ftelém  e  conslrnção  da  Cnsn 
do  Jornallsln,  também  em  Be¬ 
lém 

O  ministro  do  Tnbalbo.  Sr.  João 
Goulart,  que  |á  anterlormenlc 
arertnra  medidos  eom  os  diretores 
rio  Slndlentn  Hos  Jornnllstns  dn 
Blo  de  .tno-lrn  e  dn  Federv-flo 
Nnrinnal  d»  classe,  sõbre  a  re- 
vlsãn  do  registro  profissional  em 
nnrêro.  convocou  o  direlnr-gcrni 
do  D  N  T.  nn  gnhlnete  e  reco¬ 
mendou  mie  fóssein  adotadas  ns 
provldênrln»  necessários  pnr,i  ês- 
fe  fim.  E  qnanln  á  construção 
ria  Cnsn  do  Jornalista  do  Pnrã, 
deverá  rxnedlr  reeomerdnçée»  no 
I  4  I*  C.  parti  o  estudo  de  um 
flii.xn  Inmetilo  nrsse  sentido. 


pelo  amor  •  o  drama 


Receita  ordinária: 


Receita  tributária  , 
Receita  patrimonial 
Receita  Industrial  . 


1.273. 701. 400, 00 
3.300  000.00 
9.430.000,00 


Reealta  extraordinária 


Total  gorai 


A  despesa  flxadn  está  aaalni  dlatrlbuldai 


Aaalnala^do  a  passagem  rio 
38*  aniversario  de  ponsc  do  pru- 
feaaor  Amoldo  de  Moraes  na 
Cátedra  do  Clínlcn  Glnecoló 
gira  da  Faculdade  de  Medicina 
da  Unlvcraldado  do  Brus.l,  ami¬ 
go*.  alunos,  colega*  e  admira 
doree  do  emlnenlc  mealre  vão 
homenngei-lo.  Assim  é  quo  «c 
realizará,  hoje,  is  12,30  hora» 
um  almóço  no  snlào  de  ban¬ 
quetes  dn  Copacabana  Pitlnce. 

Encontram-se  es  llstos  dr  nde- 
sóea  na  Mntrrnldr.de  Arnnldo  de 
Moracx  c  no  Instituto  de  Gine¬ 
cologia  rio  Hospital  Moncorvo 
Filho 


Assembléia  Legislativa  e  Secretaria  da  Assem 

bléla  . 

Tribunal  do  Contan  . . . 

Governo  o  Secretaria  do  Govãrno  . 

Secretaria  dc  Educação  e  Cultura  . 

Secretaria  dc  Saúde  •  Assistência  . 

Secreloria  de  Segurança  Pública  . 

Fecrotnrln  do  Interior  e  Justiça  . . . 

FtiCre'nr|n  dc  Agricultura,  Indústria  e  Comér  lo 

Serreturiu  ac  Vlaç"o  c  Obras  Pública* . 

Secrotorin  dn*  Flr.ançoa  . . . 


22.770.160,00 
8.743.960,(8) 
83.171, 001,00 
161.727.926,00 
144  266. 352, tW 
94.4*1  004,00 
43.915  652,00 
74.503.121,00 
440  825  400,00 
284  600.530.40 


p\i;,o  T‘  ííín  \Hn,IÁllRA  \  <il  AL,í)AnE  ,)A  rnonuçAo  local  de  adto-peças  —  s*® 

BÍtléw  d7  áo  Vlulo  ^"Çc%lm*nene^  eaní.  ’!  reÇ»»«ntant««  da,  prlnrlpai*  l.>  lústrla»  unlnmnbl- 

<s&£  rísssá  % 

to  O.  nHmelro.  «nionm^h.  Ghu»r».  «-Pccla  lista  „0  assunto,  que  dirigirá  a  nòvo  D  -parlamcn- 

ssrjKT!»  t 

dc  produção  de  aeu»  produto.  rfiS  «ÍS  Procraaua  dn  trulainento  d,-  miilerinl»  e  ni.teJes 
o*  en  -enhelros  Chuard  «  Fran/il^' r"j“r  “  Industria  nacional  de  nulo-peça*.  Nu  grarar», 

«m  M  mnrainuSfi*  d.«  l!dn.Tw-  ^Dr^.  ^  do  Pesquisa*  Teeno  õçk-a»  discutindo 

com  o*  representante*  da*  Indústrta*  dn  «i.tomãvel,  de  Sã..  Pauto,  o»  detalhe»  da  crUçáo  d#  &«■ 

parlamento  de  Contrélo  de  Aulo-reça.  ^ 


Total 


Superavit  gráfico 


A  NOITE 


IÓ 


—  SâlKicio,  19  i!c  setembro  ue  19j3 


APAIXONADO  PELA 
ESTRELA”  DESDE  OS 
TREZE  ANOS... 


SÓ  AGORA  CONSEGUIU 
O  "SIM”! 


(Mas  o  cnsnmenlo  só  terá 
lutar  em  1954! ) 

@  @  @  ®  @  ® 


Revelações  inédita»  »ôhre  •  vida 
•cntimcntnl  da  vitima  no»  ncontc- 
cimenta»  de  Caxins 


E  N-uncy  Wnndcrley  pôsn 
para  uma  serie  dc  fotos 


tenbacionais 


NUNCA  HOUVE 
UMA  GREVE 
IGUAL  EM  PARIS! 


i.Quandn  a  Cidtide-Lu t  foi  cri* 
tnada.  pelos  repórteres  :  Cidade 


«  í 


«NASIO-COLEGCASS 


(Completa  reportagem 
fotográfica) 


Tudo  o  que  aconteceu 
memorável  semana 


paraense, 


TODA  EM  ROTOGRAVURA  :  SESSENTA  E  QUATRO  PÁG5, 

SEM  AUMENTO  DE  PREÇO:  EXEMPLAR,  CR$  3,00. 


PROSSEGUE  0  CAMPEONATO  ABERTO  DE  GOLFE 


Hoje  a  disputa  da  segunda  parte  da  competi* " 
çáo  —  Ainda  no  campo  do  Gávea  Golf  —  Os 
resultados  de  ontem 


N»  tarda  df  hoj»  lerá  pro«»c 
Itulmcnio  o  Ciimpcnnntn  Aberto 
d«  Onlf  do  Brasil,  ontem  Inlnn- 
do,  •  ao  i)tml  conroirem  o«  mnlo. 
im  n*f«  lio  golf  •ul-iimerltMno, 
como  por  rxrmp  o,  Murln  Gon- 
ir.lc.  Cerdo  r  Pa  Vlranín, 

A  disputa  do  torndo  >«l*  arn- 


la  —  lUplMirda  -  p  Viola;  8.* 
.4  -  A.  rcllpe;  9*  75  -  II.  Al» 
nrlda  —  tt.  M«rvln  -  K  Iter» 
(Ollllf;  10, •  79  —  J.  M  Qnntu» 
Irar  -  R.  Coelho  —  A  DaviiLon 
—  Ooolln  —  Unrh  Fnlxenh-ii»; 
II.»  77  —  Bouih  —  Oullgrr:  12- 
'IB  —  Mneie!  —  Jenu  —  Crinft 


DKTROIT  (Mlrhlgsni,  »rtrmbro  —  Durante  a  reallincto  de  uma  corrida  d»  tM  milha,  na  autn- 
droma  da  Frlra  de  Detrnll,  para  rarrn,  de  lurlimo,  lady  l.urh  co-pllMo  do  fainoeo  corredor  Boh 
Kampou  tofrru  twr  rtprlarular  arldrrile.  ficando  nmhn»  frrldo»  com  errta  iravldada.  A  aenaaclo. 
nal  eerrlda  de  olwUculo,  foi  vencida  por  1'rllx  llrooks 


Chega  hoje  a  delegação  americana 


Màrlo  Gonralrs  n5o  fn|  fell*.  na  manliA  de  ontem,  durante  a  dl.pu- 
ta  do  Campeonato  Aberto  de  Golfe  do  nra«ll.  Mc«mo  «*«lm  con¬ 
seguiu  cl«»»lflrar-se  rm  secundo  luçnr  r  promete  mrlhnrar  a  ,ua 
Mtuaç&o  no  ill.i  de  lioje 

lal-play" 


■to  fitta  pele  tipo  “m. 
ima  dn»  mal»  dlfirr Ir  moilãlliU- 
dra  para  a  prática  do  Ki»lr,  por- 
quu  iode»  os  concorrente*  Jogam 
ao  mveino  tempo  •.  nú«z  u..b» 
q'iil  e  u  contsfiein  ile  pontoj.  u 
1  qnr  icrve  paru  uUIip  'fitar  a  Mn- j 
j  *5 o  nbivoaa  óo»  conCerrnnte», 
porqua  tatea  >1.1  ij  eübem  o  que  I 
ortá  sc  [ia atendo  tio  panorama 
geral  da  compeUçã  ■ 

O  eampconatn  abtiitu  reuno 
amadores  o  prafjtalonn.lt. 

03  BESOLTADO-à  DA  P.U- 
MCIRA  ETAPA 
Surprccndentcm-niia  lidera  a 


-  J  8or.res;  13*  79  —  A.  L. 
do  Silvo  A.  Onapar  —  T.  L'J- 
,ie»;  14.®  no  —  Unchi  —  Wnltcr 
Ratto  —  H.  Mnrvln  —  Gullgcr 

—  Oiwajd  —  H.  CiMImarán. 


Venerável  Ordem  Terceira 
de  Sãü  Francisco  da 
Penitência 


Na  rlrlcêo  a  <|Ur  »c  pror/ileu 
no  CuiiMslórlo  da  Venerável  Or- 
classificação  geral  J.  M.  Gon- ,  1,1  cra  17  'Hcniliro  corrente. 


zelez  (Plndncal.  'rm&o' rio  cn- I  rerirlc0"'t*  írfr.m  ,'irtc\  rlp'!í' 
snnrado  golfUU  nsclunal  Murio  |**J?  *  Administração  i\e  .1*2/ 
Gonznlez.  Juntamcp,'>  com  Mar»  ,9SÍ'  ®*  seguinte*  Innuiw:  Minis. 
Um  Pose.  ,rn  —  Antonlo  Alvo»  de  Almeida; 

Ambos  terminaram  a  primeira  JJfc-MInlstro  --  Imo  Avelino 
volta  c»m  um  JKinto  itbdiXO  do  Afarqiic»  Monteiro;  ScrreUrlu  — 
pDr.  ,  irancrlIUo  Ferreira  l-eal:  Sfndleo 

Em  segundo  lugur  vem  o  no*.  ~  Antnnlo  Eduardo  da  Silva 
so  cnmpconísslmo  Mario  Goii/a»  Crn,T0»  "rocurador  C.eral  An- 
!ez.  Juntnmcntc  com  J.  11.  Uo-|ton,'>  Serra:  Meslre  dr  Novleo» 
drlKjes,  tendo  05  dois  :;unl?.do  —  Jesulno  Delmii»  l.ourenro; 
0  par.  Procurador  do  lto»|jlul  —  3I:c 

Convim  assinalai  que  nocl  pinto  de  Al  aeldn:  Prncur*» 

ns  ptlmelra  volta  c  puc  multa  ,lor  do  Património  do  lfo»pltal  — 

Houl  Pereira  de  Almeida;  Pro» 
curador  da  lereja  r  do  Cemitério 
Uomlngof  Ferreira  de  Farina; 


coisa  podo  Dlr.ds  acontecer 
A  CUASÊinCAÇAO 

Z  a  scgulnu:  a  r.fiAAtltcacáo  j  Procurador  da  Pr.ilnha  —  Terce 
gerai  ao  término  -»a  prlmc.ra  i  j|nn  CnuUnho  Tlnoco.  Definido. 

|  rea  —  Franci»ro  Pcrrira  I.elto. 
•lano  Klhrlro  dr  tlnrnis,  .fonnuhn 


volta. 

X.*  67  —  Martin  Pc.ve  -  J  M. 
Gor.zalez  (PlnducA);  2.  tia  -»  Mn- 
rio  Gonzo loz  e  J.  B.  Rodrlgue»; 


tia  Costa  Vieira  Mendes.  Dr.  .lofio 
,,  „  .  _  ,,,  -  F.llaa  Marque»,  Antnnlo  do  Oll- 

3.  68  —  cerna  —  De  . IccniO  1  ve)ra  p|nlo  Junior.  Dtmrtr  Alves 

Ti.  ?°\Íun,ut0  ’S,;  ?,  I  dc  Moral»,  José  Ezequirl  de  Car» 

Allpio  Çoclho  —  Tibhles  -  Dan-  va,,„  V|clor  rcrclra  Daccllar. 
plagl;  8.  71  —  M.  Snr.t  \t  —  P  \ntonto  l.agr  Dia».  Artur  Gome< 


de  Eu  oca:  fl=  73  -  Roaal  -  Cor-  ^  San(^  Crt»«lm 
rela  —  Screda  —  Hn^garrl  —  Sa- 
1*8  —  niack:  7.®  73  -  C.  AltruM- 


0  São  Paulo  quer  Menezes 
ou  Nivio  em  Iroca  de 
Lanzonínho 

BAO  PAULO.  19  (Aüítprcíii)  — 

Conformo  notlclnmos.  n  Bnnitu 
está  em  eiitcndimentoB  com  0 
Sfio  Paulo  P.  C.  pnru  o  emnrí.i- 
limo  dc  Lanzonínho,  nté  <1  ílnnl 
da  temporada.  O  çrémlo  sam» 

Caulino  está  dl-posto  n  ceder  _ 

amonlnho.  Entretanto,  deseja ;  ramòos'  Mtirlin»  '  n '  Marl  i  A11- 
recfbcr  em  iroca.  ainda  que  nor 1  -  -  -  -*» 


empréstimo,  um  extrema,  que  «e- 
rla  Nlvlo,  ou  entfto,  Menezes. 

CARIOCA  prrtrnee  ona 
ufans"  He  cinema  *  t/e 
rndin 


Gomes 
Pereira  de 
llmclda,  Sllvano  Oclavlo  Ternrin- 
ilcs  de  nriln.  Vljárin  do  CuPu  Di¬ 
vino  —  Kuqenlo  3Ia»»on.  Mlni»- 
(ra  —  D.  Merr.edu  Alves  de  Al¬ 
meida;  Viee-Minlstra  —  D.  Ade- 
lla  de  Carvalho  Miranda;  Mestra 
de  Noviças  —  I).  Maria  de  I.our- 
des  Sabota  Lima;  Vliárla  da  1  Tre¬ 
ta  —  D.  Joamdna  Vnr.  de  Carva¬ 
lho  Faria»;  Vicária  da  Capela  — 
D.  Piaria  Itegina  Torre»  Neves 
Osiirln.  Zrladora»  —  D.  Loura 
da  Silva  Frrrrlra.  I).  Grazhdl» 
('arneiro  de  3lendo»ça  ttorano, 
)>.  Adelaide  Afftriln»  Novais.  D. 
Lttcla  Pena  de  A»»I»  Jtlbeiro  D. 
■Maria  Chrl»üna  Mirouc».  D  Ne.lr 
Freire  de  ATesqulfa.  D.  Dallla  de 


m»|a  de  Sampaio,  D.  Onillna  dc 
Carvalho  Leal,  D.  Marta  Santo» 
i’r.  Oliveira.  D.  7r!la  de  Azerrdo. 
Sacristães  —  Morln  Pclvnto.  Tf II- 
Inn  Lemos  do  Amaral.  Sylvlo 
Mulhclrns,  Oscar  Pinto  de  I.e- 
roo».  Iranlr  Fonseca.  Slanoel  Toro 
Itfllan. 


Representações  de  18  *’ 
nações  na  assembléia  i  j 
da  F.  I.  A.  C. 

A  Federação  Inler-Amrrlcani 
de  Aulomiivrl  Clube  fFIAC).  que 
congrega  em  seu  selo  Indo,  n, 
AuloniAvel  Clulu  dn»  tréa  Améri¬ 
cas,  reune-te,  «nuulinentr,  em 
nisrmbléla  grr»l,  cada  «no,  em 
dflcrminada  pais,  a  fim  de  dli- 
cullr  e  votar  assuntos  de  In- 
terésses  geral*  dos  seus  filiado*. 
Comparecem  a  esen»  rcunISe* 
quase  toiloi  os  presidentes  cio* 
Automóvel  Clulis,  *comr*nli»di>* 
ile  delegado*,  devhlente  creden¬ 
ciados. 

A  sede  d»  Assnnhtéi*  deste 
ano  será  no  11  lo  de  Janeiro,  de-  , 
vendo  *t  reiinlúcs  se  realizarem 
ni*  dependência»  social»  ilu  Atl- 
lomóvel  Clube  do  llrasll,  no  pe¬ 
ríodo  de  ‘..I  a  37  dn  corvcnle. 

A  .essão  Inaugural  eslã  progra¬ 
mada  para  A»  19  horas  dn  próxi¬ 
mo  23.  tendo  «Ido  designados 
para  discursarem  o  coronel  Ml-  1 
vlo  Santa  llova,  prcsItlenU  do  I 
Aulomovcl  Club  do  Brasil;  mi¬ 
nistro  Jn«é  Américo,  titular  «lo 
'pa»la  d*  Viação  r  <■  Sr.  Cnrlo*  P. 

| . Incei,  prrsbienle  dn  MIC. 

Participarão  do  conclave  re- 
i  nreseutaçãn  de  M  i.aisr».  a  va-  j 
i>cr:  Arícnttno,  Boilvin,  Brasil, 
(Colômbia.  Cuba,  Chile.  Equador,  ‘ 
I’.«l.«dns  Fnlrto»,  Guatemala,  ilon-  j 
duia.  México,  STcar.Iíua.  Pano-  1 
mó,  Paraguai,  Peru,  Salvador 
Uruguai  e  Venezuela. 

,lá  chegaram  *o  llio  n«  deiega-  , 
çóes  d»  Arcenllna,  México  r  Vvne-  ' 
•uHa.  «endo  a»  riemnl»  esperada» 
hoje  e  amanhã.  Inclusive  n  drle- 
gsção  americana,  une  é  eonstl-t 
tulds  pelo  Sr.  Balph  Tlininas, 
presldrnle  do  Anierirnn  Aijlnmn- 
lille  Associo I lou  »  do  lulomovel 
Cliili  de  Detrnll:  Sr.  Luu  L.  Ilnl 
lnnd,  prrsldcnle  do  llanco  de  Te¬ 
xas,  do  qual  o  Sr.  Ilarr?  Truman 
t  vlcc-presldcnto;  seuadot  An- 
drew  Sordonl.  grande  Industrial, 
propcicliirin  dn  Cl».  Telrlónln»  I 
da  FUmiclfin.  ile  uma  vadeia  de  | 
grandes  hotéis  e  rtc  um*  tido  <le  ' 
fazendas  que  abasleceitl  u«ses  hu-  J 
léls;  Sr.  John  Ciavíjtan  e  do  St .  | 
Maxwell  Smllh,  presidente  do: 
American  Antomoblle  Tonrlngl 
litUnre,  dc  Filadélfia. 

AMANHA.  A  C0RI1IDA  “VOLTA  • 
DO  nlSTiUTO  FEDERAL 

Homenageando  as  ilclesaçõcs 
dos  IS  Nações,  que  participarão  j 
da  Xllt  Astfetniilél»  Inter-Amcrl- 1 
cana  tle  Automovrl  Club»,  s  rcu- ; 
nir-se  ner.!*  capital,  o  Aulnmo. 
vcl  Club  do  flravll  promoverá. ! 
nmnnliã,  um  “raltye"  milomohl-i 
llstico.  dcuomlnn-io  “I  ''«dia  do| 
Distrito  Federal",  compreenden¬ 
do  mna  rorrldn  dc  regularidade,! 
n*  elneldadc  de  50  qiillônn-lro». 
de  Ma  e  volin  á  Faz.-nda  llrasl-  J 
Ha.  em  Santa  Fruz.,  nrde  n« 
competidores  e  homenageado»  »e- 
iBo  dlrtlnguldn»  com  um  rlinr-  I 
ra  sro 

A  pari  Ida  está  ruo  rearl.v  pnrn  : 

As  0  Imrni,  vlefrnnle  no  ICII. 

Falão  Insrrlln».  nessa  enrrldn. 
nlém  ile  niilrn».  o»  vnlanlc»  Ilon-  j 
rlque  Cnstnl,  Frnne|«en  Perdigão,  I 
Arl  Snnlnna,  Pedro  dn»  Santo»,  I 
Rodolfo  Figueira  de  Melo,  ller-  j 
mlnln  Afnn»o  Snuz.n  Filho,  Jenn 
Jnron,  lTnl«é»  latihet.  Romci  f»|- 
menlel  Milngrcs,  Rcngal»,  Percy 
C,  ria  Cn»tn  e  Luiz  d‘Orcy. 

Dirigirá  a  competição  o  presi¬ 
dente  dn  Comissão  Uesporllvn, 

Sr.  João  Parlilnson.  devendo  se¬ 
rem  os  delegados  estrangeiros 
snudndo»  pelo  coronel  Sanla  Ro¬ 
sa.  presidente  do  ACB. 


Conuinicúdcn  júmífWi 


CECY  COSTA 

(FALECIMENTO) 

tjosé  Faustino  Costa,  senho¬ 
ra  e  filhos,  ciiniprcm  o  dolo¬ 
roso  tle  ver  de  participar  o  faleci- 
mento  de  sua  tpierida  filha  e  irmã, 
CECY  COSTA,  ocorrido  hoje,  e 
convidam  para  o  seu  sepul lamento, 
ípic  se  realizará,  hoje,  sábado,  dia 
19.  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da 
rua  Jardim  'Botânico.  10,  para  o 
cemitério  do  São  João  Batista. 


i  iiiHwn  iiniB.1  nr"ii  vxarvay 

ANTONIO  JOSÉ  DE  OLIVEIRA 

(MISSA  DE  1  .  DIA) 

A  família  desolada  pela  parda  irreparávil 
de  seu  querido  cheio  ANTONIO  JOSt  DE 
OLIVEIRA,  agradoce  a  todos  as  provai  do  so¬ 
lidariedade  e  carinho  que  lhe  tem  sido  tributadas  s 
convida  os  parentes  e  amigos  para  assistiram  à 
missa  do  7.*  dia  q-  e,  cm  Inlonção  de  sua  boníssima 
alma.  manda  celebrar  na  'grsja  do  N.  S.  do  Carms. 
à  rua  I,’  de  Março,  depois  de  amanhã,  segunda- 
dia  21.  às  10  horas. 

sxsKa&ssstmmsa 


f—  i-«nii»mr»» | tm  rzjginxMiriimgi»zzi.vTwu 

\NTONIO  JOSÉ  DE  OLIVEIRA 

(MISSA  DE  V.  DIA) 

A  CílAFICA  ALMEIDA  MARQUES  LTDA. 
convida  seus  amigos  para  assistirem  à  misss 
de  7."  dia.  que  fará  celebrar  em  sufrágio  da 
alma  de  seu  bom  amigo  ANTONIO  JOSÉ  DE 
OLIVEIRA,  depois  de  amanhã,  sogunda-feira,  dia  21. 
às  10  horas,  na  Igreja  da  II.  S,  do  Carmo,  à  rus 
l.°  de  Março.  Agradaoe  dosde  já  aos  que  comparica- 
rem  a  êsse  ato  religioso. 


COPA  MONTEVIDÉU 

EM  VEZ  DE  SUL-AMERICANO  EXTRA 

UM  CLUBE  BRASILEIRO  -  O  MENOS  DESFALCADO  DE  CRA- 
QUES  -  SERA  CONVIDADO 

A  Associação  Urusuala  havia |  pcnhr.dna  nessas  eliminatória»» 


consultado  a  C.  D.  D.  sóbre 
possibilidade  de  enviar  a  sei 
çao  brasileira  a  Montevidéu, 
fim  de  participar,  nos  meses 
de  Janeiro  e  fevereiro  de  1034, 
de  um  Campeonato  Sul-Ameri¬ 
cano  Extra. 

Acontece  qu«  &  entidade 
eclética  eneontra-se  em  dificul¬ 
dade  para  soldar  ésae  compro¬ 
misso,  sm  fnco  das  eliminató¬ 
rias  para  o  Campeonato  Mun¬ 
dial.  Também  as  entidades  Pa¬ 
raguaia  o  Chilena  estarão  em- 


■*  desinteressaram  pelo  certa- 
e. 

Diante  do  rcduildo  número 
■'a  oonrorrente».  resolvou  a 
AUF  desistir  do  Sul-Amerlca- 
ao  Extra.  E,  em  substituição, 
promoverá,  naquele  período,  a 
.Copa  de  Montevidéu»,  que  »o- 
rá  disputada  por  clubes  o  não 
seleçõea, 

A  Associação  Uruguaia  aguar¬ 
dará  a  convocação  dos  craques 
para  a  formação  da  seleção  bra¬ 
sileira,  a  fim  do  escolher  o 


TOMMY  LAWTON 

CONTRATADO  PELO  ARSENAL 


LONDRES,  18  (AFPI  —  O 
Ai  tf  nu],  campeã.n  do  fulobol  da 
Inglaterra,  de  1052-53,  causou  hoje 
rartn  sensação  nos  círculos  es¬ 
portivos  no  soslnnr  contrato  cuiu 
Tornmy  Lawton,  cx-ccntro-avan- 
te  fla  seleção  dn  Inglaterra,  que 
nesta  temporada  vinha  atuando 
polo  Brentford,  clube  da  3.»  dt- 
vl.“tO. 

Lawton,  amanhã,  chefiará  o 
ntsque  do  Arsenal,  contra  o 
Munchester  City. 

O  clube  londrino  espera  que 

Irfiwton,  um  dos  mal?  íamn?n» 
jogadores  inglé?es.  I"■,e  rnm  31 


unes,  desempenhe  no  quadro  o 
i:u>Hino  papel  quo  Rooko,  cm 
IU-J9,  quando  o  Arsenal  estava 
ameaçado  do  descer  para  a  2.- 
divisão,  dou  novo  sangue  au 
leam  o  salvou-o,  antes  do  Icvã- 
lo,  na  temporada  seguinte,  ao  tl- 
(ulo  de  campeão  Roohc  tam¬ 
bém  conta  atualmente  mais  de 
50  anos. 

O  total  do  preço  pago  pelo 
paçse  do  Lawton  para  o  Arsi.- 
ual,  que  será  seu  6.*  clube,  nãu 
foi  revelado,  porém  Tom  Wh*.t- 
-aber,  "-nnns"er"  dos  "Sennn- 
iilrrr".  di^e  q"»  c  i  "vhur 


clube  brasileiro  que  seri  con¬ 
vidado.  Sabe-se  que  as  prefe¬ 
rências  recairão  no  qu»  ficar 
menos  desfalcada  de  craques. 


(FALECIMENTO) 

Chafid.  Julia,  Odefe,  Alzira  e  Evelin  Abrai, 
Chafid  Abras  e  família,  Rachid  Abras  e  família, 
Milhem  Abras  o  família,  Wadih  Abras,  Alberto 
Abras  •  família,  Michcl  Safadi  e  família,  Antonlo 
Majdalany  e  família,  Fuad  Cury  e  família,  e  as  famí¬ 
lias  Abras,  Homsy,  Carone,  Safadi,  Majdalany,  Cury 
e  Melo,  cumprem  o  doloroso  dever  de  participar  o 
falecimento  de  seu  idolatrado  pai,  irmão,  cunhado,  so¬ 
gro  e  parente  NAIF  FERES  ABRAS,  e  convidam  para 
o  seu  scpultamento  que  se  realizará  hoje,  sábado,  dia 
19,  òs  16,00  horas,  saindo  o  féretro  da  Rua  Uruguai' 
338,  para  o  Cemitério  de  São  Francisco  Xavícr, 


GERMANO  BOETICHER 

,  (FALFC1MENTO) 

+  Sarah  de  Magalhães  Boettcher,  Joana  Boetl- 
cher  de  Moura  Magalhães,  Elizabcth  Boettcher, 
Redwitz  e  sobrinhos,  protundamente  consternados, 
cumprem  o  doloroso  dever  de  participar  o  íaleci- 
mento  de  seu  inesquecível  esposo,  irmão  e  tio 
GERMANO  BOETTCHER  e  convidam  seus  amigos 
para  o  seu  sepullamento,  que  se  realizará,  hoje,  sá¬ 
bado,  dia  19,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  para  o  cemitério  de  São  João  Batista. 


< 
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A  NOITE  —  Sábado,  19  dc  setembro  de  1953 


BISANDO  EMOÇOES 


Na  segunda  “melhor  dc  trêsH  as  equipes  do  Fluminense  e  Fta 
mengo  —  O  tricolor  n  um  pa  sso  do  título  de  campeão 

No  ginásio  do  TIJucit  reallssr-  a  v|br  ■'  hoje  novimrntc  com  a  tn  do  trl-campeonato,  col,i  qu 

c-4,  liojc,  a  segunda  “melhor  do  **°  e^'**co  Kla-Klu.  nraullwrlu  qualquer  scxtclo. 

rís"  p»r«  a  decliito  do  Compro.  A*  "•»«*••»"  ilo  Fluminense  Corrente,  no  cnlanto,  está  oi 

0li>  ilr  Vnlll.nl  Pnmlnlnn  <*u,®  ,or*,,‘  1,1  al*  f«U*eA  do  «JIIC  o,  rcuo,  polo  confia  no  poilerlo  da 

aio  d*  » 0  J,  Prinlnlno,  entre  rubro-negrn,  no  primeiro  rmlrn-  Jovens  dai  Laranjeiras.  O  Fia 

íumVnlü."'  Vo  !  ,p*  lrJ”  *  lul*  'ÜNpr.Mo»  a  vencer  mcitgo,  agora,  desfalcado  de  fio» 

lum  nriiir.  No  Jogo  nn  crlor,  »  novamrntc  a»  pupila,  de  l.iln  c  nlia,  não  i  mal,  o  “l.lcho  papão 
Inãalo  lajull  foi  Invadido  a  de-  nsslin  arrrhnlnr  do  Flnmungu  n  do,  emlialra  anlerlorcs.  Poli  J 
rrilmlo  por  lorerilurca  <|ue  não  hegemonia  do  vollhol  carioca.  ft  perdeu  duai  veiei  pnrn  a,  Irl 
lideram  entrar  para  presenciar  Item  Verdade  <|ue  para  nn  Irleo-  colore»  e  poile  É  iM-ríclUmenl 
■  cnsuchmal  embute,  Inl  o  Inlc-  lores  seitrrr  desta  frita  é  liem  pcnler  a  ineelra  ver.  O  Fluinl 
ta»c  de, perlado,  fc  os  dirigentes  mui»  dilleil,  nol»  a»  Jovrii»  da  liense  eonlará  no  comando  drn 
o  volllml  nietropollunu,  uo  In-  nàvep,  trntnran  todo»  ns  recur*  Iro  do  rompo,  eom  a  relerão 
r»  de  programar  o  encontro  pn-  »■>,  lérnlcns  para  dc»fnior  a  vim-  llrlena  Valente  r  mal,  as  “ei 


v  C  O  N  1  l  N  o  a  Ca  i> 

mr~r  da  ultima  pagina 

rln.  Ainda,  na  rodada  quo  pas¬ 
sou  o  BangU’  realizou  uma  luta 
renhida  eom  o  Fluminense,  e. 
como  xe  eatie.  o  grémio  tricolor 
triunfou  nos  minutas  final», 
por  2  x  1.  Diante  da  exibição 
freme  nn  Fluminense,  o  quadro 
do  Bangu  surge  com  potsihllida- 
rte  de  vitória  na  pnitlda  deata 
tarde. 

O  América,  por  «ou  turno, 
apretonlur-se-Ã  como  favorito, 
Ji  que  a  «ua  equipa  ostenta  me¬ 
lhor  forma  fUtca.  e  técnica,  maa 
que  não  poderá  facilitar,  le¬ 
vando-se  em  conta  a  última 
atuação  dos  banguonscs.  Em 
seu  último  compromisso,  o  Ame¬ 
rica  perdeu  para  o  Botafogo, 
ma»  lutando  de  Igual  para 
igual,  cujo  destceho,  pode-se 
mesmo  dizer,  foi  decidido  pelo 
fator  «chance». 

O  Brmgu  para  a  peleja  de 
hoje,  a‘uda,  destn  feita,  não 
contará  com  o  valioso  concur¬ 
so  du  seu  cxtraurdlnár.o  u!a- 
cante  Zizinho.  Continua  em  sé¬ 
rios  preparativo»  para  reapare¬ 
cer  no  returno.  Assim  rendo, 
o  Bangu  npresontnrá  a  mesma 
equipe  que  enfrentou  o  Flumi¬ 
nense, 

08  QUADROS 

América  —  Osni;  Jocl  •  Os¬ 


mar;  Rubens.  Oswsldinho  a 
Agnelo;  Jorgtnho,  Waaalí,  Leo- 
nldas,  João  Cario.»  o  Ferreira. 

BangU  —  Arizona:  Waldlr  e 
Salvador;  Llto,  Pinguela  *  Ed¬ 
son;  Miguel,  Déclo,  Lucas,  Mox- 
clr  Bucno  e  Nlvlo. 


Babete  Zort,  a  grande  arremeaaadora  do  Flumlnenee.  recerdlita 
do  dardo  •  do  disco.  Competirá  amanhã  naj  diiaa  prova, 


FEI.O  DIREITO  DE  VE-LAS  —  Marlcne  e  Marina  oio  duas  das  grarloslriade» 
pelo  outro  lado  do  Jogo  de  vollhol  entre  o  Fia  i  Klu.  Além  das  emoções  dc  un 
deri  apontar  o  Fluminense  como  campeão,  ou  obrigar  a  realização  da  "nrgra“ 
espetáculo  protagonizado  por  beldade»  legitima».  Acontece  que  a  Federação  nur 


-  -  -  " - - — *  - ’i»v  •  «  «iuvia<,.iii  nuni  jjr: 

solveu  fszer  crescer  o  preço  dos  Ingressos  para  logo  mais  no  Tljuea 


la  amanhã  —  Oa  maiores  especialistas  do  Ric  na 
ualquer  Classe”  —  Reaparecimento  de  Mario  N«- 
iaylton  Conceição  —  Tentativa  de  Caetano  Fernan¬ 
des  — ■  Programa  geral 

um  grande  i  clube*  filiado*  dever*  produzir 


EM  “CAIO  MARTINS" 

0  SÃO  CRISTOVÃO  ENFRENTARÁ  0  GANTO  DO  RIO 


piara  de  Miranda,  de  Ttas, tua- 
se,  em  1M8. 

O  PROGRAMA  —  HORJLKIO 
DA  COMFETIÇAC 

*  o  seguinte  o  programa  p- 
r*J  do  certame  ds  amanhi; 

Pela  tnanh*  —  #,30  hor»s  — 
3.000  metros  com  abstáculci  — 
Final  —  P.  Claase  ;  10  teru 

—  Arremétfo  do  Martelo  —  y 
dassa. 

A  tarda  —  14,30  hora*  —  KG 
metro»  com  barreira»  —  r/íi- 
nals  —  Q.  Cliu».  Salta  «a 
altura  —  Novíssimos,  D:p- 
mento  do  pêso  —  Moça»  ir- 
remésso  do  Disco  —  Q,  CU»»» 
Salto  em  extenâo  —  Q  CU.ti» 

14,50  horas  —  200  metro,  ri¬ 
so  s  —  s/flnnJa  —  Q. 

15.10  horas  —  SOO  nutres 
rasos  —  Final  —  Q.  CU»»». 

15,30  horas  —  400  metro»  cea 
barreiras  —  Flnsl  —  Q.  Clame. 
Salto  com  Vara  —  Q.  Ciam. 
Salto  em  Altura  —  Moça».  Aí- 
remésso  do  Dardo  —  Navl, li¬ 
mo». 

15.40  horaa  —  200  ir.strri  ra¬ 
sos  —  Final  —  Q.  Claxae. 

16  horaa  —  Revezamento  tzlCG 
metros  ra-sos  —  Final  —  Moçu. 

16,20  horas  —  110  metros  com 
barreiras  —  »/f!nal  —  Novíssi¬ 
mos. 

16,35  harns  —  Rcvcanmentr 
4  x  400  metros  rasos  —  Final  — 
Q.  Classe.  Arremesse,  do  Bsrãn 

—  Moçaa. 

16,65  horas  —  110  melros  com 
barreiras  —  Final  —  Ncvlss- 
mos. 

17.10  horaa  —  RevesamtBto 
4  x  100  metros  rasos  —  Fie»!  — 
Novíssimo». 


resultados  de  alto  mérito  técnico. 

PODERIO  DAS  EQUIPES 

Ainda  uma  vez,  Flamengo, 
Vasco  e  Fluminense  ae  apresen¬ 
tam  como  candidatos  mais  forte*, 
enquanto  o  Botafogo,  ainda  cm 
recuperação,  mostrar*,  todavia, 
novidade*  agradáveis. 

O  Fluminense  dominart,  cer¬ 
tamente,  na  parte  feminina,  eom 
aquele  seu  conjunto  poderoso, 
onde  pontificam  Helenlnha.  Ba¬ 
bete.  as  duas  Hildas,  Hanelore. 
Hllde  Laxscn,  Maria  Lúcia  e  Irm- 
gard,  a  o  seu  conjunto  masculi¬ 
no.  Já  contando  novamente  com 
Francisco  Ksdlec,  Solano.  Mur- 
gel  e  Renato  Nascimento,  deverá 
ser  grande  rival  do  Vasco  e  do 
Flamengo,  os  mais  fortes  nessa 
parte,  quer  com  os  veteranos, 
quer  com  os  Jovens  novíssimos. 
O  Vasco,  que  surgirá  com  todos 
os  seus  valorr t,  reaparecerá, 
ainda  o  Mário  lascimento  pa¬ 
ra  as  provas  i*  400  e  800  me¬ 
tros.  Equipes  í.mlnlnns  dc  bom 
quilate  apresentarão  ésses  dois 
clubes.  Quanto  ao  Botafogo,  as¬ 
sentará  seu  poderio  com  Nadim, 
Servlllu,  Valler  Rodrigues.  Rai¬ 
mundo  Rodrigues  e.  também,  a 
surpresa  do  regresso  de  HayJ- 
son  Conceição,  o  grande  saltador 
de  extençáo  em  suas  fileiras. 

À  TENTATIVA  DE  CAETANO 
FERNANDES 

Antes  ou  depois  da  prova  ofi¬ 
cial  dos  400  metros  com  bp.rrcl- 
ras,  a  critério  dn  arbitragem  ge¬ 
ral,  o  atleta  vascaino  Luiz  Cae¬ 
tano  Fernandes  fará  uma  tenta¬ 
tiva  oficial  de  recorde  dessa  pro¬ 
va.  na  classe  de  novíssimos,  bus¬ 
cando  melhorar  a  marca  dc 
56,7  s,  estabelecida  por  Raul  Iba- 


No  estádio  de  “Calo  Martins", 
teremos  o  encontro  Canto  ilo  lllo 
1  Sío  Crlslovão.  A  partida  pro¬ 
meta  agradar,  lcviindo-se  cm  con¬ 
ta  a  atuação  das  duas  equipei  us 


rodada  que  passou.  P  São  Cris¬ 
tóvão,  mesmo  nio  ronlnnila  com 
dois  Ululares  —  Huroldo  e  J.  Al¬ 
ves,  levou  dc  vencida  s  equipo  da 
r  ntuguésa,  par  2x|,  nunui  dc- 
nn.iul  ração  dc  que  o  seu  conjun¬ 
to  melhora  de  júgo  pnrj  júgo.  O 
Uanlo  cio  141o,  por  seu  lurno,  prr- 
deu  para  o  Flamengo,  pur  I  *  (I, 
lendo  assinalado  dc  puunlliiadc 
máxima.  quando  faltavam  tris 
minutos  para  o  término,  u  quan¬ 
do  o  empate  fnzia  justiçn  uo 
marcador.  1’ortantu,  smirrbtoven- 
ses  c  cnnlorricnxés  prometem  uma 
lula  renltblu  e  movimentada,  sendo 
mesmo  dificll  nrríscar-sc  um  prog¬ 
nóstico. 

VENCERA  O  CANTO  DO  RIO, 
ASSEGURA  CA RANGO 
IJepol»  que  o  veterano  Caiungo 
assumiu  a  direção  do  quadra,  sem 
dúvida,  melhorou  haslanlc  a  pro¬ 
dução,  já  que  cm  duas  apresen¬ 
tações,  correspondeu  plenanunlc 
á  sua  torcida.  Primeiro,  derrotan¬ 
do  a  Porluguésn,  por  2x1,  c,  a 
segunda,  corno  nol  leiamos  acima, 
perdendo  por  1x0,  gol  do  pênalti. 
Ontem,  os  profissionais  ennlor- 
rienscs  realizaram  um  movimen¬ 
tado  coletivo,  encerrando  os  pre¬ 
parativos  para  a  peleja  dc  ama¬ 


nhã.  Drpolq  do  exercida,  a  re¬ 
portagem  esteve  com  Carango, 
que  declarou  o  seguinte: 

--  0  quadro  do  Cnnle  da  Rio 
está  hem  preparado  c  confio  plc- 
namente  cm  meus  pupilo»,  o  S. 
Crlslovão  vem  Jogando  hem  em 
»eus  úllimos  compromissos,  mas 
asseguro  que  o  Canto  do  llin  le¬ 
vará  s  melhor  na  lula  de  amn- 
nhá. 


OS  QUADROS 

Os  dois  quadros  spresentar-se- 
ão  assim  formados: 

Canto  do  Rio  —  Celso;  Cosine 
e  Carlos.  Edtsio,  Valtno  r  Zé  ric 
Souza;  Milton,  Milllnbo,  Florio, 
Alinir  e  ,1a  iro. 

S.  Cristóvão  —  Hélio;  Manfrc- 
do  *  Hnroldo;  J.  Alves,  Severlno 
e  Dccio ;  (icraldinho,  Sarelmll, 
Cnho  Frio,  Ivan  *  GnrlinJios. 


Distinguirá  os  cronistas 
esportivos  em  sua  (esta 
de  aniversário 

Dando  Inicio  nos  festejos  do 
décimo  segundo  aniversário  do 
Federação  Metropnlllanu  do 
Pugilismo,  cuja  dato  trans¬ 
corre,  amanhã,  n  sua  ülreto- 
riB  oferecerá,  holc,  às  20  ho¬ 
ras,  uma  recepção  à  crônica 
especializaria,  quando  serão 
entregues  ns  mednlhas  ofe¬ 
recidos  aos  campeões  do  ci¬ 
dade  do  nm  passndo. 

A  festa  terá  lugar  na  Ae. 
Presidente  Vargas.  500-22.» 
pavimento.  As  autoridades  des- 
porllvns  e  aos  lonialistos  fo¬ 
ram  enviados  convites  espe¬ 
ciais. 


iuesn  procurará  fugir 


cesso  será  um  dos  muls  fra¬ 
co»  complementos  da  rodada, 
não  só  em  virtude  da  colocação 
que  ambos  ostentam  na  tabe¬ 
la,  como,  também,  pelo  modo 
como  eo  vém  conduzindo. 

A  Portuguesa  Irá  n.  campo 
tentar  a  sim  reabilitação  em 
vista  dos  último»  n  sucessivos 
desempenho»  da  equipe,  quo  não 
vem  correspondendo  de  modo  al¬ 
gum  aquilo  quo  *euu  dlrigontc.s 
esperavam.  Outrosaim,  o  Bonsu- 
eosso  também  tentará  a  aua  rea¬ 
bilitação,  pois  como  todo»  zn- 
betn,  íol  derrotado,  domingo  úl¬ 
timo,  pelo  «tlminho»  do  í.tudu- 
rc!ra  pelo  escoro  de  2  x  1.  Aliás, 
6  Interessante  frlsnr  que  n  Por¬ 
tuguesa  também  foi  derrotada 
domingo  último,  polo  São  Cris¬ 
tóvão,  pelo  mesmo  escore,  ou 
seja  2x1. 

CONFIANÇA  EM  TEIXEIRA 
DE  CASTRO 

O  ambiente  entre  os  defonso- 
rea  do  grémio  ruhro-snll  é  do» 
melhores.  Silvio  Ptrlto,  falan¬ 
do  á  nossa  reportagem,  dor.la- 
rou-no»  que  esperu  que  o  seu 
quadro  «o  reabilite  oompleta- 
mente,  coIbb  quo  allús  deveria 
ser  feita,  domingo  passado,  não 
fõgso  a  enormo  chanca  eom  quo 
jogou  o  Mndu relva. 

Sftbre  o  estado  dos  Jogadores, 
Iníormou-nn»  que  não  tem  ne¬ 
nhum  problema  quo  n  ntorme.n- 
to,  devendo  o  equipe  entrar  no 
gramado  eom  n  mesma  consti¬ 
tuição  com  que  foi  derrotada 
domingo  último. 

REABIL1TAÇAO,  ÜNICA 
PALAVRA  ENTRE  OS 
LUSOS 

No  reduto  do»  lusoa  h  únien 
palavra  que  se  ouve  é  n  do  reu- 
hllKnçfio.  Relembram  todos  o» 
jogadores  n  Inicio  do  com- 
peonaiu,  quando  eram  consi¬ 
derados  advorsãrio»  do  respei¬ 
to.  mas  quo  agora  não  passam 
do  um  do»  «lnnterninbass  do 
I  orneio,  e  por  Isso  vfio  fnzer 
fórçn  para  que  aquilo  volto  u 
acontecer. 

AS  EQUIPES 

Salvo  modificação»  de  última 
hora,  as  equipe*  deverão  ali¬ 
nhar  no  gramado  cora  a  se¬ 
guinte  constituição: 

Portugusn  —  Antonlnho:  Pi¬ 
menta  e  Cicarino;  Arlatobulo, 
J no  r  Lusitano;  Natalino,  Ne- 
cn,  Colongclo,  Baduca  e  Cabo¬ 
clo. 

Bonsupcsso  —  Arl:  Dunrie  e 
Mauro;  Urubatão,  Déclo  o  Se¬ 
rafim:  Nlrola,  Jofre,  Simões, 
Sóca  c  Benedito 
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UM  'CLÁSSICO 


SEM  LIDERES 


m  vCONTINüACAO 

W>->  OA  UI.TIMA  PAGINA 
doquelo  quo  núo  levo  o  diroito 
do  so  expandir  ao  máxima,  como 
cenas  de  um  delírio  quo  suporá 
em  muito,  a  iô.-ça  do  carnaval. 
Recalque»  guardado»  para  outras 
oportunidade,  ou  ovações  quo 
atingirão  a  cidado  o  o»  distante» 
bairros.  Estamos  dianlo  de  um 
Vasco  •  Flamengo,  e  assim  Bon¬ 
do,  estamos  dianlo  do  um  Jogo 
de  futebol,  guardado  o  dalen- 
dido.  como  roliqula  da  massa  que 
não  so  ausenta. 

O  QUE  SE  PODE  ESPERAR 
Nonhuma  da»  equipes  tom  de¬ 
monstrado  mais  quo  a  irregula¬ 
ridade  do  tantas  outros  campa¬ 
nhas.  O  Flamengo  comoçou  im- 
pondo-so  ao»  pequonos.  e  tendo 
lompo  Inclusivo  de  adaptar-sa 
ao»  grcmdco.  Não  lem  eido  lo- 
lis  no»  compromissos  do  maior 
envergadura,  não  trabalhando  do 
acordo  eom  o  sintoma  adotado. 
O  Vasco  também  atravessa  uma 
laso  em  que  não  so  livra  do  de¬ 
sordem  cm  boub  nctoros.  Vivo  o 
drama  das  cxperiôncias,  a  seu 
conjunto  ainda  não  é  um  todo 
do  pujança  o  de  méritos.  Nãa 
tomamos  por  bano  os  tropeços  do 
ambos,  |á  quo  num  ccrlarae  on¬ 
de  não  loi  possível  destacar-no 
a  produção  da  uma  equipo  se¬ 
quer.  Vanco  o  Flamengo  próxi¬ 
mos  à  liderança,  lém  projetos 
básicos.  O  lõgo  há  dc  so  carac¬ 
terizar  pela  mobilidade  inicial, 
•  o  choque  de  lálicas,  deverá 
provalocca  acima  da  tudo.  Da 
inspiração,  virá  o  lance  decisivo, 
«  ninguém  poderá  se  valer  da 
condição  de  lavorito. 

CAMISAS  E  HOMENS 
No  Flamengo  a  perspectiva  do 
se  repelir  a  mesma  formação  do 
último  compromisso.  Snrvilio  dei¬ 
xou  de  ser  um  candldalo  prová¬ 
vel,  depois  quo  se  auaonlou  do 
Gávea,  perdendo  o  treino  do 
quarta-leira.  Agora  é  Tomirea 
quo  entra  om  estudos,  o  o  Fla¬ 
mengo  se  movimenta  para  dar- 
Ut*  condição  de  jego,  Já  a  Vasco 


reunindo  uma  série  de  proble¬ 
mas.  na  dopondância  do  acérvo 
com  Vavá.  da  última  palavra 
sóbro  Ademir,  Manoca  e  Chico, 
o  do  ponto  do  vista  do  prepara¬ 
dor  Flavjo  Costa.  Homens  num 
vogundo  plano,  já  que  nada  alas- 
alasturá  as  22  camisas  que  vão 
so  misturer  domingo  no  Mara¬ 
canã.  . . 


FIM  DE  SEMANA 


CONTINUAÇÃO  DA  ULTIMA  PAGINA 
Para  a  entidade  estará  tudo  OJL  mas  para  o  grémio  'et 


NINGUÉM  tabt  *  f»«  ttlA  acontecendo  eom  fjrnií 
Cardoso. 

Procurando  isolar-te  de  tudo  *  de  toda*  o  i-éenico  boto- 
foguense  não  sai  da  concentração  da  ilha  do  Governador,  ít- 
dteando-se,  dt  corpo  e  alma,  ao  seu  traftaMo. 

O  isolamento,  porim,  não  surtiu  */«tfo.  Tanto  assim  <j'u 
rtccbcu  ele,  prtmeiro  a  visita  ds  Augusto  s.  depois,  s  i* 
Ademir. 

Muita  pente  estranhou  a  coincidência  ds  dois  eraijutl 
do  vasco  visitarem  o  ex-técnico  vascaino. 

P  01  maldosos  chegaram  a  concluir  que  estavam  cor-, 
saudades  ds  Gentil,  saudades  provocadas  pelas  gcntilexat  do 


rrtoni.EMA  n.«  m 


A  rodada  que  hoje  ser*  iniciada  promete  malta  aarprrsi- 
Pode  ser  que  tudo  corra  trormalmente,  mas  porte  ser  que  nio 
corra.  O  Botafogo  está  na  “pinta''  para  »cr  Imoladu,  pol»  le¬ 
gar*  no  “alçapão"  do  Madurelra.  8e  Gentil  Cardoso  não  to¬ 
mar  cuidado,  o  Plácido  poderá,  “placidamente",  provocar  no¬ 
va  reviravolta  na  tabela. 

eeeees**ese*e*eeee*eeese*ese**sseesêêee*e*eeee*sseeeeeette 


Cy/>LTtfs 

HCmiZQKTAlS  -  l  Louvar  —  li. 
Enlft-irnr  ciin»  ardi»  -  *J.  l*ervrr»n 

—  11.  Ilnlmon  —  12.  Nunw  dt?  bonturrt 

—  14.  AIH  — *  tC.  K.-jUpi  com  n  Ví*r- 

Hitile  —  li3 .  Antigo  ctirro  dt!  tlumt  n>» 
d«.n  Quo  o  cocheiro  RUÍav.t  «ln  rmiU?  do 
tnin  —  17.  Vau!*  —  lo.  Lxvmr  — 
21.  11  rUn  —  22.  EUroorl  ínâríos  — 

21.  Pfilxám. 

VERTICAIS  —  T.  NoU  mu*ic*l  — 
t.  ílcnrt  —  4.  (lenido  ~  6  Arl»  elí* 
ric».  malldnn  —  fi.  Dl.irur«nl  —  7. 
Quer  bem  —  10.  (•uitrttcfi^rpitn 
arrriRt  —  III.  CopnlhArnna  —  16.  Ror- 
to  —  Io  Arircln  —  20  Grnnde  itor- 
—  22.  Igrvjn  cnhcopul, 


|  Excursionista  Rio  dt  Janeif, 
que,  domingo,  procuraré 
lar  n  farnnsu  "Agulbs  do  Di-* 
bo”  (2.UÚU  melros  dr  n II tf ud<  1 
cm  Tcresópolis,  na  Serr»  dc> 
Orgâo». 

-  Andarilhos  do  Cluht  í’- 

curslonlsta  de  Rumo»  Info  W' 
mlngo  a  Irsvrssls  Tlngna-MnS- 
le  Ubano,  no  Eslndn  do  IR4 
Gula:  Tarei  Fernandes  da  SIKi, 

—  Jt  está  reposta,  tóda  covs. 
a  escada  de  eabo  de  aço  n»  rer' 
liglnoss  “chamltré"  do  "'Narlr 
do  Frade",  ns  Serr»  de»  ^r' 
gin».  O  difícil  e  rrrUcado  h'4' 
balho  foi  executado  po.*  uro* 
equipe  de  sórlos  do  Depsrt»- 
mento  Técnico  do  Centro  He» 
Excursionista- 


SOLUÇÕES  PO  PHODLEXIA  N 
tionizot:TAi3  —  ini,;,1-.  —  r 

■  Ra  —  ftlnr  —  ani  —  un»*  — 

1  nn*  —  rU  —  rortia  —  ro  — 

’  rArlito. 

VERTICAIS  —  nh  —  h**  —  * 

trnnalr  —  oura  —  ara  uni 
al  ninar  —  or»r  —  S.  0.  S.  — 
>  A«i. 


Ari.  do  Bonsuccssn,  numa  da»  suas  boa»  Intervenções 
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QUIPXOQUO  E  0  FAVORITO  00  “GUANABARA” 


!■  tino  —  A*  llhõo 
piiroi  -  Cri  ÍO.OOO.OO. 
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O  FILHO  DE  THE  FHOENIX  DEVE  LAVRAR 
MAIS  UM  TENTO  NA  TEMPORADA 
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O  Brande  Prêmio  “Guanabara” 


nludnrex  ria  nnva  fa>c.  mi  10.11, 


4  um u  dai  provift  vnnlt  siilljisi  ili  montou  do  scôrdo  cnm  «i  rvoluvlin  iiuuiulii  tnicro  *»»!i  n  iiimitu  dc 


CRÔNICA  DE  TURFE 


melros.  A  dntayáu,  alm.  que  nu- 
...  ,  montou  de  acôrdn  cnm  a  cxnlução  qi 

nossu  turfe  tendo  sido  Inslllulila  da  munia.  pastando  ilna  3.1  cunln»  André»  Molln  .  I!  Fnliplny  curcr- 
em  1878,  pelo  anllftn  Jóquei  Clube  i  t  réis  aoa  3IK)  rn 1 1  cnirrlriix  da  riui  n  llxln  no  ganhar  rn,  I  in |h>- 

Klumlnanie.  para  animal»  naelp.  .lotnçAo  atual.  !  ra,|.,  . .  cnm  l*.nlellt>  Ca.llt 

ntli  dt  ♦  »nui  r  mal*  IdJMJi*  Nn  ,  alirlu  •  rrbvãa  do  «a*  In  N«ikr  Inirnulo*  vciirrmn  .\a* 

tua  urecirt  diipuia,  naiuadii  tm  -- ...  —  —  ■  .  _ _ 

5  de  agdsto  de  1881,  em  2.20U  me¬ 
tros,  e  com  a  dotação  de  3  contos 
de  rêls.  foi  ganhador  o  cavalo 
Príncipe  Alberto,  que  logrou  tri¬ 
unfar  duas  veies  no  rnrtmo  anu. 

A  carreira  obedecia  a  um  regula, 
mento  tipeclal,  atndo  necessário 
que  o  cavala  ganha» o  o  parco  «in 
ijuai  disputas  ui  mesma  tempo¬ 
rada,  para  Inscrever  seu  nome  en¬ 
tre  os  ganhadores  da  prova  Tm 
1681.  houve  trás  disputas  pois  ra 
primeira  ganhou  Maravllhs,  segui¬ 
da  dv  Príncipe  Alherlu.  que  de¬ 
pois  ganhou  duas  vcsei  seguldis. 
no  desempate.  Km  1862,  a  dire¬ 
toria  resolveu  eliminar  essa  con¬ 
dição,  ene  era  única  no  turfe 
mundial,  passando  o  clássico  a 
ser  corrido  apenas  urna  ves  E  a 
prava  foi  realliadn  regularm.  nte ; 
pelo  Jòquel  Clube  do  Itlo  de  Ja¬ 
neiro,  entidade  sucessora  do  Flu¬ 
minense,  alá  1331,  quando  houve 
a  fnslo  •  •  prova  foi  Incorporada 
ao  programa  clássico  do  novel  Jó- 
qorl  Clube  Brasileiro. 

De  1932  ■  1052.  grandes  nomes 
de  animais  nacionais  se  Inscre¬ 
veram  entre  os  ganhadores  do 
Importante  páreo,  que  nunca 
sofreu  alteraçAes  era  suas  condi- 
çõei  de  chamada  e  na  distância, 
corrido  como  foi,  eempre ,  em  3.000 


PALPITES  PARA  HOJE 

Hobora  —  Frondoso  —  Odilon. 

Mtlteo  —  Atrflow  —  C.  Glória. 

Halloween  —  Llllbety  —  Indalá. 
Oulfatreun  —  Cangará  —  Dingo, 

Gerânio  —  Rlfâo  —  Jerlelnó. 

G.  Friond  —  Bemvleta  —  Pelelm. 

Lohálla  —  Alvitre  —  Jsplm. 

Kfualvo  —  Mlaa  Nobel  —  P.esorti. 


s  GRANDIOSO  BAllf  NA  A.C.C.,  HOJE,  PARA 
coroaUo  DA  “RAINHA  da  PRIMAVÍRA” 

A  Associação  dos  Croliistns  ,  mação  entusiasmo,  e  brilban- 
Kg  Camnvaiescas  cunllnua  a  cum-  lisino  reuniram  a  presença  da 
58'prlr  sua  alia  finalidades  Incre- ,  uussn  "jeuiiesse  d'osce". 


Acontece  que  durante  essas 
festas  sabatinas  repetlu-sr,  mais 
uma  ves,  o  concurso  pura  elei¬ 
ção,  entre  ai  gentis  senhoritas 
froquentadoras,  do  “Hnlnha  da 


A  fi¬ 
dos.  ; r _ _ 

tes  dançantes  qne,  pela  sua  ani- 


53 1  meiitar  por  todo»  os  meios  o 
60 !  recreatlvlsmo  carioca,  enquau- 
60 ;  to  aguarda  a  época  carnavales- 
50  ca.  Assim,  pola,  em  ma  eonfor- 
60  tável  e  moderníssima  sede,  nos 

60  altos  do  edificln  500  da  avent- 1  Primavera",  escolhi  essa  que 
64  da  Presidente  Vargas,  vem  a  após  repetidos  escrutínios,  re¬ 
li.  reallsandu  uos  sal, .1-1  caiu  na  senhorita  Alice  Silva. 

Interessantes  tardc*-noi-l  legitimo  ornamento  da  moci¬ 

dade  carioca. 

Como  corolário  da  animação 
que  reinou  nos  trabalhos  elei¬ 
torais,  a  diretora  do  A.  C.  C. 
realisará,  hoja,  uma  grande 

festa,  a  partir  das  2J  horas  em 
«ua  sede.  a  qual  constará  de 
um  baile  dara  coroação  da  rai¬ 
nha  di  Primavera.  Pnra  íass 

baile  solicita  n  diretoria  que 

os  convivas  déem  preferência 
ao  trajo  branco. 

A  seda  da  A.  C.  C.  para  a  noi¬ 
te  de  hoje  apresentará  capricho¬ 
sa  decoração  de  flores  naturais, 
sendo  as  danças  Impulsionadas 
pela  excelente  orquestra  qne  tem 
à  sua  frente  o  Prof.  Tnjero  a  Ni- 
rodcmtis. 

TURUNAS  DE  MONTE 
ALEGRE 

Em  sua  nora  sede,  á  rua  do 


Quer  servir  ao  Atletismo  Brasileiro  ? 

Inscreva-se  na  II  Competição  Popular  de 
Arremessos  de  A  NOITE 

Os  bons  «portlatM  da  Ria,  etvis  an  militares,  de 
clubes  oficiais  ou  n&o,  de  tódsa  as  corporações  militares 
podem  cooperar  hrUhaulemente  com  u  suas  participa¬ 
ções  nas  “Competições  Populares  de  Arremessos"  -  A 
VOITF,.  cuja  segunda  realização  está  fixada  para  13  de 
novembro,  no  Estádio  do  Flamengo,  às  9  horas. 

Ar  Inscrições  poderão  ser  feitas  diariamente  na  Por- 
UrU  de  A  NOITE,  até  12  de  novembro,  às  18  horas. 


TlSHSMERIf  ACIONAI 

Hoje,  no  Vasco,  os  jogo»  preliminares 


AS  ESTATÍSTICAS 

Pouca  movImenUçílo  vêm  oferecendo  as  estatísticas  nov 
úlllmna  tempos,  pois  oi  lideres  doa  diversas  cntegorlas  cnn- 
tlnunm  mantendo  Mina  poalçòen.  f:  rtlnno  de  nutn  ntienna  o 
fato  d«  Emldlo  Cnntlllo  t«r  emparelhado  com  Luti  Tllgonl  nn 
classificação  dos  Jóqucla.  com  78  vitória».  O  brldSo  ehllano 
foi  o  maior  beneficiado  com  o  acidente  sofrido  pelo  parannen- 
ae  na  malfadada  tarde  do  G.  P.  «Brnnll»,  E  como  sómente 
daqui  a  um  mós  o  campeão  do  ano  passado  voltará  a  mon¬ 
tar,  tudo  leva  a  crer  que  êsto  anu  aerá  um  chileno  o  herói 
de  aua  categoria.  Fúrça  vem  fazendo  o  Cnsllllo  parn  Isso,  es¬ 
colhendo  boas  montarias  a  so  empenhando  a  fundo  Já  em 
terceiro  lugar  ao  definiu  o  Marchant,  com  60  triunfos,  dei¬ 
xando  para  trás  o  UltAn.  que  riarou  nas  47  demonstrando 
evldanta  decadência.  E  ameaçada  ainda  mala  paio  Trirroven. 
qua  Já  atingiu  as  42,  e  pode  perfeltnmente  alcançá-lo.  Nn* 
ixsslçóei  Imediata*  vém  Moreno,  com  38.  *  U.  Cunhn,  com  38 

Entre  os  tratadores,  Jorge  Morgado  continua  firme  nn 
liderança,  com  61  vltórlaa,  embora  Oswaldo  FeIJA  se  aproxi¬ 
me  perlgosamente,  com  seus  44  triunfo».  A  luto  pelas  posi¬ 
ções  Imediatas  tem  sido  renhida,  estando  r«rorn  n  Junn  7. u 
nlga  nessa  posição,  com  41,  enquanto  Gonçnllno  FallA  *  Clau- 
demlro  Pereira  acham-se  empntndos  com  37.  seguidos  de  C. 
Gomei,  com  34  a  Ernanl  de  Frelta*.  cuja  temporada  não 
vem  sendo  feliz,  com  31. 

Entre  oa  proprietários,  D.  Zôlla  Peixoto  de  Castro  está 
ahsoluta  no  aetor  dos  prêmloa,  com  quase  7  mllhfiea  de  cru¬ 
zeiros.  podendo  Já  aer  considerada  a  vencedora.  Mesmo  em 
vltórlaa  está  na  frente,  com  33  triunfo»,  eguldn  do  Stud  Ro¬ 
cha  Faria,  com  81,  Stud  'Seabro,  com  38,  a  Stud  Paula  Ma¬ 
chado,  com  31. 

Oa  Horas  Ttalassü  e  Mondeslr  lideram  ambas  os  esta¬ 
tísticas  da  criadores,  com  76  vitórias  e  8  mllhfis  e  melo  de 
cruzeiros.  Vêm  »  seguir  os  Hnros  São  José  e  Expedletua, 
com  71  vltórlns  e  qunse  6  milhões  «m  prêmios.  Em  tercei¬ 
ro  surge  o  Hnras  Santa  Anita,  com  68.  em  quarto  o  Hnrns 
Guanabara,  com  84,  c  o  Vargem  Alegro,  com  34. 

Quiproquó  é  o  lldcr  eh«n'uio  enlre  r>a  animais  ganhndo- 
res,  com  7  triunfos  e  2.633.000  de  cruzeiros,  sendo  o  campeão 
Indlscutlvl  do  ano,  po's  nenhum  nnlmnl  mais  podcrA  alcan¬ 
ça-la  Giinllcho  vem  om  seminóo.  com  I  100  000  rruxMros. 
seguido  de  Awny.  Olrlnnwn,  Arapulco,  Ravel  e  Jainsa.  CJiibti- 
to  6»  vltórlns  Quiproquó  o  mnlor  ganhador,  cnm  7  fetto*. 
seguido  de  Romano,  com  6.  óceo-cVon.  com  8  .folosa,  Fan- 
fan.  Mlsler  Rio  e  Nelzn,  com  4  cada  um. 

RIAS 


*■).  Mpldn,  pnrl 
s  Ii  Aimii  r  f». 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATí  SE31  AÇÚCAR 


CAMPEONATO  CLASSISTA 

Sensacional  a  rodada  de  Hoje  —  O  Sul  América 
diante  do  S.  C.  A  NOITE,  podendo  decidir  o 
título  a  seu  favor  —  Notaa 


tlrr  (J.  Ünlfatr 

illiu>  tr/rs,  com  I..  . . 

(  ...In,  Midi  Ml.  1'lhis).  Xurl  Ml. 
l'll><a),  1'rrluiiln  tS  Mnllslsl. 
(Icin  iJ.  McmiiiKu).  (Juntl  I A,  Mo- 
liun)  AikiIii  «II  Frrrvlra),  Albn- 
tn»  I  I  /viiigu),  Alniiv  |A  llo- 
ssl,  III»  Uasrn  (K  llnllsls),  K>. 
Irando  (O,  Ullon),  Tyiihoon  (M- 
Í'IÍi>Bl,  (lavo  (II  Frellss),  Hc'.ln- 
rn  (O  (filas),  Caxsmliú  (II.  Fer- 
rrlrnl,  Juimll  (O  UIIoa),  ftndsr 
«D,  Fcrrélra).  I.orclls  (F.  Irl- 
gnyriM  r  Falridny  (|{.  Gastltto). 

Trri-nmi  nc*ln  IvmiHirndn  um« 
pratn  lulrressnnlc  cm  que  uwltn 


MONTARIAS  OFICIAIS 


t.‘  jj.ir i o  —  ús  13.60  horas  — 
I  «0»  terlrti-  —  Cr$  60  000.00 

Ktt 

1—1  Clilvl,  D  Silva  .  88 


4—5  Neillii  A.  Araulo 
8  N.r.snu  E.  Cnst  lio 


a  figura  dr  yulnr»>|iió  u  niilhnr  2_ó  E;Mjllrn  c  Morono  ..  85 
naclnnal  Hos  rtlllma»  ano»,  •  que  Nill!l„l)t<  A.  Portllho  .  83 
em  prcvltfli)  nurin:.l  não  di-.c  p  r  4  s.  Machado  .  55 

der  Knfrrntnrá  êle  Folrplay.  Ms-1  ... 

drlgal,  Acnpulcn,  llu.lty.  1'opii  dc 
Anjo,  flrey  tllrl,  Msrrn  r  sua  rom- 
pnnhrirn  Plntlna.  Hm  qunlnurr 
rala,  deve  ganhar  n  filho  dr  Thr 
Phocnis,  que  terá  em  Arapulco, 

Plntlnn  e  1'alrjilsy  seus  nmlores 

advrrsãrlns. 


Dn.  CAPISTRAN0 


NARIZ 
OUVIIIMi* 
(Doc.  Fse  Mcd.)  líAltliANIa 
lt  Srnadnr  Osnla*.  50-* '  M-»í*s 


SERÃO  MANTIDAS  AS  MESMAS  CORES 


2. *  páreo  —  ás  14  18  hofM  - 
1.600  metrne  —  Cr|  40  000.00 

1—  I  Flambeiiu.  C.  Moreno  .áí 

2— 2  ltua«su  F.  Irlgoyen  ..  56 

3  florafuntl».  O  Mscvdo  54 

3— 4  lonll.  A.  Araulo  ...  80 

6  Sepny  R.  Urbln»  ...  50 

4—  fl  Deputado,  E.  Cartllto  .  56 

7  Joredon,  D.  Moreira  ..  88 

3. *  oáreo  —  às  14,45  horas  — 
1.600  rpetrn»  —  Cr|  38  000.00 

1— 1  Manguarlto.  L.  Lins  ..  56 

2— 2  Mont  Royai.  O  UIIA»  36 

3— 3  T.  Amaral,  F.  Irlgojnsn  54 

4  Mengo.  P.  Femindcf  58 

4— 5  itnrrnm.  A.  Rlbn»  58 
“  D.  Euvaldo,  A.  Araújo  62 

Allnmlta.  J.  Bafflca  56 


A  proporção  que  se  nproxhna 
do  seu  final,  o  certame  elns- 
slsts  dn  corrente  ano  mais  so 
torna  eensacionnt,  do  vez  que 
os  clubes  is  empregam  com 
donõdo  cm  busca  do  galardão, 
que  será  a  coroação  de  túdn 
uma  campanha  árdua. 

Assim  á  que  a  rodada  de  hoje, 
por  exemplo,  marca  s  realiza¬ 
ção  do  clássico:  Clube  Sul  Amè- 


Sul  América  terá  garantido  o 
titulo,  desde  que  lhe  restará, 
npomis,  um  encontro  e  ósse 
contra  o  quadro  do  Esso  F.  C. 
Está,  assim,  o  quadro  do  S.  C. 
A  NOITE,  como  o  depositário 
das  esperanças  de  lodo»  as  con¬ 
tendores. 

No  outro  encontro  da  rodada, 
o  Standar  Etctrlc  prellará  con¬ 
tra  o  Casa  Joeõ  Silvo,  tendo 


Terso  loteio  esta  tarde  o»  Jo- 
-,|5  iireliummie»  pur*  »  dispu¬ 
ta  tio  |V  i.iiiiiiJt-uiiülo  Inlernitcio* 
ml  rtc  leu»  de  áletn.  t>»  «mha- 
i»  «mlllnsl»  e  tinais.  n“e 
tjrè»  com  a  jjorlicliiaçao  dos 
msinrt-s  raquetista»  du  inundo, 
deve  riu  entusiasmar  os  aficiimu- 
dok  d»  Imllnha  branca.  O»  dlri- 
tentei,  du  F.  M.  f-  M.  elaboraram 
a  eiiguinte  progrnninçao: 

U.3i)  horae  (Veteranos)  1.' 
Joio  Kahl  Neto  x  Bamos 

Junqueira.  ...  _ 

14. tn  hoaras  3.»  Jofre  Abi-Ha- 
ml«  x  Sylvio  Ilangel. 

li.Oq  3.*  Benedito  Camsrgo 
i  Artur  Carvalhais. 

15.15  (Juvenis)  1-»  lleynaldo 
fllchrtl  x  Pedro  P.  Siqueira 
15, so  2.'  Mareio  Melo  Nones  x 
Aldu  boerc. 

1J.45  3.0  Murilo 

Ittyoíldo  Rodrigues. 

15.110  4*  Aloizio  Rtbciro  x  Glt- 
licrlo  Rangel.  .  . 

16.15  5.‘  Ahrnhán  Malbergler 
-  <  Àdrlmn  Araújo, 

li  .10  6.*  Manoel  Wandorley  z 
v.lniir  dos  Snntos. 

15  15  7.»  Meyer  Szerman  x  João 
tyi»  e  Silva. 

17.01*  (Veteranos)  4.'  José  Ro- 
Irign»  t.opes  x  vencedor  dn  t.*>. 

17  |5  6*  José  M ariano  Filho 
■  Waltr»  Ssnlns. 

17  .V*  f*.*  Dlogo  Ponseen  * 

1  nrfrtnt  dn  2.*. 

I?  15  7.0  Rrnedllo  Rodrigues 

vfarrdor  3.*. 

15  óft  (Juvenis)  6.”  vencedor 
1  •  x  venecrlnr  do  2.*. 

16  tf,  9.*  vcnrrdor  do  8.*  x 
«n.-filni  t*. 

1(1  1(1  16.«*  vrnrednr  do  5.4  x 

•*nrc»(nr  d»*  6.0. 

II  15  lt.-  Fernando  Gtl  Re 
-nde  i  vencedor  do  7.fl 

1!l  nn  ( Veteranos*  S.“  vrnrrdoe 
*  - «  t  o  ,  vrnredor  dn  5 n 
'9  15  9,-  venerdor  do  6  •  t 
>u  .dn ■  ,*n  7.«. 

'1  10  i|ed.  Feiptntnnl  1.®  Dl- 
*i  *1*  fln-r-.H  x  Vf*l*|n:,  Grnfrpr. 

1  tã  7»  Fvellnc  Muskat  x 


Snnla  Nóbrcga. 

20.00  (Dupla  Masculina)  l.s 
AsMinçáo-Richcttl  x  ignnclo-Aldo. 

20. lõ  (Ind.  Feminino)  3.*  N»U- 
mn  Cruz  x  vencedor  do  1.*. 

20.30  (Duplas  masculinas)  2.» 
Milton-MIgucl  (C.  Itlo)  x  Bos- 
cnll-Rnnge!. 

20.45  (Jnd.  Feminino  4.“  ven- 
vedor  do  2."  x  vencedor  do  3.o. 

21.00  (Duplas  mascnllnnsl  3.1 
Pereira-Dólla  x  Renedile-Walter. 

31.15  Ramos-Araujo  x  Bo- 
derone-Thei^ 


Riachtielo,  423,  o  Clube  Carnu-1  lB  r*nal  dependendo  do  rcsul- 
valesco  Turunns  dc  Monlc  Alegre, I  ,a<io  da  Jornada  de  hoje.  Já  que, 
realiza  rã.  amanha,  dns  2(1  ás  21  derrotado,  terá  eérlnmento 
hnras.  Interessante  tnrde-noile-  amençnda  a  posição  de  honra 
dançante,  ao  som  da  orquestra  (lae  *’cm  ostentando,  nlndu  mais 
Ido  maestro  Gadelha.  porque  o  forte  quuilro  do  Stnn- 

r  »  ■  I  i  i  i  <lnr  Elêtrlf,  que  lho  si  friie  ao 

tSpCtHCUIO  teatral  no  pé,  está  disposto  a  bisar  o  fel- 

GRFIP  hnip  n<5  90  hnraç  10  do-'  :'no'!  antcrlorc*-  qunndo 
jnc,r*  mOJc,  <IS  cXl  MOraS  conseguiu,  por  qunlro  vezeM,  nr- 

Será  levada  6  eena,  hoje.  As  rebatar  o  cetro  máximo  do  cor- 


rica  x  S.  C.  A  NOITE,  _a  aer  entretanto,  seus  olhos  poatos  na 

batalha  que  tern  por  palco  o 
cnmpo  do  Fluminense,  em  Nite¬ 
rói,  desde  que,  caindo  o  Sul 
Ainõr.rn,  estará  entpatndo  o 
campeonato,  vencendo,  é  claro, 
o  quadro  de  Vicente  de  Car- 
vntho  no  Casa  José  Silva. 

As  purltdns  lerão  seu  Inicio 
mnrendo  pnra  15,15  hornx. 


ferido  no  gramado  do  Fluml 
nense  F.  C.,  em  Niterói.  O 
clube  rubro,  atual  lider,  dis¬ 
tanciado  npcnns  dois  pontos  do 
segundo  colocado,  tem  sua  sor- 


TAÇA  “HFRBFRl  MOSES" 


N0  ÍSTÁDfO 

DO  REKO 


O  Conselho  Técnico  de  Rvmv 
éi  -’3P  iiçnhn  de  propor  á  dlrc 
teria  i  q,.|r.  ,iL.  17  de  Jnnetro 
PRft  r,  ferillínçSo  do  Campéonn 
U‘  Bi  tsl  eln  dr  Remo 

D*  áéordn  -onrt  a  proposta  du 
nuelr  órgüi.  técnico,  o  Campe*- 
cal"  Í--..1  Am,  *  ivnnn  de  Ramo  de- 
vm  iieaj  purn  o  primeiro  du- 
mltr*  Ó6  maio  do  ano  vind  uro 
(j,,RR*i*  vetará  pronto  o  e-tndin 
dã  l-r.-ón  nodiigü  dc  Frettns. 

A  iilr<(r  :1b  dn  CBD  concordou 
cote  s  propu-la  d"  Conselho  Tce 
nir:,  ,1,,  Itero, ,  proginoi: -do 
aquelas  competições  para  os  da- 
*•  ftfic  ridas 


ALTEVE31  V  At.  A  D  AO 
Vasco  I  x  Flamengo  3 
Rangu  3  x  América  2 
Fluminense  3  x  Olnrl*  1 
_  ,  Mndureira  I  x  BoUrogo  7 

Pontes  xl  c.  do  RÍo  I  z  S.  Crislovun  2 
Português»  1  x  Rnnsncessp 
AUGUSTO  GDDOY 
Vasco  3  x  Flamengo  I 
Bangu  1  x  América  2 
Fluminense  3  x  Olorln  O 
Mndureira  0  x  llntnfogo 
C.  do  Rio  V  x  S.  Cristovão  1 
Portuguesa  I  x  Ronxt— -<«e  .1 
DRUMMOND  NHTTO 
Vnsco  t  x  Flamengo  lí 
Rangu  t  x  América  2 
Fluminense  4  '  Mlnrln  t 
Mnriurctm  2  x  Botafogo  1 
C.  do  Rio  3  x  S.  r.riilnván  3 
Porlngursn  I  x  Ronsucesso  2 
RMMANOEI.  AMARAL 
Vasco  t  x  Flamengo  3 
IJnngo  I  x  América  2 
Fluminense  3  s  Mlnrln  t 
Madiireirn  I  x  Botafogo  2 
C.  do  Rio  2  x  S.  CririoWin  3 
Portuguesa  1  x  llonsucesso 
JOSft  nUlfi  FILHO 
Vnsco  í  x  Flamengo  I 
Rangu  I  '  Ainérlrn  2 
Fluminense  4  x  Olnrln  2 
Miidurslrn  1  x  Hotnfogo  2 
C.  do  Rio  3  x  S.  Cristovão  3 
Portuguesa  '  '  Ronsmesso 
JOSF.  SCA5SA 
Vasco  ®J  x  Flamengo  1 
Rangu  2  »  América  2 
Fluminense  2  x  Mlnrln  P 
V.-idurcIra  I  x  Botafogo  3 
C,  do  Itlo  2  x  S.  Cristovão  *. 
Portuguesa  I  x  Ronsucesso  3 
JÚLIO  G  AM  MA  RO 
Vuscn  3  x  Flamengo  2 
Rango  2  x  América  I 
Fhirnlnefise  2  x  Olnrln  1 
Mndureira  I  x  Rnlnfogn  t 
C.  do  Rio  2xS.  Cristovão  2 
Portuguesa  2  x  HnostP-cv.n  2 
MILTON  ROl.IV.AU 
Vii  sen  ’1  v  Fhuhvngn  2 
Rangu  2  x  América  3 
l-ltunlni-nse  3  x  Ohiri;*  f 
Mndurrini  I  x  Rotnfogo  3 
C  do  nto  2  x  s.  Cristovão  S 

Portuguesa  3  '  . .  so  4 

SVI.VINO  OONÇ.ALVE" 
Vnsco  2  x  Flamengo  4 
fl.ingu  1  x  AntfrU-a  2 
i  luminvnse  I  x  Olnrln  2 
'jadurelra  2  x  Botafogo  I 
C.  dn  Rio  2  x  S  Crlstm-n  1 
Portuguesa  1  3  Bonsucc5so  1 


30  horns,  no  amplo  ginásio  dn 
conjunto  do  I.  A.  P.  I.,  na  Pe¬ 
nha,  num  oferecimento  dn  dire¬ 
ção  do  GREIP.  ao  seu  dlstlnlo  e 
numeroso  quadro  social,  e  comé¬ 
dia  de  Paulo  Magalhães,  intlln- 
Inda  “O  Marido  n.  5",  pelo  elen¬ 
co  teatral  do  Clube  InaplArlo 
Metropolitano. 

Orfeão  Português 

Com  *  presença  da  Comissão 
Organizadora  e  de  todas  as  can¬ 
didatas,  renltiou-se.  no  dia  17  do 
corrente,  a  segunda  apuração  dn 
Concurso  Rafnh»  ds  Primavera, 
cujo  resultado  foi  o  seguinte: 
l.o  lugar  —  Shlrlcy  Perez  — 
2.610  votos:  3.*  —  Therexlnha 
B.  do  Canto  —  3.000;  3.®  — 

lluth  Leite  Vasconcelos  —  t.75ti 
4.*  —  Iheri»  de  Carvalho  — 
1.700;  5.*  —  Uca  Asslcre  Va¬ 
lente  —  1.200;  6.“  —  Trrezn 

Ferreira  —  DOO:  7.®  —  Marta 


Ume  da  entldndn  dirigente  dns 
dcspórlog  roniemárlon  o  Indus- 
triárlos.  Por  eeu  turno,  o  qua¬ 
dro  tricolor  dn  praça  Mnuá,  tu¬ 
do  fará  no  «ont.do  de  uma  pe¬ 
leja  renhido,  sequioso  que  se 
acha  por  um*  reabilitação,  já 
que  sofreu  alguntt  percalços  cm 
sun  campanha,  os  qunls  não 
estavam  nos  cálculos  dos  diri¬ 
gentes  do  querido  campeão  do 
Torneio  Inldo. 

Para  o  Jôgo  de  logo  mais, 
porem,  hl  fundadas  esperanças 
de  uma  açáo  que  ronblHte  a 
®nu'->o.  que.  nor  slnnl.  é  a  lider 
da  Taça  Dtscipltna,  com  n  vnn 
tngem  razoável  de  10  pontos 
sóbre  o  seu  próprio  antagonis¬ 
ta  de  hoje, 

O  quadro  do  Sul  América, 
formado  com  grandes  Jogado¬ 
res  do  ísoecer»  amadortsln- 
clnaslitn,  deverá  plear  o  gra 


CAIlri  correu  tnlilfo  no  rfomln- 
fo,  mos  agora  a  dtsfdncto  au¬ 
mentou  «  ao»tamoi  mnta  <4e  Nas • 
sou,  que  trabalhou  hem  com 
aiaktub,  e  JVedlo,  mirifo  esporar 
do.  Nlpotnq  também  rfet-o  Siudão- 
rar  na  rala  de  grama. 

• 

Flnmbeau  jicriiuu  domingo  por 
falia  de  Jóquei  e  agnru  d  ore  ven¬ 
cer,  pois  n  turma  continua  a 
mesma.  Pura  a  dupla,  Sc  pop, 
Johll  ou  Joneloii. 

• 

áfctiqo  aprecia  bastante  a 
gruma  e  pode  ven  cor  o  turco  Iro 
prtreo,  embora  ilont  Rogai  cor¬ 
ra  mn(e  «a  grama  e  vonha  de 
boas  cotrlilns.  Entra  os  riol»  de¬ 
ve  dteb/lr-ee  a  carreira,  restan¬ 
do  Tto  Amaral  como  “ torttus ", 

• 

El  Chtlque  «em  de  vifdrta  e  hd 
tempos  )d  demonstrara  apreciar 
o  gramado,  podendo,  aetlm,  con¬ 
firmar  aquelo  triunfo.  Boxnnrel- 
(o  e  Plralini  «do  seus  maiores 
odversdrlos. 

Quiproquó  i  S  força  destaeda 
do  Grande  Prémio  "Guanabara", 
devendo  vencer  em  qualquer 
rala,  Como  candidatos  A  dupla, 
na  grama,  aparecem  Acaptilco, 
Plnllna  o  Kalrplag.  Na  aretn, 
Muxleg  e  Grog  01  r!  lambem  ttm 
"chance".  • 

• 

Fqvorlt,  pelo  que  vem  corren¬ 
do,  continua  como  força  da  tur¬ 
ma  que  oal  enfrentar.  Gurlà, 
Quiron  e  Sfarú  stto  oa  elementoa 
que  po, lerdo  impedir  o  novo  fei¬ 
to  do  filho  de  Guagcurô. 

• 

Waldorf  ee  destaca  na  pista  de 
grama,  devendo  ganhar  a  séti¬ 
ma  carreira.  Como  candidatos  d 
formação  ria  dupla,  aiirgem  To- 
rnpl,  Lulsfaito  e  Doglas. 

• 

âurhióa  e  Jones  se  desfaenxn 
no  luireo  de  encerramento,  pais 
se  empenharam  nutro  dia  em 
forte  luto  nti  o  disco.  Apreson- 
tamo-liis  nessa  ordem,  com  Oris- 
sa  na  expectativa. 


A  C.  B.  D.  ACEITARA!  ^r^«w.2S?SW 
SUGESTÕES  PARA  MU-  mc,ro#  "  Cr>  «  00000 
DANÇA  D0  UNIFORME 


lhorct  sugestões,  havendo,  aind» 
des  prémios  de  consolsçüo.  no 
valor  de  2(111  cruseiro*  »adu  ura 

O  Julgamento  será  feito  por 
umu  comissão,  cujos  numbros  se¬ 
rão  designados  na  próxima  se- 
mona. 

Duranto  a  reunião  da  diretoria 
dn  C.  R.  D.,  o  vice-presidente 
Mario  Polo  opresentou  as  sons  su¬ 
gestões  relativas  A  mudança  do 
uniforme  r.  prcsvntatlvo  da  nossa 
entidade  máxima. 

Ksms  sugestões  mereceram  apro¬ 
vação.  A  NOITE  conseguiu  »pu- 
rnr  que  no  concurso  a  ser  aberto, 
um»  dns  condições  é  a  manuten¬ 
ção  das  cores  e  do  escudo  du  C 
li.  D.,  nas  camisas. 

O  prazo  para  a  apresentação  dt 
sugestões  será  encerrado  a  14  dc 
outubro  vindouro  mediante  as 
condições  que  na  próxima  terça 
(eira  serão  tomadas  públicas. 

Snbrino»  que  a  C  U  D.  Insti¬ 
tuira  prémios  em  dinheiro,  nos 
valores  de  4  mil.  3  mil,  2  mil  e 
1  mil  ernzelros,  para  os  concor¬ 
rentes  que  *|irescnlnreiu  es  me- 


A  revogação 
das  normas 

0  parecer  da  C.B.D. 

A  Diretoria  da  CBD  esteve 
reunida  para  apreciar  os  (ir¬ 
mos  da  exposição  de  motivos 
a  ser  apresentado  ao  ministro 
da  Educação,  expondo  o»  pon¬ 
tos  de  vista  da  entidade  eclé¬ 
tica. 

Embora  s  reunlio  tenha  si¬ 
do  realizada  d»  porias  fechs- 
das,  conseguimos  apurar  qu* 
o  projeto  de  exposição  mere¬ 
ceu  aprovoçõo,  com  ligeiras 
mndlflrnçõcs. 

A  CRD  pleiteia  a  revogsçío 
integral  dns  normas  sprovs- 
dnx  pelo  CND,  declarando  que 
as  mesmns  não  consultam  o 
Inleré.xsc  do  desporto. 

Hsxc  trabalho  deverá  scr 
entregue  hn|e.  neto  Sr  Rlvn- 
dávln  Gnrrén  Meyer,  dirrtn- 
nienie  ao  ministro  Anlonto 
Rnlblno. 


1— 1  Cl  Ohelque,  J.  Bafflca  sS 

2— 2  Bomarelto.  D.  Moreira  56 

3  Atnorê  L.  Domlngues  54 

3 —  4  Plralini  R.  Gomei  ..  54 

5  Interventor,  N.  C.  62 

4 —  6  Miguel  Pereira.  O.  M  60 

7  Mmtsleur,  A.  Araújo  5Z 

5. '  páreo  —  “Grande  Prêmio 
Guanoliara"  —  (Clásilcoi  —  ás 
15,45  horas  —  J.000  metros  — 
Cr*  203.000.00 

Kg 

1 —  1  Quiproquó  ,  J.  Mar- 

inont  .  57 

“  Plntlna.  E.  Caatlllo  ..  57 

2 —  2  Foirpla».  A.  Araújo  ..  39 
“  Madrigal.  A.  Rlhas  ..  59 

3 —  3  AcapuTco.  f.  Irlgoyen  .  57 
"  Hiixley  D.  Ferreira  .  87 

4— 4  P.  de  Anjo,  C  Moreno  n9 

8  Grey  Ctrl.  D.  P.  Sltva  57 

6  M.xrco  O  Ullfta  .  57 

6. *  Diireo  —  ás  18.15  horas  — 
I  600  moiros  —  Crí  40  (KM*  00 
—  (Bettlng)  —  “2.*  Jornada  No¬ 
tarial  DrasHetra" 

Kq 

1 —  1  Favoril  R.  Gomes  ...  56 
2  Hc-iu,  O.  Fernandes  .  36 

2 —  3  Curió.  L.  Lins  .  36 

4  Mn:  Crack,  C.  Moreno  56 

3 —  5  Quiron.  J.  Marchant  .  3C 
6  Mrihtuo.  E.  Casttllo  ..  36 

4 —  7  Mam,  A.  Riba*  .  5G 

8  El  Mambo,  L.  Dotnln.  54 

7. »  páreo  —  às  18,45  horas  — 
1.400  metros  —  Cr*  30.000,00  — 
(Belting) 

Kc 

1—  I  Tarnscon.  E.  CastlUo  54 
“  Horel),  G.  A.  Calderon  32 
2  Monetário,  L.  Domtn.  .  54 

2 —  3  Lulsians,  P.  Labre  ...  38 
4  Polonalee.  W.  MeireUes  34 

6  Petelm.  J.  Ramos  ....  33 

3 —  6  Wxtdorf,  C.  Moreno  .  36 

7  Charão  E.  Martuocl  .  54, 

B  Maná.  L.  Uns  .  54 

4 —  9  Toropl.  J.  Bafflca  ....  60 

10  Dogtan  J.  Marinho  ..  52 

11  NormallsU.  N.  C  ...  34 

12  Damtsrla,  L.  Coe'ho  ..  33 

8. *  oareo  —  ás  17,15  hora»  — 
1,600  i-etros  —  Cr*  40  000.00  — 
iBettlng) 

1— 1  Hllanllza.  O.  Ullõa  ..  56 

“  Guria  A  Brito  .  36 

2  Orlesa,  C.  Moreno  ...  56 

2 —  3  Cordilheira  E,  Casttllo  56 

4  Marsala.  D.  Azeredo  .  56 

5  Dhnne,  D,  Moeura  ..  56 

3 —  6  S.*nnha,  F.  Irlgoyen  56 

7  Bátn  Linda.  F,.  Silva  .  30 

8  Caresrc.  O.  Macedo  . .  56 

10-9  Bararéo  M  Coutinho  56 

10  Jones.  L.  Lins  .  36 

“  F.  du  Sang.  L.  Domln  56 


EHFORMES  SOBRE  0S  ANIMAIS  INSCRITOS  PARA  AMANHA 

5."  Páreo 


Annrcrlda  HAfare 


«00; 


8 . •  — !  macio  d^fal^arlo  do  seu  ragurl- 


l.°  Páreo 

Chlvl  —  Melhorou  t  pode  ga¬ 
nhar  mnflrrnnndo. 

LI  Mima  -  Rrm  c  candidato 
ao  placé. 

Nippiiig  —  Obteve  progresso», 
mas  não  gostamos. 

Jnnmnn  —  Estreante.  É  cedo. 
ainda. 

Nédio  —  Reaparece  melhor, 
sendo  perigoso. 

Nassnu  —  Trahnlhou  a  eon- 
tculn.  Inimigo. 

2:  Páreo 

Flambeou  —  Pelo  que  correu  é 
força,  agnrn. 

Ituossú  —  Bem  dirigido,  vale 
o  placé. 

Barafunda  —  Multa  distância, 
mns  and»  “tinindo”. 

Joliil  —  Páreo  ahorrcrldn  e 
nnda  fnrá. 

Sepny  —  Na  grnms  é  viável,  «r 
disputar 


le- 


Romarsilo  —  Melhorou 
vam  mu II a  fé. 

Ainoré  —  Largou  mal  *  ga¬ 
nhou,  Pode  repelir. 

Plralini  —  Sério  competidor. 
Ando  “Unindo”. 

Interventor  —  Nfio  correrá. 

M.  Pereira  —  Pesado  mas  cslâ 
hem  movido.  Azarão. 

Mansleur  —  Como  surpresa, 
apenas,  serve. 


Quiproquó  —  Fôrçn  destacada. 
Nn  gruinn  normnl  ganhará. 

Plntlna  —  Candidata  no  2.*  lu¬ 
gar,  Ronjicrcrc  hem. 

Fairplny  —  Correndo  pouco. 
Não  esta  no  páreo. 

Mndrlgnl  —  Outro  que  não  es¬ 
tá  no  páreo. 

Acnpulcn  —  Segunda  fftrça.  Con¬ 
tinua  ótimo.  Deve  formar  a  du¬ 
pla. 


Dora  Llhcrato  Marques  —  2  ro¬ 
tos. 

Continuam  na  candidatas  <i 
seus  respectivos  cabos  eleitorais, 
emnreBnndo  o  máximo  dr  sepx 
rsfórços  nnrn  um  melhor  resul¬ 
tado  no  final  deste  eonrnrsn. 

Todas  nx  qiilnlns-felrnx  serfln 
realizadas  as  apurações. 


ro  Alemão,  que  fraturou  a  cia- 1 
vicuta  esquerdo  quando  nor  nen- 
eI9o  do  Ioga  rontrn  o  Rrnhma, 
sábado  último.  Vencedor,  co¬ 
mo  dissemos,  piatlcnmente  o 

Telefont»  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  4  ?.  3  3  4  9 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 

VENDAS  DE  ACUMULADAS.  “BETTINGS”  E  CONCUDSOS 
PARA  AS  CORRIDAS  DE  AMANHA 

CIDADE  —  Av.  13  de  Maio,  esquina  dc  Evarislo  da  Veifcs 
H0.IE  —  Das  17  às  22  horas 

AMANHÃ  —  Das  8  às  12.20  hnras 

Depuiodo  —  Na  areia  podcrA '  HIPÓDROMO  —  AMANHA  —  A  partir  tias  10,50  horas 

npnrcrrr.  | _ _ _ 

Jon^loM  —  Com  plael.  Trnlm- 
Mion  com  «lUposIcfin. 

3.”  Páreo 

Mangiinrito  —  Tinindo.  Sério 
I  comprlidor. 

Mont  Itiiynl  —  Tem  hom  tra¬ 
balho.  Perlgnso. 

Tio  Amaral  —  Aqui  é  innls  dl- 


PALPITES  PARA  AMANHÃ 

El  Mhirn  —  Chlvl  -  Nédio 
Flambean  —  Barafunda  —  Jtun.«=u. 
Jvlnngunrlta  —  Mont  Hoyal  —  Roma.- 
Piratlnl  —  El  Chelque  —  Afnóré. 

Quiproquó  —  Acupulco  —  Plntlna. 

Meu  Ornek  —  Quiron  —  Favorlt. 

Tornni  —  Monetário  —  Po’onnlse. 
Cordilheira  —  Sarlnhn  —  Ctirlá. 


c. 


Correndo  mal  e  nín 


tem 


\  U 

nvi  hdn . 

Romano  —  Melhnrón  e 
<-|nnct  rm  qunli|tier  rala. 

l)nn  Euvnldn  —  Correndo  p«u- 
-o.  Vnd.x  f.xrá- 

\1lomisu  —  Na  grania  poderá 
figurar. 

4."  Páreo 

El  Chefriiie  —  Inimigo.  Tem 
hnin  trnhalho  e  gosla  da  relva. 


k  Volta  do  Distrito  Federal 

SERÁ  DISPUTADA  AMANHA 


Eiláo  abertas,  no  Automóvel 
Clube  do  llrnsil,  as  inscrições  parn 
o  “rnllyc”  programado  pnra  do¬ 
mingo  xlridouro.  Triiln-sc  da  |  ro- 
vn  I  Volta  do  Dlstrllo  Federal, 


tilei.d  da  Secretaria  dc  Agrjrul- 
tnra  da  1’rtfcllurn.  De  acórdn 
cnm  n  regulamento  elaborado  pe¬ 
la  Comissão  Dexporlixa  do  Aii- 
tomóvei  (*luln*  do  Rr.ixil.  u  mé¬ 
dia  borãrlu  |iermilldu  par,  lodos 


de  ida  e  voll-x  n  Fazenda  liru/llla  j carros,  de  qualquer  rulegoriu, 
dn  Municipalidade,  em  Santa  Gruz.  I  é  de  óo  quilAmelrn,-  hunlrlos 
Ox  runeorrentes  deverão  jiarllrdai  Ersu  com pelição  f a /.  purle  ito 


pnrtn  do  Automóvel  Clube  dn  Bra¬ 
sil  is  !)  horas  de  domingo  pró¬ 
ximo,  chegando  á  Fazenda  llrn- 
zilia  as  II  horas,  onde  lhes  será 
oferecido  um  churrasco,  por  gen- 


prngrnmx  rom  que  o  ACId  honm- 
nagt-nrá  os  membros  dns  delega¬ 
ções  estrangeiras,  que  tomaiun 
parte  na  XIII  A.si-itibléln  Geral 
ilo  Automóvel  Clube 


liuxley  —  Como  ajudante  será 
utll. 

Pnpo  de  Anjo  —  Bem.  mas  não 
é  perigoso. 

Grey  Girl  —  Na  areia  figurará 
bem. 

Marco  —  Legitimo  verbo  de  en¬ 
cher. 

6. 'J  Páreo 

Pavortl  —  Conllnun  ótimo.  Ini¬ 
migo  sério  no  grsmn. 

Iteru  —  Bem.  mnx  é  multo  for- 
tr  n  páreo. 

Curió  -  Melhorou  t  pode  che¬ 
gar  colocado. 

Meq  Crak  —  Agradou  o  trsha- 
lho.  Sério  competidor. 

Quiron  —  Perigoso.  And»  e.r. 
esladAo. 

Maktuh  —  Aborrecida  *  turm» 
Não  rremox. 

Mnm  -  N»  «rams  atne  mnl  Di¬ 
fícil. 

E!  Maftibo  —  Qtlnio,  ma,  e  for¬ 
te.  o  páreo. 

7. *  Páreo 

Tnraseon  —  Manhoso.  Queren¬ 
do  correr  é  possível. 

II, >n  li  -  Gosta  da  relva  Re 
força  n  poule. 

Monetário  -  Llgcnão,  Fnd® 
vencer  novumerte. 

Lulsians  —  Ligeira  mas  froirn. 
Só  folgando. 

1’olnnaisc  —  Grrmílíca.  Séria 
competidora. 

1’cloln  —  Como  ar*r  é  tiom. 

Está  ótimo. 

Waldorf  —  Bem  de  estado.  Va¬ 
le  o  plnfé. 

Charão  —  Vem  de  parado.  Di¬ 
fícil. 

Maná  —  Otlmo.  mar  4  duro  o 

pãrzó. 

Toropi  —  Tem  chance  no  gnim.x 
normal. 

Roglnn  —  Aqui  nS-  está  no  pa¬ 
rco. 

Xormnlista  —  N.)o  é  arnmállca 
Nnda  fará. 

8/  Páreo 

Hllanllza  —  Tnbathon  rrgulár 
Milhar  na  alXila. 

Guria  -  Tem  chance  ><  dltpu- 
t nr.  Gramática 

Orixsa  -  Só  na  grama  noderó 
ntccr.  ICslado  ótimo 

Cordilheira  —  Vem  dv  bi?»  eor- 
rltla.  Perigosa.  » 

Marsala  —  Regular  Não  e«tii 
nn  páreo. 

Dlamie  —  (Vireo  ahorreçldn,  Dl 
fleti. 

Sarlnba  —  Gosta  do  tapeie  ve-, 
dc.  Pode  vencer. 

Roca  Linda  -  Trabnlbcu  bem 
\r.u  viãxeh 

Cnre«*c  —  Correndo  pouco  e 
nâr  agrária. 

Bnracéa  —  Como  a/ar  i  possl 
vel  Ext  A  ótima. 

Jones  —  R,\>  vurprása  apenas. 
Rrcillar  reu  Irnhxlho. 

F 1 1 ,ic  dn  ãnng  —  Aqui  náo  «•- 
lí  1)0  pdrtu. 


CLÁSSICO 


LEI^A  jpjEj;,  0  JORNAL  DA  FAMÍLIA  BRASILEIRA 


íloje,  às  16  hs.,  o  fechamento  das  urnas  de  “Palpile  à  Hora  Certa 


tal*  4  mm  fo  •  fia  nptiwli 
•  longa  «ipaia  4o  torcedor.  Co¬ 
mo  •*  Mra  «  «moção  liberta  4o 
ooqtalncia.  •  que  por  oi  *4,  »a- 
loeoo  um  titulo  mono*  4o  falo. 
qu*  4o  dirollo.  Boa  coWcado  na 
final  4a  tabola.  como  oo  dilo 
•oporauam  uma  4*cloâo  tardia, 
Vaoco  o  Flamengo  têm  a  roo- 
ponoabllldad*  4*  cumprir  o  quo 
a  oitampa  promole.  E'  *  |6go 
qu*  não  deper.de  do  olgnUica- 
ção  nem  meimo  do  poslçã".  O 
caminho  do  Maracanã.  **14  no 
roteiro  dominical  do  quom  parlo 
em  oonlldo  da  emoção.  *  não  du¬ 
vidamos  qu*  a  partida  roparta 
com  at  «Impatiao,  o  deoiocho  qu* 
poderá  Igualar  o»  rivais.  Ficará 
a  lembrança  do*  lances  perdi¬ 
do*  pela  lalla  d*  chance,  ou  o 
*rro  Individual.  A  viagem  do 
volta,  há  de  registrar  o  lamonlo 
(CONTINHA  NA  14.*  PAGINA) 


-  Sábado, 

N.  14.509 


A  NOITE 
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O  VASCO  E  SUAS  DUVIDAS  —  N»  Ilha  do  Gnvemsdor,  o  Vssco  Ofnorda  e  tempo  como  »ea  grande  aliado.  86  o  momento  poderá  dlwlpar  dúrida*  que 
Um.  Desite  quatro  valore*  que  *e  apresentam  cm  cendlçòea,  Bcllnl  e  Sabari  têm  •  eacalmçie  resolvida.  Enquanto  Alvintio  depende  de  Chico,  lnojucsn 

eoloçáo  com  Vará...,  e  a  derradeira  palavra  oõbre  Ademir... 


*:  . >í . ;  >:  ‘  -  v. .  /✓  i  .  Sí 


No  alçapão  do  Madureira 
correrá  perigo  o  Botafogo 


Perspectivas  sensacionais  para  o  encontro  de  amanhã,  em  Conselhel 
to  Galvão  —  Defenderá  o  '‘Glorioso”  a  liderança  da  tabela 

Nio  conseguiu  o  clássico  Viu-  apresenta  eomo  reduto  perigo-  apuro  *m  que  *s  «ncontra  a  aui 

do  x  Flamengo  diminuir  o  Inte-  sisslmo  para  o*  "papõos".  LA  na  equipe,  Invicta  há  quatro  com 

ruso  em  tõrno  do  confronto  tn-  praça  de  esporte  do  tricolor  »u-  promlisoa  e  bem  colocada  na  ta 
tre  o  Botafogo  e  o  Madureira,  no  |. urbano,  vários  candidatos  ao  ti-  bela. 

"alçapão"  de  Conselheiro  Gal-  tulo  _tém  sofrido  amargas  de-  Portanto,  as  perspectivo*  qu 

vno.  Na  verdade,  a  peleja  que  cepções.  Por  isso  existo  n  fama  cercam  esse  prélio  são  na  verda 
colocará  do  novo  frente  a  frente  do  "alçapão",  onde  amanhã  o  de  sensacionais.  Contra  a  malc 
botafoguenxes  e  tricolores  subur-  Botafogo  »c  empenhará  na  luta  classe  e  categoria  do  Botiifogi 
banes  cerca-se  do  Intenso  sensa-  pela  liderança  da  tabela.  surge  um  Madureira  cheio  d*  ts 

elonnllsmo.  Não  apenas  pelo  f.s-  Como  nas  vexes  anteriores,  há  pernnçns  t  bem  preparado, 
to  de  estar  cm  xeque  um  dos  11-  Indiscutível  perigo  para  o  alvl- 

deres  da  tnbela  mns  também  negro,  nesso  compromisso.  E  o  OS  QUADROS 

porque  tudo  indica  haver  uma  Botafogo  levará  consigo  uma  BOTAFOGO  —  Gilson;  Ger 

das  lutns  mais  Intensos  c  renhi-  oportuna  ndvcrténcla:  aquele  d*-  «on  o  Santas;  Aratl  Bob’  *  Ju 

das  do  atual  certame.  sastro  em  51,  quando  o  revós  so-  venal;  Garrincha.  Gcnlnho,  Car 

SEMPRE  PERIGOSO  O  ?r!?°  dinnte  do  Madureira,  por  lylo,  Dlno  e  Bragulnha, 

"AECAPÂO"  ^xl,  cortou  as  pretensões  do  MADUREIRA  —  Irazé;  Deus 

.......  •  ''Glorioso '  ao  titulo.  lene  e  Zorcy;  Apel.  Weber  c  Ma 

Já  não  6  do  hoje  que  o  jestadl-  Da  parte  do  Madureira,  alem  rio;  Jonatas,  Caltxto,  Rato  Pau 

nho  de  Conselheiro  Gnlvão  sa  disso  há  a  salientar  o  estado  da  linho  e  Oawnldo 


É  o  sonho  do.  Olaria  —  O  grêmio  de  Bariri  quer  repetir 

0  Flnmlnente  qu*  ostenta  a  li-  MJ 
derançaju  otamenla  com  o  Bois-  M 
fogo,  rcccbará  em  Alviro  Chaves,  F.i 
a  equipe  do  Olaria,  numa  luta  que  e 
promete  oferecer  um  transcurso 
dos  mais  interessantes.  O  grémio  f „ 
da  rua  Bariri  vem  de  um  empate  íp 
sensacional,  frente  ao  Vasco  d* 

Gama,  surgindo  como  uma  amra-  g 
ça  ás  pretensões  do  grémio  das  La¬ 
ranjeiras.  O  técnico  Domingos  da  i 
Guia  durante  a  semana,  submeteu  H 
os  Jogadores  otarienses  a  treina-  jt 
mentos  rigorosos,  e,  falando  k  | 
nossa  reportagem,  declarou  que  éS 
o  Olaria  scri  um  adversário  difl-  ' 
elllmn  para  o  Fluminense.  Mesmo 
reconhecendo  no  poderio  do  líder, 
acredita  Domingos  dn  Guia,  rio 
que  o  Olaria  possa  conseguir  unia 
vitória  sensacional  na  partida  des¬ 
ta  tarde.  Assegurou  o  "conch" 
nlarlensc,  que  o  seu  quadro  mos¬ 
trará  que  atnn  bem  cm  qualquer 
terreno,  dcsfnicndn,  assim,  a  ten¬ 
da,  de  que  somente  é  adversário 
para  os  ehnmndos  “grandes"  em 
seus  domínios,  islo  ú,  ua  "tnba" 
de  riarirl. 

CONFIANTE  O  FLUMINENSE  $ 

Reina  confiança  e  tronqui lidado  * 
na  enneentração  dos  tricolores.  S; 

A  palavTa  revés  nõo  flgnro  nos  £ 
cálculos  dos  Jogadores,  técnico  s 
médico.  Todos  confiantes  certos  % 
de  que  marcarão  uma  vitáiln  es.  ‘«í 
petacular  na  tarde  de  hoi*.  Vciu-  y| 
do.  por  exemplo,  s^-m,i  qu^Mio  p 
fará  para  corresponder  .Hi-  -i 
flnnra  que  s  numerosa  t^widn  * 
tricolor  deposita  nêle.  Declarou 
mesmo  que  os  adepto*  do  Huml-  íaj 
nense  uio  pensarão  em  C.sstilhu.  p 
OS  QUADROS 

Fluminense  —  Veludo;  Plndn- 
ro  e  Pinheiro;  Vítor,  Edison  e  BI-  $ 
gode;  Telé,  Dldl,  Marinho,  Rob- 
son  e  Qulneas.  ( 

Olaria  —  Celso;  Osvaldo  s  Jor-  fc; 
ge;  Moaetr,  Olavo  e  Anunias;  .1. 

Alves,  Washington,  Maxwell,  Tfão  I 
e  Esqucrdinha.  < 


a  boa  atuação  cumprida  frente  ao  Vasco 


A  ULTIMA  LINHA  DE  DEFESA 


Flamengo  tem  um  cotnpromo  «ária  peta  frente,  e  eomo  tal 
espera  o  comportamento  de  sua 
defesa  trabalhando  contra  o  ata- 
que  do  Vasco,  tsles  homens,  os 
rr^S  ■]  J  iW|  mais  cotado»  p»r*  o  Jogo,  re- 

■  Kj  LJ  ■  |  I  I  I  ■  pr isentam  o  bloco  essenclal- 

I  I  i  ■  J  >  á  I  I  ■  mente  defrcslvo  r>avv„ 

1  V  1  H|  H  I  I  I  I  I  I  Chamorro,  Marinho  •  Jordsn, 

B  I  JJ  I  1  I  .  ■  tém  missão  »  iua.pt . 


O  i:  GOAL  SERA  FEITO 
AOS . MINUTOS  DO . TEMPO 


NOME 


ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE 


Antecipado  para  hoje.  à  tar¬ 
de,  Jogarão  no  Estádio  da  Ma¬ 
racanã,  oa  quadro*  do  América 
e  do  Bangu.  Apesar  da  má  co¬ 
locação  do  Bangu  no  certame, 
ostentando  a  penúltima  coloca¬ 
ção,  com  14  ponto*  perdidos, 
mesmo  assim,  surg*  eomo  um 
obstáculo  dlficll  para  a  turma 
preparada  pelo  técnico  Oto  GIo- 
(CONTTNUA  NA  14.»  PAGINA) 


ICMMUgX- 


VIROU  o  fio  a  equipe  de  »«• 
libnl  feminino  do  Flamenga- 
jVo  relurnn  dn  eainveoneto  per- 
drit  a  invencibilidade  para  o 
Fluminense,  não  sendo  «sil 
falh  na  primeira  "melhor  ie 
írés",  pela  i/cc;são  do  titule. 

Não  faltaram  coragem  1 
espírito  de  luto  às  mofm  ru- 
capas  de  permitir  que  elas  «do 
âí.ca  do  “ Corrente ",  fífiieo  <fa 


VASCO 

X 

FLAMENGO 


PILI.AR  WWMMOMi 


quem 


O  MADUREIRA  (Irou  e  privilégio  do  “tlmlnho”  do  FIu 
m Incute.  Gasta  o  trlrolnr  suburbano,  como  flraram  sabendo  oi 
Ir.torcs  de  A  NOITE  na  oporluna  reportagem  ontem  publica- 
<la,_a  bagatela  de  srtenta  e  cinco  mil  cruzeiros  mensais  com  i 
seção  de  futebol. 

Mais  que  Isso  custa  a  técnica  do  Vasco  e  pouco  menox  ca¬ 
ria  craque  de  alguns  dos  grandes.  E  cnm  èsse  "tlmlnho”  , 
Madureira  se  mantem  Invicto  há  sete  rodadas,  dando-se’  st 
luxo  de  tirar  ponlos  aos  esquadrões  que  custam  milhões 


E  por  falar  em  vollbol  des¬ 
faça»  i„cr:itru_a  dírcírrl 

desejada  "espaço  vital”  un  Fl. 
nr— a  r  r„0,  para  dlinl 

segunda  partida. 

v. j  io  TIJuc»  ficar 
ganuo  caro  e  ficando  mal  acu 
predações  do  primeiro  encontn 


I.OCAI.N  DAS  URNAS:  -  “Hnll"  do  edifielo  de  A  NOITE  — 
E.staçãn  da  Frota  Uarinea,  na  Praça  15  —  Agência  de 
A  NOITE,  à  rua  Rodrigo  Silva,  esquina  de  Sete  de  Setembro. 


Jorginho,  cem  por  oenlo  americana 


